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Os japonezes concentram poderosa esquadra em
Hankow, ameaçando, ainda, a cidade de Nankim

PS ESTUDOS SOBRE
A ESTRUCTURA

FINANCEIRA AME-
RICANA

JtVs prerogativas que go-
_*a o Systema de Reserva

Federal
-Vettx. Tork, 6 (U.r.) — TermI-

hando as primeiras semanas deestudos minuciosos dos effeitos
do systema de Reserva Federal
rm conjunto na estruetura finan-
reira dos Estados Unidos, o sr.
Ijima Campos, membro da missão
brasileira declarou hoje a United
Press, em entrevista exclusiva,
«.ue a mais Importante phase e amais Interessante em relação ft
projectada fundação do Banco
Central do Brasil, é a prerogativa
nue goza o Conselho da Reserva
Federal desde 1935, de reduzir aominimo as reservas em depósitos
pm conta corrente em virtude daoual esse mínimo exigido, foi ele-vado a um ponto em que o capitalfle um milhão de dollares estft vir-luahnente esterilizado".

Embora se negasse a exprimir
isua opinião, a esse respeito sobre
ie tal systema foi vantajoso, oer. Lima Campos frizou, que se-
Igundo muitas autoridades, esseera o único meio de evitar o de-eastre financeiro, devido ft espe-culaçao resultante da inflação docredito, particularmente quando,ramo neste momento existem im-mensos capitães nos Estados Uni-
dos.

Por outra parte, o sr. LimaCampos tambem lembrou os com-nientarlos de um economista no-tavel que lhe dissera que o Con-Kelho da Reserva Federal tem po-deres para modificar as reservas,
Fe ellas não forem usadas, sugge-rindo assim que esta prerogativa
fliode ser perigosa se não f6r exer-
pida com a máxima prudência.O sr. Lima Campos declarou
i_ue outro dos aspectos mais Inte-
ressantes do systema da Reserva
Federal, a crescente fiscalização
do governo desde o começo dacrise e acerescentou: "Se nos an-
Jios de prosperidade doze distri-
ctos da Reserva Federal proce-deram com completa independen-
cia e sem Intervenção do Mlniste-
rto do Thesouro, agora o governoestende subtilmente a sua inílu-
encia".

Disse ainda que essa . a ten*íenda natural que se observa em
todo o mundo, particularmente,Jios grandes bancos da Inglater-
ra e da França, sendo o mais ra-
dlcal o Reichsbank.

O sr. Lima Campos negou-se a
fazer conjecturas sobre se o pro-
Jectado Banco Central será uma
sociedade anonyma ou funcclona-
râ.sob a fiscalização do governo.

Referindo-se ao redesconto de
lltulos e effeitos commerciaes em
eeu palz, disse o sr. Lima Cam-
pos: "Essa operação, ê claro, é
Inherente a qualquer banco cen-
trai", acerescentando, todavia queno caso do Brasil limitar-se a
operar com titulos a prazo curto.

Inquirido a respeito das fun-
fcçSes que exactamente caberiam
bo Banco do Brasil, depois da or-«.anização do Banco Central, as-
segurou ao representante da Uni-
ted Press, que a primeira dessas
Instituições certamente continua-
ria a funecionar como banco com-
ínercial nacional "para cujos
fins estava excellentemente orga-
iiizado, dispondo de muitas flllaes
em todo o paiz", emquanto o
Banco Central, ao que se pensa,
tomará a seu cargo todas as de-
mais múltiplas funeções, lnclusl-
ve a emissão de todo o papel-
moeda de maior valor.

Keiterantlo o que outros mem-
bros da missão financeira disse-
ram antes do partir, o sr. Lima
Campos declarou que qualqueraugmento no valor da moeda em
circulação no Brasil, devido ao fa-
r.to de existirem maiores reservas,
í quasl certo s6 ser feito de modo
gradual".

O sr. Lima Campos estft hoápe-
ciado no Hotel Beverly e, depois
de permanecer provavelmente porum mez em Nova ork, seguirft pa-ra Washington, afim de estudar
ns funeções da administração ge-
ral do Federal Reserve Bank e
completar o relutorlo detalhado
Jiara submetlcr ao sr. Souza
Costa.

O intrincado trabalho de orga-
hizar o Banco Central estâ pro-
sredlndo tão rapidamente, que o
projecto deverá- ficar prompto
para ser apresentado â Câmara
«los Deputados dentro dc dois ou
ires mezes.

As forças do exercito central da China
marcham ao encontro das tropas do Japão

OS ESTRANGEIROS EM DEMANDA DOS PORTOS, AFIM DE SAÍREM
DAS ZONAS CONFLAGRADAS
—; .

0 "Sol Nascente" tremula tambem na cidade de Hankow, estendendo, assim,
os nipponicos as snas actividades bellicas ao coração da China

JVs-n*.i*i, « (Morris ,T. Harrls,
correspondente da "Associated
Press") — Approxlma-se rápida-
mente o instante em que as for-
ças Japonezas e o Exercito Cen-
trai da China, marchando ao lon-
go da estrada de ferro de Han-
kow a Pelplng, se encontrarão
para a batalha que, TOgundo to-
dos os Indícios, lia de decidir so-
bre os rumos da actual guerra
sem declaração. .

A columna nlpponlca, que mar-
chava hoje a uma distancia, de
noventa e seis kilometros a leste
desta capital, Já estâ. a pequenadistancia das forças chinezas, que
caminham ao longo daquella fer-
rovla, procedentes de Pukow.

Por outro lado, ao norte de
Pelping, fazem-se os derradeiros
preparativos para a batalha a
travar-se nas immediações da
Grande Muralha. Attribue-se
grande importância a essa luta
para a qual cent<- e cincoenta mil

desde então, com algumas Inter-
mlttenclas, a principio, vem aba-
lando a nação chineza veiu en-
contrar a China melhor prepara-da dp que nunca, atê hoje, paraenfrentar o Inimigo, mas a popu-lação das grandes cidades ainda
guarda a lembrança das trage-
dias que acompanharam outras
lutas armadas. \

Sabe-se aqui que todos os cl-
dadãos Japonezes residentes em
Hankow receberam ordens das
autoridades consulares nipponicas
para se concentrarem nas mar-
gens do rio Yangtzé, para onde
se faz a sua evacuação cin massa.
Espera-se que amanhã pela ma-
drugada estará deserta a zona da
concessão japoneza nessa Impor-
tante cidado de mais do oitocen-
tas mil almas,

Ao mesmo tempo descem o
Yangtzé Kiang barcaças e barca-
çaB conduzindo centenas de Japo-
nezes quo fogem á possibilidade

informes recebidos ha dias de
Los Angeles diziam que "Russell
Hearn declarara que cento e oi-
tenta e dois pilotos norte-ameri-
canos estavam promptos para se-
gulr com destino á China, afim
de dirigirem os avlõos militares
desse palz na luta contra o Ja-
pão"'.

Até esta momento não chega-
ram informes mais pormenoriza-dos a respeito, mas em cir-
culos autorizados se diz que não
existe nenhuma razão que possa
levar a crer na existência de
obstáculos ao deslderatum dós'azes" de aviação dos Estados
Unidos, de servir a causa da
China contra os invasores nippo-
nicos.

MARINHEIROS E FUZILEIROS
JAPONEZES EM HANKOW
Shanghai, 6 (H. R, Ekins, da

U. P.) — O "Sol Nascente",
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"O AVENTUREIRO
DE DEUS"

O romance-problema de
Meissinger

Uunlch, 6 (Associated Press) —
O anti-semitismo furioso em queestão sendo educadas at novas
gerações do Terceiro Reich, vem
alarmando muitos amigos da Al-
lemanha residentes no estrangei-
ro além de vários educadores de
responsabilidade no palz. Entre
estes últimos destaca-se o dr.
Karl August Meissinger, autor de
um romance Intitulado "Der
Abenteurer Gottes" (O Aventu-
reiro de Deus), agora publicadoem Nova Tork em tradução in-
gleza.

O dr. Meissinger, que até re-
centemente era um professor de
gymnaslo em Hoecht, perto de
Franefort-sobre-o-Meno, sentiu-se
chamado a quebrar lanças peloreconhecimento da interdepen-
dencia das raças e credos reli-
giosos, de indo-europeus e semi-
tas, em particular, deante do ódio
aos Judeus que elle vem encon-
trando entre os seus alumnos de
1928 para cá. O entrecho do ro-
mance desenvolve-se em um pe-rlodo convenientemente remoto —
o.VI século antes de Christo e o
herôe age em um ambiente ba-
seado nos últimos versículos do
Livro de Isaias no Velho Testa-
mento.

O autor nunca perde de vlsta a
attltude que considera paradoxalda Juventude allemã de hoje, em
sua repulsa fanática ao Velho
Testamento, levada nesse ponto,sobretudo pelas suggestões da
leitura do "Stuermer" de Julius
Streicher, o anti-semita n. 1 da
Allemanha. O livro "O Aventu-
relro de Deus" não pfide ser pu-blicado na Allemanha, sendo im-
presso em Vienna.

Conhecido como uma autorlda-
de de renome Internacional em
questões religiosas, sobretudo na
exegese lutherana, Melsslnglr foi
interrogado por "The Associated
Press" sobre suas Idéas com re-
lação â posição actual das egre-
jas chrlstâs. Em resposta decla-
rou o entrevistado que não vê
nenhum Indicio da possibilidade
de um retorno ft fé singela dos
primeiros chrlstãos.

— Durante 400 annos — disse— as egrejas catholica e protes-tante vivem em um dialogo cheio
de azedume, e o resultado é quese transformaram em drganiza-
ções combativas fossilizadas. O
unlco melo de se promover um
genuíno entendimento entre am-
bas é um estudo conjunto das
fontes religiosas, das quaes mui-
tas secções Importantes Jamais
foram sufficlentemente analysa-
das pelas escolas de Theologla de
uma e outra confissão".':::'"'" '

Os nacionalistas iniciaram nova e violenta
offensiva contra Madrid

NOTICIAM TER SIDO 0 GENERAL MIAJA SUBSTITUÍDO NO COMMANDO
PELO CORONEL ORTEGA

Dois navios, nm inglez e ontro italiano, foram atacados por aviões

Tome sempre
Etnulsão de Scott

(41736)•— *-_______
Dezoito pessoas

executadas
' Moscou, 6 (U. P.) — Na cida-
fle de Pyatlgorsk foram executa-
dns dezoito pessoas, as quaes fo-
ram julgadas pelo "Colleglum"
militar da Suprema Corte de
Justiça, sob as aceusações de,
riestruiçõos praticadas na estrada
do ferro ilo Ordjonikldze.incendlo
tle vários edifícios, organização
da desastres ferroviários, além de
herem consideradas como espiões
e terroristas trotzkystas.

Duas das principaes Concessões estrangeiras em Hankow: ao alto, a britan-
nica e, em baixo, a russa

Soffre do figado ?
SaldeFructaEno

(xxx)

APPROVADA A LEI
SOBRE ASSUCAR NA

CÂMARA DE REPRE-
SENTANTES

'Washington, 
0 (U. P.) — A

Câmara approvou por 165 contra
f-5 votos, e sem emendas, o pro-
Jecto apresentado pelo deputado
.lones relativo no mercado de as-
sucar, sem levar em consideração
n. advertência feita pelo presiden-to Roosevelt, declarando que vc-
taria a medida por considerai-a
contraria aos interesses de Hawai
6 Porto Rico.

0 novo partido
hespanhol

Sthgos, 6 (Associated Press —
O decreto aspignado pelo generalFrancisco Franco, .estabelecendo
o novo partido Hespanhol que de-
Verá reger os destinos do paiz é
baseado emidías caths"tr.i e im-
Mria-ifltaj, ¦

soldados chinezes, bem municia-
dos, se acham concentrados em
pontos estratégicos. A vlctorla
dessas tropas crearia um serio
obstáculo á expectativa Japoneza
de dominar completamente as
províncias septentrlonaes da
China.

Simultaneamente chegam noti-
cias do que o isolamento de Fel-
plng, ora completamente em po-
der do Japão, desappareceu com
a partida do primeiro trem de
passageiros com destino a Tien-
tsin. Até recentemente as via-
gens tinham sido impossibilitadas
pelos estragos causados por chi-
nezes na ferrovia.

Entrementes continua em um
crescendo a tensão reinante em
Nankim, particularmente nos cir-
culos estrangeiros, Grandes mas-
sas de residentes europeus.e ame-
ricanos jâ atravessaram o rio
Amarello, rumo ao sul, afim de
escapar ás ameaças de confll-
eto armado entre chinezes e ja-
ponezes, que promette estender-se
á China Central e muito parti-
eularmente â cidade de Hankow,
capital da província de Hopei.

Essa cidade tem sido o prlncl-
pai centro de concentrações de
tropas chinezas, quo são enviadas
em trens expressos de sul e do
oeste do palz, com o fim de se
opporcm á arrancada nlpponica.

A febre da guerra Invadiu
Nankim sobretudo hoje â noite,
emquanto os residentes "japonezes
de Hankow, o grande centro
commercial da China, evacua-
vam. precipitadamente a cidade.'Noticias 

de Hankow declaram
que os "blue-jackets" Japonezes
construíam barricadas através
das ruas, onde enfrentavam os
soldados chinezes,

A Associação de Defesa Aérea
de Nankim comprou numerosas
mascaras contra gazes e desen-
volveu o trono dos seus mem-
bros, ao mesmo tempo em que
Informava uo povo o ijue deveria
fazer em caso de bombardeio ou
de ataques com gazes tóxicos.

A maioria da população de
Nankin, calculada em mais de um
milhão de almas, não dispõe de
dinheiro para a acqulsição de
mascaras.

"Preparae-vos!" eis a palavra
de ordem que se lê em cartazes
distribuídos por todos oa recantos
de Nankim. "Os aviões Inimigos
poderão bombardear a cidade de
um momento para outro" diz
uma legenda egualmente distri-
buida em cartazes affixadot ás
paredes, em vários pontes.,

Amanhã transcorrerá um mez
depois 'dos primeiros conflictos
assignalados nas immediações de
Wanpinglisien e Junto á ponte dè
Marco Polo entre soldados chine-
res • forças nlpponlca» em mano-br*., A m*U» fih-Au-J.nte flu*.

fle tumultos antl-nlpponlcos em
todos os pontos da China central.
A maioria' dlrlge-se para shan-
ghal. Em Hankow, ponto onde
se estâ fazendo a grande concen-
tração chineza que se destina ao
norte, para enfrentar os contin-
gentes nipponicos ao longo da
ferrovia de Peiplng, nada menos
do trezentos marujos" japonezes
policiam e dirigem o embarque de
refugiados rumo ao littoral.

As forças chinezas rio Interior
e nas proximidades da cidade de
Hankow são num total de cerca
de trinta mil homens. leso sem
contar aquellés que Jâ partiram
rumo a Pelplng. Soldados de In-
fanteria nipponicos e chinezes en-
frentam-sé atras de barricadas,
separados apenas por uma rua.

Vem despertando curiosidade
em todos os círculos a noticia de
que o sr. Shigeru Kawagoe, cm-
baixador do Japão na China, es-
taria cm caminho de Shanghai,
depois de ter estado mysteriosa-
niente ausente durante cerca de
um mez de seu posto nesta capi-
tal. Essa ausência Inexplicável
lol interpretada como um indicio
de que o sr. Kawagoe fOra deti-
do por elementos militaristas ja-
ponezes, de maneira a que fosso
impedido de negociar a paz com
as autoridades centraes da China

Sabe-se aqui, pelos despachos
de Tokio, que vários membros do
Parlamento Japonez insistiram na
necessidade de o embaixador re-
gressar a Nankim, afim de ten-
tar solucionar o conflicto nlppo-
chinez pelas vias diplomáticas,

A repercussão nos circulos nip-
ponicos da noticia de que avia-
dores norte-americanos teriam
offerecldo os seus serviços â Chi-•na tambem está suscitando gran-de interesse aqui. Consta que o
ministro dos Negócios Estrangei-
ros do governo de Tokio, sr.
Koki Hlrota, assegurou â Dieta
do Império que o governo dos
Estados Unidos tomou provlden-
cias no sentido de que não se
realizem as annuncladar, tentatl-
vas no sentido de serem alistados
aviadores norte-americanos no
exercito chinez. ^

Anteriormente o governo de
Tokio, segundo se diz, declarara-
so prompto a chamar a atten-
ção de Washington para despa-
chos recebidos na capital japone-
za segundo os quaes numerosos
aviadores dos Estados Unidos
partiriam brevemente para a
China, o sr. Hlrota declarou queo governo norte-nmericano fica-
ria alerta para impedir tal Ini-
ciativa.

Não obstante essas, noticias
aguardam-se aqui com certa an-
cledade novas lnformas.ões a res-peito da rlnda d» technlcoi de•rUs4s flsi SS-Mm Volto, Q* .

symbolo do Império do Japão,
tremulou ainda mais hoje sobre a
vasta Republica da China, fazen-
do aggravar-se a crise que, pa-
rece, levará Inevitavelmente a
uma guerra franca ao longo do
Mar Amarello.

Os principaes acontecimentos
de lioje são os seguintes:

— Marinheiros japonezes des-
embarcaram na concessão nlppo-
nica da cidade de Hankow, es-
tendendo assim as actividades
bellicas ao coração da China cen-
trai. Os Japonezes allegam que
as forças chinezas cercaram a
concessão preparando-se para um
ataque.

— As autoridades Japonezas
da China do norto e das zonas de
Pelplng e TIentsln indicaram que
o protesto das embaixadas es-
trangeiras contra qualquer attl*
tude perlgorosa para os estran-
geiros surgirá por si mesmo.

— Os estudantes chinezes
boycottaram o uso de artigos ja-
ponezes, o que estâ causando
grande apprehensão nos círculos
commerciaes nipponlco*].

— O general Chang Tze
Chung, prefeito de TIentsln, de
mittiu-se da presidência do Con
selho Politióo das províncias de
Hopel e Chahar, o que trouxe ai
guma duvida a respeito de saber-
se se os Japonezes rec.berlam a
cooperação de certos altos func
cionarios do norte da China para
um movimento de autonomia.

— Uma columna motorizada
japoneza partiu de Tung Chow,
a liste de Peiplng, para as pro-
ximldades da cidade de Shunyl,
para varrer os dois mil soldados
restantes da policia mllitarizada
chineza, que tiveram a temerida-
de de desafiar os japonezes.

Acredita-se em alguns circulos
que a occupaçâo da concessão em
Hankow, a maior cidade commer-
ciai da China central, ô um pre-
cedente, de alguma sorte, para o
desembarque de tropas e fuzilei-
ros em Shanghai. Um Incidente
aqui significaria que os Japonezes
teriam de combater em terra, na
embocadura do grando rio Yang
Tze, e na oulra extremidade de
seu trecho navegável, em Han-
kow, ficando a capital üo gover-
no nacional, Nankim, que estâ
situada á margem do rio, entre
as duas forças.

O correspondente da Agencia
Domei em Hankow nollcia que
os fuzileiros desembarcaram na
concessão japoneza, depois que o
commandante da 11* flotllha nip-
ponlea de torpedelros, em Han-
kow, declarou um "estado de
emergência". Os membros da
Associação japoneza de ex-com-
batentes foram mobilizados.

Os fuzileiros levantaram tlin-

IOFOSCAL
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O FORTIFICANTE N.« 1
(xxx)—; a- .

Cae um avião soviético
de passageiros

Bucareste t (U.P.) — Um avião
soviético de passageiros, quandovoava esta tarde para Moscou,
procedente de Praga,. Incendiou-
se no ar, e caindo como um co-
meta, espatifou-se de encontro ao
solo, na localidade de Bistritza,
Rumania. Em conseqüência dodesastre, morreram carbonizados
quatro membros da tripulação edois passageiros techcoslovacos.

(Coatlnú» im S,« *m_*,i

O commandante Fer-
nando Cochrane chegou

a Gênova
Gênova, 6 (U.P.) — A missão

naval brasileira, chefiada pelocommandante Fernando Cochra-
ne, o qual substituiu o fallecido
commandante Ouro Preto, enca-
beçou hoje a lista de personalida-
des dlstinctas chegadas da Amerl-
ca do Sul pelo paquete "Conte
Grande".

A missão, que se dirige para
Spezla, é composta, além do com-
mandante Cochrane, do comman-
dante Oliveira Pinto, nove offi-
ciaes e trinta e tres inferiores.

Entre outras figuras chegadas
pelo referido paquete, contam-se:
o jornalista Caquim Lagos, pro-
prletario de "La Capital", de Ro-
sarlo, que se destina a uma esta-
ção de cura em Montecatinl, o
sr. Gluseppe Servente, da Banca
Italiana Rio de Ia Plata, de Bue-
nos Aires; o sr. Frederico Pine-
do, Inspector da Alfândega ar-
gentlna, qúe veiu estudar os me-
thodos alfandegários europeus, e
sua senhora, e o footballer Ítalo-
brasileiro Francesco Caraffa, que
asslgnou contrato para jogar pelo
Llvorno, por tres annos, tendo si-
do recebido por uma delegação do
citado club.

Chegaram tambem oitenta e
seis cadetes de Buenos Aires, e
vinte nove do Uruguay, os quaes
permanecerão tres dias nesta ci-
dade, seguindo depois para Milão,
Veneza, Bolonha, Florença, Ro-
ma e Nápoles. Deverão elles re-
gressar a Buenos Aires a 4 de se-
tembro, pelo "Oceania".

Dez deputados desejam
processar o juiz Jantus

Buenos Aires, 6 t- (Associated
Press) — Um julgamento politico
por "prevaricação" acaba de ser
solicitado por dez deputados con-
tra o juiz federal Miguel L. Jan-
tus, que condemnou recentemen-
te a doze annos de prisão a Vai-
dez Cora, que assassinou o sena-
dor Enzo Bordabehere no recinto
do Senado.

Pretendem os referidos depu-
tados que a queixa a ser apre-
sentada ao Senado acerca da sen-
tença, demonstra de maneira ca-
bal a "parcialidade politica" do
referido juiz, em favor do assassl-
no do senador Bordabehere.

A data da Bolívia
La Pau, í (AssoclateiJ Press)— Em commemoração do 1110

anniversarío da Independência da
Bolívia, realizou-se hoje na Ca-
thedral desta cidade um solenne
Te-Deum que foi assistido pelocoronel Buscli, actual chefe do
governo, por todos os membros
do gabinete, e todo o corpo di-
plomatico. Durante a tarde hou-
ve um grande desfila cívico ao

Bendni/a, * (Associated Press)— Noticias da fronteira franco-
hespanhola informam que o exer-
cito nacionalista que luta na
frente de Madrid iniciou hoje uma
nova e violenta offensiva contra
a capital a qual já havia causa-
do grande numero de mortos e
feridos nas fileiras legalistas.

As mesmas noticias Informavam
ainda que o general Franco ha-
via ordenado a remessa de no-
vos reforços para a frente de Te-
mel onde o avanço nacionalista
contra Salvacanete "prosegula
metliodlcamente, emquanto que a
ala do exercito franqulsta queopera ao sul de Teruel oecupava-
se em fortificar as posições con-
qulstadas no sector de Albarra-
cln, onde, apezar dos furiosos
ataques das tropas catalãs, os
nacionalistas mantiveram todas
as suas posições.

As autoridades nacionalistas an-
nunclaram tambem que, desde o
inicio das operações militares na
Hespanha os legalistas já despe-
jaram mais de 50.000 bombas e
projectis sobre a cidade de Hues-
ca, matando, aproximadamente
500 civis numa população total de
24.000 almas.

As mesmas autoridades adean-
tavam ainda que estava sendo
esperada a rendição de Santan
der, acerescentando que o movi
mento, na cidade, nesses últimos
dias tlnha se Intensificado gran-demente no sentido de uma ren-
dição uma vez que parecem pre-Carlos os meios de defesa bem
como porque a administração da
cidade torna-se cada vez mais
difficil. Uma população adventl-
cia, miserável e faminta, enche
literalmente algumas das ruas da
cidade, tornando o problema da
assistência alimentar e sanitária
quasl insoluvel pela falta de re-
cursos.

Adeantava-se mais que as au-
torldades dirigentes da cidade
basca Jâ a haviam abandonado abordo de um navio Inglez com
destino a um dos portos do llto-
ral da França, tendo ficado âtesta do movimento em prol da'.rcndiçãdHmmèdlata da, cidade osr. Garcia Olazaran.

Uma outra noticia de proceden-cia rebelde Informava que o ge-neral José Mlaja, commandante
supremo das forças de Madrld e
chefe da Junta de Defesa da mes-
ma cidade devera ser destituído
em breve sendo apontado comoseu substituto nesse posto otenente-coronel Ortega. Essa no-tlcla, porém, nio havia sido con-firmada até a ultima hora. Co-mo causa dessa deliberação do
governo de Valencia foram dados
os recentes fracassos dos gover-nistas frente âs tropas franquls-
tas que retomaram Brunete e
Villanueva de Ia Canada.

O coronel Ortega é um dos che-
fes mais conhecidos do exercito
que serve ás ordens do general
Miaja.

De fonte governlsta chegam In-
formes sobro o levante militar
oceorrido nas fileiras nacionalis-
tas, em MotrII, no sector de Ma-
laga. Essas noticias dizem que,
quando o commando franqulsta
de Malaga enviara forças paraabafar o levante de Motril, oceor-
reu na própria cidade um segun-
do movimento que cresceu de
intensidade até que os amotina-
dos conseguirem cercar o quartel
general. Esse movimento acabou
somente depois de apparecerem
avlõos fieis ao commando queameaçaram os contingentes rebel-
lados.

Sabe-se que foram executados
em massa muitos soldados con-
tando-se entre elles muitos mou-
ros.

De Salamanca Informam que os
cruzadores nacionalistas "Almi-
rante Cervera" e "Baleares",
bombardearam hontem a costa
basca nas proximidades de San-
tander, visando especialmente as
fortificações de Santona a 26 kl-
lometros a leste da cidade de San-
tander.

Ainda dessa mesma cidade
chega a Informação sobre a car-
ta aberta que foi enviada pelasautoridades da Egreja Catholica,
na Hespanha, a todos os mem-
bros do clero catholico de todo o
mundo, pedindo apoio para a
causa nacionalista representada
pelo general Francisco Franco.

Esse documento é asslgnado por2 cardeaes, 6 arcebispos, 37 bis-
pos e mais dezesels prelados. Um
dos trechos desse documento diz
textualmente:

"A revolução garante a ordem
e a tranquillidade nos territórios
que foram por ella conquistados
A luta armada na Hespanha ê a
conseqüência de signaes novos da
vida christã.

entre Almeria e Cartagena
o bombardeio do "Brltish Corpo
ral".

De accordo com as primeiras
mensagens recebidas de bordo do"Brltish Corporal", o navio está-
va situado a 36*35' N e 2°25' E,
na principal via marítima para
o sudeste da Hespanha. "Rece-
ptor de radio avariado por con-
cussão", dizia a primeira mensa-
gem expedida.

Os primeiros signaes de SOS
foram interceptados pelas esta-
ções de terra da Hespanha e da
França, que retransmittiram a
noticia de que o cargueiro esta-
va em perigo e pedia a navios de
guerra britannicos para accorre-
rem. O "Arethusa", que cruzava
pelas vizinhanças, cambiou os
chamados, os quaes foram, aliás,
cancellados.

O "Brltish Corporal" levava um
carregamento de benzina e álcool
motor. Havia deixado Abadan ha
cerca de duas semanas atrás,
com destino a Port Sald. Dahl
tlnha partido com destino a
Lands End, para esperar ordens,
quando se deu o incidente. O ata-
que oceorreu entre 5.13 e 6.15 da
manhã.
_Ainda não se conhece a exten-

são exacta das conseqüências do
bombardeio que o "Mongiola" an-
nunclou ter soffrido.

AS TROPAS DO GENERAL
FRANCO ENTRARAM NA PRO-

VINCIA DE CUENCA

Fronteira franco-hespanhola, 6
(Harrison Laroche, da "United
Press") — Os nacionalistas an-
nunclaram que as íuas tropas
entraram hoje pela primeira vez
na província de Cuenca, emquan-
to o proseguimento da pressão
que exercem a oeste de Teruel
os collocou no domínio de todo o
valle de Guadalaviar, ondo a re-
sistencia governlsta tem sido fra-
qulsslma, com a maioria das suas

tropas retirando-se para Cuenca.
Pela primeira vez, desde o inl-

cio da guerra, a cidade de Cuen-
ca, foi bombardeada esta manhã
por aviões nacionalistas. Cinco
possantes apparelhos de bombar-
delo sobrevoaram Cuenca ás 6
horas e 30 minutos da manhã,
lançando cerca de 30 bombas, cuja
maioria caiu nos arredores da cl-
dade, occaslonando, porém, assim
mesmo a morte de 12 pessoas e
ferindo grande numero de ou-
trás.

Os nacionalistas Informam, que
durante todo o dia, levaram a
effelto operações de limpeza nos
montes Universaes, onde se en-
contram encurraladas muitas cen-
tonas de forças legalistas.

Entretanto, os circulos gover-
nistas Informaram que o novo
exercito de Valencia Iniciou a of-
fenslva em direcção a Albarracln
e que jâ conseguiu notáveis pro-
gressos ao longo da estrada Ca-
nete — Albarracln, rechassando
os nacionalistas em toda a linha,

Uma das primeiras localidades
a cair em mão dos legalistas, se-
gundo as suas noticias, foi a ai-
dela de Frias, a qual tem gran-de Importância estratégica, estan-
do situada â margem da estrada
de rodagem secundaria, que con-
duz a Albarracln.

Os governistas annunclaram
que os combates no sector de
Slerra estiveram bastante vlolefl-
tos, porquanto tiveram de entrar
em luta com as melhores tropas
de choque nacionalistas, tendo-se
verificado isto principalmente em
Frias, onde os combates dura-
ram quasl o dia Inteiro.

Os ataques governistas foram
desfechados sobre o núcleo cen-
trai da concentração de forças
nacionalistas, em terrenos cober-
tos por bosques, a cerca de um
kilometro de distancia da villa.

(Continua na 5.' pag.)

A CONFERÊNCIA
PAN-AMERICANA

DE CAFÉ'
Serão estudados os me*

thodos chaoticos
do mercado

Havana, 6 (Associated Press) -«
A segunda Conferência Pan-Ame-
rlcana do Café, na qual o Brasil
estará representado pelo dr. Eu-
rico Penteado, continua a oecupar
largo espaço nas columnas dos
Jornaes locaes,

Hoje, registrou-se a chegada do
sr. Miguel Lopez Pumarejo, mi-
nlstro da Colômbia em Wash-
ington, e que vem tomar part»
na Conferência. O delegado co-
lomblano declarou que não espe-
ra "que a Conferência chegue a
fixar as quotas de exportação do»
palzes produetores", mas es-
tá convencido de que "a compre-
hensão dos problemas fundamen-
taes da exportação do café faclll-
tara futuros accordos que porão
fim a certas manobras chaotlcas
do mercado, nocivas tanto aos
Interesses dos produetores como
dos distribuidores e dos próprios
consumidores".

As carnes importadas
pela Inglaterra

Serão, da janeiro em
deante, sujeitas á rigo-

rosa fiscalização
ionifre-, 6 (U. P.) o Bra.

sil e os Estados Unidos figuram
entre os vinte paizes para os
quaes o mltiistro da Saude Pu-
blica resolveu organizar um sys-
tema de certificados officlaes qu«deverão acompanhar as carnes •
conservas Importadas pela Ingla-
terra, como prova de preparo hy-
gienlco o inspecção satisfatória.

A partir de primeiro de Janei-ro, bô será permittida a Importa-
ção de carnes e conservas, como
toucinho, presunto, salchlchas,
etc. quando acompanhada da
certificado reconhecido pelo Ml-
r.isterio da Saude.

Todos os gêneros alimentícios
serão sujeitos á fiscalização no
porto de entrada, e apprehendl-
dos e condemnados, se forem en-
contrados em máo estado e lm-
próprios para venda. Esse syste-
ma de certificados especiaes for-
nece meios para um controle
mais adequado.

nao ha brancos
mIlcSntd? BsJÍÍNO

;'139 ouvidor 159
0 "Izvestia" 

aceusa o
Papa de manter uma
escola de espionagem

Moscou, 6 (U. P.) — o Jornal"Izvestla" órgão official da Com-missão Executiva da União das
Republicas Soviéticas da Rússia,Insere hoje um artigo aceusando
o Papa de manter uma escola es
pecial em Roma "Russicum" na
qual os guardas brancos desem
pregados são adextrados nos processos da espionagem e nos meiosde fazer propaganda contra oSoviet. Depois, accrescenta o re-
ferido jornal eses espiões são en-
vlados aos paizes limltrophes da
Rússia.

A folha communista revela queforam condemnados a morte mui-tos padres, accusados de pratica-rem actos de espionagem.
O "Izvestia" diz: "A actlva

participação dos padres na tare-
fa de alistar terroristas e depre-
dadores, foi revelada pela Corte
Militar do Supremo Tribunal, en-
carregada das Investigações sobreos casos em que estão implica-
dos diversos manarchistas e ter-rorlstas. Diz ainda que os es-
piões catholicos não são menosactlvos que seus Irmãos ortho-doxos.

O processo Iniciado oela policiacontra os padres Skarí.ki, Slos-kan, Sokolovski, Lovenksko eoutros demonstra que o serviçosecreto de um Estado Occidental
vizinho forneceu Instrucções aesses sacerdotes catholicos.

qual compareceram todas as Ins
àtuj&Q-i e'_ ei es*fifimbatentei, -j.'M-_u*..l»__ tambem 

"commilnlcaü

"Auxlliae-nos na defesa da ver-
dade!"

ATACADOS O "BRITISH COR-
PORAL" E O "MONGIOIA"

Alger, t (U. P.) —• Apôs ter
sido atacado por tres aviões na-
cionallstas, que sobre elle despe-
jaram mais de 40 torpedos aéreos,
o cargueiro inglez "Brltish Cor-
poral" chegou indemne a Alger,
na noite de hoje.

O ataque aéreo ao cargueiro In-
glez, que durou bem uma hora,
provocou urgentes pedidos de
soccorro ao Almlrantado de Lon-
dres, mas os SOS foram mais tar-
de cancellados quando ficou apu-
rado que o "Brltish Corporal"
não havia sido attingido pelas
bombas.

O cargueiro foi atacado por
tres dos aviões do general Fran-
co entre Almeria e Cartagena. na
mesma região em que o "Hun-
ter" foi minado cm 13 de maio
ultimo.

Emquanto Isso, o navio Itália-
no "Mongiola'', ao que se noti-
cia, enviou mensagens de SOS a
seguir a um bombardeio que sof-
freu por parte de aviões inlden-
tlficadcs, ao largo d» Alger. O

Celebrados serviços re*
ligiosos, no ar, pelos des-
apparecidos do "Santa

Maria"
Golon, Panamd, t (u. P.) —

Foram celebrados serviços tlell-
giosos aéreos por alma das victi-mas do desastre oceorrido ha diascom o avião da Companhia Pa-nagra, no Panamá, sendo offician-
te o capelão de Cocolosolo, revê-rendo L. P. Johnson. As cerl-
monlas foram realizadas no ln-terior de um avião que voavabaixo sobre o local do sinistro,
tendo na oceasião deixado caircoroas. Encontravam-se no avião:
Sras. Dunn e Bick Ford, viuvas
respectivamente do Io e 2" pilo-tos do apparelho sinistrado; sra.
Oliver, viuva do sr. Sam Ollver;
sra. Miller, viuva do sr. Oscar
Miller, da Ford Motor Exports:
sra. Dea Raiz; 1» piloto. Donald
Beatty; 2" piloto, Wilbur De-
nham; sr. H. H. Harrls, vice-
presidente da Panagra e Willlam
Leverlng, gerente da Lamlnaçâo
de Aço da Panagra, em Lima,
Peru. O local do desastre contl-
nua a ser patrulhado dlarlamon-
te por elementos da Panagra, e
tambem de vez em quando pela
Marinha.

nos Estados Unidos pelo menos
quarenta milhões de dollares an-nuaes de produetos, ou sejam
mais dez milhões em relação ao
total que os Soviets se compro-
metteram a comprar pelo accordo
«xtlncto. Em compensarão, osEstados Unidos concedem â União
Soviética, incondicionalmente, as
vantagens de "nação mais favo-
reclda", dando-lhe assim, pela
primeira vez, todas as vantagens
tarifárias, mas as demais que os
Estados Unidos concedem aos ou-
tros palzes.

O accordo entrou em vigência
ante-hontem, 4 do corrente, me-
diante'uma troca de notas levada
a effelto em Moscou, entre o em-
baixador norte-americano sr, Da-
vles e o sr. Maxim .Litvlnoff,
commissario soviético dos Nego-
cios Exteriores.

(43116);

Os directores do "El

Diano vem ao Rio
Montevidéo, S (Associated

Press) — Com destino ao Rio,
onde vão passar as suas férias,
partirão amanhã pelo " Cap
Arcona", os srs.^ Vicente F. Cos-
ta e José Luis Santaya, director
e sub-director, respectivamente,
do "El Dlarlo", desta capital.

Assignado novo accordo
commercial entre a Rus-
sia e os Estados Unidos
Washington, 6 (Ass oclated

Press) — Foi asi-.lgnado o novo
accordo commercial enfre a Rus-
sia Soviética e os Estados Uni-
dos, em substituição ao que ex-
pirou a 12 de julho .ultimo, e
tambem como aquelle renovável
dentro do prazo de doze mezes.

Pelo novo accordo, a União

Novos reforços japonezes
Tokio, 6 (Associated Press) —-

A Câmara dos Representantes,
depois do general Gen Sugiyama,
ministro da Guerra, ter annuncia-
do que novos reforços japonezes
tinham sido enviados para o con-
tlnente asiático, approvou a no-
va verba destinada ás despezas
militares no valor de 419 milhões
de yens (1 milhão e selscentos mil
contos).

Um pouco mais da metade des-
ta somma foi destinada âs des-
pezas com o exercito e o restan-
te dividido com a Marinha (600mil contos) e o Ministério das Fl-
nanças.

O ministro da Guerra Informou
que essa nova doptação era suf-
flclente, mas, no caso da situação
p.elorar consideravelmente o go-verno seria obrigado a recorrer a
novo pedido de dotação. O titular
adeantou que a politica seguida
pelo Japão tinha sido a de não
provocar o aggravamento da ten-
são, todavia, infelizmente, esse de-
sejo não tinha sido correspondido
pelo governo central da China,

——————n .

0 controle gradativo
de Hopei-Chahar

Tokio, 8 (Associated Press) —
As noticias chegadas da China Se-
ptentrlonal Informam que as au-torldades nipponicas estão gra-dualmente estabelecendo o con-trole civil e militar em Hopel-
Chahar e no resto da área onde
se desenvolvem as lutas entre ja-
ponezes e chinezas. Adeanta-se
que os antigos Conselhos que di-
rlgem essas províncias serão
substituídos por outros que se-
guirão a politica de bôa visinhan-
ça, cultivando a amizade dos pai-zes com os quaes fazem frontel-
ra, declaração esta que interpre-
tada que os novos dlrlgenteB
daquella parte da China mante-
rão relações cordeaes com o Japão
e o Manchuokuo.

Grande o numero de che»
fes industriaes recolhi-

dos ás prisões
Executados para mais dé
cem engenheiros russos
Parts, 6 (U. P.) — Diz o "Ls

Matln", em sua edição do hoje,
que o numero de leaders Indus-
trlaes executados ou recolhido»
ás prisões na Rússia é tamanho,
que a industria soviética «e vê
em perigo. Segundo u mesmo
Jornal, tres quartas partes dos
directores da grande industria *
mais de metade dos da pequenaIndustria, encontram-se actual-
mente presos.

Entre os Industrlaes que se en-
contram em poder da GPU, o
Jornal inclue todos os directores
da Industria chimica que traba-
lha para a defesa nacional; as
dlrectorlas e pessoal de duas fa-
brlcas de canhões; directores ds
fabricas de aeroplanos; cinco dl-rectores de outras fabricas d»
aviação; quinze engenheiros ds
docas; tres chefes secclonaes,
trinta engenheiros e o vice-com-
mlssarlo das estradas dc ferro.

Já foram executados cem enge-
nheiros e milhares de trabalhado-
res civis das estradas de ferro.,

?— .
TOSSE? «..

BROMOCODYL
ALLIVIO RÁPIDO.

(xxx)

AS RESERVAS DE
OURO DO BANCO

DE FRANÇA
i-.-rf_, 6 (U.P.) — As reserva»

de ouro do Banco de França, dsaccordo com a nova avaliação
adoptada em 29 de Julho ultimo,
segundo o balancete publicadohoje, experimentaram um au-
gmento de 6.870.600 francos. Areavaliação foi feita na base de43 milligrammas de novecentos
milleslmos ou 3S,7 ouro fino.

A alteração do valor do franco
foi feita de accordo com a Con-venção concluida em 21 de Julhodeste anno e compreliende todos
os saldos existentes no exterior,
que portanto augmeritaram de
13.600.000 francos para 14.300.000
francos. Tambem estão incluídos
os valores negociáveis que es
encontram no estrangeiro, qus
produziram um excedente do cin-
coenta e um milhões de francos.

O novo fundo para protecção
dos títulos do Estado, é constl-
tuldo de accordo cnm a referida
convenção com o excedente obti-
do cm virtude da desvalorização
do franco e segundo consta, do
balancete do Banco de França de
29 de julho ultimo. A conta cor-
rente do governo com o Banco de
França augmentou em 6.565.000
francos, devido a reavaliação da.*i
reservas desse estabelecimento de
credito.

A nova desvalorização a qua-renta e tros mill!_r.-ammas do
franco é a terceira e constitue
apenas uma medida transitória,
até ser definitivamente fixado o
conteúdo do franco. Embora re-
avaliado em -13 milligrammas ou
88,7 ouro fino, o franco franetz
ouro na paridade com o dollir re-
presenta um valor equivalente a
approxlmadamente 37,02 milli-
grammas ou 33,32 de ouro fino.

flí^«°^C^ mü (0, servJ$o telegraphico continua na 5. pag.)



CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 7 de Agosto de 1937,

0 que elle deve aprender...
A Câmara dos Deputados, vo-

tando o projecto do novo Codi-
go de Minas, acaba de approvar
,(art. 3°) que "o aproveitamen-
to de qualquer jazida, quer do
dominio publico, quer do domi-
nio privado, far-se-á mediante
autorização e concessão".

A jazida pôde, por conseguin-
te, ser do dominio publico ou do
dominio privado. E' o principio
da Constituição dc 1891 (art.
•72, 5 17); é o principio do Co-
digo Civil (arts. 43, 611 526);
e o principio, eni summa, da
Constituição de 1934 (arts. 118
ft 119). Mas não era o principio
que o Sr. Odilon Braga, esse
portento, sustentava.

O Sr. Odilon Braga susten-
tava, bem ao contrario, que as
regras estabelecidas pela Consti-
tuição de 1934 quanto à ex-
ploração o» aproveitamento das
riquezas do sub-solo e das qué-
das dágua eqüivaliam á transfe-
rencia virtual, para o Estado fe-
deral, do dominio privado, era
ttin e no outro caso, isto é no
caso do sub-solo e no caso da
queda dágua. A Câmara dos
'Deputados deu-lhe a resposta
que elle merecia, reconhecendo,
como reconheceu, e não podia
deixar de reconhecer, que a ja-•¦ida não é só do dominio publi-
r.o: pôde ser tambem do dominio
privado. Se isto acontece em re-
Jação á jazida, não ha motivo
para que não aconteça em rela-
çâo á queda dágua.

Retrucando ás criticas que lhe
fiz á estranha opinião, o Sr.
Odilon Braga declarou que eu
era advogado de interesses es-
trangeiros, como se a proprieda-
de do sub-solo e das quedas
dágua nâo estivesse em máo de
nacionaes, só podendo pertencer
a estrangeiros por justo titulo de
acquisição, que se não infirma
cm parte nenhuma quando de
estrangeiro e não de nacional.

Todavia, isto pouco importa.
O que importa é que o Sr. Odi-
lon Braga deve agora coherente-
mente dizer da Câmara dos
Deputados o que disse de mim.
¦Não dirá, entretanto. Não dirá,
inclusive, porque não é de sua
conveniência chamar a attenção
de ninguém para a derrota que
soffreu.

Foi elle o responsável pela
doutrina exposta no seio da
Commissão de Constituição e
Justiça da Câmara, quando ali
se affirmou que no Direito Ro-
mano o conceito de res i juridi-
camente idêntico ao de ittilida-
de. Essa heresia nunca esteve
no Direito Romano, onde a ex-

pressão res (bens), sob o ponto
de vista jurídico, definia as coi-
sas susceptíveis de apropriação
pelo homem, distinguindo-as das
não apropriaveis, como o ar, a
água do mar, etc. Isto, é eviden-
te, não distinguia a utilização,
pois a utilização tanto pôde ser
dos bens apropriados como das
coisas não apropriaveis.

A terra era o bem por excel-
lencia, dada a facilidade de sua
apropriação. Nunca se distin-
gui» o solo do suf-solo, sob este
ponto de vista, embora o Direito
Romano considerasse bens publi-
cos os mineraes e suas jazidas.
A distineção haveria de ser crea-
da pelo Sr. Odilon Braga para
o effeito de ser o sub-solo insus-
ceptivel de apropriação !

A verdade é que o critério da
utilização em nada inílue para
distinguir o dominio publico do
dominio particular.

Que é, de facto, a utilização ?
E' providencia de caracter eco-
nomico, tomada em beneficio da
collectividade. Não é, não pôde
ser, matéria de domínio e mui-
to menos de transferencia de
dominio, com o desconhecimen-
to e a revogação das normas
fundamentae5 do direito de pro-
priedade, que a Constituição ga-
rente cm sua plenitude, e expres-
samente, aliás, assegura, na
fôrma do artigo 119, quanto ao
sub-solo e ao potencial hydrau-
lico.

Querer, portanto, como quiz o
Sr. Odilon Braga, encartar, no;
Código de Minas e no Código de
Águas, prescripções sobre o do-
minio é erro de techniea tão ele-
mentar que seria necessário,
para admittir a innovação, de-
molir o Código Civil e a pro-
pria Constituição. Ai*rogando-se
competência para mutilar o do-
minio territorial, nenhum da-
quelles Códigos alcançaria seu
fim, nem defenderia o interesse
collectivo, pela razão obvia de
que esse interesse não tira pro-
veito, como não colhe vanta-
gens, da demolição do dominio,
quer publico, quer privado. Em
outras palavras, a utilização das
jazidas e o aproveitamento das
quedas dágua não collidem com
as normas reguladoras do domi-
nio assentadas na legislação bra-
sileira, bastando-lhes regular as
fôrmas da transferencia do do-
minio útil do proprietário para
o concessionário, ficando com o
proprietário o dominio directo.

E' o que o Sr. Odilon Braga
precisa aprender...

Costa REGO

1
Os jornaes estão-se oecupando

multo lnteressadamente do pro-
blema da alimentação do publico
principalmente nas pensões e nos
"chinas" do Rio.

Não conseguimos descobrir de
onde parte esta campanha contra
a classe medica.

aua
Foi mandado fechar pelo Inter-

ventor o "cabaret" do Assyrlo,
Intimamente transformado em
"danclng".

O luxuoso restaurante será
transformado numa espécie de
Sala Oaveau, centro da reunidas
de arte e elegância.

E o Haul explicou:
Vão afinal levar o Assyrlo a

sírio...
» » •

Vae ser construída em Cambu»
qulra uma colônia de férias para
o funcclonallsmo publico. Aa ca-
sas serão amplas, hyglenlcas e
confortáveis.

Um funccionarlo:
Se assim é, não seria acon-

selhavel mudar as repartlstSes pn-
bllcaa para Cambuquira?

*» ?
O Porlt-Midt annuncia a prisão

do maestro argentino Eduardo
Bianco, aceusado de fazer espio-
nagem por conta — Informa dls-
cretamente o telegramma — "de
uma nação do Mediterrâneo".

Foram encontrados em suas
malas numerosos, documentos ro-
dlgidos cm Italiano.

Que nação será essa? A Tur-
qula? O Egypto? A Grécia? Quem
sabe la!

a •
E.stào sendo vendidas, a vontade

c cm larga escala, nos mercados
da cidade, galllnhas empestadas
e ia fallecldas.

Que resta fazer a população
numa terra em que o regulamento
da Saude Publica t gallinha
morta?

Comer peru. Não ha outro gelto.

Cyrano & Cia.

GARGANTA-NAR1Z-0ÜVID0S
MR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade,
Chefo de Clinica da Pollcllnlca
de Botafogo. Rua Uruguayana,
85 e 87 — Salas 43-43 - Das 14
tis 18 horas — Tel. 23-3279.

(XXX)
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Censura ao ministro...

CONTRA A MÃO

Agiotagem
O sr. Roberto Slsson escreveu

em sua defesa uma "Carta aber-
ta, i. Marinha de Guerra" que é
n m notável documento. Claro que
um indivíduo qualquer que mani-
leste sobre os males do palz idéas
tão definitivas e tão claras, í
logo etiquetado de cómmunista
pela horda verdo-capim do Inte-
¦çrallsmo, e atirado a uma enxo-
via'. O governo fica brabo contra
03 que rostringem, embora de
leve, liyperbollcos louvores a to-
dos os seus; actos, o mette-os nu
cadela.

Pondo de lado, por absoluta ca-
rencia do espaço, o que o sr. Ro-
Lerto Slsson diz sobre a questão
política nacional, oecupar-me-ei
tía parte relativa aos empréstimos
externos. Alluds o autor a dois
que eu conheço e que são duas
bandalheiras notáveis: o de San-
ta Catharina — 1919/22 e o do
Ceará — 1922. O primeiro delles
realizou-o o govorno Hercillo Luz
afim do construir uma ponte 11-
sando ao continente a Ilha onde
assenta a cidade de íloflanopolls.
Contratou com oa banqueiros Im-
brle & Cia. um empréstimo de
cinco milhões de dollars, do qual
recebeu menos do que a terça
parte. Pouco depois esses ban-
quelros quebraram o o governo
catharlnense contratou novo cm-
prestimo da mesma quantia com
outros agiotas, fiuc ficaram com
o direito de fornecer o material
para as obras. Forneceram-no,
jnàjorando os preços em 30 %.
Xo fim de todo esse sarllho, a
rltuação do Estado é hoje a se-
gulnte: recebeu menos de 12.000
contos de réis, pagou o dobro e
devo. ainda, mais de 120.000 con-
tos. Penhorou, para garantir esse
roubo, os Impostos do Industrias
o PmfifcsCies. Capital, Territorial,
.Exportação, Transmissão dc Pro-
priedade e Sello.

O empréstimo do Cearíi, acima
referido, parece-me liem mais es-
candaloso, pois, sendo a S %, boa
parte delle se destinava a pagar
outro, que vencia juros de 5 %.
Rezava o contrato que a Mortga»
ge & Securltles Co. entregaria ao
Estado dois tnllliõ>s de dollars,
importância que, na ípoca, valia
oito mil contos. Ora o enipresll-
1110 produziu apenas 1.740.000 doi-
lars: desse bolo surrlplaram os
banqueiros uni milhão de dollars
diversos intermediários apresen'
taram contas no valor do 590.000
dollars; e no flna.1 da historia o
Ceará recebeu apenas 150.000 doi-
lars, — "sejam 600 contos de réis
ao cambio do então. O mais; no-
tavel, ainda assim, de tudo isto, í
que o empréstimo anterior, a ju-
tos de 5 %, não foi pago.

Acha o sr. Roberto Slsson que
"a menor noção viril de pátria
faria com que se suspendesse lnv
medlatamente o pagamento de tão
vergonhosas dividas e se chamas-
ES á. responsabilidade sqtifilles que
assim abusaram do povo brasllei
ro". Eu não creio que isso se
possa fa.*-er por emquanto. Os
Estados Unidos *.* a Inglaterra,
combinados, organizariam sevcrls-
-'Imãs represálias ccntM nis, que
não possuímos aço nem petróleo
as duas matérias primas em que
assenta a força, das naçSes mo
dernas. Antes de nos erguermos
contra a asiotagem quo nos ex

"BRASIL DYNAMICO"
A melhor revista de Braall
A* VESDA o n.« de AtcoMo

(Q 20951)•a -ana*» *»
O recolhimento aos co-
ires federaes de dinheiro

e objeetos de valor
Multa de o ia 50 con-
tos para os que não

o fizerem
O dlrector das Rendas Internas

expediu circular & Caixa Eco-
nomica Federal, bancos, casas
bancarias e estabelecimentos com»
merclaes ou Industriaes, do Dls»
tricto Federai, declarando que o
prazo de seis mezes, apôs a vi-
sencia da lei 370, de 4 de janeiro
de 1937, a que se refere o artigo
2o do decreto n. 1508, de 17 de
março ultimo, para o recolhlmen-
to aos cofres federaes de dinheiro
e objeetos da ouro, platina, prata
e pedras preciosas, que estiverem
sob sua guarda ha 30 ou, mais
annos, terminou em 10 de julho
ultimo.

O dr. Álvaro Carrilho chamou
ainda a attenção dos Interessados
para os dispositivos do mencio-
nado decreto n. 1.508, que esta-
belece multa de 10 a S0 contoa
do réis para os que deixarem de
effectuar aquelle recolhimento ou
que procurem, de qualquer moda,
oceultar a existência de deposito
ou, ainda, Impedir ou embaraçar o
mesmo recolhimento.

PROF. M*GÜDIN
Consultas nom hora marcada

Tel S7-7816
(XXX)

Promoções na Armada
O presidente da Republica as-

slgiiou decretos promovendo, no
Corpo de Officlaes da Armada, a
capitão dc fragata, por mereci-
mento, o de corveta Carlos Fre-
derleo de Noronha Filho; a capi-
tão de corveta, por antigüidade,
o capitão-tenente Fernando Mu-
nlz Freire Júnior e a capitão-te-
nente, o primeiro tenente Pedro
Penna Erlghtmore; e no quadro
de cirurgiões dentistas, a capitão
de corveta, por merecimento, o
capitão-tenente Julio Marcondes
do Amaral e, por antigüidade, a
capitão-tenente, o 1" tenente Ar-
naldo Hilário Ribeiro e a 1" te-
nente. o 2o tenento Eduardo Ro-
drigues Lopes.

DR. TÍGReTe OLIVEIRA
G-rnrcoloRla — Vias Urinarias.

Consultório, Urtisuayana, 101 —
Telephoné: 23-4316, 3 is 4.

(xxx)

piorou e nos explora, necessita-
mos de procurai* petróleo o de
crear unia Industria do aço fim*
bora incipiente, — coisa quo qual-
quer governo pôde fazer em pou-
co teinpu. Esta é a minha opi-
nião. A agiotagem americana e
ingleza não nos. explora só a nôs:
explora, sobretudo, a Inglaterra
e os Estados Unidos, e domina a
opinião publica desses dois for-
mldavels palzes através da sua
imprensa. Creio que antes de lu-
tarmos contra ella nece?sitainoE
primeiro de nos armarmos um
pouco e liquidarmos com os Whl»
takers, os Numas de Oliveiras, os
Armandos de Salles. — essa ralé
nacional que lhes serve de Inter-
mediaria.

Gondin da Fonseca

Por causa do Rea-
justamento

O Conselho Federal do Serviço
Publico, conforme se vê do "Dia-
rio Officlal", dirigiu ao presiden-
te da Republica um offlcio curió-
so «** interessante. Por que, além
de Irrogar forte censura ao MI-
nisterio do Exterior ou seja ao
titular dessa pasta, quer chamar
para st, exclusivamente, o direito
de não respeitar a Lei do Eea-
Justamento,

Pondo em foco aa promoções
dos cônsules de 2* classe Declo
Moxtlns Coimbra e Odon Sarmen-
to, diz aquelle Conselho em seu
offlcio:"Apresso-me a communlcar a
vossa excellencia que a ultima das
alludldas promoções contraria
dispositivo taxativo e expresso da
Lei n. 284, que, em seu artigo 33
estatue: — "As promoções para o
preenchimento das vagas prevls-
tas nas tabellas annexas, bem co-
mo para as resultantes do dosdo-
bramento de classe, e outraa que
se verificarem, obedecerão metade
o critério da antigüidade de elas-
se e. metade ao do merecimento".— Como vê vossa excellencia, í
disposição muito clara, que não
permitte sophismas. — Entretan-
to, o Ministério das Relações Ex*
terlores, alén do'outros actos pro-
postos a vossa excellencia com ino-
bservancia de disposições vigentes
Insiste em desconhecer os prln-
clpios fundamentais da Lei nu-
mero 284, que, reajustando cerca
de 57.000 funccionarlos públicos,
não poderia, evidentemente, ter
criado uma situação dlfferente
para reduzido numero de indivi-
duos, quando, ao contrario, a sua
finalidade preclpua foi adoptar pa-ra os serviços e funcclonallsmo
públicos medidas geraes e unifor-
mes. — Este Conselho, com as
graves responsabilidades que lhe
cabem de órgão de cooperação na
execução da reforma que introdu-
zlu modificações tão profundas
no apparelho administrativo do
Paiz, vem solicitar de vossa ex»
cellencia seja tornada sem effelto
a ultima das referidas promoções,
afim de evitar que, em pouco, n&o
so transforme em letra morta a
lei que vossa excellencia sancclo-
nou, com o objectivo de raciona»
lizar a 'administração 

publica bra-
slleira"'.

Ora,, não é que o Conselho se
esqueceu de que ob agentes fiscaes
do consumo, os collectores fe-
deraes e os seus escrivães estão
sondo diariamente nomeados, pro-
movidos e transferidos sem nenhu-
ma observância do que dispõe a
Lei do Reajustaniento, e Isso porIndicação do próprio Conselho, ap-
provada pelo presidente dn Repu-
bllcn.?

Entretanto, a Lei do Reajusta-
mento não estabeleceu quaesquer
excepções, como se sabe.

0 GOVERNO DA CIDADE
O sr. Henrique Dodsworth, In-

terventor no Dlstrlcto Federal,
apezar de haver estado apenas
pala manhã em seu gabinete, at-
tendeu a lnnumeras pe.-isoas que
o procuraram, entre as quaes an-
notamos: srs. Adolpho Glgltottl,
Nogueira Penldo, senador Velloso
Borges, deputados Carlos Luz,
Bias Fortes, Pinheiro (Chagas,
Ubaldo Ramalhete, almirante AI-
varo Vasconcellos, Edmundo da
Luz Pinto, Luiz Galottl, Jorge
Summer, Paula Lopes, Martins
Pereira, superintendente do hygle-
ne escolar, acompanhado de uma
delegação de enfermeiras; pro-
fessor Leduc, Alberto Virlato de
Medeiros e Reis Vidal, coronel
Souza Filho, Roger Cadier e Mar-
cel Cazali; uma delegação do
Syndlcato Unltlvo da Central.

UMA EXPOSIÇÃO DE LIVROS
ESCOLARES, EM INGLEZ

A Bibliotheca Central de Edu-
cação, uma das divisões especial!-
zadas da Directoria de Educação
de Adultos e Dlffusão Cultural,
dedicada especialmente aos pro-
fessores e technicos de educação,
que ali encontram farto material
de consulta e do estudos, bem co-
mo as mala modernas publicações
sobre o assumpto, vem promoven-
do, ultimamente interessantes ex-
posições que viram tornar conhe-
cidos os mais recentes livros pu-
blicados no estrangeiro. E' assim
que, além das exposições perma-
nentes de livros e material esco-
lar brasileiros, JA realizou a Bi-
bllothéca Central da Educação
duas exposições que provaram os
resultados do intercâmbio bibllo-
graphico internacional que a
mesma Instituição mantém com
diversos paizes.

Em prosegulmento do seu ob-
Jectivo, a Bibliotheca Central de
Educação vae inaugurar, no pro-
ximo dia 12, a Exposição de Ll-
vros Inglezes, J4 tendo apresen-
tado, anteriormente, a de livros
portuguezes e a de livros de pro-
cedencla argentina, sendo que,
ambas foram visitadas pelos re-
presentantes diplomáticos dos dois
paizes e por elevado numero de
professores e technicos de edu-
cação.

REVALIDADA A NOMEA.ÇIAO
DO SR. SALLES FILHU PARA

O TRIBUNAL DK CONTAS

O interventor carioca asslgnou
um acto revalidando a nomeação
do sr. Salles Filho para membro
do Tribunal de Contas do Distri-
eto Federal, visto o nomeado não
haver assumido o cargo no prazo
legal de trinta dias.

OUTRO RELATOR PARA O
CASO DO AUGMENTO DA TA-

RIFA TELEPHONICA

Ein sua sessão de hontem, o
Conselho Geral do Districto Fe-
deral la escolher, segundo se dt-
zla, o conselheiro Herbert Moses
para relatar o caso do augmento
da tarifa telephonlca. A ausência
porém, do sr. Cumplldo de' Sant'
Anna obrigou ao adiamento da
decisão.

NAS OBRAS DO MONUMENTO
AO MARECHAL DEODORO

Pelo seu assistente militar, o
interventor fez-se representar na
visita fts obras do monumento ao
marechal Deodoro, em constru-
cção na praça Paris, e na homo-
nagem prestada ao maestro Fran-
cisco Braga.

ÜM INQUÉRITO PO-
LICIAL MILITAR NA

PRIMEIRA AU-
DITORIA

ADIADA A CHEGA-
DA DO MINISTRO

SOUZA COSTA
Esperado hoje, á tarde,

o avião da Panair
Ao contrario do que estava an-

nunciado, 6 esperado hoje o avião
em que viaja o ministro Souza
Costa. O apparelho deverá ame
rissar A tarde, entre 3 e 4 horas,
no aeroporto Santos Dumont, nt
Caiabouço.

Com o ministro da Fazenda ehG'
gam os Begulntes membros da
missão econômica: sr», Valentlm
Roucas, Barbosa Carneiro e Da-
niel Martins.

Communlcam-nos da Panair:"Tendo ficado retido no Recife,
durante todo o dia de hoje, o hy-
dio-avlão em qus viajam para
esta capital, de regresso dos Es-
tados Unidos, o ministro da Fa-
zenda e alguns dos membros da
missão econômica brasileira, sô-
mente amanhã, á tarde, terá Io-
gar a chegada ao Aeroporto San-
tos Dumont, no Rio de Janeiro.
Segundo informações da Panair,
o hydro-avlão deverá amerlssar
entre as ü e tis I hora*? da tarde,'!

COMMISSÃO REGU-
LADORA DO TABEL-

LAMENTO
Não houve alteração nas tabel-

Ias de preços que deverão vigo-
rar a partir do -aroxlmo dia 9.

A situação politica
A Minoria armandista em franco desalento

Declarações do dr. Go*
mes Carneiro

Informaram á nossa reporta*
gem — e nôs assim publicamos
em a edição do hontom — que o
procurador geral da justiça ndli
tar nomeara o promotor da Ma-
rinha, dr. Gregorio Garcia Seu-
bra Júnior, pnrn proceder a um
inquérito policial militar na 1*
auditoria. Parecia que se tratava
de Investigação policial militar
a fazer-se na 1" auditoria.

Fomos, por teso, procurados
pelo auditor Gomes Carneiro, da
1* auditoria, que nos (Declarou,
em absoluto não estar ligado o
Inquérito a qualquer syndlcancia
na sua auditoria.

Disse-nos aquelle magistrado
que se trata do seguinte:

"Ha mezes, requer) ao Supremo
Tribunal Militar certidão do acto
desso Trlbunai, suspendendo-me,
por sessenta dias, do exercido da
advocacia, no foro militar, onde
pleiteei algumas causas, em 1924
quando em disponibilidade; e re-
querl a certidão, afim de provo-
car, em octíasião opportuna, no-
vo exame da questão, pois não
me conformo com a averbação da-
quellH penalidade, imposta ao ad-
vogado, nos meus assentamentos
dc juiz. Aconteceu que o secre-
tarlo do Tribunal, não tendo po-
dldo certificar certos Itens da ml-
nha petição, sob fundamento, con-
forme affirmou, do não terem si-
do encontrados, no Arahlvo do
Tribunal, os autos do inquérito
policial militar onde fora decidida
a mencionada suspensão, partlci-
pou ft oceorrencia ao presidente
do Supremo Tribunal Militar que,
como lhe cumpria, determinou que
se tomassem as providencias pa-
ra a abertura de inquérito. Esse
Inquérito vae ser dirigido pelo
promotor Seabra Júnior que, de
certo, me ouvirá, na minha audi-
toria ou onde fflr julgado mais
conveniente.

Teria feito hontem as declara-
ções quo desejo preatar, se meu
estndo de saudo mo tivesse per-
mittldo demorar-me fora de casa,
devendo ser multo longo o meu
depoimento sobre os antecedentes
do coso e as personagens nelle en-
vol vidas.

O inquérito, que se allega estar
de-vappareeldo, fora. Instaurado,
em fins de 1923, para apurar gra-
ve» offensas dirigidas por um
membro do ministério publico a
seu superior hlerarchlco, aos ml-
nlstros do Tribunal Militar e á
lustiça militar*, mas, como todas
as pessoas inquiridas não tlves-
sem confirmado o facto, por mim
descripto nas razões em favor Jo
coronel Paulo de Oliveira, o egre-
çio Supremo Tribunal Militar con-
clulu que eu desrespeitara o Tri-
bunal e suspendeu-me do exerci-
cio da advocacia o, por cima, avei-**
ba essa penalidade nos meus as-
6€ntamentos de magistrado...

Recorri dessa solução e publi-
quei meus recursos, com as pro-
vaa que os Instruíram, uos nume-
ros do "Correio da Manhã", de
20 e 25 d**» janeiro de 1924. sob a
eplgraphe — A justiça militar em
foco.

Dessartc, será facilimo recone-
tituir os autos perdidos e desarti-
cular a fraude, se houve, ou r9-
mediar o extravio: — estão vi-
vas quasi todas as pessoas que
dêpuzeram no inquérito ou fome-
ceram a prova documental que
acompanhou os meys recursos,
publicados em 20 e 25 de Janeiro
de 1C24; e a certidão do accordâo,
que foi procurado noa autos des-
apparecldos, deve ser encontrada
no livro de registro dos accordãos
a mais decisões do Tribunal..."

Ao observador politieo não pas-
sa desapercebido o ambiente de
frieza que domina os arralaes ar-
mandistas. Apôs o grande comi-
cio da Esplanada do Castello,
ainda a minoria armandista pro-
curou galvanizar sua acção de
combate, iniciando um movimento
de obstrucção á passagem na Ca-
mara dós Deputados do projecto
sobre a Rede Mineira de Viação,
E, colhendo a maioria desfalcada,
com diversos dos seue represen-
tantes pelos Estados, a acção
obstrucionista da opposiçao sem-
pre logrou represar o projecto du-
rante uma semana. Mas o leader
da maioria, sr. Carlos Luz, pro-
curou replicar com presteza ao
golpe, com que os armandistas
queriam castigar os Estados que
ficaram com a candidatura do sr.
José Américo. E logo voltavam
aos seus postos, na Câmara, os
deputados da maioria ausentes.
Assim, não tardou o sr. Carlos
Luz em reunir numero bastante
para assegurar as votações em
plenário, sem contar com a colla-
boração da minoria, B hontem a
contra-oftensiva da maioria fot
tão decisiva que o projecto vol»
tou logo a plenário com os^pare»
ceres das commissões, sendo
prom piamente approvado em ter-
celta discussão, como ainda a pro»
pria redacção final indo a sanção.
Comprehendendo que a salda dos
seus representantes do recinto em
nada mais influía, a minoria ar-
mandlsta entrou em nova phase
de silencio.

NOVA TACTICA DO P. C.
Com a mobilização da maioria,

tomando lnnocua a acção obstru-
cionista da minoria, parece que
a. bancada constifticioitolista re-
solveu adoptar nova tactlca na3
suas relações com os represen-
tantes das bancadas que apoiam o
governo. Pelo menos, dava na
vista a attitude silenciosa com
que os coíisíititcionoliiitn*! acom-
panharam o discurso do sr. João
Carlos Machado, voltando este a
tratai* da situação gaúcha. O pro-
prlo telegramma do general Fio-
res ao ministro da Guerra não
parecia ter merecido . applausos
dos eotisfit.ttcionoíiatn'-*, que decer-
to viram muita temeridade na
maneira proposta para resolver
uma questão de facto. Por outro
lado, nem mais se podia aceusar
o governo do sr. Borges de Me-
delros como responsável pelas
armas entregues pelo Exercito â
policia gaúcha. A contestação
formal do ex-presidente do Rio
Grande, com a comprovação do
commandante da Brigada Militar
gancha em seu tempo, mostrava
a inconsistência da allegaçâo.

Em face desses acontecimentos,
dava na vista o restabelecimento
de contacto dos vanguardelros
constfíttcfojioll-tns com deputados
naclonalitjtas mineiros.
FOGUETE... SEM MOTIVO

Os jornaes da campanha ame-
rica-ia atiraram foguetes ao ar,
publicando um telegramma que
teria recebido de João Pessoa o
st*. Salles Oliveira. E apregoa-
ram, em titulo pomposo, que
aquella. candidatura estava bem
na Parahyba. Mas o interessante
ê que, divulgado o telegramma,
a bancada parahybana na Ca-
mara dos Deputados nâo conhecia
nenhum dos nomes dos que assl-
gnavam o despacho. E não tar-
dou em ser desfeito o equivoco.
Via-se que o telegramma era de
João Pessoa, uma pequena cidade
espirltosantense. Mas o cândida-
to do dinheiro, na,anda do bluff,
mandou logo divulgar o despacho
como uma manifestação politica
em favor de sua candidatura na
Parahyba. Era um foguete es-
tourado... sem motivo.
OS COMÍCIOS DA ALUANÇA

POPULAR CEARENSE

O deputado Abelardo Marinho
acaba de receber telegramma de
Fortaleza, do presidente da Al-
Hança Popular Cearense, intelran-
do o da Intensificação dap ropa-
ganda eleitoral da candidatura
José Américo no Ceará. A propo-
sito a Alllança continua a promo-ver comidos naquelle Estado, em
ambiente de vivo enthuslasmo.

O ESTADO DO RIO E A
SITUAÇÃO

Em face das Insinuações do ar-
mandismo de que conta com a
adhesão do governador flumlnen-
se, procurámos ouvir hontem o
deputado César Tinoco sobre a
situação eleitoral do seu Estado,
na questão das candidaturas pre-sidenciaes. O sr. César Tinoco
não tem meias palavras, e fala
com resolução:

A candidatura, José Américo
conta com a maioria absoluta do
eleitorado do meu Estado.

E, como perguntássemos se o
governador fluminense não se de-
clara por aquella candidatura,
respondeu:

Amigo dedicado do almlran-
te so pudesse valer minha opi-
nlão. não tenho duvida que s. ex.
se decidiria pelo candidato que
saiu das hostes responsáveis pelunova ordem de coisas creada. E
nenhum candidato melhor paracontinuar a obra do governo Ge-
túlio Vargas. Mas note que o
governador fluminense, como ma-
gistrado, quer ficar acima das pai-xôes partidárias. Mas nem porisso a maioria eleitoral do Estado,
quo apoia o seu governo, ddxa
de definir-se pela candidatura da
figura empolgante e bem brasl-
lelra, de José Américo. Assim,
penso quo devemos organizar no
Estado o Partido Nacionalista
Fluminense, em que se congre-
guem os que francamente apoiam
aquelle candidato, como continua-
dor da obra do actual governo.
Temos que ser coherentos com 03
nossos gestos.
O COMITÊ' DE PROPAGAN-

DA DA CANDIDATURA
JOSÉ* AMÉRICO

As difflculdaides para a cons-
tituição do comitê de propagan-
da da candidatura JosS Américo
vão sendo progressivamente des-
fdtas. O logar que faltava pre-
encher parece que vue caber mes-
mo a Pernambuco.

A Indicação do nome do sena-
dor José de Sá para completar
o soptenato parece que remove
as difficuldades. Assim, espera-
se que a. commissão esteja deu-
tro em breve installada.
COMO O GENERAL FLORES
DA CUNHA RESPONDEU AO

MINISTRO DA GUERRA

Porío -A?e-*rf, 6 (Do correspon-
dente) — Ao mlnletro da Guerra,
general Gaspar Dutra, o general
Flores da Cunha, governador do
Rio Grande do Sul, dirigiu o se-
gulnte telegramma,:"Tenho a honra de aceusar re-
cabimento do telegramma de v.
ex. relativo ao material bellli-o
cedido pela União ao Rio Grande
do Sul, em dlfferentes épocas,
para que os riograndenses flzes-
sem a revolução de 1930 e dêfen-
dessem o governo provisório de
1033.

As cifras alarmantes a que so-
bem as novas e Imprevistas exl»
gencias do governo federal collo-
cam o meu Estado na contlngen-
cia insoluvel de devolver o que não
recebeu, de dar o que nao tem

v. ex. para sugerir se entregue
o caso a um tribunal arbitrai
composto de altos magistrados fe-
deraes civis ou militares, que,
examinando a documentação do
ambas as partes, profira a deci-
são definitiva, a qual o meu go-
verno acatará sem recursos nem
delongas.

Se não ma falha a memória, foi
o actual presidente da Republica
que, em tempos Idos, defendendo
a autonomia do seu Estado na-
tal contra pretensão do poder
central, disse que a violência gera
a violência e sô o amor constroe
para a eternidade.

Os homens mudam a as idéas
se transformam, mas o respeito
ãs leis, a distribuição da Justiça
e a preservação da ordem publica
devem ser sempre um imperativo
para os governantes. Espero por
Isso que v. ex. acceltará meu ai-
vltre, que porá termo honroso e
legal ao malfadado caso dos ar-
mamentos. De qualquer modo,
porém, asseguro a v. ex. que, se
as autoridades federaes agirem
com Justiça e patriotismo, nenhu-
ma difficuldade encontrarão para
cumprir sua missão. Meu gover»
no permanecerá dentro da Cons-
tituição a das leis e não poupará
sacrifícios para evitar quo o glo-
rloso Exercito Nacional seja en-
volvido nas malhas da nefanda
politicagem com qua mâòs brasl-
leiros pretendem sacriflcal-o. Cor-
diaes saudações."
O GENERAL LÚCIO ESTEVES

PASSOU O COMMANDO DA
3.» REGIÃO

Porío Alegre, 6 (Do correspon-
dente) — Ao transmittir o com-
mando da 3* região militar ao seu
collega, general Bordlni, que o
transmlttirá, por sua vez, ao ge-
neral Daltro, o general Luclo Es-
tevês baixou uma ordem do dia
na qual diz, entre outras, as se-
guintes coisas, de evidente oppor-
tunidade:"Quando'aqui cheguei, em ou-
tubro do anno passado, encontre!
um ambiente de graves appreen-
sues, por motivos que não vem ao
caso salientar. O facto ê quê
existiam mobilizadas forças irre-
gulares, ã margem da lei e que,
com a distribuição de material
belllco no interior do Estado, es-
tavam perfeitamente preparadas
para uma mobilização Instanta-
nea. Sendo fortes e numerosos
agrupamentos de forças clandes-
tinas, com objectivos ainda não
bem definidos o como estávamos
em estado de guerra, náo cabia a
este commando, mas sim ao exe-
cutor da lei correspondente, a dis-
solução dessas tropas. Desdo o
momento, porém, que passaram
para mim essas funcçôes, como
commandante da região, agi de
maneira que fossem ellas dlssol-
vidas e recolhido o material bel-
lico respectivo — Ao passar, ago-
ra, o commando da região, posso
affirmar que os meus esforços
foram coroados de exito completo,
pois não sô não existem mais,
em todo o território rlograndense,
tropas Irregulares, ainda mesmo
disfarçadas em turmas de traba-
lhadoras de estradas, como tam-
bem, se não a totalidade pelo me-
nos a quasl totalidade do material
belllco disseminado pelo Interior
do Estado foi recolhido aos depo-
sitos normaes e legaes. Ainda
mais: foram recolhidos ao Depo-
sito do Material Belllco Regional,
pelo governo do Estado, 4.567
fuzis, 298 mosquetSes e 28 fuzis»
metralhadoras, além de que fo-
ram apprehendldos as quatro me-
tnalhadoras pesadas F. M. a 52
fuzis entregues pelo ex-comman-
dante do 14" corpo provisório. O
governo do Estado jâ havia en-
tregue. em 1933-4 6001 fuzle. dois
mosquetões, que havia recebido
em 1932 para mobiilsar as forças
quo defenderam o governo fe-
deral contra o Estado de S. Pau-
lo rebellado. O total das restl»
tuições pelo governo gaúcho mon-
ta a 10.507 fuzis, 300 mosquêtôes
28 armas automáticas. Para com-
pletar o total das armas que lhe
foram emprestadas em 1932, fal-
ta devolver apenas 700 mosque-
toes, 182 fuzis, Além disso, o
ambiente aqui, hoje, é completa-
mente dlfferente do de outubro
de 193G. Ha tranqüilidade em to-
da a região. Suas tropas podem
se entregar Inteiramente & sua
preparação profissional, como de
facto o estão fazendo."

Depois de transcrever as im-
pressões do ministro da Guerra,
o general Luclo Esteves diz que
a manutenção do ambiente ê de
tranquillidade hoje em relação ás
apprehensões da 1936, a que foi
obtida sem um acto de violência
e sem expor a população deste
grande Estado a Inúteis sobresal-
tos ou Injustificáveis sacrifícios,
Isto mostra que as missões difft-
ceis podem ser cumpridas sem
inúteis appellos á força bruta
quando se está empenhado em
preservar a tranquillidade publl-
ca e não perturbar a paz e o pro-
gresso do nosso paiz."

AINDA 0 LEVANTE DO
EXTINCTO 3o R. I,

O Conselho, por unanimi-
dade resolveu proseguir
o processo contra os offi-

ciaes que não defen-
deram os seus com-

panheiros
Como noticiamos hontem, con»

vocado paio auditor de guerra, dr.
Darcy Roquette Vaz, reuniu-se., na
1* Auditoria da 1" Região MI-
lltar, d. 1 hora da tarde, o Conse-
lho ESpeelal da Justiça,, ha t*m-
pos sorteado, em vista das con»
clusõea do Inquérito presidido pe»
lo coronel Luiz Carlos dà Costa
Netto do despacho do entSó ini-
nistro da Guerra, general João
Gomes, com ralação aoa officlaes
do 3" R. I., dada a falta de atti-
tude dos mesmos em defesa doa.
seus companheiros qua foram lm-
moladoa. . .

A reunião do Conselho fot mo-
tlvada pelo despacho do promotor
Campos da Paz que optara pelo
archlvamento do processo. O Con-
selho, entretanto, depois dá aca»
lorado debata, Iniciado pelo seu
presidente, general Pantaleao Tel-
les Ferreira, resolveu, por «nanl-
midade, não homologar aquelle
despacho, mandando tambem pro-
seguir o processo já Instaurado.
Em conseqüência dessa decisão do
Conselho, terá o representante do
Ministério Publico de offereeer da»
nuncla contra os cfflclaea aceusa-
dos. .. "'

Á MARGEM DE UM GRAVE
PROBLEMA

CASA PARA O OPERÁRIO

LORENA E O SR. JOSÉ'
AMÉRICO

Lorena, São Paulo, ê um colle-
glo eleitoral de cerca de 3.000 vo-
tantes, tem estado sempre dividi-
da em dois grupos: o que obedece
á orientação do sr. Arnulpho Aze-
vedo, antigo procer do P. R. P.
a ex-presidente da Câmara Fo-
deral, e o que é chefiado pelo sr.
Gama Rodrigues, antigo deputado
estadual e actual presidente da
Câmara Municipal lorenense.

Sempre esse» dois grupos se des-
entenderam desde 1919 e de tal
modo as coisas eratn extremadas,
que nos quadros do eleitorado da
prospera cidade paulista não ha-
via logar para mais ninguém
além dos srs. Arnolplio Azevedo
e Gama Rodrigues, tanto assim,
que no ultimo pleito, a Acção ln-
tegralista ali somente conseguiu
62 votos,

Agora, os dois chefes, num mo-
vimento expontâneo, uniram-se
liara apoiar a candidatura no sr.
José Américo e essa candidatura,
à 3 de janeiro vindouro terá em
Lorena a quasi totalidade do elel-
torado. Além disto, essa harmo-
nia de vistas terá repercussão em
todo o antigo 3o districto paulls-
ta, garantindo a vlctoria do sr.
dose Américo sobro o sr. Arman-
do de Salles em Taubaté. São José
dos Campos, Jacarehy, Guaratln-
guetá, Caçapava e Pindatnonhan-
gaba..

Em Lorena, propriamente, o sr.
Armando de Sn.lles, so não tiver
cuidado em attrair os 200 votos
que estão disponíveis, poderá sei*
batido pelos integralistas, sendo
feli» se com elles conseguir em-
pata-* 300 a lou.

APPARECIMENTO DE UM
JORNAL EM MACEIÓ'

Maceió, 6 (Do correspondente)
— Annunda-so o apparecimento
ilo "Dlarlo do Alagoas"', órgão do
Partido Progressista, lançado pe-
los amigos políticos do governa-
dor Osman Loureiro e do senador
Costa Rego, oom a cooperação das
forças majoritários alagoanas con-
gregadas para o apoio á cândida-
tura. do sr. José Américo.

OS PROLETÁRIOS BAHIA-
NOS COM O SR. JOSÉ'

AMÉRICO

po dos Santos, Waldemar Corbl-
niano dos Santos e Josô de 011-
veira Dias, para elaborar o pro-
gramma a ser seguido pela Acção
Proletária.

Fomos informados, ainda de que
a A. P. D. realizará Uma série
de comícios, nos. bairros proleta-
rios, sendo o primeiro em Plata*
forma, em dia que será noticiado.

FEMINISMO EM ACÇAO
Hontem, foi recebida pelo sr.

José Américo uma commissão ds
Acção Democrática Feminina prô
José Américo. A commissSo ara
composta, das sras. Rachel Prado,
Dolores Carneiro Leão, Maria de
Macedo, Katty Amorim, Dolores
Monteiro, Hermlnia Dias a Cléa
Guimarães.

COMITÊ NO METER
Esteve reunido o Comitê de Es-

tudantes do Meyer, recentemente
construído, para a defesa o pro»
paganda da dandidatura do sr.
José Américo. Foram tomadas
varias deliberações, entre as quaes
incrementar o alistamento da mo-
cidade residente naquelle subur-
bit, encaminhando os allstandos
para os escriptorios que traba-
lliam em favor daquella cândida-
tura. Ficou resolvido promover
uma reunião de elementos que
apoiam a candidatura José Ame-
rico, amanhã, ás 10 horaa, na rua
Dias da Cruz, 241. O Comitê en-
carece o compareclmento de quan-
tos partidários a sympathlsantes
da causa queiram prestigiar a
reunião, em que serão tratados
assumptos de interessa da causa.

NO LITORAL PAULISTA
Santo», 6 (A. N.) — Regres-

sou de «ua viagem ao litoral sul,
onde foi a serviço da organiza*
ção dos núcleos do partido, o dr.
João Eduardo Saltlnl, delegado es-
pbdal de ligação, qua veiu anl-
mado com o enthuslasmo qua no»
tou em torno da candidatura, do
sr. Josô Américo & presidência da
Republica.

MANTER-SE-Á' NEUTRO
Porto Alegre, 6 (A. N.) —•

Agitaram-se nos últimos dias os
círculos políticos desta capital em
face da interpretação dada a di-
versos conceitos contidos no dis-
curso pronunciado pelo arcebispo
metropolitano, d. João Becker, por
oceasião do encerramento daa so-
lennidades do Primeiro Congres-
so Eucharistico do Rio Grande do
Sul. O assumpto passou logo a
popularizar a attenção de todos
as camadas partidárias, forman
do-se, a propósito, duas correntes
de opinião, uma favorável, outra
contraria ao significado qua se
emprestara a determinados tre
chos de caracter político do dls
curso em referencia.

Logo apôs ao Congresso, o
deputado Adolpho Pena requereu
â Assembléa Legislativa qua se
Inserisse o discurso de d. João
Becked nos annaes, sendo o pedi
do encaminhado, de accordo com
o regimento Interno, para ser sub
mettido a parecer, á Commissão
Executiva.

Succede, no entanto, que, nes-
se Ínterim, foram endereçados va
rios telegrammas ao arcebispo
metropolitano em que se demons-
trava a extranheza que causa-
ram os conceitos políticos de seu
discurso no espirito publico.

D. .João Becker convidou, en-
tão, vários representantes dos
partidos opposlcionlstas para um
entendimento a respeito, tendo si-
do designados pelas respeotlvas
correntes os Brs. deputados Adro-
nldo Mesquita da Costa, Camlllo
Martins Costa e Cylon Rosa, que
so mantiveram am demorada pa-
lestrá com s. ex.

Durante a palestra, o arcebispo
metropolitano esclareceu aos re-
presentantes da. Frente Unlca e
da Dissidência do Partido Repu-
blicano Liberal que os conceitos
políticos de seu discurso, que tan-
tos commentarios despertaram, se
ajustavam exclusivamente aos
movimentos revolucionários de
1924 e de 1930, não á situação po-
litica actual do Rto Grande e do
palz, apresentando diversos dô-
cumentos que confirmavam as at-
tltudês que adoptara em taes op-
portunldades.

Finalmente, s. ex. ainda decla-
rou que, na actual contenda po-
litica, quer manter-se em eflm-
pleta neutralidade, visto que tan-
to o governador do Rio Grande,
como o presidente da Republica,
lho merecepi o mesmo grttu de
consideração.

Mais tarde, o arcebispo metro-
polltano Interferiu junto i, ban-
cada do governo, na Assembléa
Legislativa, pedindo que fosse re-
tirado o requerimento que solicl-
tava a Inserção de seu discurso
nos annaes, o que foi feito.
DECLARAÇÕES DO GENE-

RAL PARGAS RODRIGUES E
BASILIO TABORDA

"No morro Santos -Rodrigues,
actualmente dividido noihinfilmen-
te em Morro S. Carlos,' Itapirú
e Kerozene, ha cerca de ,5.072
famílias que oecupam 2.000 bar-
rações de 4 por 5 ou 6 metros,
feitos de taipa e cobertos dé lutas
de kerozene, desse facto provém
o nome de Kerozene. Vivem ali'
umas 14.000 pessoas sem água,
sem esgoto, sem luz da illuml-
nação publica e sem ruas, pois ob
moradores andam por veredas de
um metro mais ou menos de lar-
gura". Aíslm se lê num relatório
de uma visitadora domiciliar. E
não se diga que somente nos"bangalatíis" se vivo assim pois
de outros relatorioB constatamos
que quasl Idêntica é a situação
em outros pontos da cidade.'

Mais no centro da eldade, afflr-
ma unia das vleitadoras. Santa
Çhrlstlna 29 e 78, Pedro Américo
40. Cattete, 117, ha.quartos onde
residem 10 pessoas. Os alugueis
variam de 70) a 130$000 men-
saes. O lixo está por toda a parte-"No 29 de Santa Çhrlstlna é do-
pôsltado em uma caixa aberta e
corre lama pela escada abaixo".
Outra constata "ha multas casas
de commodos, .principalmente nas
ruas Tavares Bastos e Cattete"
e nellas observou que "um quar-
to pequeno cimentado e mal are-
Jado custa ao pobre 150$000 men-
saes". Na Tijuca "numa sõ dl-
vísão (7) vivem cinco, seis pcb-
soas e até mais, onde comem,
dortnem, cozinham e ainda pas-
sam a ferro, pois algumas mulhe-
res lavam roupa para fora". Jã
não mais se trata dc quartos,
agora são divisões, talvez de ma-
delra, talvez de panno! Uma das
vlsitftdoras relatando sua missão
Informa: "velhas casas divididas
por 10, 20, 30 ou 40 famílias.
Tecto para 100 onde haveria Io-
gar para 10. Ou então, constru-
cções primitivas, de material pre-
cnrlo: latas, taipa e chão de terra
batida. Ainda a. esses últimos não
falta ar; se ahi entra livre a chu-
va Inclemente e o vento que cor-
ta, tambem entra o sol que tudo
purifica. Parece mesmo insalubre
esto typo de morada (?) do que
o agglomerado das casas de com-
modos".

Ahi em pequenos quartos sem
ar a sem luz, com divisões de
taboae ou mesmo de panno, mo-
ram centenas de pessoas. Ho-
mens, mulheres e creanças â nol
te se estendem pelo chão em es-
tclras, oecupando todo o espaço
disponível, até mesmo por baixo
do tosco a unlco leito existente.
No mesmo quarto, de dlft, fez-se
a comida, comeu a so estendeu
a roupa lavada, própria ou do
freguez. Desse gênero temos vis-
to ás centenas nas immediações
da Missão da Cruz. E como por
ali são lnnumeras as ruas aber-
tas em morros, tambem são sem
conta as cnsas que entram pelo
chão a dentro á gul-ta de pra-
telelras subterrâneas, cavadas na
montanha, invés de subir, desce-
se 1, 2 ou 3 andares.

"As condições hyglenlcas dessa»
moradas dispensam qualquer
commentarlo: ha geralmente 1
apparelho sanitário, 1 chuveiro a
1 poço para attender ás necessi-
dades de, *-*¦ '" de mela centena
de pessoas". E o incrível se se-
gue. "Por estas moradas, o pobre
paga porém bom preço, o loeâta-
rfti do predio, retàlhando-o, tira
dell-s renda dez ou vinte vezet-
mais r*ue o aluguel. Não ha quar-
to para menos de 60$000 mensaes»
A nlédlá varia entre 90$ e 120$.

Publicar'' os dados em mão, se-
ria tentado, se longo não ficasse
este artigo. * .

Presentemente- estuda av Caixa,'
Econômica a appllçaçSo Intalll-
gente dos aeu* recurSpe am cens**
trucção de villas operárias con-
forme Interessante projecto de
director da sua Carteira Hypo-
thecaria.

Ahi estão os Institutos a Cal»
xaa de Aposentadoria a Fensõas,
facultados por lei, a fazer .den*'*
tica applicação de fundos .para os
seus associados.

Urge pois que' 0 poder publico
os coordene no Sentido de evitar
a dispersão de esforços e ae inavl-
tavels explorações nestas 6cca-
slões.-

Falta-nos uma lei que faculta
a desapropriação, para fim da
utilidade publica, de áreas para
as construcções de. casas para
operários.

Será de todo lamentável, coma
os factos nos Inclinam a crer.
qtte os esforços do legislador fl-
quem baldados em fac* da alta
verificada com a promulgação doa
sadios princípios destinados* a dar
ai» homem do trabalho o seu lar
material.

E' preciso fugir da mania daa
construcções destinados aos mala
afortunados, Invertendo para póu*>
cos grandes sommas, quando ma-
lhor seria appllcal-a em constru-
cções em série do typo Individual
ou collectivo para attender à es-
tes que a sorte menos tem favo-
recldo e cujo salário' não pêrmltt»
sadia moradia de aluguel.

Coordenem os poderes aa actl»
vldades no sector em apreço an»
tes que tarde nos arrependamos
da lmprevldencia, tão nossa como .
brasileiros.

Além da concordância de todos
os relatórios sobre habitações pô-
pulares que compulsel no qua
toca a precariedade das meemas,
houve uma verificação que reuniu
a unanimidade — a de que os ope-
rarlos não bão proprietários daa
casas ou outra coisa que o sejam,,
em que moram.

Constatando a ausência da pro» v
priedade particular por parte d&a
massas trabalhadoras, lembramo-
nos da Judlciosa sentença de Paul
Chanson:"Ter-se-á então satisfeito o re-
ergulmento moral a material do ,
operariado no dia em que os tra-
balhadores fruirem effectlvamenta
um mínimo de propriedade pri-
vada".

Rubens Porto

mala lógico que aquelles patrícios
venham incorporar-se âs fileiras
do Exercito.

Para ser bom brasileiro, não
precisa à militar trocar a pua far-
da, qua Já symboliza a bandeira
e a pátria,.pela camisa verde.

Por mais respeitável que esta
seja, nunca o poderá ser mais do
que o uniforme que trazemos.

Por outro lado, é o Integralls-
mo um partido político, o que ê,
por si sã, bastante para que a
elle não possam, nem devam per-
tencér os militares.

E' essa. minha opinião pessoal,
como sempre, franca a sincera"
— concluiu o commandante da 2*
região militar.

Bahia, 6 (A. N.) — Afim de
asBumlr o commando da VIII Re-
glão Militar, para a qual fOra no-
meado, passou pelo porto a bor-
dc do "Italmbê", o general Ba-
slliõ Taborda, Interrogado sobre
o momento político náolonal, de-
clarou não ter opinião formada,
pois entenda que Exercito e
política são dois corpos que se
não podem unir sem prejuízo de
um — "Como soldado, não devo
fazer política. Cumpre-me traba-
lhar para a observância das leis
e das Instituições nacionaes", af-
firmou.

NA DIRECTORIA DA SAUDE
PUBLICA

MANOBRAS DE
ESTADO-MAIOR EM

CAMPINAS

Bahia, 5 (Do correspondente)
— Em reunião realizada pelo seu
dlrectorlo a Acção Proletária Dê-
mocratlea resolveu Iniciar a pro-
paganda da candidatura do sr.
José Américo de Almeida â pre-
sidencia da Republica. Nesse een-
tido, foi escolhido uma, commis-

Nessas concUcCea peço yante «.'são composta, _t ira, Macro Bis-

São Paulo, 6 (A. N.) — O ge-
neral Pargas Rodrigues, procura-
do pelu. imprensa, voltou a falar
sobre o Exercito, em face do In-
tegrallsmo. O commandante da
2" região militar afílrniou:"A respeito do modo da pro-
ceder dos officiaes do Exercito
em relação ao Integrallsmo, Já
f um pouco velha minha opinião.
Vou, apenas, repetil-a. O Inte-
gralismo é muito noro e ainda
não tem tradição no Brasil. O
Exercito, ao contrario, Já ê mui-
to velho, está cheio de respeito-
sas tradlçõe-, Tudo o que o In-
tegrallsmo tem de bom, como, por
exemplo, as preoecupações de pa-
tria e família, são velhíssimas co-
gitações dos nossos officlaes.
Mestres, e, mesmo, sacerdotes que
somos do patriotismo, nada pode-
remos aprender com o joven In-
tegrallsmo. Assim, uo envés de
irmos sentar praça nas fileiras
lntagralista-L aa--*. nula saturai t

De todas as repartições depen-
dentes da Directoria de Saude Pu-
blica do Dlstrlcto Federal eros-
cem as adhesões á candidatura
do sr. José Américo á presiden-
cia da Republica. A União dos Pe-
quenos Empregados, acaba de Ins-
tallar no 2o andar, da rua Ou-
vidor n. 1S9 a tsétle do Comitê Prô
Candidato dos Funccionarlos, cujo
expediente começará ás 8 horas
da manhã, terminando âs 18 ho-
ras,

O SR. SOLANO CARNEIRO
DA CUNHA RECOMMENDA O

NOME DO SR. JOSÉ'
AMÉRICO

Ao sr. Djalma. Nunes, chefe de
secçüo da Caixa Econômica, e ao
director da secretaria da mesma
Caixa, sr. Jeronymo de Castilho,
ambos membros da Concentração
prô-candldatura José Américo, da
referida instituição bancária, illri-
giu hontem ao sr. Solano Carneiro
da Cunha, ex-presidente da referi-
da Instituição de previdência uma
carta em que, recommendando o
nome do »r. José Américo ao»
seus amigos da Caixa, suggere a
organização de uma commissão
para trabalhar em prfil do candl-
dato nacional, certo de que con-
seguirá ali innumeros votos.

O SR. JOSÉ' AMÉRICO FA-
LARA' EM VILLA ISABEL

Reallzar-íte-á amanhã, âs 6 lio-
rae da tarde, na praça Sete de
Março, am Vllla Isabel, o grande
comido em favor da candidatura
á presidência da Republica do sr.
José Américo, que fnlará ao povo.

Esse comido obedece ft orga-
nlzação do dlrectorlo local do
Partido Libertador' do Districto
Federal. *

Tambem usarão da palavra os
srs. Perlcles Leite, Oliveira de
Menezes, Cláudio Borges, Juarez
Pessoa, capitão Cid Bandeira e
varlôs representantes dc organi-"¦ações estudantis.

? -ana» a»
Chegou de Porto Alegre o

general Lúcio Esteves
Pasagélro do Avião "Curupira"

do Syndicato Condor, chegou hon-
tem a esta capital, procedente de
Porto Alegre, o general Emílio
Luclo Esteves, ex-ctòmmándânte
da 3' Região.

No aeroporto da Ponta do Caju'
o aguardavam muitas pessoas de
sua*, relações, destacada.* persona-
Hdades da nossa vlda política e
vários militares.

Hoje, deverá 3. s. se apresen-
tar ao ministro da Guerra, por ter
sido dispensado daquelle com-
mando e nomeado para o da 4'
Re-rHa em Mlnaa Geraes.

O general Noel, da mis-».
são militar franceza, :]
acompanhará uma tur-

ma de officiaes
Acompanhados pelos respectl-

vos professores,, os officlaes do
S" anno do Curso da Estado-
maior seguem hoje para a re-rlão ¦
de Campinas, afim de realizarem •
a primeira manobra do program-
ma approvado pelo Estado-maior
do Exercito.

Depois do ensino ministrada na.
Escola com o objectlvo de elevai- '
o cada vez mais, apresenta-se *»
ensejo de trenar os alumno» no
concernente aos progressos mo-
demos na techniea e na tactlca.

Sob a orientação superior do
general de divisão Paul Noel, che- *
fe da missão militar franceza a
com o concurso dos demais **r.em-
bros que a compõem, a Escola Jft
alcançou exoellentes resultados
durante o presente anno lectlvo.
Inicia-se, pole, agora um períodode trenamento no campo.

Os alumnos estão distribuído»
em dois partidos oppostos a du-
rante duas semanas vão lutar ar- .
dorosamente nessa manobra da
exercito, em acção dupla. Com
esse caracter revestem-se os tra- '..
balhos de Importância excepclo-
nal..

Sem duvida .esses exercício»,
que utilizam effectlvos elevados, .
embora fictícios, despertarão noa
alumnos o maior Interesse, pola .
facilitam - lhes desenvolver aa
qualidades de decisão a iniclatl-
vas indispensáveis ao chefe.

Os participantes das manobra»
chegarão a SSo Paulo amanhi,.
seguindo immedlatamente, para
Campinas.

Além do general de divisão'
Paul Noel e do coronel Reguerã,'
Integram o quadro da direcção
da manobra, os tenentes-coronèla
Magalhães, Sehwartz e Gauítot,
os quaes chegarão a capital pau-lista pelo Cruzeiro do Sul da míi-
nhã do dta 8.

Possivelmente a phase mais ln-
teressante da manobra será assla»
tida pelos generaes Gões Montei-
ro, diòfe do Estado-maior do
Exercito e Parga Rodrigues, i-om-
mumlante da 2* região mlllt^.-. '

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aoa nossos annunclautos dcBtar
praça avisamos qne somente es-
tão autorizados a receber nossas
contas os srs. José Coelho dst
Silva e Ary Marinho Machado,
sendo considerados falsos quaes-
quer outros qne em tal quallda-
<le se apresentem.

ASSIGNATURAS
Aoa noíHos sESIgnont-es, pedimos nus*

ilar reformar aa sua» aitlgnaturas antes
do terminarem afim de cTltar a Kit°v-
ruii-io tias remessa».
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CORREIO BA MANHÃ — Sabbado, 7 de Agosto de 1937

Chega amanhã a Missão Cultural Uruguaya
CHEFIA-A 0 MINISTRO EDUARDO VICTOR HAEDO
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Os membros da missão: dr. Roberto Berro, Armando Acosta y Lara,, Maurício Cravotto,
José A. Mora Otero, Raul Monteiro Bustamante, Armando D. Ferotto, professor Eduar-

do de Sotterain Herrera, José G. Antuna e Américo Ricaldoni
'¦ Retribuindo a visita que inte-
lectuaes brasileiros fizeram re-
centemente ao Uruguay, deve
chegar amanhã ao Rio a Missão
Cultural Uruguaya, chefiada pelo
ministro da Instrucção Publica e
previsão Social, sr.. Eduardo yi-
ctor Haedo.

•TRAÇOS BIOGRAPHICOS DO
MINISTRO HAEDO

Nasceu o ministro Haedo na
cidade de Mercedes, Capital do
Departamento de Soriano, a 28
de julho de 1901 Cursou os estu-
dos primados e secundários nà
cidade natal, tendo estudado a
seguir na Universidade de Mon-
tevldéo. Desde os treze annos, e
durante multo tempo, exerceu o
Jornalismo, na cidade de Mercê-
des, collaborando asstduamente
nos diários locaes. Também exer-
eeu a profissão jornalística em
Montevidêo, sendo actualmente
redactor político e de assumptos
internaclonaes de "El Debate".
Em 1920 interrompeu os estudos,
dedicando-se ao Jornalismo e ao
ensino, tendo também nesse an-
no ingresado nas fileiras do Par-
tido Nacional. Também desempe-
nhou então cargos admlnlstratl-
vos na Directoria Geral de Im-
postos Directos. De 1925 a 1930
exerceu o professorado. regendo,
cathedras de literatura c Historia
Nacional e Americana no Institu-
to Normal de Senhoritas "Maria
Stegnero de Munar". Desse tem-
po datam diversos trabalhos seus
do critica literária e philosophl-
ca, que começaram a dar-lhe re-
nome intellectual. Muito ligado
aos sports, fez parte do Conselho
da Associação Uruguaya de Foot-
bali, sendo um dos mais efflcazes
collaboradores da construcção do
grande stadium o do Campeonato
do Mundo, reall_ado em 1930, em
Montevidêo.

Em 1931 foi eleito deputado
nacional por Scrlano, posto que
oecupou atê âs oceorrencias poli-
tlcas do 31 de março de 1933,
passando a faze. parto da As-
sembléa deliberante constituída
naquelle anno com funeções le-
glslativas. No mesmo anno foi
eleito constitulníe por Soriano e
por Tacuareml-, optando por
este ultimo de;.artamento. Em
1934 foi reeleito deputado por
Soriano, tornando-se rapidamente
um leader parlamentar. Em 1935
visitou o Paraguay. No mesmo
anno seguiu com a embaixada ex-
trordinaria que representou o
Uruguay nas festas do Centena-
rio da Revolução Farroupilha,
que se realizaram em Porto Ale-
gre, pronunciando então na As-
sembléa Legislativa do Rio Gran-
de uma vibrante oração amorlca-
nlsta em nome das delegações da
Argentina, Paraguay e tlruguay.
Publicou diversos trabalhos de
natureza política, multo aprecia-
dos pela critica continental.

Em setembro de 1936 foi no-
meado ministro da Instrucção
Publica e Previsão Social. Em
dezembro de 1936 o governo do
Brasil outorgou-lhe o titulo de
Grande Official da Ordem do
Cruzeiro do Sul.

Em março de 1937 projectou
um vasto plano de Intercâmbio
intellectual sul-americano. Tem
as condecorações de "El Sol dei
Peru", e "Al Mérito", do Chile.
Em junho de 1937 a Faculdade
de Letras da Universidade de São
Marcos conferiu-lhe o titulo de
dotiíor Honorís Causa.

Na pasta da Instrucção Publi-
ca tem realizado diversos melho-
ramentos, appllcando leis de Inl-
ciativa própria, como a que creou
duzentns escolas auxlllares, esta-
belece o almoço em todas as es-
colas ruraes, que determina a
construcção de edifícios para
escolas primarias, secundarias e
profissionaes, para Bibliotheca
Nacional e para o Museu His-
torleo. Preoecupado com a dlffu-
são da cultura em seu palz, ê o
ministro Haedo autor da lei dos"Direitos de Autor", sendo ini-
ciativa sua o Salão annual de
Bclns Artes e o Theatro Officlal
de Comédias.

OS MEMBROS DA MISSÃO QUE
CHEGAM AMANHA

São os seguintes os membros
da missão que, viajando pelo"Ávila star", devem desembar
car amanhã a 9 horas da manhã
ministro Haedo e senhora, sena-
dor José Antuna e sra., sr. Edu-
ardo Salteraln e sra., sr. Fernan
Silva Valdez, sra e filho, sr.
Paul Montero de Bustamente,
presidente do Banco Central da
Republica, deputado Armando Pi
rosto, sr, Manoel Sanchez Mora
les, professor Roberto Nerro, sr.
José A. Mora Otero, professora
dra, Esperanza de Sierra.

O governo uruguayo nomeou
membro da missão, o dr. Domln-

gos Glrlbaldl, actualmente nesta
capital.

O resto da missão, vir& pelo"Cap Arcona", devendo sair de
Montevidêo, hoje, 7 do corrente.

PROGRAMMA DE RECEPÇÃO
Domingo 8 — Recepção âs 9

horas da manhã no cães do porto,
com a presença do ministro Ca-
panema e membros da commls-
são de recepção.

Segunda-feira 9 — Pela manhã,
sessão de cinema com exhiblção
do films brasileiros, promovida
pelo Ministério da Educação. Du-
rante o da visita âs diversas rea-

>^MM^^WW___-_____________________________-^^^^^^Ml^_____---—

O dr. Eduardo Vlctor llncil», ml-
nintro dn Instrucçflo Publica, que
preside a rnluiRo Jnrnnllnticn e

parlamentar de valor

Hzações do Ministério da Educa-
ção. A's 5 horas sessão solenno
offerecida pelo governo brasileiro,
no salão de honra, da Bibliothe-
ca do Itamaraty, com troca de
discursos entre os ministros Edu-
ardo Vlctor Gustavo Haedo e Ca-
panema. A's 9 horas, concerto
no Instituto Nacional de Musica.

Terça-feira 10 — A's dez horas
da manhã, visita do ministro
Haedo ao ministro Capanema no
Ministério da Educação. Passeios
pela cidade. A's 4 horas, visita
ao Instituto de Educação e con-
ferencia do professor Eduardo
Saltoraln Herrera sob o thema
"El Arto por Ia Educnclon". O
confercnclsta serâ saudado pelo
professor Afranio Peixoto.

Quarta-feira 11 — A' 1 hora*
no palácio Itamaraty, almoço of-
ferecido pelo ministro Pimentel
Erandão. A's 4 horas, na Bibllo-
theca do Itamaraty, conferência
do senador José G. Antuna, sob
o thema "Tres Internacionalis-
tas da America: Ruy Barbosa,
Roquo Sacnz Pena o Gonzalo
Ramlrez". O conferenclsta serã
saudado pelo dr. Rodrlso Octavio.
A's 9 horas, bailados nos jardins
da Escola Padua Soares, na es-
trada da Tijuca.

Quinta-feira 12 — A's 5 horas,
recepção na Academia Brasileira
de Letras, saudação do Acadeinl-
co Pedro Calmon e conferência
do poeta uruguayo Fernan Silva
Valdez sob o thema "El Nati vis-
mo", âs 9 horas, jantar offerecl-
do no Jockey Club pelo ministro
Gustavo Capanema.

Sexta-feira 13 — A's 2 horas,
visita á Escola Uruguaya. A's 6
horas no salão de honra da Es-
cola Nacional de Bellas Artes da
Universidade do Distrlcto Fe-
deral, conferência do Archltecto
Armando Acosta y Lara, que
serã saudado pelo dr. Nestor de
Figueiredo, sob o thema "O Ins-
tituto de Urbanismo da Faculda-
do do Arehltectura de Montevi-
déo, sua funeção social e docen-
to". Inauguração da Exposição
de Urbanismo na Escola de Bel-
las Artes. A's 5 horas, na resl-
dencia da baroneza do Bomfim,
recepção de d. Jeronyma de Mes-
quita ft dra. Esperanza de Sier-
ra e outras sras. da missão. A's
9 horas, no Club Militar confe-
rencia do senador Joaé G. An-
tuna sob o thema "O .soldado re-
publlcano", será saudado pelo
cel. Souza Doca.

Sabbado 14 — Pela manhã
passeio a Petropolis. O ministro
Haedo almoçar,! na residência do
senador Franklln Sampaio, em
Itaipava. A's 5 horas, na Escola
Nacional de Bellas Aries, confe
rencla do archltecto Maurício
Cravotto, sob o thema "Archite-
ctura paysagista e urbanista"
(com exhiblção de quatros dos
autores). O conferenclsta seri

saudado pelo sr. Morales de los
Rios. A's 9 horas, espectaculo no
Theatro Rival.

Domingo, 1B — Corrida no Jo-
ckey Club.

Segunda-feira, 16 — A's 5 ho-
ras, no Itamaraty, conferência do
dr. José A. Mora Otero sob o
thema "O sentido internacional
do Uruguay". Farã a apresenta*
ção do conferenclsta o ministro
Hello Lobo.

Terça-feira, 17 — A'. S horas,
no Instituto dos Architectos do
BraHil, conferência do dr. Ame-
rico Ricaldoni sob o thema "O
conceito do monumental na ar-
chltectura. A arehltectura dos
transportes aéreos e ferrovia-
rios", o conferenclsta será sau-
dado pelo dr. Cyprlano Lemos.
A's 5 horas, na Academia Carioca
de Letras, conferência do poeta
Fernan Silva Valdez sob o thema"Lendas do Uruguay". O confe-
renclsta serâ saudado pelo aca-
demlco Alcides Bezerra. A's 9
horas, na Sociedade de Medicina
e Cirurgia, conferência do dr,
Roberto Berro sob o thema "A
protecção â primeira Infância".
O conferenclsta serâ saudado
pelo dr. Hellon Povoa. A's 9 ho-
ras, na Academia Fluminense de
Letras em Nictheroy, conferência
do professor Eduardo Salteraln
Herrera, sob o thè-ma "A Poe-
sla Gauchesca no Uruguay". Fa-
Iara saudando o conferenclsta o
sr. Carlos Maul.

Quarta-feira 18 — As 4 horas,
sessão solenne no palácio Itama-
raty da Commissâo Brasileira do
Cooperação Intellectual, em ho-
menagem â Missão Uruguaya.
Fará a saudação officlal o dr.
Edmundo da Luz Pinto.

Quinta-feira, 19 — A's 6 horas,
recepção na Associação Brasileira
do Imprensa. Conferência do se-
nador José G. Antuna, sob o
thema "A propriedade lntolle-
ctual da America, aspectos Júri-
dicos o Internaclonaes", O con-
ferencista será saudado pelo dr.
Herbert Moses. A's 9 horas no
Instituto da Ordem do_ Advoga-
dos Brasileiros, conferência do
deputado Armando D. Plroto, sob
o thema "Francisco de Vlttorla,
pae do direito Internacional". O
conferenclsta serâ saudado pelo
dr. Bulhões Pedreira.

Sexta-feira 20 — As 2 horas
na Faculdade de Medicina, con-
ferencia do dr. Roberto Berro,
sob o thema "O tratamento do
menor abandono". O conferen-
clsta serâ apresentado pelo dr.
Raul Leitão da Cunha, reitor da
Universidade. A's 2 lioras, na
Faculdade de Direito de Nlcthe-
roy, conferência do dr. Raul
Monteiro Bustamente, sob o the-
ma "A Princeza Carlota".

Sabbado 21 — A's 5 horas, na
Escola Nacional de Bellas Artes,
conferência do Archltecto Maurl-
cio Cravotto, sob o thema "Com-
mentarios sobre a arte pictorlea
de Figarl e Cunco" promovida
pela Associação dos Artistas Bra-
sileiros. O conferenclsta será
saudado pelo dr. Garcia de Ml-
randa Netto.

GENTLEZAS DO GOVERNO
DO URUGUAY AO DO BRASIL

O presidente Gabriel Terra, In-
cumblu o ministro Haedo de sau-
dar officialmente o sr. Getulio
Vargas, bem como de convidar o
ministro Gustavo Capanema para
visitar o Uruguay er.i janeiro
próximo.

A Sociedade de Medicina, do
Uruguay pediu ao sr. Haedo
transmlttlsse o convite que fazia
ao dr. Raul Leitão da Cunha,
veltor da Universidade do Brasil
e ao director da Faculdade de
Medicina desta capital para vlsl-
tarem officialmente Montevidêo
por occaslão dos trabalhos das
próximas "Jornadas Médicas".

O ministro da Instrucção Pu-
blica, correspondendo ao convite
do nosso governo, decidiu perma-
necer no Rio com sua esposa du-
rante uma semana, devendo re-
gressar de avião. Traz o sr.
Haedo, para offerecer ã Acade-
mia Braslelira de Letras, um
quadro a oleo, de autoria do pin-
tor Barthold, o qual representa
a figura de Rfldo. Além desse
trabalho, virão também outros
grandes quadros de pintores uru-
guayos, destacando-se os que
synthetizam tres períodos da obra
do Flgari; "El Perlcfln" (dansa
regional), "El ombu'" (uma ar-
vore) e "La Pampa".

Generaes que estiveram
com o ministro

Conferencíaram â tarde com o
ministro da Guerra os generaes
Góes Monteiro, Pompeu Cavai-
cante, Daltro Filho, Newton Ca-
valcante, Silva Júnior e Almerio
de Moura,

CREADO PELO GENERAL

FRANCO A PHALANGE HES-

PANHOLA TRADICIONALISTA

Espera-se, agora, que seja ins-

tituido o governo civil e no-

meado o primeiro gabinete
Paris, t (Ralph Helnzen cor-

respondente da United Press)
— O decreto que estabelece
e torna publico o estatuto
do novo partido colllgado "Falan*
ge Espahhola Tradicionalista",
que o general Franco publicou
hojej e que as transmissoras na-
cionalistas irradiaram em todos os
seus detalhes, constitue o segun-
do passo importante para a for-
mação do novo Estado Hespanhol.

Espera-se quo o seguinte, seja
o decreto do general Franco,
creando o governo civil e nome-
ando o primeiro gabinete.

O decreto de hojej, completa o
que foi baixado em 20 de abril
pelo general Franco, fundindo os
partidos Carlteta (ou tradictona-
lista) e Phalange (ou fascista)
com o fim de terminar com as
rivalidades partidárias.

O novo estatuto mostra a ln-
tenção do general Franco de edl-
ficar a nova Hespanha sob as
dlrectrlzes do estado fascista, e
persistem poucas duvidas de que
elle não tenha sido guiado pelo
estatuto fascista Italiano, quan-
do compilou o seu.

De agora em deante, existira
apenas um partido na Hespanha
nacionalista e este partido, cxclu-
slvamento, assumirá o poder, oc-
cuparâ todas as funeções adml-
nlstratlvaa, controlará as forças
de terra, mar e ar, administrar.,
as colônias e nomeará todos os
membros do gabinete.

Como o partido nazista na Alie-
manha e o fascista na Itália, o
general Franco não tolerará par-
tidos opposlcionistas na Hespa-
nha, tentará entretanto dar ao
governo uma apparencia de popu-
lar, substituindo eventualmente a
assembléa corporativa por cortes
parlamentares. Não é provável,
entretanto, que a assembléa cor-
porativa venha a ser constituída
antes que termine a guerra.

Nada ha por emquanto decidido
quanto á eventual restauração

da monarchia e, caso esta se rea-
llze, sobre si o sceptro real serã
empenhado pelo ex-rei Affonso
XIII, ou pelo actual príncipe das
Asturias.

Acredita-se todavia, que a In-
fluencla dos carllstas ê de tal for-
ma accentuada, que o general
Franco pouco a, pouco penderá
para a restauração, em seguida á
creação do primeiro gabinete.

Na "Falange Tradicionalista"
encontram-se amalgamados não
somente carllstas e fascistas, mas
também todos os outros partidos
que o general Franco considerou
dignos da causa nacionalista,
principalmente a "Renovacion
Espanhola", composta na maior
parte de aristocratas, que desejam
a restauração monarchlca e pre-
ferem Affonso XIII como o seu
legitimo monarcha, e a "Acclon
Popular", que Gll Robles fundou
como grupo conservador, desejan-
do a forma de governo parlamen-
tar.

Quando o general Franco se en-
controu recentemente com o lea-
der GU Robles, acredita-se que
elle tenha obtido o consentitnen-
to da "Acclon Popular" para de-
slstir da sua pretensão relativa á
restauração do parlamento, habl-
litando a desta forma a entrar
para o novo partido nacionalista
unificado;

Todos os demais partidos e
agrupamentos políticos, foram cx-
tlnctos e compulsoriamente des-
baratados.

A nova "Falange" pretende evl-
tar a formação de quaesquer par-
tidos extremistas, anarchistas,
communlstas, trotzkystas ou
quesquer outras aggremiaçSes de
tendências esquerdistas dentro da
Hespanha nacionalista.

De accordo com o novo estatu-
to, o general Franco torna-se o
chefe supremo da nova "Falan-
ge" e os seus Ieaders civis cedem
o bastão aos chefes militares.

Gll Robles, chefe da "Acclon
Popular", e o icader da "Reno-
vaclon Espanhola" concordaram
em resignar a autoridade sobre as
suas facções e consentiram na sua
fusão.

(0 leader Hedllla estava sob
custodia nos seus aposentos de
hotel em SnJanianca desde abril
ultimo. Chegaram entretanto no-
ticias a Paris esta semana, segun-
do as quaes, elle teria sido trans-
ferido para Palma do Majorca
onde continuaria egualmente "de-
tido".

O sr. Gll Robles regressou a
Lisboa depois de consultar o ge-
neral Franco em Saiamanca. O
sr. Antônio Goicoechea suecedeu
a Primo de Rivera e Calvo Sotelo
nos papeis que ambos desempe-
nhavam junto á "Renovacion Es-
panhola".

Evidencia-se do estatuto publi-
cado pelo general Franco, que a
nova "Falange" não pretende
permlttlr o estabelecimento de um
governo parlamentar e que pelo
contrario deseja enfoixar o poder
nas mãos da elite catholico, car-
lista, fascista e conservàtlvá e
fora do alcance das massas popu*
lares.

A sua Hespanha nutre a am-
bicão de voltar ao papel glorioso
que a velha Hespanha desempe-
nhou no mundo pelos séculos
afora, e para que se torne uma
realidade a renovação das espe-
ranças nacionaes, pretendem man-
ter em armas um forte exercito,
uma armada e possantes forças
aéreas, além de uma vigorosa po-
litica externa, provavelmente em
estreita ligação com as políticas
de Roma e Berlim e portanto
pouco provável de collaborar- es-
treltamente com a Liga das Na-
ções, emquanto estes dois allla-
dos políticos permaneceram atas-
tados de Genebra.

O general Franco pretende
egualmente manter estreitas re-
lações politlcas econômicas e cul-
turaes com as nações latlno-ame-
ricanas e parece que pleltea es-
tabelecer sólidos laços financel-
ros com a Inglaterra e Estados
Unidos, Ignorando apparentemen-
te a existência da França e da
Rússia na formação de todos os
seus planos futuros.

O estatuto estabelece ainda —
e os recentes acontecimentos o
confirmam — o desejo do gene-
ral Franco, de que o novo Esta-
do mantenha as mais cordiaes re-
lações com o Vaticano.

A missão do general Franco em
Paris, deu hoje â publicidade um
communlcado official, coníirman-
do a permuta de representantes
diplomáticos entre Saiamanca e
a Santa Fé, em conseqüência da
visita feita na semana passada
por monsenhor Antonluttl ao ge-
neral Franco, em Saiamanca.

Diz o referido communlcado tex-
tualmente:

"Emquanto Isto Don Pablo de
Churruca, foi acreditado junto
ao Vaticano como ministro pie-
nipotenciario. O chefe do gabl-
nete diplomático do general Fran-
co, disse expressando-se em no-
me do generalissimo: "Estamos
felizes por ver que o que agora
é legalmente estabelecido entrará
por um caminho que permittirá
que estas relações tradlcionaes se
tornem mais intimas e mais es-
treltas num futuro próximo."

Um incidente que termina no
Departamento Universitário

daU.D.B.

0 caso na delegacia do 7.° districto
Houve hontem, á noite, um

incidente na sede do Departa-
mento Universitário da U.D.B.,
á avenida Rio Branco, 161,
sobrado.

A melo dos assumptos trata-
dos um dos presentes, que se-
ria, no caso, o sr. Armando
Mendonça Pereira, residente a
rua Pereira Nunes, 234, vem
a saber, por Intermédio do
universitário Oeth Jansen, do-
miciliado á rua Pafulo Silva,
35, que o vendedor na praça
Adaury Camões, residente á
avenida Rainha Elizabeth, 304,
e também presente, o queria
interpellar.

Ao terminar a reunião,
quando os participantes delia
Jâ se achavam & porta, o sr.
Armando foi inoplnadamente
aggredido por Adaury e mais
quatro Indivíduos promovendo
um confllcto que, á interven-
çào da policia, serenou. Os
autores do incidente sobem
novamente & sede em cujo sa-
lào de novo altercaram trocan-

do sopapos e determinando
nova intervenção policial.

Entre estes se achava o
guarda municipal 1051, Rivail
de Araújo, que deteve a victi-
ma e as testemunhas: Sylvio
Silva, morador á rua Soroca
ba, 78, João Paulo Vieira, mo*
rador á rua Figueira Maga
lhães, 108; Nelson Augusto
Menezes, domiciliado á aveni*
da 28 de Setembro, 24, Archl*
bald Sá Ferreira e Moysés Fei-
tosa, residentes á rua Barão
do São Francisco Filho, 42,
casa 1.

O aggressor e os que o au-
xiliaram fugiram da sede. A
victima, _ segundo af firmam
testemunhas, teria feito allu-
sões pouco recommendavels a
uma irmã do aggressor.

Essa a causa do incidente.
As testemunhas e as victimas
foram conduzidas á presença
do commisario Waldemar, de
dia á delegacia do 7.° dlstri-
eto, que registrou o facto.

Ha petróleo em Portugal?
Está apurado que sim, en-
contrando-se determinadas
algumas regiões caracteris-
ticas, onde vão realizar-se

pesquizas, por iniciativa
do governo

(Especial para o "Correio da
Manhã", de nossa agencia em
Lisboa),

Lisboa, Julho — Portugal esti
em vésperas de modificar profun-
damento a sua economia, pois vão,
pela primeira vez, realizar-se, com
caracter technlco, de rendimento
commerclal, pesquisas de hydro-
carboreto e substancias betuml-
nosas. E de que ha petróleo em
Portugal não pôde haver duvidas,
depois dos estudos do Paul Chof-
fat, Fleury e outros geólogos.

A perspectiva é tentadora: eco-
nomia de quatro milhões de con-
tos, ouro, que é quanto Portugal
gasta em combustíveis extraídos
do petróleo bruto; reforço da po-
slção política portugueza no mun-
do, tanto mais que, em toda a or-
Ia martlma do norte da Europa,
não existe um poço, e robustecl-
mento da capacidade militar, con-
stituldas que sejam as necessa-
rias reservas, visto que a gazoll-
na 6 hoje o nervo da guerra. E'
com ella quo se motorizam os
exércitos: o avião, o tank, o au-
tomovel blindado, etc. E os na-
vios de guerra movidos a nafta?

Paul Choffat e Fleury aponta-
ram a existência de petróleo em
regiões características. A mais
importante é a de Torres Vedras
(Leiria), a qual engloba a mina
do Canto de Azeche. Seguem-se
as de Patalas, Monte Real, Ses-
marla, etc. Naquellas zonas pe-
trollferas, que ficam perto do
Oceano, apparecem â tona de
agua, na época das marés vivas,
enormes manchas de oleo. No
tempo da guerra, houve atê quem
dissesse, ao ver, certo dia, aquel-
las manchas, ter-se afundado um
submarino allemão. Talvez, mas
o mais certo era tratar-se de pe-
troleo, que, por mysterlosas fen-
das, corre ao desbarato para o
Atlântico.

O concurso aberto, no "Dlarlo
do Governo", em 10 de abril de
1937 para adjudicação do exclusl-
vo de hydro-carboreto e substan-
cias betuminosas em todo o palz,
provocou como era natural gran-
de Interesse, no mundo do petro-
leo. Perante um numeroso jury
de technicos, presidido pelo en-
gonhelro Luiz de Castro e Sola,
director geral de Minas a Servi-
ços Geographlcas, acaba de pro-
ceder-se a abertura das propôs-
tas apresentadas. Concorreram
tres entidades: Anglo Ecuadorlan
Ollfields Limited, Henry Joshua
Pearce & Claude Hope Morley e
Oscar Portela.

Todas as propostas foram ad-
mlttldas, transitando, agora, pa-
ra o Conselho Superior de Minas,
que as vae estudar, pormenorlza-
damente, elaborando depois um
relatório que será submettido a
apreciação do governo, a quem
cabo decidir em ultima Instância.

Todos os concorrentes são Ido-
neos A Anglo Ecuadorlan Oli-
fields Limited está associada a
Lobitos Ollfields Limited. E' uma
companhia ingleza, assim como a
outra, sommando o capital reall-
zado de ambas, 2.500.000 libras,
com um fundo de reserva dispo-
nível 1.717.000 libras. Actual-
mente a Anglo Ecuadorlan expio-
ra mais do 91.200 hectares de
terreno, produzindo 2.990.000 to-
neladas do petróleo bruto. O seu
engenheiro director é o sr. Bar-
rigton Brown, talvez a maior au-
toridade ingleza na matéria.

A Ecuadorlan tem realizado
grandes extracçSes na Republica
do Peru e no Equador. Neste
paiz, começou a trabalhar em
1919, fornecendo já hoje o Equa-
dor de toda a gazolina e petróleo
que necessita, conseguindo ainda
realizar uma Importante exporta-
ção.

Henry Pearce & Claude Morley
realizaram jâ vários trabalhos na
Áustria, onde fazem o aperfeiçoa-
mento de gazes, com apreciável
rendimento Industrial. Ao que
parece, projeetam também fazer
explorações no mesmo gênero, no
nosso palz. Na proposta apresen-
tada, estes concorrentes dizem
que, caso as pesquisas dêem re-
sultado, organizarão uma com-
panhia exploradora, reservando-
se, porém, o direito do ceder a
concessão a uma companhia já
organizada. Garantirá, porém, as
condições do contrato, já então
estabelecido.

O sr. Oscar Portela, conhecido
commerclante portuguez, propõe-
se fazer a exploração de petro-
Ico, no palz, c caso esso produeto
não seja encontrado em quantl-
dades commerciaes, propõe-se
aproveitar uma concessão que
foi dada ao dr. Teixeira de Quei-
roz, para aproveitamento, por dls-
tilação e "cralklng", dos betumes
naturaes existentes, que serão
industrialmente transformados em
gazolina.

Logo que o governo dê o seu
parecer sobre o relatório do Con-
selho Superior de Minas, Iniciar-
se-ão as sondagens, que custarão
alguns milhares de contoa..

ÍNDICES de
PREÇOS

Reuniu-se a commissâo
incumbida de seu

estudo
Reuniu-se hontem na Dlrecto-

ria de Estatística da Producção
a commlssão de estatísticos e eco-
nomistas designada pela Junta
Executiva do Instituto Nacional
de Estatística para estudar a
questão, tão importante sob o
ponto de vista da economia na-
cional, do estabelecimento de ln-
dices de preços, mediante os
quaes nossa politica econômica
possa no futuro ser mais segura-
mente orientada do que atê agora.

Compareceram á reunião quu
foi presidida pelo dr. Raphael Xa-
vier, director da Directoria de Es-
tatistica da producção, os srs.
Paulo Frederico Magalhães c
Guimarães, do Banco do Brasil,
Costa Leite e Viveiros de Castro,
do Ministério do Trabalho, Ale-
xandre de Moraes, do Ministério
da Fazenda, Brandão Maldonado,
Jorge Kingston e Urbano Ber-
quô, do Ministério da Agricultura,
e Olympio Guilherme, redactor-
chefe de "O Observador Financel-
se.ro.

Por proposta do sr. Paulo Fre-
derlco Magalhães, unanimemente
approvada, ficou decidido que a
commlssão trataria, antes de mais
nada da confecção de Índices ge-
raes de utilidade indiscutível em
relação â política monetária.

Quando se approxlma a hora
em que o Banco Central vae tor-
nar-se uma realidade, declarou o
sr. Paulo Frederico, a organiza-
ção de um systema de Índices
para fins monetários deve «er
considerada tarefa de maior ur-
gencia.

A próxima reunião que serâ Ie-
vada a effeito no Instituto Nacio-
nal de Estatística, "ficou marcada
pnra sexta-feira, 7 do corrente.

QUANDO TRENAVA
PARA O "CIRCUITO
DAS CUCARACHAS"
A barata desgarrou, sof-
frendo o volante graves

ferimentos
Hontem, á tarde, quando pilo-

tando a "barata" n. 8, com a
qual participaria da prova auto-
mobllistlca denominada "Circuito
das Cucarachas", que se realiza-
rá amanhã, em Nova Iguassú1,
foi vlctima de um aeeidente o vo-
lante Antônio Augusto Lobão.

E' que, ao pashar pela rua da
Matriz, em excessiva velocidade,
a .barata" soffrendo violenta der-
rapagem, capotou espectacular-
mente.

Em conseqüência do desastre,
soffreu o referido volante graves
ferimentos pelo corpo. Conduzida
ao Hospital de Nova Igulssu', a
victima, depois de receber os
curativos de urgência, foi ali In-
ternada.

O auto soffreu sérias avarias.**> •__¦*-» —

Foi dispensado do cargo
de juiz do Tribunal Regio-

nal do Estado do Rio
O Tribunal Superior Eleitoral,

na sessão de hontem, tomou co
nhecimento do pedido do dispensa
formulado pelo juiz effectivo do
Tribunal Regional do Estado do
Rio.

O pedido foi relatado pelo pro
fessor Cândido Oliveira Filho, que
concedeu, com elle vetando os
demais juizes, menos o ministro
Laudo de Camargo.

Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes

SUCCURSAL RIO DE JANEIRO

Avisamos aos nossos segurados, amigos e ao
publico em gerai, que os serviços da nossa
Succursal Rio, presentemente á Rua da QuU
tanda, 99, serão transferidos HOJE, 7 DE
AGOSTO corrente para o nosso novo predio á

RUA BUENOS AIRES N. 31
(43420)

0 auditor sr. Sylvestre
Pericles vae a Matto

Grosso a serviço da

Just'ça
O Auditor Corregedor, sr, Syl

vestre Pericles de Góes Monteiro,
de accordo com o Código da Jus-
tlça Militar vae Iniciar a inspe-
cção das diversas auditorias ml-
lltares. Amanhã, o sr. Pericles
Góes .Monteiro embarcará para
Matto Grosso.

» *»ir» »

0 7.° NUMERO DA "RE-
VISTA NAVAL"

Recebemos o sétimo numero
da "Revista Naval", publicação
que cada vez mais vem se lm-
pondo pela sua excellente feltu-
ra a escolhida collaboração, Im-
pressa toda em papel conchê,
com optimas gravuras e pro-
curando tratar com especial ca-
rinho os problemas nacionaes,
sobretudo os que dizem respeito
aos assumptos navaes, marítimos
e econômicos. A "Revista Naval"
que é dirigida pelos srs. capitão
do mar e guerra Frederico Vil-
lar e Carlvaldo Lima e é órgão
official da Liga Naval Brasileira,
traz no presente numero um no-
tlciarlo amplo do mez.

Na capa, traz a "Revista Na-
vai" uma magnífica gravura em
tres cores, representando o com-
bate naval de 4 de maio de 1823,
entre brasileiros • portuguezes.

N°™ Ê_S5" " NA HOMENAGEM A ANDRÉ SIEGFRIED
Nomeados o 1° sub-chefe
do Estado Maior, o inspe-
ctor geral do Ensino e o
commandante da Escola

— Militar —
O presidente da Republica as-

slgnou decretos exonerando os
generaes de brigada Pedro de
Alcântara Cavalcanti de Albu-
querque e Estevão Leitão de
Carvalho dos logares de Io sub-
chefe do Estado Maior do Exer-
cito • de commandante da 9'
brigada de Infanteria, respectiva-
mente, e nomeando o general de
brigada Pedro de Alcântara Ca-
valcantl de Albuquerque, Inspe-
ctor geral do Ensino; o general
de brigada Estevão Leitão de
Carvalho, 1° sub-chefe do Estado
Maior do Exercito; e o coronel
Renato Paquet, commandante da
Escola Militar.

AOS 73 ÂNNÕs"g0ZA SAUDE
PERFEITA

Teve sciatica ha 35 annos
TOMA SAES KRUSCHEN

DESDE ESSA ÉPOCA

Ha trinta e cinco annos este se-
ptuagenarlo sentiu-se inutilizado
com sciatica. Ouviu falar nos
Saes Kruschen. Desde esse dia
passou a gosar perfeita saúde. Eis
o seu caso notável: —

"Ha trinta e cinco annos tive
um grave ataque de sciatica, que
me deixou lmmoblllsado durante
seis semanas. Comecei então a
tomar os Saes Kruschen — cerca
de mela colher das de cha todas
as manhãs, em agua quente, Em
poucas semanas livrel-mo da ter-
rlvel dOr nos quadris. Desde essa
occasião tomo os Saes Kruschen
todas as manhãs. Nunca precisei
mais cosultar um medico e, aos 73
annos de edade, sinto-me em per-
feita saúde, facto que sõ posso at-
tribulr ao uso dos Saes Kruschen
todas as manhãs". — T. A.

A maioria das pessoas envelhe-
ce multo antes do tempo porque
se descuida de uma necessidade
vital a saúde, a limpeza do orga*
nismo. Felizes aquelles que pas*
sam a adoptar o salutar habito de
tomar Saes Kruschen. E' quando,
talvez pela primeira vez em sua
vlda, começam a libertar o orga-
nlsmo, dia a dia, de toda a ma*
teria inútil.

Dois dos ingredientes dos Saes
Kruschen têm o poder de dissolver
os crystaes de acldo urico —
causa de dores e soffrlmentos ter*
rlvels. Os outros ingredientes
contidos nestes saes auxiliam a
natureza a expellir os crystaes
dissolvidos pelos canaes naturaes.

Os Saes Kruschen encontram-se
â venda em todas as pharmaclas
e drogarias; o seu preço no Rio é
de 6$000 o vidro mlgnon e 10J00Ü
o vidro grande. Representantes:
Schilling, Hllller & Cia. Ltda. —
Caixa Postal 564 — Rio de Janel-
ro. (41557)

LINHA AÉREA PARA
A TERRA DO FOGO

Estão sendo intensificados os
trabalhos de reorganização da
empresa aérea "Companla Aero-
postal Argentina", que mantém
uma linha regular entre Buenos
Aires e a Terra do Fogo, linha
esta que antigamente estava a
cargo de uma empresa franceza.
Dadas as dlfflceis condlçües me-
teorologicas que predominam du-
rante a maior parte do anno na-
quellas regiões, resolveu a dire-
ctoria da empresa adquirir tres
novos aviões tri-motores panme-
tallicos de typo Junker Ju-52, que
por suas altas qualidades de cons-
trucção, offerecem apreciáveis
vantagens para aquella linha;
esses aviões serão postos em tra-
fego no mez de setembro proxl-
mo. Os novos aviões são do mes-
mo typo já usado no Brasil pelo
Syndicato Condor Ltda. e pela
Vasp.

0 CHANCELLER
A POSIÇÃO DO BRASIL

Realizou-se, hontem, no Jockey
Club, o almoço que o sr. Mario
de Pimentel Brandão, ministro
interino das Relações Exteriores,
offereceu ao prof. André Sieg-
frled, do Collegio de França, ora
nesta capital, ao qual comparece-
ram os professores francezes e
americanos actualmente entre
nfis, altas figuras do nosso mun-
do intellectual e jornalístico o dl-
plomatas.

Ao champagne, o chanceiler
brasileiro, saudando o homena-
geado, discorreu sobre a política
Internacional do Brasil, para si-
tuar a posição de nosso paiz no
quadro das Incertezas européas.
E proclama, então:"Hoje, senhores, o espectaculo
que nos offerece o Velho Mundo
cm muitos paizes, — e sem que
se possa dizer que outros se ai-
liarão amanhã, — é o de uma
política geral que è effectlva-
mente a guerra por outros meios.

Senão, vejamos.
A guerra é total. O Estado é

totalitário. As fronteiras nâo são
senão trincheiras profundas e ca-
vadas para separar as nações. Os
tratados, desprovidos de todo ca-
racter sagrado, não são senão tre-
guas concedidas por um espaço de
tempo Incerto e breve. A mocida-
de e a Infância, apanhadas na es-
cola ou colhidas no berço, rece-
bem, em vez da clássica instru-
cção elementar, uma rude educa-
ção militar.

Os olhos não se abrem mais &
luz, mas antes ao brilho das ar-
mas cuidadosamente polidas. Os
tribunaes distribuem uma Justiça
em que todas as conquistas do di-
relto, depois 'de Roma, são sub-
stituldas por um verdadeiro co-
tilgo militar. E', sem duvida, a
razão por que dos attrlbutos sym-
bollcos de Thêmls antiga não res-
ta senão a espada. A Alfândega
tornou-se uma brigada de Inspe-
cção tendo por senha impedir a
entrada nos campos nacionaes de
tudo o que seja inútil â nação em
armas, ou do quo pudesse sequer
prejudicar seu enthuslasmo bclll-
coso. E' talvez um desenvolvi-
mento inaudito dado â noção de
contrabando de guerra. E, no
fundo, nâo passa disso. O contro-
le de câmbios é a guarda suave
que vigia o thesouro de guerra.
A liberdade Individual nada tem
que fazer ahl, onde a lei unlca e
exclusiva ê o jugo da disciplina e
da obediência cega. A imprensa
é rebaixada a um papel de bole-
tim das ordens do dia, ou de com-
municado quotidiano do grandeestado geral que se tornou o go-
verno. Todas as actlvldades phy-picas e Intellectuaes são regula-
das unicamente em vista da de-
fesa nacional, pela qual devo en-
tender-se uma defesa constante,
permanente, minuciosa, pontilha-
da, multlforme feita de sorte a
ninguém vêr outra coisa a mais
neste mundo do que ameaças so-
bre a terra, sobre o mar e nos
ares, em todos os tempos e portodo o espaço.

Da trindade — Deus, Pátria e
Família — onde não foram sub-
stltuldos pelo vácuo do odlo, res-
ta somente o segundo termo, que
absorve o primeiro a tal ponto de
com elle se confundir, e que re-
duz o terceiro a uma execução in-
slpida de um encargo militar a
mais.

O commerclo livre se apresenta
como um entendimento com o lnl-

BRANDÃO SITUOU
PERANTE 0 MUNDO

mlgo. As requisições, sob as mo»
dalidndes as mais variadas, domi»
nam nll, onde o direito de proprie-
dade existe ainda, cm todos os
sectores Industriaes, agrícolas,
commerciaes, sob todos os pre-
textos e sem compensação at»
guma.

A moeda não passa de um bo»
nus. A nota de banco tornou-s»
um boleto para uso das mercado-
rios, cuja colloçação não se poda
fazer senão por melo deste enge»
nhoso jogo de mão ligeira.

As minoridades allogenas, pelo
unlco facto de existirem são pas-
siveis de penalidades que a lei
marcial prevê contra a espiona-
gem. Os partidos políticos, asse-
melham-se aos provocadores da
insubmissão, cabeças de motim,
que se permitte. onde não são
supprimidos inteiramente, irem
engajar-se nas legiões estrangel*»
ras... dos exilados.

Como, pois, nos admirar qua
não haja mais declaração de
guerra, em parte alguma ? Para
oue ? A guerra é permanente •
latente, como a própria política!"

Logo adeante, diz o ministro PI*»
mentel Brandão:

"Senhores, foi esse espectaculo
temeroso — e que nos limitamos
apenas a verificar — que nos de-
cldiu a ir, de mãos dadas com o
presidente Roosevelt, em plena
consciência democrática, partici-
par da Conferência de Buenos Al*
res para a consolidação da paz.

A America, filha da llberdad*
dos povos; a America, que apron-
deu a soletrar no grande livro da.
Declaração dos Direitos do Ho-
mem; a America, onde os pere*
grinos de Mayflower chegaram,
bem antes disso, para fundar um
commonwealth, onde o mais obs-
curo dos cidadãos poude fazer va«
ler as suas reivindicações contra
o próprio Estado; a America, q--'.econhece que a liberdade se perda
com a paz e que ama uma peloamor da outra; a America não
poderia, e não pode, deante dos
perigos crescentes duma política
geral, que ê a guerra por outroa
meios, senão proclamar solenne-
mente seu credo e sua decisão
sem appellação, de procurar •
manter a pas por todos oa meto»
vltaea.

Eis, no que nos concerne, a nos*
sa attitude. Eis a nossa preoe»cupação no selo deste contlnenta,
nas relações de toda espécie en-
tre as nossas nações. Eis egual-
mente a nossa posição perante ai
Europa. E eis porquo nos afasta-
mos sylomatlcamente, intransi-
gentemente das suas complica*
ções e rivalidades nacionaes e In-
ternaclonaes, lamentando de todo
coração e de espirito aberto, quoas flores lncomparaveis da sua ci-
vllização, desabrochadas nas mais
diversas e variadas estações do
seu luminoso calendário histórico,
estejam prestes a fanar e se con-
sumir na chamma dos seus fogo»
do bivaque, ao sopro mortal dos
seus braseios e autos-da-fe, ondo
ardem as glorias do passado e aa
promessas do futuro, túmulos «berços, corpos e almas.

Esse espectaculo poderia estra-
mecer a nossa fé no futuro da hu«
manldade e, certamente, nos en«
cheria de horror. Mas, em verda-
de, elle nos Inspira antes do mais
uma revolução, de mais a mais
fortalecida de lutar pela paz, sob
cujo manto se abrigam nesta hora
a Verdade o a Vida."

HOTÉIS CONSIDE-
RADOS SUSPEITOS

A' POLICIA

Vão ser fechados dez
A policia resolveu observar a

vlda de alguns hotéis da (cidade,
vlglando-os de perto, E, depois
de varias diligencias, chegou a
conclusão de que não passam ei-
les de casas suspeitas.

O dr. Frota Aguiar, Io delegado
auxiliar, vae tomar providencias
para fechar aquelles que trans-
grldem o regulamento policial, e
que são cm numero de dez, de-
vendo ser processados os seus
proprietários.

CASA ERITIS
CABEUEIREIROS DE SENHORAS

ESPECIALIDADE EM
TINTURAS DE CABELLOS

RUA URUGUAYANA, 78

1*;';|V
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Queria levantar um depo-
sito de 81:744$000

A Corte Suprema dene-
gou-lhe o mandado de

segurança
A "Brasil" Companhia de Se-

guros Geraes( autorizada a ope-
rar em seguros contra accidentes
do trabalho, nos termos do de-
creto 19.036, de 14 de dezeAibro
do 1923, requereu ao juiz federal
de São Paulo mandado de segu-
rança, com o fim de lhe ser per-
mittido levantar a quantia depo-
sltada naquelle Juízo, actualmen-
te subrogada por 82 apólices da
Divida Publica, do valor noml-
nal de 1*000$000 cada uma; cor-
respondente ao imposto de 4 %
sobre prêmios de seguros, contra
accidentes, arrecadados pela au-
tora, no período de 11 do feverei-
ro a 31 de maio de 1936 e no de-
correr de junho do corrente anno,
tudo na importância de réis
81*.7445800 e mais 10 % de multa
de mora.

O juiz denegou o mandado lm-
petrado e a companhia recorreu
para a Cflrte Suprema, onde o
feito foi distribuído ao ministro
Bento de Faria.

Na sessão de hontem, foi ven-
cedor o voto do relator, tendo a

Cflrte dado provimento ao recur-
so, para annullar a sentença, por
Incompetência do Juiz "a quo" e,
conhecendo originarlamente, In-
diferir o mandado. A preliminar
da ineidoneldade do remédio in-
vocado foi rejeitada, contra o vo-
to do sr. Carvalho Mourão.

* •_-¦¦*- f

Tribunal Superior de Jus-
tiça Eleitoral

Os feitos, hontem,
julgados

O Tribunal Superior de Justl-
ça Eleitoral esteve, hontem, re-
unido, Julgando os seguintes fei-
tos:

Appellação criminal 36, do Dls-
tricto Federal. Negaram provi-
mento no aggravo e conlii maram
o despacho do relator.
Recurso eleitoral 539, de San-
ta Catharina.

O julgamento foi adiado, a re-
nuerlmento dos recorrentes, para
que tenham vista dos autos.

Recurso 571, de São Paulo.
Os embargos foram rejeitados.
Processo 129. Foi concedida a

dispensa,
Recurso 701, de Minas Geraes.
Os embargos foram rejeitados.
Recurso 742, de São Paulo.
O processo foi julgado nullo.

1.890 CONTOS
No acto da compra do bilhete

da extracção de hoje cujos pre-
mios montam a 1.890 contos,
sendo que o maior ê de Mil con-
tos, o Centro Loterico dá, gratui-
tamente, ao comprador, Certlfi-
cados de Apólices, com direito
a sorteios semanaes.

Centro Loterico — Travessa'
do Ouvidor, 9. (43076);

* tmttttm t,

Não quiz se submetter á
revista

0 estudante aggrediu o
investigador

A rua de Sâo José esteve hori-
tem, 6. noite em reboliço. Uma'
questão atoa originou o caso qus
resultou na prisão de um estudan-
te de direito, autor de ferimentos
que produziu, a soecos, em um
investigador de policia.

O CASO

Pela rua de São José passava 6
estudante de direito, Fellppe da
Sá Vasconcellos, de 26 annos, eoI-
teiro, residente á rua Vieira Fa-
zenda, 61, quando foi abordado por
alguém que, dizendo-se investiga-
dor de policia, o pretendera re-
vlstnr. O acadêmico protestou.
Não queria saber se se tratava, ou
não, de algum Investigador. Po-
dia apenas Informar que n&o es-
tava armado e era tudo. O invés-
tigador, não acostumado a essa*,
attitudes se poz a arengar com
o estudante.

Dali a pouco, perdendo a calma,
Fellipe de Vasconcellos cresceu
sobre o policial e, aos soecos, o
alcançou no rosto, produzindo-
lho contusões e escoriações.

A PRISÃO DO AGGRESSOR

Um guarda que passava deti-
ve o aggressor, conduzlndo-o &
delegacia do 7° districto onde Vas-
conceitos foi autuado em ílagran-
te.

NA ASSISTÊNCIA

O Investigador Manoel José dos
Santos, a vlctima, após aos cum»
tivos na Assistência, voltou â de-
legada local afim de ser ouvido.
Reside o policial á rua Guaport,
n. 22,
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De Féraudy
Tendo por companheira de ex-

oursão Marthe Brandes, uma das
mais justificadas esperanças da
sua época, Maurlce De Féraudy
velu pela primeira vez ao Brasil
om 1908. Era societário da Co-
médie e um dos actores mais em
evidencia no seu palz, ao lado de
Coquelln, Le Bargy e Gultry.

Estreou no velho Theatro Lyrl-
co a 6 do julho, no papel principal
de hes aflatret sont les affalret,
de Octave Mlrbeau. Esse papel
principal 4 o de Isidoro Lechat,
liomem provindo de humilde con-
dlção e que fez fortuna graças
4 sua sagacidade, ou melhor A sua
estuda. A preoecupação de Le*
ohat consistia em realizar trans*
acções que lhe fossem vantajosas.
Não conhecia escrúpulos, nem
•lava abrigo a sentimentos ostra-
nhos ao Interesse commercial.
Perdesse quem tivesse de perder;
p essencial era que elle ganhasse.

B Uo rigorosamente observava
o egolstlco programma que mes-
mo na occaslão em que lhe che-
ga i, casa o corpo do filho esma*
gado num desastre, o velhaco não
interrompe o entendimento que
realiza oom doía espertalhões do
aeu estofo • num contrato entre
os tre* acha opportunldade de
incluir geltosamente uma cláusula
lesiva aos outros dois.

Mlrbeau escreveu a sua peça
para a Comédle Française. Ao
tempo, porém, em que ella foi
apresentada & Casa d* Mollère,
existia ali uma Impertinente com*
missão de leitura, com autoridade
de corrigir, em nome dos bons
costumes, dos quaes se declarava
eentlnella.

O autor de Le» affaires sont
Zes affalret n&o ee sujeitou t
censura, não alterou uma phrase
e se dispunha a procurar a adml-
nlstração do Gymnate, quando ee
extinguiu a commlssão e Jules
Claretle, director oa Comédle, lhe
íol buscar o trabalho, para
constituir um dos grandes êxitos
de 1903.

Maurlce De Féraudy creou no
theatro official a figura do ho-
inem de negócios. Tratando da
peca, um dos grandes críticos pa-
rlsienses, depois de lhe dar o
compte remiu, assim se oecupa do
notável Interprete: "Quanto ao
exlto pessoal de Féraudy no pa-
pel de Isidore Lechat é certamen-
te um dos mais consideráveis
que têm sido obtidos por um co-
mediante. Féraudy soube realizar
com uma intensidade extraordl-
naria o camelot Infatigavel e plt-
toresco, O porvenu fanfarrão e
vaidoso, o açambarcador ávido e
feroz, o manhoso dlscursador
« grulha de phrases calculadas,
o admirável homem interesselro e
de luta, emfim o pae fraco e so-
luçante, que é successlvamente
Isidore Lechat."

Tres annos antes de Maurlce
De Féraudy vir ao Rio tínhamos
visto a comedia ae Mlrbeau, no
mesmo Theatro Lyrico, repre_en*
tada pela companhia de Coque-
Iln. Este, porem, não se incumbi-
ra da figura do ganancioso Le-
chat. DlstrlbuIra-a a seu filho
Jean e entrava na acção de Les
affairet sont les affaires fazendo

'o papel do nobre marquez de Por*
celet, (que na Comédle coube ao
actor Lelotr) o fidalgo que o fl-
norio Isidoro queria attralr para
a família, tornando-o sogro de
eua filha Germaine.

Maurlce De Féraudy soube es*
colher o Eeu trabalho de apresen*
tação a platêa carioca. Houve*se
com grande brilho nos tres actos,
principalmente no segundo, dlalo-
gando com a filha, e no ultimo,
quando emprega todos ob seus
ardilosos recursos para enganar
os engenheiros que o foram pro-
curar norteados por idênticos pro-
posttos.

Ganha a primeira partida, facll
lhe foi depois triumphar aqui nas
que se lhe seguiram: no Fave-
rolles da velha comedia Dàra, de
Sardou, representada com o seu
nome modificado para L'JS_ploii-
ne, om Chacun sa vte, Dettx hom-
•rn.es, O amigo Frltz, La rafalc.

Dessas comédias só nos eram
desconhecidas Chacun ta vle e
Deuas komtncs. A primeira, de
Gustave Gulches e Ghensl, subiu
á scena, na Comédle, a 10 de se-
tembro do anno anterior. O pa-
pel de Féraudy era o de Françols
Declos, casado com uma ereatura
medíocre, que só lhe deu a mão
de esposa pelo Interesse da osten-
tação, pensando na facilidade que
teria de Ingressar na sociedade
e conhecer o luxo, que a sua fa-
mllla arruinada não estava em
-condições de lhe dar.

Tudo no marido lhe merece
'censura e só tem louvores para
Jacques D'Armant, que lhe arras-
tava a aza. Por que Decloa re-
conhece ter levado ao tnolre a
unlca mulher com quem não de-
via casar, affeiçóa-se a Pauline
Clermant, da qual se desliga, dan-
do-lhe num conselho a justifica-
ção do nome da comedia: "E'
preciso reagir, retomando o bom
caminho. Cada um para o seu
lado! E" o segredo da felicidade!"

Em Deitx hommes, de Capus,
que era um dos ultimos suecessos
da Comédle (20 de janeiro de
1608) Féraudy representou aqui o
papel que creára seis mezes an-
tes, cm Paris, o de um dos pro*
tagonislas, Paul Champlln, prl-
meiro advogado de Dijon; o ou*
¦tro, cuja creação coubera a Le
Bargy, cia Mareei Delonge.

• Champlln, sem as qurlldades
quo se exigem dos conquistadores,
deixa-se empolgar por uma mu-
lher commum, embora rica. De-
longe não servia tambem para
modelo naB Justas de Cupido.
Eram ambos dois homens, sim*
plesmente.

Não se tornou difficil a Fé-
rftudy destacar aqui a sua pes-
soa durante a representação. Em
Paris o competidor fora um gran-
de artista; o do Rio era Henry
Rousselle, que embora habll, es-
tava longe de possuir as superlo-
res qualidades de Le Bargy. VI-
mos na figura de madame Cham-
plln a em. Martlm Brandes oon-
duzlr-se com multa seducção c
multa arte. O papel coubera na
tfunit.dft. a uma das maiores ar-
t.istas da scena franceza, de seu
tempo, mlle. Bartct.

Féraudy voltou ao Brasil em
1929, estreando na sua grande
Creação do cardeal de Mérance,
da Primcrose, a 30 de Julho. A
imprensa de Paris muito louvou
o seu trabalho, verdadeiramente
magistral, naquelle velho principe
di Egreja,#cheio de bondade; mas
não esqueceu que o perfume da
comedia era o papel de Sfarle
Rose de Plélon, — a Prtmcrose,
— quo tivera um srande desta*
que na interpretação repassada
do Ingenuidade e de doçura de

.Marte Lecoute. .. .
Depois, entra, outras pecas: Po-

raitre, de Maurlce Donnay, Soam-
dale e Pollche, de Henry Batalhe,
tres velhas producções de Mollère.
8andi.au e Labiche, respectiva-
monte: L.vare, Le gendre de mr.
Polrier e a divertida e plttoresca
Le voyage ae mr. Ferrlchon, que
já conhecíamos pelo Coquelln.

Poucos annos sobreviveu Mau-
rlce De Féraudy a essa ultima
tournée ao Brasil, de tão agrada-
vete recordações. Era um adora-
vel artista pela exceíiencia da nua
dicção, a lnexcedlvel maneira com
que compunha as suas flenras,
o brilho com quo sustentava o
dialogo o a graça que sabia põr
nas situações precisas.

Lafayette Silva

POLÍTICA
Falando hontem no almoço

que offereceu a lllustres pro-
fessores francezes e norte-anie-
ricanos presentemente nossos
hospedes, o ministro das Rela-
ções Exteriores, sr. Pitnentel
Brandão, quiz definir o papel do
Brasil no mundo: é o papel de
quem procura "manter a paz por
todos os meios vitaes, systemati-
ca e intransigentemente afastado
de qualquer complicação inter-
nacional, de mãos dadas com os
Estados Unidos, já que a Ame-
rica bem sabe que a liberdade se
perde quando se perde a paz e,
por isto, ama uma pelo amor da
outra".

Em poucas palavras, resumiu
o ministro um seeulo da politica
do paiz.

Que a liberdade esteja em
funeção da paz ou que a paz re-
suite e venha da liberdade sao
entre nós mais do que simples
conceitos: são pontos claros de
nossa historia diplomática, por
vezes misturada á nossa própria
historia militar.

A idéa de preservar o Brasil
a paz de mãos dadas com os Es-
tados Unidos tem a sabedtyia da
contingência. Mas é tambem
uma idéa do seeulo passado,
amadurecida no espirito dos ver-
dadeifos homens de governo,
quando reconhecem e acceitam
a contingência. E' a idéa do
precursor da cordialidade ameri-
cana: Tavares Bastos.

Em 1862, Tavares Bastos, a
propósito do estabelecimento de
uma linha de navegação directa
entre os portos brasileiros e os
portos norte-americanos, prega-
va na Câmara dos Deputados a
necessidade dessa politica dc
m3os dadas. Sua visão de esta-
dista, revelada no estudo de tan-
tos outros problemas nacionaes,
traçava a linha de condueta que
haveríamos de adoptar. E o dis-
curso então por elle proferido
era publicado a 16 de setembro
110 Journal of Commerce, de
Nova York, provocando nos Es-
tados Unidos manifestações de
vivo interesse, que haveriam de
tomar, ainda um anno depois, a
fôrma da moção de applausos
votada na reunião da Commissão
de Commercio de Boston, onde
a justificou Ed. Tobey com ex-
pressões de significativa solida-
riedade continental.

• • »
O sr. Pimentel Brandão foi,

por conseguinte, hontem, o éco
rle uma voz extineta que verda-
deiramente fundou, menos por
idealismo que por intuição, a po-
litica do Brasil no continente e
agora 110 mundo: no continente
para o mundo, no mundo para
o continente.

Só os cegos não enxergam o
sentido pratico da alliança de
todos os paizes americanos como
affinnação pratica da liberdade
e da paz em face dos perigos
que o mundo demasiado velho,
como o siirprehendeti Renan na
Acropole, apresenta contra os
povos jovens dominando exten-
soes territoriaes opulentas.

ft lll
O tempo
BOLETIM DIÁRIO DO DKPAHTAM1.N*

TO DE AERONÁUTICA CIVIL

FreYlfrfeB para o período úau 18 lioras
do dln 8 Hs 18 horai do dia 7:

UUtrt.tu Fci.ntl a) Kktheroy — Tem-
po bom com nebulosidade. Nevooiro. Tem*
peraturi. et-Uret. Vento» va rimeis fi fres-
cob, por T**tt».

Estudo ío lííai ío Janeiro — Taimpo
bom rom nebulosidade. Nevoeiro, Tem-
perutura estável.

JS&tados dn Sul — Tempo bom com
nohulnfitdiHlc forte, por veies, nté Paraníi
o Instável com chuva*. noB í.piiiaii. Ks-
Indoa. Temperatura estável, salvo no Hlo
Grande, onde declinará de dln. Vento.-
íU $\\6nte a iiordôfcte, até Parami e Ta*
rlavels nos demais Estados, fretcos om
Hão Paulo o «nu rajadas, frescas nos
demais l.stndos.

Synopte do tempo decorrido no Distri-
eta /¦'oderei (das Kl huras do dia ü ás
13 bora. dai ali» 0):

O tempo foi, «m gèritt, bom com ne-
voeiro fraco pela manlm do hoje. A tom*
peratUM foi estável. As mediai* dus tem-
peraturas extremai) observadas nos postos
do Districto Federal, foram: máxima''ii"8 ia mlnlniH _8»3 e «s temperatura-,
extremas registradas do Observatório Me-
toorolORko, foram: mínima 26*0 e ml-
nima 1009. respectivamente atô 13 lioras
. ás 3 lioras e 10 minutos. Os ventoa
foram variáveis a fracos, tendo havido
períodos de calmaria.

Hynopse do tempo occorrldo om todo o
pais (dn. il boraa do dia 0 áa 9 horaa
rio ilta (li :

Zona Nort. — Nio 4 feita > arnopre.
por níío terem chegado em tempo os tn*
formações meteorológicas.

Zona Centro — O tempo nas 54 horaa
foi bom em Minas e encoberto cora ne-
voei roa esparsos no Estado do Kio, «ilvo
em n.cunias localidades onde choveu. A*s
í» horas, hoje, era bom nublado com ne.
voei ros esparsos. Os ventos fornm Ta-
rlavels e fracos.

Zoua Sul — O tempo nas 34 horas
foi, em geral* encoberto, cam chuvas
esparsas ,A's 9 horas, hoje, era nubla-
do. Os ventos sopraram do quadrante
norte, com rajadas, frescas esparsas.

Previsões geraes para as rotas acreas
validas até âs 21 horas de hofn:

Illo-Sâo Paulo — Tempo bom com no-
bu.os.dadp forte por vews. Nevoeiros, VI-
sltdlidftde Í<oa a Mffrlrel. salvo por oo
easifio de nevoeiro. Ventos de suOsto a
nordeste, frcscoB por vew».

São Paulo. Campo Gntade-Ciiratiiliá-
Cuyabá — Tempo ÍH.m oom in?bulot.Ídfide
forte ixir vezes em SSo Tanlaj e Inalabl*
liftir-se-i fjá sujeito a chuvas) em M.
lírosfo. Nevoeiros, Visibilidade boa em
Hâo Paulo e soffrlvel a fraca em Matto
Grosso, salvo por ot-caslilo de nevoeiro.
Ventos de sueste a nordeste, rondando
para sul em M. «rosso; frescos em 95o
Paulo o com rajadas frescas «ru Mnlto
Grosso.

Silo Panlo-GovAz — Torapo f«m com
nebulosidade forte por vezes. Nevoeiros.
V.K.bil.diide boa a soffrlvel, salvo por
occatlfto de nevoeiro. Ventos de niôste
a nordeste, fresco» por vezes.

fífio Paitlo-ParanagiiA — Tempo I-oin
oom nebulosidade forte por vezes. Novoel-
ros. Visibilidade bon a eoffrlvel. raivo
por ocraslfio de nevoeiro. Ventos de suús-
t. a nordeste, frescos por veses.

Río-Reolfe — Tempo bom com titbillo*
.Idade forle por jttut ata. parte do K.
Santo e instarei sujeito a chuvas no
tosto da rota. Nevoeiros. Visibilidade l<a
a poffrlvel atê parte do E. Santo e K-f-
(rival a fraca no rosto da rota. «*.»&

por occmIIô da naroetre. Vento» de anta*
te a nordeste, frescos por vezes.

Itlo-Buamoi Alrea — Tempo bom, entra
nublado e encoberto ate Parani o Inata*
vel com chuvas co resto da rota. Ne*
roelroa. Vialbllldade boa a eolfrlvul até
Parani e eoffrlvel a mi rio resto da
rftla. Ventos de «uíste a nordeste (itü
Parani t variável, no reato da rota, pre*
dominando os do quadrante sul no oi»
tremo sul; rajadas fregeis esparsas,

o «»n» m
Ás emendas

No decorrer da próxima rema-
na, serão votadas no Senado ai
emendas constituclonaes, que lhe
Coram rcmettldas pela Câmara
dos Deputados.

Essas emendas visam modificar
outras tantas, Incorporadas ft
Constituição.

O Senado J4 as havia votado.
O sr. Medeiros Netto, porém, ao
regressar de sua viagem a Bue-
nos Aires, tomando conhecimento
de uma questão de ordem levan-
tada sobro o processo adoptado
para a votação em apreço, resol-
veu annullar a mesma votação,
visto não ter seguido ella a fôrma
legal estabelecida.

O presidente do Senado delibe*
rou acceitar o parecer da com-
missão como sendo contrario âs
tres emendas oriunda* da Câmara,
e, ao mesmo tempo, considerar as
sub-emendaa apresentadas pelo
Senado como proposições novas.
Kssas sub-emendae versam o
mesmo assumpto das emendas, fa*
lendo-o, porém, de maneira a dei*
xar mais claro o pensamento do
legislador.

Approvada! qu« sejam, Imme*
diatamente seguirão para a Ca*
mara, que as votara por dois ter-'
ços da totalidade dos membros
daquella casa. Sd assim passarão
ellas a ter pleno vigor, desde
logo.

Quota ou confiscar

A quota de sacrifício qua o
recente Convênio Cafeelro lnstl-
tuíu, de TO % sobre a safra dos
Estados produetores, representa
para mais de um delles verdade!*
ro confisco, O Paraná, por exem*
pio, terá. de entregar para o to*
go quasl toda a sua producçâo.
Dlsse-o, a margem das cifras, o
secretario da Fazenda daquelle
Estado. Pelos cálculos conhecidos,
a safra paranaense orçara por
pouco mais de 800.000 saccas.

A previsão feita pelo O. N. C.
foi de 725.000 saccas. Retirados
os 70 % para a queima, o Para-
nâ não teria livres, para a expor-
tação, senão 240.000 saccas. Não
entrariam em circulação S20.000
saccas, da quota R,, e 240.000 da
quota lrrisorlamente chamada de
equilíbrio.

E' considerável a brecha aber-
ta, por Isso, na arrecadação do
Estado. Ainda bem que, para
evitar esse verdadeiro confisco,
foi encontrada a cláusula salva-
dora. Mas foi encontrada como
remédio de emergência. Ora, se*
melhante processo não é política
econômica. Urge que se encon-
tre, não uma cláusula que salve
os Estados victimas de suas pro-
prlas iniciativas erradas, como
participantes de conventos que
estrangulam, mas outra solução
para um mal que, anno por anno,
se aggrava.

Ronco na serra

De quantos acompanham o sr.
Armando de Salles Oliveira, talvez
nenhum democrata tenha o tope-
te do Br. Arthur Bernardes. Em
Minas, em discurso publico, o II*
bertlclda de uma época que o palz
ainda não esqueceu, disse coisas
curiosas a respeito do seu amor
á liberdade e í lei. Mas, depois
de alludlr á "caminhada — o vo*
cabulo é delle — dentro da ordem
o da lei", o carcereiro da demo-
oracla anterior a 1930 ameaça, dl-
zendo quo está disposto a defen-
der, "por todos os meios ao seu
alcance, os seus direitos".

Recordemos uma pagina épica
desse político que prometto fazer
uma campanha eleitoral á valen-
tona, se não o deixarem jorna-
dear na caminhada dentro da or-
dem e da lei. Quando aa forças
movimentadas contra os paulis-
tas, em 1932, batiam mattas e en-
cruzilhadas, na perseguição dos
elementos dispersos do fracassado
movimento, uma patrulha mais
avançada foi encontrar o sr. Ar-
thur Bernardes num rancho de
_apé, tendo ao lado a cavalgadu-
ra arrelada que o deveria levar
mais longo. ,

Surprehendldo assim, sem tem-
po para pôr novamente o pê no
estrlbo de seu bom corredor, o sr.
Bernardes não pôde dar âs de
Villa Dlogo, para escapar ao cons-
tranglmento que sempre gostou
do impor aos adversários, quando
o palz o tolerou na presidência da
Republica. Está, roncando a ve-
lha chapa "por todos os meios",
na camiti/níiía nova, provavelmen-
te para uma rehabllltação de co-
ragem perante os correligionários
novos.

Elle sabe que não faltam cavai-
los, nem ranchos de sapé, nas
mattas acolhedoras,..

ilíul.lpíícafáo de cartórios

O aproveitamento dos serveiv
tuarlos de Justiça demlttldos sem
causa nos primeiros dias do go*
verno revolucionário determinou a
multiplicação de cartórios no fé-
ro local. Foram divididas as eeis
escrivanlas das Varas Cíveis, du-
pllcando-se, portanto, o numero
dos que desempenham taos fun-
cçflés.

Pelo que se vê, o desdobramen-
to de officios não obedece apenas
ao interesse louvável de offere-
cer reparação aos serventuários
privados dos cargos Injustificada-
mente.

O ante-projecto governamental
apresentado A Câmara dos Depu-
tados crea outros cartórios e lo-
gares na Justiça do Districto Fe-
deral, ora condemnada, por In-
Junções da política, 4 constante
desova de empregos.

O registro de commercio ficará
a cargo de quatro serventuários
privativos, com attribuições que
lhes garantem proventos optlmos
em prejuízo da população, que não
cessa de reclamar contra Innova-
ções desnecessárias a onerosas e

contra custas e emolumentos que
tendem sempre a augmentar.

Se ha, effectlvamente, desejo
leal do governo da Republica Cm
attender & reclamação dos cario-
cas contra a carestla da Justiça,
o que lhe cumpria, antes de tudo,
era evitar Iniciativas que nio
trazem beneficio & collectlvldade.

Contra o registro de commer-
cio, nos termos em que se pre-
tende organlzal-o, Já se manlfes-
taram lrrespondivelmente as cias-
ses produetoras e jurisconsultos
de reconhecida autoridade.

Para que se Julgue bem do que
representa para a economia po-
pular a formalidade do registro
do commercio-, basta uma simples
leitura do ante-projecto. Obriga
este, por exemplo, ao registro ou
lnscrlpçáo aa "escriptura* de'
emissão de debenturea, seja qual
fôr a garantia promettlda ás
mesmas, para o effelto da Inseri-
pção eventual, quando se tratar
de hypotheca, assegurada, nessa
hypothese, ao registro de lmmo-
vols a lnscrlpçáo d* hypotheca
definitiva".

O dispositivo transorlpto Impõe
claramente a obrigação de duplo
registro e de duplas despesa», o
que ô francamente, em matéria
de barateamento de serviço Judl-
olario, a mais berrante contradl-
ção.

O citado ante-projecto crea
mais outros logares, Inclusive as
funeções de syndlcos Judiciários,
com a commlssão de S % sobre
o valor das massas fallldas...

Trata-se de um Jublieu de fim
de govorno para complicar • en-
carecer ainda mais a justiça da
capital da Republica, tida e havi-
da geralmente como serviço des-
tlnado ás classes ricas.

Otflo posthumo

O sr. Antônio Carlos foi ami-
go de João Pessoa. Mais do que
Uso: foi seu companheiro no pre-
paro e na execução da campanha
da Alllança Liberal, que acabou,
revoluclonarlamente, levando o
sr. Getulio Vargas ao governo do
paiz.

Ha dias, o antigo presidente de
Minas, multo commovldo, tomou
parte nas solennidades da lnaugu-
ração do monumento, ali na prata
de Botafogo, erguido 6. memória
do correligionário a quem assassl-
naram em Recife.

Ignoramos se o sr. Antônio
Carlos está Informado dos mo-
tlvos que levaram o sr. Ar-
mando de Salles Oliveira a
arrancar de uma praça pu-
blica da capital paulista o
nome de João Pessoa, que era o
que a designava. Substltulu-o por
outro. Uma vez que o creador da
Alllança Liberal guarda tanta ve-
neração pelo companheiro extln-
cto, veneração que no sr. Salles
Oliveira se traduz por odlo pos-
thumo, não seria demais que pe-
disse a seu candidato & presiden-
cia da Republica explicações a
respeito. 13 a coisa não é fora.
de propósito: Innumeros mineiros,
que não esqueceram a solidário-
dade que em 1930 lhes deu João
Pessoa, estão curiosos de saber se
o sr. Antônio Carlos tambem ap-
provou o acto ostensivo da mu-
dança da placa.

O café

Não ha melhores estatisticas,
para bem se ajuizar da venda de
mercadorias, do que as fornecidas
pelas Bolsas. O mesmo acontece
tratando-se do volume das Impor-
tações. Segundo dados estatlstl-
cos da Bolsa de Café de Nova
York, dmante a safra terminada
a Io de Julho próximo findo, os
Estados Unidos compraram ao
Brasil 7.375.000 saccas de café,
contra 8.731.000 em 1936. Foram
as menores até hoje verificadas
as importações de café do Brasil
feitas por aquelle palz, desdo 1932.

Mas os mesmos dados nos ad-
vertem de que no anno agrícola
de 1936-1937 o nosso paiz expor-
tou, para todos os destinos,
13.551.000 saccas, contra 15,973.000
em 1935-1936.

Da Colômbia importaram os
Estados Unidos 3.089.000 saccas.

Coisa» do "Diário"

Neste paiz ninguém sabe bem a
quantas anda. E, para complicar
tudo, o Dlarlo Offldal continua
sendo uma das mais sólidas co-
lumnas mestras da balburdla na-
cional, annunclando nos Índices
de cada numero matéria que não
publica, e publicando, sempre que
pôde, Informações tendenciosas ou
erradas.

No dia 37 de Junho Inseria elle
um edital da Inspectoria de Águas
e Esgotos, datado do dia 10, de-
clarando que o Imposto de penna
dágua do. 4° districto devia ser
pago de 10 a 31 do mesmo mez.
A 1D de Julho, porém, outro edi-
tal, datado do dia 1*, esclarecia
que a cobrança do 4° districto
começava nesse dia 1" e acabava
a 31.

Durma-se com um barulho des-
tes!

Esse Diarto Official i um or-
gão dispendioso, que consome de-
zénas de milhares de contos por
anno e tem (crelam-nos os Pi-
soes!) um corpo completo de re-
dactores, auxillares de redacção,
etc, como qualquer grande Jor-
nal de verdade. Esses redactores,
todavia, embora sardanapalesca-
mente remunerados, não exercem
a minlma fiscalização sobre a
matéria que publicam. Natural-
mente esses edltaes a que nos re-
ferimos acima, publicados uma o
duas semanas apôs as respectl-
vas datas, dormiram nas gavetas
de Suas Excellenclas, emquanto
Suas Excellenclas discutiam ques-
toes attlnentes â "phunétlca".
Isso ê o que lhes Interessa, ali
dentro: a pliunelíca. O jornal não
os preocoupa. B' vulgar, mesmo,
não se encontrar nenhum A ven-
da em dias de grande procura de-
vido á publicação do orçamento
ou de qualquer lei Importante.
Mas ahl o caso é outro. Falta o
Jornal cá fora, mas pôdem-se con-
seguir alguns exemplares 14 den-
tro, com fulano ou beltrano, pa-
gando mais...

Que dirão a Isto os senhores re-
dactores?

O momento
financeiro

Os laços de interesse e ami-
zade que nos prendem aos Es-
tados Unidos acabam de es-
treitar-se com o accordo reali-
zado pelo ministro da Fazeii-
da, sr. Souza Costa. Embo-
ra nos faltem os portnenores,
o que è fora de duvida é que
nos foram concedidas facili-
dades de credito susceptíveis
de permittir maior expansão
commercial sem sacrifício do
mil réis.

O Brasil está soffrendo ha
muito as conseqüências do en-
fraquecimento verificado no
saldo de sua balança com-
mercial. Vivendo innumeros
annos, quasi toda a primeira
phase da Repuhlica, do café,
sua economia resentiu-se no
dia em que esse produeto co-
meçou a ser offerecido, nos
centros consumidores, por ou-
tros paizes, os quaes nos pre-
judicaram, embora legitima-
mente o fizessem, com sua
concorrência. Tínhamos uma
unica arma para decidir, em
nosso favor, a situação do
commercio mundial do café :
a possibilidade de vendcl-o ba-
rato. Essa era sem duvida de-
cisiva. Mas o Brasil não a
aproveitou. Enveredou pela
politica errada do encareci-
mento do produeto á custa de
medidas que permittiram a
outrem competir com elle nos
centros de consumo. Despo-
jou-se de seu verdadeiro mo-
nopolio natural, que era o pri-
vilegio de vender café por
preço sem competição, e cons-
truiu para seus concorrentes
os alicerces sólidos de que
hoje ninguém mais conseguirá
desalojal-òs. Basta dizer que
o Brasil já não é mais o paiz
do mundo cujo café supera
todos os demais, na preferen-
cia dos compradores I

Desapparecendo o predomi-
nio que, durante tantos annos,
desfrutamos nesse importante
capitulo da. economia mundial,
haveríamos de recorrer a to-
das as providencias, umas de
exito seguro, outras meramen-
te artificiaes, para manter
nossa posição no commercio
internacionat, isto é para de-
fender nosso saldo na balan-
ça commercial, de onde viriam
as disponibilidades indispensa-
veis aos nossos compromissos
em ouro. Entre as medidas
de exito seguro deve-se in-
cluir, em primeiro logar, a
creação de novas riquezas ex-
portaveis, como o algodão, as
laranjas e outras. Entre as
medidas artificiaes, tínhamos
o recurso de reduzir a entra-
da de produetos estrangeiros,
com o que diminuiriam nos-
sas obrigações cambiaes. In-
felizmente, apezar do desen-
volvimento auspicioso da ex-
portáção do algodão, estamos
em difficuldades para reali-
zar, no estrangeiro, as dispo-
Habilidades cambiaes requeri-
das pelo desenvolvimento do
paiz..

O Brasil precisa de ouro.
Não o pôde alcançar pelo ca-
minho feliz, denunciador dc
sua robustez econômica, que
seria a venda de seus produ-
ctos no exterior. Terá de con-
seguil-o de outras fontes. Um
empréstimo ? O momento não
o comportaria, pelo menos nos
moldes clássicos. Resta-lhe o
duplo recurso : a acquisição
de ouro, de producçâo nacio-
nal, e a compra do metal no
estrangeiro. A primeira me-
dida foi applicada com exito,
logrando o 

"Banco 
do Brasil,

conforme seu Boletim consi-
gna, reunir 300.000 contos
até abril do anno passado. A
segunda medida é a compra,
feita agora nos Estados Uni-
dos, de sessenta milhões de
dollares, que representam ap-
proximadamente 800.000 con-
tos, ao cambio official de
iS$ooo o dollar. Evidente-
mente, se fosse possivel an-
gariar essa mesma somma da
producçâo nacional, em tempo
rápido, melhor seria a solução
que recorrer ao estrangeiro.
Neste ponto, qualquer espe-
rança seria vã. O tempo já
consumido para reunir o pou-
co ouro de acquisição nacio-
nal prova-o de maneira exu-
berante.

Aeceitando essa solução con-
tingente, isto é optando pela
compra do ouro com que irá
robustecer nossa moeda, at-
tendeu a missão brasileira á
situação favorável que encon-
trou nos Estados Unidos. O
govemo norte-americano, de
algum tempo para cá, pro-
cura collocação para as dispo-
nibilidades de ouro que pos-
sue. Em setembro de 1936 foi
annunciada em Washington,
officialmente, a venda de ouro
á razão de 35 dollares por
onça de ouro fino, podendo
adquiril-o qualquer paiz ou
qualquer banco que desejasse
fazer seu lastro nesse metal.
Ora, se, em setembro de 1936,
havia tanto ouro nos Estados
Unidos, em agosto de 1937 as
offertas deveriam augmentar,
porque o encaixe ouro ali se
elevou, segundo informam as

estatísticas, de 11.000.000.000
a 12.400.000.000 de dollares.
Houve mais: o preço do
ouro, de um anno para cá, en-
trou lá em declínio, o que de-
nota serem as offertas supe-
riores á procura. Em situação
como esta, não haveria sido
difficil encontrar recursos para
nosso paiz. Bem avisados an-
daram, pois, acceitando-os,
aquelles que foram defender
nossos interesses.

Sem exagerar o vulto da
transacção nem admittir que
ella possa operar, no organis-
mo nacional, o milagre da
transfusão de sangue em doen-
te de anemia aguda, pois de
outras feitas já o recebemos
em maior quantidade, o cer-
to é que, applicado com pa-
triotismo e juizo, sobretudo
com o intuito de realizar um
systema bancário compatível
com as nossas necessidades, o
ouro comprado aós norte-ame-
ricanos constitue motivo de
esperanças confortadores.

¦» ¦¦¦» *

I Banco Boavista I
Depósitos — Cauções

Descontos.

Rua 1.* de Março, 47
Avenida Rio Branco, 137
Roa Siqueira Campos, 23
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Apoienfoedo por doença

X burocracia do Thesouro Na*
cional, aa não houver quem lhe
mude o rumo, usurpará breve*
mente attribuições do Poder Le-
gislatlvo. Naquelle departamento
da administração publica, as leis
não se cumprem como devem ser
cumpridas, mas consoante as ln-
terpretam seus funcclonarios.
Trata-se da lei que determina se-
jam aposentados os funcclonarios
públicos affeetados de moléstias
contagiosas ou Incuráveis.

Pela sua natureza, pelos seus
Intuitos, escusávamos dizer, a lei
alludlda deve ter Interpretação II-
beral e até — porque não escre-
vermos — verdadeiramente huma-
nltarla. Foi como entendeu o Trl-
bunal de Contas, em sua louvável
Jurisprudência, decidindo que os
funecionarios dessa classe sejam
aposentados com 09 vencimentos
lntegraes.

Mas no Thesouro o pensamento
4 outro. Os Interpretes da refe-
rida lei, nessa repartição, enten-
dem que o Tribunal do Contas es-
tá errado ou foi excessivamente
liberal e sô admittem que os func-
cionarlos enfermos e compulsória-
mente afastados definitivamente
da actividade sô devem ser ano*
sentados de accordo com o tempo
do serviço. O que vale 6 que o
Poder Legislativo terá de se pro-
nunetar sobre o caso, já entregue
ao estudo da Commissão de Cons-
tltulção e Justiça da Câmara dos
Deputados.

Afinal, os funecionarios attln-
gidos por moléstia contagiosa e
incurável não tim culpa de que
os afastem da actividade, negan-
do-se-lhes os recursos de uma as-
slstencla a que o Estado fica mais
ou menos obrigado.

B será esse, porventura, o es*
pirlto da lei ou foi esse o pensa-
mento do legislador que a elabo-
rou? A Câmara dirá se o Tribunal
de Contas está certo ou errado.

Tactlca do cansaço

Temos recebido innumeras re-
clamações contra a morosidade
com que são tratadas, no Conse-
lho Federal do Serviço Publico
Civil, as questões pertinentes aos
interesses dos funcclonarios com
exercício na Alfândega e na Ro-
cebedorla do Districto Federal. E
com uma aggravanto: não ha
maneira daquelles serventuários
poderem fazer um juízo certo da
sorte que os espera. Se se dlri-
gem ao presidente do Conselho,
este declara que a questão que
lhes Interessa está affecta ao re-
lator; se procuram este, ouvem
que o presidente ê que decide.

E', como se vê, um verdadeiro
jogo de empurra, em detrimento
d6 200 funecionarios que confia-
ram nas promessas de reparação
de erros. E, aliás, esses erros já
foram proclamados duas vezea:
pela Commlssão de Efflclencla e
pelo próprio Conselho, em publl-
cação.feita no órgão official.

E por que, pois, não se faz a
reparação? Afinal, esses servido-
res do Estado, que concorrem dl-
rectamente para a arrecadação
de cerca de doía terços das ren-
das publicas, merecem um pouco
mais de consideração e não que
contra elles se empregue a tactl-
ca do consaço...

Japão e Brasil

Os dados estatísticos conheci-
dos, relativos ao intercâmbio com-
mercial entro o Brasil e o Japão,
aceusam o augmento daa permu-
tas, de anno para anno. Já em
1936 a exportação brasileira para
aquelle importante paiz do Orlei.-
te attingiu a notável somma de
47.330.506, no valor de yens,
contra uma Importação, de artl-
gos japonezes, no valor de
9.837.880 yens. O Brasil obteve,
portanto, um saldo do cerca de
3? milhões de yens.

Os principaes artigos exporta-
dos pelo Brasil foram algodão,
num volume de 42.400 toneladas;
café, com 2,540 toneladas e 2.700
toneladas de ferro velho.

Publico, lembrando a existência
de serventuários com parecer da
Commlssão Revlsora, opinando so-
bre seu aproveitamento, pediu a
inclusão desses funcclonarios nas
referidas relações.

Assim, haverá maior posslblll-
dade de fazer Justiça Aa victimas
dos enthuslasmoa revolucionários.

Mas não é o bastante, porque a
providencia do Conselho, apezar
de digna de louvores, n&o resolve
o problema.

Ha na Câmara dos Deputados
um projecto de lei, que considera
em disponibilidade remunerada
os que lograram parecer da Com-
missão Revlsora. A approvação
desso projecto attenderia A si-
tuação dos que foram demlttldos
violentamente, por lhes garantir
o pão emquanto não lograssem a
volta fta suas funeções ou tun-
cções equivalentes.

O Conselho Federal d* Serviço
Publico, portanto, den ensan-
chás a que esse caso seja consl-
derado com mais cuidado.

Factor confiança

Justiça tardia

Tiveram, emfim, os funeciona-
rios demlttldos sem justa causa
peloa poderes discricionários quem
delles ee lembrasse. Em circular
aos vários Ministérios, determl-
nou o presidente da Republica a
organização de relações de func-
cionarlos addidos e em disponlbi-
lidada.

O Conselho Federal de Serviso

Bntr* nôs, ainda I aob multa
desconfiança qu* os capitães sao
empregados em titulos partícula*
res. A prova estA aqui eom a no-
ta do movimento dessea papeis
de valor negociados na Bolsa do
Rio de Janeiro durante o mez de
maio ultimo. S&o as Informações
mais recentes.

De um total de 54.907 títulos,
estimados em 28.055:8381000, os
de governo Silo 43,964, valendo,
em globo, 24.739:071*250. Os
10.943 restantes, significando réis
3.316:7661750, sao de empresas
privadas.

Comparado o movimento com o
quo ha em Buenos Aires, por
exemplo, Isso 6 uma coisa inex-
presstva.

Vários são os motivos de ordem
econômica para tanta cautela.
Não são, entretanto, oa princi-
paes. Estes poderão ser encon-
trados, de preferencia, na falta de
uma perfeita e moderna legisla*
ção sobre os sociedades anonymas
e na ausência de uma mais seve*
ra lei de fallencias. Ambas, em
outros paizes, constituem sólidos
estímulos para maior desenvolvi-
mento e riqueza do commercio e
da industria,

A Commlssão de Compras

Creou-se a Commlssão de Com-
pras com o objectivo de facilitar
a acquisição de material para as
repartições publicas. A impressão
geral no começo é que se fazia
realmente grande economia de
tempo e de dinheiro.

Pouco a pouco, porém, a Com-
missão de Compras foi se buro-
cratizando:e perdendo o bom con-
celto que lograra. Na verdade, as
vantagens apontadas nos seus
serviços foram desapparecendo.
Actualmente não passa ella de
uma repartição como as outras,
com a aggravante de perturbar
toda a machina administrativa..
Não ê segredo para ninguém que
a demora da entrega do material
que lhe é pedido, geralmente, sô-
be de tres mezes. Sô a Imprensa
Nacional, como denunciámos, tem
encommendas, ainda não attendl-
das, datadas de janeiro e feverel-
ro...

Mas já não se trata apenas da
demora. O material fornecido ra-
ramente está de accordo com as
amostras. E' sempre mais ordl-
naiio, multo mais ordinário. As-
sim, ê preciso contar no forneci-
mento um tempo a mais, que é o
da devolução da encommenda...

Desburocratizar a Commlssão
de Compras, para que ella volte
a ter a necessária efflclencla, de-
ve constituir a preoecupação
maior de sua direcção. Haverá es-
se propósito, quando se cogita de
tornar effectlvo todo o seu pes-
soai, nomeado em commlssão?

O prazo dos concursos

Estão surgindo com freqüência
na Câmara dos Deputados proje-
ctos de lei, revalidando ou proro-
gando concursos já realizados lia
dois, tres o quatro annos. Os
candidatos classificados e ainda
não aproveitados plelteam essa
prorogação para garantir-se. Va-
Iem-se para tanto de amigos, que
não só apresentam como defen-
dem as proposições.

Mas acima desses interesses
indlvlduaes é preciso colloa_ar-se
o Interesse geral. A funeção pu-
bllca dove caber aos mais capa-
zes, e o melo mais certo dc apu-
rar a capacidade ainda ô o con-
curso.

Revalidar, portanto, provas
realizadas ha dois, tres e quatro
annos vale por impedir que se
atira a capacidade de elementos
que não concorreram a concursos
cujo prazo legal de validade es-
teja ultrapassado.

Seria preferível que, ao invés
de se pronunciar sobre casos lso-
lados, a Câmara dos Deputados
elaborasse um projecto de lei, re-
guiando de vez os concursos para
as repartições federaes, marcando
para todos um prazo certo de va-
lidade improrogavel,

PODER LEGISLATIVO
Gamara dot Daputados

A' hora do expediente, houve
dois discursos políticos. O primei-
ro foi proferido pelo sr. Severino
Moniz, em resposta, ainda, ás af-
flrmações do padre Arruda Ca-
mara, sobre a situação política
em Pernambuco. O orador apre-
ciou easa situação, relbatendo as
aceusações do seu adversário e
defendendo a administração do sr.
Lima Cavalcanti.

O outro foi do sr. João Carlos
Machado, que voltou 6, tribuna
para tratar do caso gaúcho. Re-
fcrlu-se a pontos da questão pn-
lltlca do momento, com relação
ao Rio Grande do Sul. Leu alguns
documentos, Inclusive o .elegiam-
ma do general Flores da Cunha
ao ministro da Guerra, em respos-
ta ao que este lhe dirigiu. Leu
tambem e commentou a ordem do
dia do general Luclo Esteves ao
deixar o commando da 3* região
militar e a proclamaç&o do minis*
tro da Guerra eobre os militares
na política. .

Fes considerações sobre cada
um dos documentos que leu, não
esquecendo a allocução do arce-
bispo de Porto Alegre, d. João
Becker e reafflrmou que o sr.
Flores da Cunha quer a pas, em-
quanto continuam as provoca-
ções por parte do governo fe*
deral.

Depois, voltou a tratar da re-
tirada do general Esteves do
commando da região, estranhan-
do essa decisão do governo, e
chamou attcneão para oe termos
da ordem do dia daquelle chefe
militar, não sõ no que se prende
á rcatflrmaç&o de que o Rio
Grande está em pas, como em re-
lação aos armamentos reclama-
dos pelo governo federal.

Advertido de que a hora termi*
nftra, concluiu o seu discurso, ob*
servando que já era tempo do in-
teresse publico pairar acima dos
Interesses malsãos e dos ódios pes*
soaes.

*'
Na ordem do dia foi lido um

requerimento do sr. Café Filho,
pedindo Informações ao ministro
da Justiça sobre se sabe da exls-
tencia de uma policia armada dos
integralistas.

*
Em eommomoraçfio a data da

Independência da Bolívia, foi ap*
provado um voto de congratula-
ções, defendido pelo sr. Vandunl
du Barros, membro da Commls-
são de Diplomacia.

*
Ao entrar a matéria constante

do avulso, foram approvados va-
rios projectos de menor significa-
ção, tendo sido, porém, requerida
preferencia para o que extingue
a gorgeta e crea a percentagem
para os garçons.

*
A essa altura, o sr. Pedro Alei-

xo annunclou que se achavam
concluídos os pareceres das Com-
missões da Justiça, Finanças e
Transportes sobre o projecto do
revisão dos contratos da Rede
Mineira da Viação.

Os relatores das tres commls-
sões, respectivamente os srs.
Sampaio Costa, Carlos Luz e Mot-
ta Lima leram os pareceres, os
dos dois primeiros concluindo pelarejeição da emenda de 3* e rc-s-
pendendo a questões de ordem
constitucional e financeira, e o
do ultimo dizendo que a Commls-
são de Transportes nada tinha queopinar, porque o projecto e a
emenda eram apenas matéria de

Interesse constitucional • finan-*
celro.

Posto a votos o projecto, que
estava sob o regimen de urgência,
o sr. Pedro Aleixo annunclou .,
sua approvação. Requereu-ee ve.
rltlcaçâo e as bancadas udebists.,
oom algumas poucas excepções,
retiraram-se do recinto.

Houve numero, entretanto, o
confirmou-se a approvação do
projecto. Sua redacção tambem f 1*
cou approvada.

*
Com a votação de outras pro-

posições, os trabalhos foram cor.
rondo, com algumas interferen.
cias dos Bre. Gomes Ferraz e Bar-,
reto Pinto, até que uma verlfi*
cação, Já ahl sem "quorum" o
recinto, poz termo a sessão, alltr
quasl ás S horas.

Sanado
Presidiu a sessão o sr. Mede!»

ros Netto que a abriu com a prea
sença de 25 senadores. Lida e ap*>
provada a acta foi dado eonhecU
mento á casa de varias redacoSes
finaes e de pareceres diversos du
commlssões.

Não houve oradores na expedia)
ente pelo que ae passou á orteta
do dia na qual foram votados «
requerimento do sr. Pires RebeU
lo e outros solicitando a transo
crlpção no "Diário do Poder Lei
gislatlvo" do discurso proferido
pelo ministro da Justiça na Corto
de Appellaçâo e o projecto em
primeira discussão, que auxilia »
creação gradativa de escolas nau
zonas ruraes de colonltaç&o èsa
trangeira, com objectivo de alpha*»
betização e nacionallsação. A esse
projecto havia sido apresentada,
uma emenda, que foi rejeitada.

*
O sr. Moraes Barros falou, to*,

pois, para uma explicação pessoa.
denunciando falhas nalgims ramo»
dos nossos serviços públicos. Con*.
tou que um telegramma que lhe
fora passado domingo, de S. Pau*,
lo, avisando-o do embarque de
uma pessoa amiga, somente lhe
chegara ás mios terça-feira, quan-
do a mesma pessoa já ha dois dlasi
aqui ss encontrava. Outro faetoi
Elle, Moraes Barros, remettera nm
cheque, em carta, para S&o Pau»
lo e esa carta jamais fora ter aa
seu destino. Fizera uma reclama*
ção a quem de direito, mas tudo
inútil. O mais curioso, porém, fô-
ra o que lhe oceorrera hontem, n_t
(_alxa Econômica. Tinha um che-
que da Caixa. Queria desoontal*»,
para o que lhe foi exigida a prova
de identidade. Apresentara como
prova a carteira de senador. N&o
foi aeceita. Um seu amigo, pre«
sente, funcclonario da Caixa g-aromo
ptificou-se a abonar a aua firma.
Nada. A Caixa não acceltou, Ãr»
mando-se no ponto de vlata de
que somente a carteira eleitoral
provava a identidade. Resultado:
desistiu de receber o cheque.

Citava tudo isso para mostm*
a desorganização reinante em cvt-
tos serviços públicos.

*
Na noticia que demos, honletKfc

relativa ao discurso do sr. f*«
checo de Oliveira sobre a assis*.
tencia judiciaria aos pobres, allua
dlmos a um projecto que ae af»
rasta no Senado sobre o assum»
Pto.

Em palestra eomnoeeo, o ar*
Pacheco de Oliveira referiu-se •
esse projecto para dizer que elle
tratava da assistência judiciaria
não aos pobres, mas aos ricos.

providencia e confiamos que o
Inspector do Trafego saberá
dal-a.

Não é razoável que-carros es-
tranhos ao Districto Federal Ie-
vem pelas ruas a violar os regu-
lamentos do transito e por essas
lnfracções esteja a responder
aquelle justamente cujo proprie-
tarlo, por ser tambem autoridade
fiscalizado», se empenha em evi-
tar incidir em penalidades.

¦ *» «a» «.
PARA COMMEMO-

RAR O JUBILEU DE
OURO DO ESPE-

RANTO

Cont a Inspectoria tio Trafego

Reune-se o Congresso
Universal de Varsovia
Terão inicio, hoje, em Varsovia,

os festejos para a commemoração
do jublieu de ouro do Esperanto.
E' que nesse dia se reunirão cen-
tenas de esperantistas vindos de
todas as partes do mundo, para o
primeiro contacto do 29° Con-
gresso Universal dessa lingua au-
xlliar, cultivada por todas as
classes soclaes. Esse Congresso
tem o alto patrocínio do profes-sor Ignacy MoseicW, presidenteda Republica Poloneza, e uma
commlssão de honra onde figuram
todos os ministros, o prefeito de
Varsovia o outras pessoas gradas.Dentre as solennidades habi-times nessas reuniões destacam-
se: a cerimonia junto «o túmulo
do Zamenhof, a festa dos vetera-
nos do Esperanto, a Inauguração
duma placa em homenagem ao
autor do idioma, a representação,
em Esperanto, da peça "Consl-

•>lium Facultatis", de A. Fredro,
com bailados e concerto; o 1»Ile
internacional, a vesperal litera-
ria, a excursão a Bialystok, cl-dade natal-de Zameuhof, etc. As
estradas de ferro, não sô da. Po-lonlo, como da França, Bélgica e
Tchescoslovaquia doram abati-
mento nas passagens. A abertu-
íu solenne terá logar no salão daPhllarmonlca de Varsovia, e obaile internacional no palácio daPrefeitura. Durante o Congresso
que se estenderá até 14 do cor-rente, circulará um dlarlo em Es-
peranto, com informações actuaes
do mundo e pormenores da re-união. A policia e as còinpanhias
de bondes e vias férreas, já man-
tendo todo o anno, cursos de Es-
peranto, redobram de esforços pa-ra augmentar o numero de func-
cionarlos conhecedores desse idlo-ma.

Ha actualmente em transito na
cidade quatro automóveis com a
placa n. 90. Dois estão licencia-
dos pelos Estados de Minas e do
Rio de Janeiro e dois pelo Dls-
trlcto Federal, um delles com a
chapa " Experiência".

Suecede, porém, que, na sua
myopla, deu a Inspectoria para
attrlbuir exclusivamente a um
todas as lnfracções que os de-
mais praticam na via publica. Es-
te ê o n. 90, licenciado pelo Dls-
trlcto Federal e de propriedade de
um dos nossos companheiros de
redacção.

Por varias vezes tem sido o do-
no desse carro incommodado, exi-
gindo-se-lhe multas lmproceden-
tes. A ultima dellas foi-lhe re-
clamada por desobediência a um
dos signaes da Avenida, ás 11 _
da manhã do dia 21 de Junho fin-
do, justamente em dia e hora em
que o referido carro não saiu da
garage, por estar de folga o
chauffeur nelle matriculado.

pra, 9 factç está, » exigir uma

O governo do nosso palz, sem-
pre sympathico a essa causa des-
de o Inicio da sua propaganda, se-
rá representado no Congresso
pelo cônsul geral sr. Edgardo de
Barbedo. O ministro da Viaçãoresolveu emtttlr um sello postal,a sair dentro de poucos dias, paraa-ommi.mu.ar o jubileú de ouro do
Esperanto. Já recebemos Jornaese revistas do estrangeiro, em quese nota o júbilo dos meios espe-
rantlstas por esse e outros gestosdo governo do Brasil.

devolvido por aquella corporaçto
ao Exercito:

— Conforme declarações feitas
pelo sr. Borges de Medeiros, fo»
ram, de facto, restltutdas mate
de dez mil c»rablnas e mosque*.
t<5o8 ao commandante da 8* Re«
gião Militar, sendo parte nos an«
nos de 1926 e 1927, quando elle)
era presidente do Rto Grande do
Sul, e, parte, em 1928, se me não
falha a memória, quando o cargo
de presidente do Rio Grande de
Sul era exercido pelo sr. Getulio
Vargas, sendo eu commandante
geral de Brigada.

A alludlda restituição foi reate
zada em diversas partidas e em
dlfferentes datas, Isto é, 1 pro-*
porção que esse material ia sendo
recolhido como conseqüência ds,
dissolução dos corpos auxillares
em cujo poder se achavam.

A reportagem publicada ne
Diário da Noite desta cidade m
tal respeito affastou-se, portanto,em multo, da ligeira palestra quetive com um seu representante,
que para Isso me procurou." *s *¦¦¦» 1 ¦

NOTAS DIÁRIAS

Situação política
DECLARAÇÕES DO CORONEL
CLAVDINO NUNES PEREIRA
SOBRE O ARMAMENTO DO

RIO GRANEE DO SUL
O coronel Claudino Nunes Pe-

reira, que foi commandante da
Brigada do Rio Grande do Sul,
estando actualmente nesta capi-
tal, fez, hontem, ao Correio da
afanftij e ao Correio do Povo, de
Porto Alegre, aa seguintes decla-
íajsÇea, t propósito, ds frmamento

Recuperação argentina
Inaugurando o seu curso de Po*>lltlca Econômica na Faculdade

de Sciencias Econômicas da Uni»versldade de Buenos Aires, o eco-nomlBta Moreno Quintana fe»uma conferência multo lnteressan-
te, especialmente por seu cunhode perfeita objectividade, sobre "a
recuperação da economia nacio.
nal", Apôs mostrar como sãoconcordes todos os Índices dignos
de apreço em patentear a situa-
ção de franca prosperidade em•luo presentemente se encontra ».
Argentina, o professor Quintan*.examinou com Imparcialidade a
acção desenvolvida pelo governorto sou paiz para combater a de-
pressão, concluindo que "aparte
de los factores naturales que lo-
glcamente tamblén lntervinieron,
una acertada dlrecclôn de gobler-no no ha sido por cierto, ajena a
Ia recuperaelôn de Ia economi»
nacional."

Não poderia a Argentina cons»
tltuir a esse respeito excepção t
regra geral. E' certo, como aliás
já o salientámos em uma nota In*titulada A prosperidade argentina,
que a alta dos preços no mercadoInternacional e outros factores ln-
dependentes da acção govemaomental de Buenos Aires vim eon-
tiibulndo de modo preponderante
para esse reerguimento economi-
co verdadeiramente espectacular.
Mas, não fOra o recurso k praticado dlrecclonlsmo por parte de seus
diligentes, indubitavelmente a ei-tuação do grande palz vizinho s«-
ria bem diversa. Comquanto essa.
pratica direccionlsta revele um
caracter de improvisação, e uma
ausência de coordenação segura,
a sua efficacia foi realmente mui*
to grande.

Mas em qua*! todos os pa!_«9o dlrecclonlsmo econômico, Impo-
siajão das circumstanclas multomais do que resultado de eon-
vlcções doutrinárias ou de con-
clusôes tlieorlcas, revestiu esse
mesmo caracter empírico e fra-
gmentarlo. Nenhum problema
liçissue hoje, por isso, lmportan-
cia maior que o da elaboração de
uma theoria. e de uma technica
da direcção econômica. Conforme
diase, não lia multo, Henrl Hun*
ser, a economia, dirigida ê uma
realidade mundial, emquanto quea dírecçiío efficientè que ella re*
clama faz falta quasl por toda
parte.

Julga o professor Quintana set
necessário e urgente pôr termo
na Argentina a essa carência d»
direcção econômica unificada. Pa-
ra Isso propõe elle a creação d*
um C_n_e//io Supremo da J_cn-
noiaiia. Nacional, a respeito do que
pretendemos falar ainda,

Urbano g, BtyptS
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Outras Informações cio Exterior
CHINA-JAPÃO

(Continuação da 1.' pag.)
cheiros do saccos de areia e ara-
me farpado, e enfrentaram as
tropas chinezas, com completo
equipamento de guerra, do outro
lado da estrada que limita a con-
cessão. Os rancorosos soldados
chlnezes se concentraram na es-
trada que separa a concessão da
cidade propriamente dita.

Entrementes, continuou a re-
moção da população civil Japone
za. Quinhentas mulheres e crean
ços japonezas partiram em dois
navios para Shanghai. Qulnhen
tos homens, inclusive os residen-
tes restantes, exceptuando-se
ex-combatentes, receberam ordem
de se concentrar noe pontos
«m que ha embarcações japone.
zas promptos para se fazer ao
largo em caso de emergência.
Elles se retirariam para os no-
vios japonezes sob a protecção
dos ex-combatentes e do fogo dos
fuzileiros.
. As trincheiras chinezas em vol-
ta da concessão nlpponlca foram
guarnecidas com soldados de
baloneta calada e equipados com
metralhadoras. Tres aviões chi
nezes voaram baixo scbre a cl
dade, apparentemcnte para fazer
reconhecimentos.

.As autoridades Japonezas do
norte deram a entender que pre-
tendem não tomar em considera-
ção a exigência das embaixadas
tios E. Unidos, França, Inglaterra
o Italla, no sentido de que os
nipponlcos se abstenham de actl-
vidades no norte da China, por-
quanto poderia haver perigo para
á vida dos estrangeiros. O pro-
testo das embaixadas citou uma
cláusula do protocollo annexo ao
Tratado de Boxer, asslgnado em'4 

901, garantindo as potências
mencionadas no documento a ma-
nutenção da liberdade de commu-
nicações entre Peiping e a costa,
cm Tlcntsin, o que habilita os
estrangeiros a ter livre accesso
para o mar e a protecção de seus
navios de guerra.

A questão relativa 4 coopera-
ção de certo grupo de chlnezes
còm os Japonezes tornou-se ln-
quietadora, em resultado da de-
missão do general Chang Tze
Chung da presidência do Conse-
lho Político de Hopel — Chahar,
porquanto elle é tido entre os fa-
voravels aos japonezes. Os japo-
nezes querem-no como preslden-
te do governo. Elle allegou en-
fermidade para se demtttlr, o que
ô uma desculpa multo em uso
entre os chlnezes quando querem
evitar de dar explicações aos ja-
ponezes.

Porte da apprehensão Japoneza
em Shanghai parece ser devida
ao boycott organizado pelos estu-
dantes chlnezes, que estão fazen-
do uma campanha contra a acqul-
sição de artigos do "inimigo".
Consta tambem que os negocian-
tes se recusam a vender arroz,
sol e gazollna aos japonezes, por-
que são "artigos de guerra". Re
fere-se ainda que os bancos can-
celaram os contratos cambiaes
com o Japão e pediram a todos
•na deposltantes que encerrem
euas contas.

OS ESTRANGEIROS ESTÃO
ALHEIOS

Tokio, t (U. P.) — O discurso'¦pronunciado 
pelo ministro das

Relações Exteriores, sr. HIrota
perante a Dieta foi ouvido com
•escasso Interesse, não obstante
quasl todos os membros do parla-
mento se acharem presentes.

O sr. HIrota disse: "Consta-me
.que o governo dos Estados Uni-
dos, cuidadosamente evita expli-
cor os allegados recrutamentos de
sete mil veteranos americanos em
Los Angeles para lutarem na
China contra o Japão. O povo
nlpponlco tambem pouco se ln-
commoda com o facto porque
está convencido de que as nações
estrangeirasse conservam alheias
ao conflicto sino-japonez.
SIGNAES DE UMA OFFENSIVA

CHINEZA

Shanghai, 6 (Domei) — Nos cir-
culos bem Informados não se es-
conde que o governo de Nankln
denols da derrota e da retirada
tias forças do 29*' Exercito esteja
apressando o preparo de uma of-
fensiva militar contra o Japão, or-
donando o avanço das suas tropas
para o Norte da China evldenclon-
do assim os seus propósitos belll-
cos contra os exércitos japonezes.

Segundo, entretanto, esses cir-
culos bem Informados, presume-
se que o governo de Nankln
tenciona atirar contra o Japão as
forças chinezas que. não estão dl-
rectamente sob o seu . controle e
commando, evitando desfarte o sa-
crificlo das forças centraes. Pela
distribuição das forças chinezas no
Norte da China ve-se que as for-
ças de primeira Unho são forma-
das por tropas locaes, irregulares,
milícias, etc. forças estas que não
estão sob o controle directo de
Nankln, emquanto as tropas cen-
traes que obedecem ao commando
tio Chan-Kai-Chek tomaram po-
sições na rectaguarda evitando as-
fsim um choque directo com as
torças japonezas. Tudo Isto indi-
ca que Chan-Kai-Chek queira se
aproveitar do presente Incidente
para anniquillar as forças locaes
chinezas formadas na sua maior
parte de irregulares pois as mes-
mas vinham constituindo um se-
rio obsctaculo para o governo
central. Assim sendo os chefes
militares daa Províncias de Shan-
gtung e Shansi aos quaes não
"passou despercebido o plano de
Nankln mostram-se desde ha dias
hesitantes em tomar a Iniciativa
belllca contra o Japão. E' opinião
corrente que o governo de Nan-
kin queira se aproveitar do pre-
sente Incidente para unificar as
diversas correntes políticas da
China que vinham entravando a
acção do poder central, forçando-
as a uma frente unlca contra o
Japão. Entretanto tal directriz
tem encontrado forto opposição
mesmo entre os membros dlrlgen-
tes do governo central tendo Jâ
essa divergência chegado ao au-
ge. Affirma-so tambem que
Chan-Kai-Chek autorizou as
tropas communistas a adherlrem
ã campanha contra o Japão, for-
necendo mesmo verbo pam tal
fim.
O MINISTRO DAS FINANÇAS

DA CHINA VISITOU O SR.

CHAUTEMPS

Paris, 6 (U. P.) — O ministro
tias Finanças da China, sr Kung,
acompanhado do embaixador Wel-
lington Koo, visitou hoje o pri-
meiro ministro, sr, Chautemps,
prendendo-se essa visita, ao que
se refere, ao empréstimo de esta-
bilização, de vinte milhões de es-
terllnos, negociado em Londres.

Consta que a França, a Bélgica
e os Estados Unidos tomarão par-
fe no empréstimo o ser realizado
quando as condições da China vol-
tarem â normalidade. O emprestl-
mo sera garantido pelas rendas
alfandegárias da China.

Noticias de Londres indicam que
ò empréstimo, quo será subscripto
por um grupo de bancos Interna-
clpnaes, com grandes Interesses
na Chino, faz oarte do program-

ma de reforma econômica e flnan-
ceira daquelle paiz, organizado pe-lo perito inglez, sir Frederico
Lelth Ross.
OS JAPONEZES ORDENARAM

RIGOROSA CENSURA
EM SHANGHAI

Shanghai, 6 (U. P.) — o com-mando militar japonez de Peipingdeterminou rigorosa censura aos
Jornaes da * cidade, sobretudo
quanto ãs noticias que chegamdo exterior, as quaes têm queser controladas em uma reparti-
çao especial.

Os chlnezes estão emprestando
grande Importância ás «divida-
des novaes do Japão em Hankow.
Acredita-se que a extensão detaes demonstrações navaes pode-rá tornar insustentável a posl-
cão do governo nacionalista de
Nankln. Effectivamente, aquella
capital está completamente aber-
ta a bombardeios, não obstante
os grandes esforços despendidos
para fortlflcal-a com baterias
antl-aereas. Admittem os chlne-
zes que Nankln poderia ser des-
trulda em um dia pelos canhões
e aviões Japonezes.

Os chlnezes avançaram hoje ao
longo da ferrovia Pelplng-Han-
kow, atê avistarem as muralhas
da antiga cidade imperial. Em
um ataque de surpresa, por oc-
caslão de torrenclal aguacelro
que desabou, as tropas de Nankln
recapturaram a Importante cida-
de ferroviária de Liao Yang, se-
gundo noticia a Agencia Central,
depois de terem infligido pesadas
perdas aos Japonezes.

Um communicado do quartel-
general de Pao Ting Fu diz:"Nossas tropas avançam contra
Nantung, afim de fazerem jun-
cção na ferrovia, entre Llao Tang
e Chang Hsln Tlen, preclsamen-
te nos arredores de Peiping".

O ataque chinez, ao que se
acredita, destina-se a alllvlar a
pressão sobre as forças de Nan-
kln, a noroeste de Peiping contra
as quaes refere-se que os japo-
nezes .se lançaram hontem. Sol-
dados chlnezes, disfarçados em
coolles, penetraram até os pos-
tos: avançados dos japonezes, nas
immediações de. Livrlso, e dirigi-
ram o ataque contra Llao Yang.

Inicia-se amanhã o segundo
mez de guerra, embora não de-
clarada,. no norte dà China, en-
contrando-se os dois lado3 com-
batentes em quatro frentes dl-
versas.

Continua o ataque dos Japone-
zes a noroeste de Peiping, com
o objectivo, ao que se acredita,
de obrigar as 89* e 134' divisões
chinezas a abandonar as suas
trincheiras e posições deante da
passagem estratégica de Nankou,
que leva ás províncias de Chahar
e Suyan, no norte. As duas pro-
vindas, ha tempos, vêm sendo
assignalados pelos Japonezes co-
mo devendo ser Incluídas no or-
blta do "Sol Nascente".

Entrementes, o alto commando
imperial da Armada Japoneza
reuniu-se em Tokio, sob a presi-
dencia do almirante, príncipe
Slrosky, para discutir, ao que se
affirma, a situação de Hankow,
onde mil Japonezes não comba-
tentes estão ameaçados pelos
chlnezes. Apôs a conferência, os
membros do alto commando da
Armada, dirigiram-se ao palácio
do imperador Htrolto, afim de re-
latar-lhe a situação.

Hankow ê o ponto terminal da
ferrovia de Peiping pela qual o
governo central está remettendo
suas divisões para a zona do
norte. Cessou o bombardeio ae-
reo dos japonezes nessa região,
provavelmente devido ã retirada
dos aviões para a offensiva na
estrada de ferro Pelping-Suyan.____

0 medo e a febre
da guerra

Nankln, 6 (Associated Press)
— Todo o centro da China está
tomado ao mesmo tempo pelo me-
do e pela febre da guerra.

Uma vasta região do norte do
China, a centenas de milhas da
zona real das hostilidades, as au-
toridodes japonezas, bem como as
norte-americanas, procuram atas-
tar seus patrícios das regiões que
podem ser, de uma hora para ou-
tra, envolvidas no conflicto.

Hanuow, o grande centro com-
mercial e industrial do meio do
valle do Yang-Tse-Klang foi
theatro de scenas febris de eva-
cuação da população japoneza, co-
mo que na previsão de algum de
sedo que esteja para acontecer.
O commandante naval japonez da
cidade proclamou o estado de
emergência, sob a allegação de
que ha nas immediações de Han-
kow cerca de trinta mil chlnezes
que, ao que se suppõe, marcharão
em breve para o Norte.

Fortes destacamentos de fusi-
leiros japonezes foram desembar-
cados no Yang-Tse, abrlndo-se lo-
go varias trincheiras e erguendo-
se barricadas ãs pressas, em vol-
ta das concessões Japonezas. To-
dos os residentes civis japonezes,
com excepção de cem homens re-
tirados das forças de oecupação
em virtude de reforma, tiveram
ordem de embarcar nos novios
que se acham no rio, ou de se
concentrarem para uma próxima
evacuação para Shanghai.

O cônsul geral dos Estados Uni-
dos em Nankow, pelo que se sa-
be em Nankln, advertiu a toâos
os seus compatriotas residentes
nessa parte de seu dlstricto con-
sular que deverão retirar-se da
parte norte do Rio Amarello para
o sul, onde haverá maior segu-
rança.

Ao mesmo tempo, autoridades
japonezas communicavam officlal-
mente ao chefe ostensivo do cor-
po consular em Tlentsln que as
hostilidades estão em vésperas de
serem levadas até o sul do rio
Amarello, devendo ser advertidos
disso todos os estrangeiros ali re-
sidentes.

Todas essas noticias coincidem
com as que chegam sobre o au-
gmento da pressão Japoneza .sobre
as zonas do norte de Hopel, 

'thea-

tro original das hostilidades.
Quatorze mil homens de reforço,
vindos da Mandchuria, chegaram
por via férrea a Tlentsln, nos pri-
meiros quatro dias deste mez, po-
ra se incorporarem âs forças ja-
ponezas espalhadas ao longo do
"front" que se esboça ao sul de
Tlentsln e Peiping.

Segundo as próprias autorida-
des militares Japonezas, os tropas
recém-chegados elevam-se cerca
de 34.000 homens, de varias ar-
mos.

Tudo indica que esses reforços
são o prenuncio de novas opera-
ções militares, mais extensas, pia-
nejadas pelo alto commando Ja-
ponez.

Não houve hoje noticias de no-
vos combates no Norte, mas sa-
be-se que aa clumnas japonezas
estão avançando firmemente pa-
ra o Sul, parallelnmente ás que
marcham ao longo das estradas
de feiro de Peiping e de Tientsln,
tambem para o sul. O mesmo se
dâ ao longo da estrada de ferro
de Peiping para noroeste, a ca-
mlnho de Sulyuan, onde os Japo-
nezes estão creando um novo
"front", nos caminhos que le-
vam-4 Mongólia,^ : ,.'. í..;:..,

A DISPUTA DA TA-
ÇA AMERICA

O sr. Harold Vanderbilt
recordman de vietorias

seguidas
Newvort, Rhode Island, t (As-soclated Press) — Com a sua vi-

ctoria decisiva de hontem, com o"Ranger", o sr. Haroldo Vander-
bilt tornou-se unlco, por vários
motivos, na historia da Taça
America, O simples facto de ven-
cer quatro provas seguidas, con-
tra nenhuma do seu desafiante,
Jâ bastaria paro tornal-o notável
nos annaes do trophéo, pois ê a
segunda vez em que consegue es-
sa proeza. A primeira foi em
1930, quando o seu "Enterprise"
venceu, logo nas quatro primei-
ras provas, o "Shamrock V", de
Sir Thomas Lipton. O mais no-
tavel, porém,' é que com a vlcto-
ria de hontem, o detentor da Ta-
ça marcou o record de oito victo-
das seguidas, pois em 1934 o seu"Rainbow ganhou as quatro ultl-
mãs provas da série, depois de ter
perdido as duas primeiras para o
seu desafiante inglez, o "Endea-
vour I", do mesmo sr, T. O. M.
Sopwlth.

Por outro lado, Vanderbilt 4 o
primeiro a vencer a taça tres ve-
zes seguidas — 1930, 1934 e 1937— como amador, pois essa proeza
sô havia sido alcançada por Char-
les Barr, profissional, em 1899,
1901 e 1903, com o "Columbia"
nos dois primeiros annos e com
o "Reliance" no ultimo.

A guerra civil na Hespanha

ACCIDENTE COM
UM AMPHIBIO

Ifíomí, 6 (Associated Press) —
A Pan American Airway Informa
que um dos seus apparelhos am-
phlblos foi damnlflcado no ater-
rlssRr em Lo Guolra, na Vene-
zuela, mas que os dozes passa-
geiros que transportava escapa-
ram illesos do accidente.** '

Conferência Pan-Americana
do Café

O CONTROLE DA PRODUCÇÃO
DO CAFE'

Waahington, 6 (U.P.) — Com
relação â Conferência Pan-Ame-
ricana do Café, a ser iniciada em
Havana a 9 de agosto, os func-
cionarios diplomáticos e commer-
ciaes dos Estados Unidos estão
especialmente interessados em sa-
ber se palzes produetores de café
como a Colômbia, Guatemala, Me-
xico e Equador, seguirão a idéa
do Brasil, adoptando o controle da
producção.

Entendem os funecionarios dos
Estados Unidos que esta decisão
affectorâ, sob muitos ospectos, o
commercio latino - americano e
exercerá effeito Immedlato sobre
o mercado de café estadunidense.

Em 1936 o ¦ Brasil ainda forne-
ceu 65 % do total da importação
de café feita pelos Estados Uni-
dos, mas nos últimos mezes a
Colômbia vem augmentando as
suas vendas aqui, sendo que ella
e outros palzes estão produzindo
café dentro da sua capacidade de
exportação, emquanto o Brasil
exporta somente trinta por cento
do total de sua safra, elimina
trinta por cento e retém quarenta
por cento nos armazéns.

Espera-se que o Brasil na Con-
ferencia do Café se bata forte-
mente para que seja adoptada portodos os membros a politica de
controle da producção; o que con-
correria para uma grande alta nos
preços do café, e- para tornar o
controle de producção do Brasil
menos dispendioso do que actu-
almente.

O Departamento Nacional do
Café do Brasil ainda recentemen-
te renovou as determinações de
ser continuado o controle da pro-
ducção, quer a Conferência de Ha-
vana adopte essa político ou nâo.

Um facto importante para a
presente situação foi a resolução
approvado pela Federação de Ca-
feicultores da Colômbia, durante
o Congresso que realizou em Ju-
nho, abrangendo resoluções e ac-
cordos entre as nações produ-
ctoras para "regularizar" o mer-
cado de cafés beneficiados.

As autoridades dos Estados
Unidos consideram que isto si-
gniflca que a Colômbia estaria
disposta a entrar num accordo de
controle de restriecões das pro-
ducções de cafés suaves e possl-
velmente tambem num entendi-
mento no gênero do ultimado en-
tre os produetores mundlaes de
estonho, segundo o qual os gover-
nos dos palzes produetores accor-
daram em fixar com anteceden-
cia a quantidade mensal que po-
dera ser embarcada pelo mercado
de cada paiz.

Uma combinação destas concor-
rerla para um augmento drástico
dos preços do café.

Os Estados Unidos consideram
que a leaderança do Brasil neste
movimento é devida ã recente
compra ãe ouro no valor de ses-
senta milhões de dollares aos Es-
tados Unidos e que o Brasil terá
de pagar com os seus saldos de
dollares.

Espera-se que o Brasil destine
o valor de sua exportação de café
para os Estados Unidos ao paga-
mento ãe sua compra ãe ouro, e
deseja que os demais paizes pro-
duetores concordem em forçar a
alta dos preços do café, embora
muitos interesses dos Estados
Unidos se opponham a tal pro-
gramma de alta de preço, espe-
rando que a Conferência de Ha-
vano não venha a adoptar essa
medlãa.

Acredita-se, entretanto, que a
administração dos Estados Uni-
dos é geralmente favorável a es-
sa medida, porquanto entende que
reforçará a estruetura financeira
geral tanto do Brasil como dos
outros palzes latino-americanos,
possibilitando o incremento ãe
combras ãe proãuctos americanos
e a expansão ão commercio dos
Estados Unidos com os paizes
sul-americanos, que foi aãvogaãa
pelo preslãente Roosevelt com o
fim ãe cimentar as relações num
commercio firme e prospero e
tendente o crear amizade,

Ainda recentemente o presi-
ãente Roosevelt se ãeclarou fa-
voravel ao controle ão proãucção
ãas safras agrícolas mais impor-
tantes ãos Estados Unidos e por-
tanto conslãerarla um tal pro-
gramma como acceltavel, por fa-
vorecer o política agrícola latino-
americana em geral.

DUZENTAS MIL
BANDEIRAS BRA-

SILEIRAS
Bahia, 6 (A. N.) O major

Cosme ãe Farias dirigiu â Assem-
bléa Legislativa uma petição pa-
ra que seja o governo do Estado
autorizaão a adquirir 2.000 ban-
deiras brasileiras, grandes e pe-
quenas, para serem distribuídas,
gratuitamente, pelas escolas pri-
marias publicas e particulares, as-
sociações beneficentes, recreati-
vas e muslcaes desta capital e de
todas as cidades, villas e arraiaes
deste Estado.

Declara o major Cosme de Fa-
rias que, pelaa informações fi-
dedignas que tem recebido, exis-
tem na Bahia milhares de pes-
soas especialmente creanças, que
desconhecem ainda, a banãeira
brasileira, facto este que é para
ser lamentado.

(Continuação da 1.* pag.)
As posições rebelães achavam-

se proteglãas por granãe numero
ãe ninhos ãe metralhaãoras e os
primeiros ataques esparsos foram
rechíftsados com pesadas perdas
para as fileiras legalistas.

Mais tarãe, entretanto, a arti-
lheria legal augmentara a ln-
tensldade ão seu fogo ãe barra-
gem, emquanto a Infanteria levou
a effeito um movimento ãe flan-
co, que obrigou os nacionalistas a
a se retirarem precipitadamente
ãelxanão os ninhos ãe metralha-
ãoras guarnecldos apenas por
soldaãos marroquinos, Os ãyna-
mltelros legalistas tomaram ãe
assalto esses postos, matanão sem
pledaãe toãos os prisioneiros e fe-
rlãos, marroquinos, aos quaes ac-
cusam ãe haver Infligido barba-
ras mutilações aos seus comaro-
das, na primeira phase da offen-
siva ãe Teruel.

Depois ãa oecupação ãe Frias,
que fora abanãonaãa pela popula-
ção civil, as tropas legalistas pro-
cederam á limpeza ãas monta-
nhas sltuaãas nos arredores.

Durante todo o dia os aviões
legaes levaram a effeito o seu
habitual bombardeamento de Te-
ruel, que tem tido poucos
dias de allivio, desde Julho do
anno passado, já tendo soffrido
mais de 200 bombardeios durante
esse tempo.

Quasi todos os dias, apenas rala
a madrugada, os aviões governis-
tas surgem sobre a cidaãe, ães-
carregam as suas bombas e são
immedlatamente substltulãos por
novas esquaãrllhas.

Apezar ãesse flagello quasi ln-
cessante o numero ãe victimas
entre a população civil tem sido
relativamente pequeno, ãevlão as
galerias subterrâneas e tunneis
em que se abrigam.

Estes esconderijos providen-
claes foram construídos ha 600
annos passados, quanão Teruel
foi occupaão pelos mouros, para
servirem á canalização de agua
da cidade, entremelados de gran-
des reservatórios subterrâneos,
que são os abrigos preferidos pe-Ia população,

_ Acredita-se que esse3 abrigos
são gronães bastante para offere-
cer protecção a móis ãe 60.000
pessoas.

Toãos os homens vallãos, con-
tando mais ãe 16 e menos ãe 50
annos foram mobilizados para to-
mar parte na ãefesa ãa clãaãe, vi-
glar attentamente os cêos,' e fa-
zer soar as sirenes de alarme
quanão se approxima o perigo.

Algumas vezes os habitantes de
Teruel permanecem a maior par-
te do dia dentro desses tunneis,
emquanto os aviões adversados
destrõem a cidaãe, a alguns me-
tros acima ãas suas cabeças.

Noticias üe fonte governlsta In-
formam que uma ãas suas colu-
mnas está progreãlndo satlsfoto-
riamente em ãirecção a Compilo,
que desãe hontem se encontro ao
alcance ãa artllherla legal, em
quanto as baterias nacionalistas
estão concentrando o fogo, sobre
a estrada que liga Bezas e Cam
pilo. Informam os governistas
que brevemente desfecharão a
offenslva contra ambas as loca-
lidades, utilizando-se de forças de
infanteria.

As tropas nacionalistas que, nos
sectores ão Alto Aragão, operam
contra a estroão real ãe. Sorogos-
sa a Teruel, receberam conslãe-
raveis reforço» tanto em homens,
quanto em equipamento e estão
augmentanão a pressão que vi-
nham exercendo sobre Marranco
de Ia Plana, na ãirecção ão al-
delo de Rupilla, que tem bastan-
te Importância, pois domina a
estrada.

A artllherla legal prosegue
bombardeanão Huesea, emquanto
a vanguarãa ãa sua infanteria
encontra-se apenas a duas milhas
de distancia ão centro ãa ciãaãe,
conforme as noticias governistas.

Na frente ãe Santander, as
actividades belllcas têm-se limita-
do a ralas aéreos e bombardeios
recíprocos. Os legalistas bombar-
dearam hoje Aguilar ãel Campo,
emquanto os rebelães responãe-
ram com ralas sobre as alãelas
que clrcumãam Santander.

FORMIDÁVEL BOMBARDEIO

Madrid, 6 (Irvlng Pflaum, do
United Press) — Os nacionalls-
tas desfecharam hoje contra a
capital o mais forte e intenso
bombardeio soffrido por Madriã
desde o mez ãe julho ultimo, eau-
sanâo enorme pânico. Atê os
bondes pararam, facto que oceor-
reu hoje pela primeira vez desde
o começo da guerra.

Milhares de pessoas que se di-
rigiam ao trabalho procuraram
refugio nos abrigos e nos porões
ãas cosas, quando os obuzes dos
nacionalistas começaram a chover
sobre a cidaãe. Os artilheiros re-
voluclonarios, systematleamente
alvejavam as ruas centraes uma
apôs outras, üe preferencia âs üo
bairro commercial.

A's 11.30 travava-se tremenão
ãuello ãe artllherla, conseguinão
os legalistas fazer calar os ca-
nhões inimigos. Entrementes uma
esquadrilha ãe aviões ãe bombar-
üelo do governo protegidos por
alguns aeroplanos ãe caça, bom-
barüeavam a cidaãe ãe Villa Es-
cusa o Villar üel Pomar. Assim
como a estrada de rodagem de
Aguilar e Palencla. Segunüo ln-
formações recebidas nesta capital
a estrado üe ferro entre essas
duas locallãaües soffreu Impor-
tantes damnos em conseqüência
ão bombarãelo. Os aeroplanos le-
galistas ãispersaram as tropas
revolucionadas que faziam exer-
ciclos nessa zona.

O MÉXICO E' A FAVOR DA
HESPANHA REPUBLICANA

Paris, 6 (Eãward üe Pury, âa
United Press) — O sr. Alejan-
dro Carrilho, secretario geral ãa
Unlverslãaãe Operaria ão México
e um ãos quatro membros âa
commissão üe negócios externos
ãas Organizações Trabalhistas
mexicanos, declarou hoje ã Uni-
ted Press: "Oitenta e cinco por
cento dos operários mexicanos,
que fazem parte das nossas orga-
nizações trabalhistas, orgulham-
se de pertencer ao unlco povo que
é francamente a favor üa Hes-
panha republicana. O México é
por isso o unlco palz que está
dentro ão Direito Internado-
nal.

"Os mexicanos comprehendem
multo bem a dolorosa situação
da Hespanha, porquanto temos
tido a mesma experiência nas
guerras civis causoüos pelos in-
teresses retardatarios. Desfarte,
os operados mexicanos têm que
combater um duplo Imperialismo,
o do interior e o do exterior. Vim
üo México para visitar toüas os
frentes üe guerra e tive occaslão
ãe verificar a organização que
existe por trás ãas linhas.

"O México, pela sua pobreza,
não pôüe enviar armas e muni-
ções; mas, está remetendo vive-
res. Se fossemos uma nação rica,
teríamos intervindo directamente
para auxiliar o governo legal da
Hespanha.

Todos os trabalhadores mexlca-
nos applaudemo preslãente Car-
denaa pela sua politica de obser-

var o direito Internacional, hon-
rando assim o nosso desejo de
paz no mundo. "Dentro üe um
anno, a Hespanha organizou e
trenou um exercito inteiramente
novo, lmbuido ãa unlca ldéa de
vencer a guerra contra os inlmi-
gos da Republica. Esse exercito
é inteiramente ãlverso do exerci-
to dos generaes rebeldes que em-
pregam as tropas para fins pes-
soaes. Uma ãe suas prlncipaes
características é o sua sede ãe
cultura e eüucação. A mil e qui-
nhentos metros ãa Unha ãe recta-
guarda ão sector de Madriã, as-
slstl â distribuição ãe prêmios aos
soldados, pelo seu aproveitamento
nas classes. O primeiro premio
consistia dos obras de Corvantes,
e o segunão, ãas .obras ãe Sha-
kespeare.

"Nota-se um resurglmento ge-
ral ãos valores moraes da Hespa-
nha, os quaes estiveram sepulta-
dos durante" séculos com a op-
pressão e a miséria dns ópera-
rios, Esses agora surgem para
mostrar a expressão dos desejos
populares. Se as forças estran-
gelras fossem retlraãas, a guerra
terminaria ãentro ãe poucos ülas,
resultanüo numa facll victorla
paro os republicanos.

"Quanto â Catalunha, essa pró-
vinda até agora não viu suffl-
cientemente a necesslãoüe ãe
vencer a guerra; se estivesse üe-
terminada a lançar mão dos seus
effectivos e üe suas riquezas In-
üustrlaes e agrícolas, a guerra se-
ria logo apressaüa."

Responüenüo a uma pergunta
relativa â organização conheclüo
por FAI (Feãeração Anarchista
Ibérica), o sr. Carrilo ãeclarou:"Ha um grando carinho da Hes-
panha para com o México; po
rém, pude verificar que algumas
organizações, que parecem estar
sob a influencia da FAI, se uti-
llzaram üo nome ão México,
creanão uma socleâaãe dos ami-
gos do México, em primeiro Iogar,
para contrapol-a â organização
ãos amigos ãa Russia, com o que
fazem üimlnulr o prestigio üo
Partlüo Communista, emquanto
que, segundo o meu ponto de
vista, esse partlüo sempre reco
nheceu a necesslüaüe ãe vencer a
guerra; e em segunão logar, para
atacar o governo hespanhol, co
mo o fizeram cm um comício a
que assisti em Barcelona. Creio,
portanto, que ella manifesta, uma
tendência contraria â unlâade na.
eional, e na minha opinião,
aquelles que, neste momento, lu
tam contra a unlãaüe ãa Hespo-
nha, são inimigos ãa Republica e
ãa Frente Popular.

A OPINIÃO ITALIANA

Roma, 6 (U.P.) — Emquanto
a Russia não se compenetrar ãe
que é mais aconselhável üeslstir
üa attltuãe que vem mantendo no
Comitê ãe Não-intervenção, os
políticos Italianos acreditam que
a melhor coisa que o Stib-Comlté
tem a fazer ê suspenüer as suas
reuniões, pelo menos por ãuas ou
tres semanas.

Declaram esses politicos que es-
so interrupção permittirá que os
delegados tenham um repouso
bem merecido, além de dar aos
governos amplo tempo para pon-
derarem sobre a situação.

A melhoria continuada que se
vem verificando na atmosphera
anglo - italiana, representa um
ponto de real '• Interesse para os
italianos, Embora tenham a ma-
xlma ancledado em concluir um
accordo üe não intervenção pelo
qual fosse obtido o direito de bel-
llgerancla para o general Franco,
os circulos políticos reconhecem
geralmente não haver urgência
Immediata que isso se verifique,
porquanto parece que os nacio-
nalistas da Hespanha estão sus-
tentando satlsfactorlamente os
seus objectlvos.

No Ínterim, surgem novas indi-
cações de que o governo Italiano
está resolvido a renovar a ami-
zade eom a Grã Bretanha, como
se üeüuz ão aviso officlal que ãiz
que toãos os jornaes e publica-
ções üa Grã Bretanha poüem vol-
tar a circular na Italla. Esta üe-
cisão é de importância considera-
vel, porquanto grande numero
de italianos fala Inglez e com-
pra publicações brltannicas.

O facto do embaixaãor Eric
Drummonã partir amanhã para
Lonãres, em gozo ãe cinco sema-
nas de férias, é tido em fontes
flãeüignas de que serão iniciadas
conversações, no sentido acima,
em Roma, lã para meados ãe se-
tembro.

Os circulos officlaes, entretan-
to, limitaram-se a confessar, hoje
.1 noite, que ns respectivas chan-
cellarlas continuam em contacto
afim üe preparar üados documen-
tarios para as conversações üe se-
tembro.

Os mesmos círculos ãecloraram
desconhecer as noticias publica-
das na imprensa estrangeiro, de
que o conde Ciano partiria cm
breve para Londres afim ãe fazer
uma visito ao sr. Chamberlain,
na Escócia.
OS GOVERNISTAS TOMARAM

FRIAS DEL ABARRACIN

Londres, 6 (U. P.) — O cor-
respondente ãa Exchange Tele-
graph Company em Barcelona ãiz
que um communicaão official pro-
ceüente ão sector ãe Teruel ülz
que o primeira força governa-
mental capturou a aldeia ãe
Frias ãel Abarracln, causanâo
peruas ao inimigo. Os legalistas
fizeram prisioneiros e apprehen-
ãeram material bellico. A arti-
lheria republicana bombarüeou a
estraüa ãe roãagem ãe Bezas a
Camplllo, assim como a locali-
dade desse nome e as posições
próximas.

Acerescenta o communicaão
que as tropas ão governo que
partiram de Canigar com destino
a Navozo, chegaram a essa laça-
lidade sem encontrar forças re-
volucionarias.

OS GOVERNISTAS AVANÇAM
EM DIRECÇÃO A TORIL

Hendaya, 6 (U. P.) — No mo-
mento mesmo em que os nacio-
nalistas estavam prestes a reali-
zar o que poücrla so tornar uma
offenslva geral e perigosa para
os legalistas, estes, nestas ultimas
48 horas, tomaram a iniciativa
ãas operações, não sô üestrulnüo
os planos ão general Franco üe
entrar na provincia ãe Cuenca,
mas tambem obriganão-o a en-
vlar apressaüamente tropas, as
quaes estavam destinadas o effe-
otuar este avanço, para oppor-
resistência ao rapiâo progresso
ãas columnas legalistas. Depois
üe terem sião obrigados a comba-
ter em retirada nestas ultimas
tres semanas, as forças governis-
tas acabam agora üe reconquistar
uma granüo parte üo território
perüiüo, e estão contlminnüo üla-
riamente o seu raplüo avanço so-
bre a clãaãe ãe Torll.

As tropas legaes varreram hoje
uma região üe florestas üe pi-
nlieiros situada em frente desta
cidaãe, região essa que foi eva-
cuaüa pelos nacionalistas que se
retiraram para posições que se
estendem em volta de Torll. Os
governlstas annunciaram tambem
vários suecessos obtidos ao noro-
este'ds Huesea. Elles estão yl-

Apólices a prestações
D» BSOOO ¦ 35*000

DONIFIGAÇOES aos •nbbn-
do* de 200*000 a lOiOflOtOOO

pela LOTERIA FEDERAL
Comp. Anrea Drnillelra
Avenida Rio Branco, 112

(xxx)
sando cortar as communicações
pela estrada de rodagem e pela
ferrovia, que unem Huesea á
Jaca, A despeito da seria resis-
tencla opposta pelos rebeldes, as
tropas ão governo, que já oc-
cuparam hoje as aldeias de Ables
e Bolea, prosegülram no seu
avanço sobre Ayerbe e Placencla,
pela estrada que se estende entre
Huesea e Jaca. As forças lega-
listas investiram contra varias
posições nacionalistas, approxi-
manüo-se raplüamente üo seu ob-
jectivo e causando pesadas bal-
xas ás tropas rebeldes.

SUSPENSOS OS TRABALHOS
DA COMMISSÃO DE NAO-

INTERVENÇÃO

Londres, 6 (U. P.) — A com-
missão Internacional de Não In-
tervenção na guerra civil hespa-
nhola, suspendeu seus trabalhos
ás 16.50 devido ã impossibilidade
üe chegar-se a um accorüo capaz
üe conciliar os pontos üe vista da
Italla e a Aliemanha de um lado
e üa União Soviética do outro a
respeito da retirada dos volunta-
rios e do reconhecimento do di-
relto de belligerancia ao general
Franco.

Consta que o embaixador sovie-
tico sr. Malskl perguntou em ter-
mos_ desabrldos aos Italianos, al-
lemães e portuguezes se concor-
ãavam na repatrlação dos volun-
tarios, não obtendo resposta.

Diz-se que os trabalhos da
Commlssão sô serão reatados
ãentro ãe tres ou quatro sema-
nas.
AS AUTORIDADES FRANCE-

ZAS A BORDO DO "BItITISTH
CORPORAL"

Álcgeria, 6 (Associated Press —
As autoridades francezas estive-
ram a bordo do "British Corpo-
ral", logo apOz a sua entrada no
porto de Argel, onüe, foram pro-
ceder a investigações sobre o bom-
barãeio ãe que o mesmo barco foi
victima ao largo üa costa algerla-
na, Tres aviões francezes foram
mandados para fora da barra pa-
ra üarem caça aos apparelhos que
bombrdearam o navio mercante
inglez, segundo declararam o ca-
pltão e a equipagem üo mesmo.

O commandante inglez ülz que
percebeu nltlüamente que os
aviões traziam pintadas, sob as
asas, cruzes de Malta. O mesmo
officlal disse alnãa que a seu ver
as bombas arremessaüas pelos
aviões cerca ãe quarenta, eram
pequenas e pareciam ter um pe-
queno poüer explosivo,

ACCEITA A PROPOSTA FEI-
TA POR LORD PLYMOUTH

Londres,, 6 (U. P.) — A pro-
posta feita por Lorü Plymouth na
reunião üo sub-comlté ãa não-ln-
tervenção para que fossem convl-
dados o presidente e o secretrio
a apresentarem um relatório no
sentido de ser reiniciado o con-
trole neutro na Hespanha, foi ae-
ceito pelo sub-comlté.

A pedido do presidente; o secre-
tario que é ao mesmo tempo o
thesourelro do fundo internacio-
nal destinado â manutenção do
controle, fez uma declaração re-
lativa à situação financeira do
p.'ano de controle, dizendo que
ella se encontra em posição tal,
que seda Impossível contlnuar-se
o exercício do controole, se va-
rios governos que se encontram
em atraso com as suas contribui-
ções não tomassem meüiüas iin-
mediatas no sentiüo üe salãarem
os seus âebltos para com o fun-
do Internacional.

Depois de acalorada discussão
os representantes das nações em
atrazo, resolveram relatar a si-
tuação aos respectivos governos,
com o fito üe obter autorização
para effectuar os pagamentos üe-
vidos no dia 8 de agosto, próximo
data de vencimento das contribui-
ções, ou immediatamente apôs es-
se dia.

O subcomltê concordou ainda
em dirigir recommendações ur-
gentes aos representantes do comi-
té principal cujas nações se en-
contram egualmente em atraso
com as suas contribuições.
AS PALAVRAS DE LORD PLT-
MOUTH SOBRE AS NEGO-

CIAÇÕES

Londres, 6 (U. P.) — Duran-
te o 62» sessão ão Sub-Comltê,
realizada hoje ás 3 horas da tar-
de no "Forelgn Office", Lord
Plymouth pronunciou as seguln-
tes palavras textuaes: — "Apro-
veltei os dias de Intervallo que
decorreram desüe a nossa ulti-
ma reunião, afim üe entabolar
conversações com alguns mem-
bros üeste Comitê, visando escla-
recer se as difficuldades que ti-
vemos üe enfrentar durante o
nossa ultima assernbléa poderiam
de algum modo ser contornadas
ou removidas.

Embora Julgue que algum pro-
gresso foi feito, receio que esse
progresso não tenha attlngiüo o
vulto necessário para que nos
permitta aüoptar novas meüiüas
üe conciliação baseaüas nas pro-
postas brltannicas.

Todos os delegaüos aqui pre-
sentes, terão naturalmente a op-
portunldade ãe exporem os seus
pontos ãe vista; e possível que
eu não tenha expressaüo o meu
com sufficiente clareza, ãe moüo
que ninguém terá maior prazer
em escutal-os, do que eu.

Não obstante estou bem Im-
pressionado, pelo facto de todos
os delegaüos, com os quaes fa-
lei, terem-se mostrado anclosoB
para que as discussões sobre as
propostas brltannicas não ocor-
retém a sua completa recusa.

Partindo desta base, desejaria
apresentar a suggestâo de que,
emquanto devemos continuar a
procurar meios e modos de re-
mover as diftlculüades que pre-
sentemente se nos antepõem, de-
vemos egualmente peülr ao pre-
slüente e ao secretario üa Nâo-
Intervenção um relatório em con-
junto para a elaboração üe um
plano ãe controle, solicltanão-
lhes suggestões relativas ao me-
lhor moão do ser restauraâo e
mesmo melhoraüo esse plano üe
controle.

Uma vez que a situação actual
em face desse plano ê confes-
sadamente pouco satisfatória, o
relatório üo presidente e do se-
cretarlo, será em qualquer even-
tualldade de granüe valor para
nôs, para que, ou possamos pio-
gredir mais tarde quanto á ac-
celtação das propostas brltan-
nicas, ou possamos voltar a an-
nuir a propostas limitados no
sentido de manter derpê o plano
ãe controle",

O ãelegaão ão governo sovletl-
co expoz o seu ponto ãe vista
com os seguintes palavras:"Estanão o meu governo pro-
funãamente interessaão numa
Nâo-Intervtenção effectiva nosnegócios Interno* dft Hespanha,

na sua resposta ao plano brltan-
nico, daüa em 29 ãe julho ultl-
mo, acceitou toüos os elementos
üesse plano que têm qualquer re-
lação com a Não-intervenção,
Isto é, a retirada üe voluntários
estrangeiros, o estacionamento
de observaüores neutros nos por-
tos hespanhoes (naturalmente
com o consentimento üo governo
hespanhol e üo general Franco),
restauração üo controle terrestre,
e extensão da Não-intervenção a
outras potências não europêas.

O governo soviético accelta
todos esses pontos do plano brl-
tannico e tambem está flrmemen-
te disposto a apoiar por toüos os
meios ao seu alcance, a sua ap-
pllcação effectiva.

O governo soviético não pôüe
entretanto deixar passar ãesaper-
ceblão o facto üe que uma corta
parte üo plano britannico, que
trata ãos ülreltos ãe belligerancia
não tem nenhuma relação com a
Não-intervenção e está vincula-
do multo artificialmente com a
outra parte do plano, que não
tem ligação com a effectiva ap-
pllcação da Não-intervenção.

Esta parto do plano britannico,
se fosse accelta mudaria todo o
acordo de Não-Int'ervenção, numa
virtual Intervenção nos negócios
üa Hespanha, totalmente favora-
vel aos rebeldes.

Em fce üe todos esses motivos
o governo soviético rejeitaria,
com plena Justificativa, a dis-
eussão de quaesquer itens da
parte do plano a que venho de
referir-me, por estarem comple-
tamente fora da alçada do nosso
Comitê".

Referindo-se ainda â questão
da retirada dos voluntários es-
trangelros, o representante üos
Sovlets ülsse, que não teria ãu-
vlüa em contar com o auxilio dos
governos sueco, belga, e tcheco-
slovaco e acerescentou textual-
mente: "Devo entretanto con-
fessar, quo a attltuüe üa Italla,
Allemanna e Portugal, quanto ao
problema üa retlraüa dos volun-
tarios, é, por assim ülzer, no ml-
nimo multo pouco clara o ambl-
gua. As suas respostas ao plano
britannico têm tal caracter ãe —
Intenções oceultas, reservas e
roda-pés — que podem unlca-
mente suscitar as mais graves
suspeitas sobre a acceitação da
retirada do voluntários por parte
desses governos".

A seguir o representante da
Russia ülsse:

"Quero agora submetter oos
representantes üa Aliemanha, Ita-
Ha e Portugal a seguinte per-
gunta: "Acceltam elles a retira-
da Inconãlclonal üe todos os vo-
luntarlos estrangeiros üa Hes-
panha Immedlatamente ?

E' üa mais relevante Importan-
ela que esta pergunta seja res-
ponãlda ineonãicionalmente com
um: SIm ou não l...

... E' portanto perfeitamente
razoável que se espere, que a Al-
lemanha, a Itália e Portugal, üêm
hoje uma resposta categórica a
uma pergunta categórica:

"Está nas mãos ãa Aliemanha,
da Itália o üe Portugal, pôr um
fim ao Impasse que dlfficulta os
trabalhos üeste comitê."

O representante üa Aliemanha,
falou a seguir, ülzenüo que nada
havia mudado com a üeclaração
feita pelo delegaüo soviético, nem
coisa alguma poderia ser mudada
co mo facto delle dirigir pergun-
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tas lnülvlüuaes aos outros repre-
sentantes.

O representante ãe Portugal,
iniciou o seu ülscurso com as se-
guintes palavras:"Parece-me quo ê facll respon-
der a pergunta feita a Portugal
pelo embaixaãor soviético. Elle
indaga se o governo portuguez
estaria âisposto a concordar in-
condicionalmente com a retirada
immediata de todos os voluntários
estrangeiros das frentes de com-
bate e eventual retirada de todo
o território hespanhol.

Esta questão pôde ser encara-
da através do dois prismas.

Se eu podesso conceber o pro-
blema da retirada do voluntários,
completamente independente de
todos os outros problemas, conti-
dos no plano britannico, como o
embaixador russo parece conslde-
ral-o na sua declaração, eu res-
ponderla, como o meu governo Já
respondeu ,que concordamos em
principio com o relatório apresen-
tado pelo sub-comlté consultivo,
technico.

Seria sem üuvlüa necessário
que Valencia offerecesse uma ga-
rantia honesta pela execução ln-
tegral üo plano, antes que o pri-
meiro voluntário tenha sião re-
tirado do outro lado. Mas essa
resposta não teria nenhum valor
pratico.

Não podemos esquecer que o
plano britannico, constituo um
corpo de princípios argamassaüos
indissoluvelmente.

A acceitação âa retlraüo de vo-
luntarlos, uma vez que é consi-
cleráda pelo meu governo como
conseqüência do plano britannico,
depende da acceitação de todas as
demais partes que compõem o re-
ferido plano."

A seguir, o delegado de Portu-
gal, mais uma vez citou as mes-
mas palavras que pronunciara na
sessão anterior, e terminou di-
zendo:

"Consideramos a retirada de
voluntários como uma parte in-
tegrante do plano britannico que
não pôde ser tratada separada-
mente. Não podemos agora con-
sideral-a sob outro aspecto e a
pergunto formulaãa pelo embai-
xador soviético, colloca o proble-
ma numa base que até agora não
foi encarada nem esta cm dls-
eussão."

Depois de ter ainda falado o
representante italiano, o delegaüo
russo voltou a usar da palavra,
terminando por dizer; referindo-
se aos representantes da Allema-
nha, Italla e Portugal:"Os delegados dessas tres na-

ções recüsarum-se a dar uma res-
posta positiva, ã minha pergunta
directa e decisivo. Esta attitude
por si mesmo, constitue a própria
resposta."

Lord Plymouth no final da ses-
são, voltou a falar, terminando a
sua oração; dizendo que seria in-
fructlfcro continuar essa dls-
eussão nos circumstanclas descri-
ptas na sua declaração inicial.

.» aue» t>

Para ser bom brasileiro
não precisa o militar tro-
car sua farda pela camisa
verde — declara o gene-

ral Pargas Rodrigues

SSo Paulo, 6 (A. N.)  Fa-
lando a respeito do projecto da
creação da Escola Militar nesta
capital, o general Pargas Rodri-
gues declarou o seguinte:

"Acho multo bOa e opportu-
na a idéa da creação do Collegio
Militar aqui, em São Paulo,
Quando o numero de officlaes do
nosso exercito, filhos deste gran-
de Estado, fôr um pouco maior
üo quo ê, os"pauIlstos compreen-
derão ainda melhor, o exercito..
Com essa compreensão e conse»
quente estima, multo se elevará
esse elemento primordial da de-
fesa nacional".

Falando sobre a adhesão de of-
ficlaes ao integrallsmo, declarou
ainda o general Pargas Rodrl-
gues:

A respeito do modo de pro-
ceder dos officlaes do exercito em
relação ao integrallsmo, jâ é um
pouco velha a minha opinião. Vou
apenas repetil-a: "O Integralls-
mo ê multo novo e ainda não tem
tradição no Brasil. O exercito, ao
contrario, é muito velho e está
cheio de respeitosas tradições.
Tudo que o Integrallsmo tem de
bom, como, por exemplo, as pre-
oecupações da Pátria e ãa Fami-
lia, são velhíssimas cogitações ãe
nossos officlaes. Paro ser bom
brasileiro, não precisa o militar
trocar a farda pela camisa verde.
Por mais respeitável que esta se-
ja, nunca poderá ser mais do que
oa uniformes que trazemos. Por
outro laüo, o Integrallsmo ê par-
tido político, o que ê por si o
bastante para que a elle não pos-
sam pertencer os militares.

INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA
Um capitão do Exercito

aggredido por
motoristas

Na rua 13 de Maio
A lnsolencla de um chauffeur

provocou hontem, na rua 13 de
Maio, revoltante incidente cujas
conseqüências poüerlam ter sido
as mais lamentáveis,

A' esquina ãaquella rua com
Senador Dantas um cavalheiro
palestrava com dois rapazes.

Um chauffeur, que estacionava,
perto, com seu carro, acclona os
motores preparando-se para sair.
Pel-o, porém, üe tal moüo que, Jo-
gando o carro sobre o grupo co-
lheu um ãos componentes ãelle,
ou seja, precisamente, o clüaüão
que, como ülssemos, se entretlnha
em palestro com os ãols rapazes.
O cavalheiro, ao esbarro ão vehl-
culo, cáe.

Os rapazes amparam-no, esta-
Iebecenão-se, então, entre o chauf-
f e u r e elles acaloraüa dls-
eussão. Os moços verberaram o
proceãlmento Irregular üo moto-
rlsta. Que fosse mais pruãente.
Pois não vira que ali estavam?
Por que jogara o carro sobre o
grupo?

A essa altura da historia o
chauffeur culpado abesplnha-se.
B cresce sobre os rapazes que so
defendem.

Nesse Ínterim, collegas do moto-
rlsta correm cm seu favor, e são
tres, e quatro, e cinco caindo, de
socos, sobre os dois rapazes. Es-
tabelecera-se a contussão e o
conflicto ameaçava generalisar-se
com a aãhesão üe outros moto-,
ristas quanão um soldado do
Exercito, que passava, intervém,
prendendo o causador Üo desagra-
da vel Incidente. Um guarda de
serviço nas immediações. acõâe.
Os demais motoristas, num carro
que sáe conseguem pôr-se em
fugo.

No delegacia do 5o districto es-
tava de serviço o commissario Vi-
elra. de Mello, a quem foi entre-
gue o motorista ãetiúo. Trata-se
ãe Antônio Ferreiro ãa Silva San-
tos, ãe 37 annos, morador á rua
Peãro Américo, 78, proprietário
üo carro 13.336, que se precipi-
tara, ao üeixar o ponto, sobre o
capitão üo Exercito Jullo Martin
Netto, residente á rua Castro Al-
ves, 120. Palestrava o capitão
Martin Netto com seus filhos, Al-
varo e Jayme Martin, estudantes
e com elle residentes, quanão se
ãeu o facto. Jayme e Álvaro, em-
bora apresentassem ferimentos
confusos na cabeça, ãeviüos a soe-
cos, recusaram os soecorros da
Assistência.

O chauffeur Antônio Santos foi
autuaüo em flagrante.

FALLECIMENTO
— Em sua residência, i rua Duvivier

n. 50, em Copacabana, falleceu hontem, i
noite o dr. Emilio Emiliano Gomes,
membro da Academia Nacional dc Me-
dicina e director aposentado do Labora-
troio Bacteriológico Federal e do Hos-
pitai dos Lázaros.

O extineto, figura conhecida nos
meios scientificos e sociaes desta capi-
tal, era sogro dos drs. Rodolpho Jo-
sttti, José de Paula Leite e Jorge Go-
doy.

Seu enterramente realizar-se-í hoje,
Si 5 horas da tarde, saindo o fere-
tro da residência acima para o Cerni-
IStjo de Sio Joio ButilU. .,

ULTIMAS THEATRAES
Estreou hontem, no Repu-
blica, a Companhia Portu-

gueza de Revistas
Com um dos ma lona — e doa mal»

justificados — suecessos qne aqui hilo
registrado nestes ultimo» annos, compa*
nhi/ifj portuguezas du revistas, estreou,
hontem, no Itopubllca o elenco que trnu
A sun frente a mais viva e mais travessa
dns "estrollns" contemporâneas do Jar-
(Jim da Knropa, Beatriz Costa.

Esto resultado para o qual contribuiu
com o principal quinhão a Interessai.-
tissiiiin artista, multo nos desvaneço por*
que tendo vindo n-uin grupo de "girls''
foi aqui, que se fez actriz e grande con-
peradora dc quantos escrevem paru esaa
modalidade do theatro.

A companhia que estreou hontem o fez
com um trabalho alegre — e limpo, con-
signo-so logo — onde multo se honra
Portugal, record ando-lhe as honrosas tra-
(lições e se fala com cnthuslnsmo do que
elle sc ufnna ainda de possuir.

O desempenho foi tSo agradável ft ln-
vulgar massa, quo enchia o Itepublicn
que houve grando numero de trechos
blsados e até trlsndos. alftm da lei tu-
ra das cartas viciadas que Beatriz cantou
cinco vezes deante do publico enthuslas*
mado e nlndn não satisfeito.

Beatriz brilhou om tudo quanto teve
dc fazer, com a sua alegria eonimunlca-
tiva, a sua graça juvenil c o grando cs*
forco que deu para se impor.

Outra artista cujo nome nos acâde logo
ao bico dn penna ft Maria Sampaio, actriz
de comedia, que diz com vibração o teve
os papeis quo exigiam esses requisitos da
interprete. A mm evocação A figura du
Angela Pinto foi admirável e tocante e
assim appareceu ella sempre para realce
do lado emotivo da revista.

Maria Brnzão, que trabalhou doente,
Roube dar a impressão de quo Ee encon-
trava no gozo de absoluta saúde, tanta
vida communlcou a todos os sguh papeis.E nlfiin dessas, Fernanda Coimbra, que
de ba multo não vinha ao Brasil, Dlna
Thereza, que cantou o primeiro fado dn
revista, Maria de Portugal que cantou,
com expressão, os outros dois, o Bora
Maria.

O "eompôro" foi Alvnro Pereira, que
soube fazer rir multo, porque na verdade
se ajusta bem no feitio que o typo exige;
Nascimento Fernandes, actor querirllsslmono Brasil, tevo uma '"rnbula" engrnçadis-
sima, n da professora; Carlos Alves in-
tervetu sempre com suecesso, alem dos
outros.

Merecem referencia especial aa Inte-
ressnnte» raparigas que constituem o cor-
po de "glrls", moças, alegres, bonitas.

Estreou, assim, brilhantemente, a com-
panhia que, estamos certos, fará memo-
ravel temporada entre nós.

Desviando-se de um carro

0 omnibus subiu o pas-
seio ferindo dois opera-
rios — No Tunnel Novo

O operário Eroslndo Pereira, de
36 annos, casado, morador á rua
Pinheiro, 31', desola, hontem, a
rua Salvador Corrêa em palestra
com seu collega Joslno Leão, de
28 annos, solteiro, residente á rua
Demetrio Ribeiro, 136, Vinham,
tranqulllamente, pela calçada
quando, ao se approximarem do
Tunnel Novo, um omnibus, ten-
tando desviar-se de um auto, a
um golpe de direcção do chauffeur
se precipitou sobre a calçada, co-
lhendo Erosindo e Josino. Os ope-
rarios, assim apanhados de sur-
presa, não tiveram nem poderiam
ter qualquer gesto de defesa. O
omnibus, cabrlolando, pôde prose-
guir na rota, desapparecendo ao
longe. Uma das victimas teve
fempo, entretanto, de lhe guardar
o numero, assim contando a histo-
ria ao commissario Joel, que com-
pareceu ao hospital Miguel Cou-
to afim de ouvir as victimas.

O vehiculo causador do desas-
tre pertence a Viação Gloria e
tem o numero 904.

O auto do qual o omnlbus se
desviara, esse continuou em mar-
cha, summlndo.

Eroslndo Pereira e Joslno Leão
receberam ferimentos no frontal
além de contusões e escoriações.

Apôs aos curativos, retiraram-

O AUTO COLLIDIU
O BONDE, NA RUA
CONDE DE BOMFIM

Ferido p proprietário doi
— carro —

A imprudência de um chauffeur,
amador occaslonou hontem, a nol-
te, na rua Conde Bomflm grava
accidente do qual resultaram fé-
rlmentos no próprio motorista»
causador do desastre.

Subia a rua Conde Bomflm, o
auto particular n. 21.014. A' al-
tura do Tijuca Tennls Club o
chauffeur tentou passar â. frente
de um bonde, linha Tljuca, n. 678
dirigido pelo motornelro Osmar
Antunes Pereira, de regulamento
n. 5.900. O bonde descia e o
chauffeur, na furla em que ia, Jo-
gou o carro sobre um dos flanco»
do electrico, capotando.

O motorista, projectado ft fllí*
tancla recebeu fractura do cranet»
e conttisSes generalizadas.

Passageiros do electrico a po-
pulares que passavm, correram
em soecorro do chauffeur ferido,
o qual, desacordado, jazia sobra
o asphalto. Chega pouco depois
uma ambulância que recolhe a
victima, fazendo-a conduzir ao
Prompto Soecorro.

O motornelro Osmar Antune»
Pereira, que conduzia o bonde, foi
preso e autoado no 17° districto.,

A victlma 6 o negociante Chuin
Saasad, syrio, de 48 annos, mora-
dor A. rua Conde Bomflm n. 548..
Ficou em repouso na Assisten-
cia, aguardando destino.

ULTIMAS SPORTIVAS
Classificação dos concurrerw

tes ao Grande Premio
Argentina

Buenos Aires, t (U.P.) — Fo!
a seguinte a classificação obtida
pelos concorrentes ao Grande
Premio Argentina, na segunda
etapa, entre Paraná, e Corrientes:
Arturo Kruse, lOh. 31' 33"; Hipo«
menes, lOh. 44' 16"; Ricardo Ri-
satl, lOh. 46' 61" 4/5. Atê agora
esta na frente Ricardo Risattl,
tendo ao cobrir as etapas de Bue-
nos Aires e Corrientes, 19 h.57*
48". Os egundo éi Rlpomenes»
com 20h. 4' 56", e o terceiro Edu-
ardo Pedrazzinl com 20h. 16' 64",

Em torno da multa imposta
ao São Christovão

Lima, 6 (U.P.) — O sr. Castel-
lo Branco, chefe da equipe brasl-
leira de football declarou a United
Press não ter recebido qualquer
communicado oificial da entida-
de máxima do football do Brasil
concernente a uma multa imposta
ao São Chrlstovão eomo conse-
quencla dos incidentes de domin-
go ultimo, e acerescentou que não
commentaria o facto emquanto
não receber a notificação compe-
tente.

O trenador Pimenta fez Identi-
ca declaração. Emquanto Isso, o
São Chrlstovão e o Universitário
continuam seus preparativos para
o jogo revanche de domingo.

Pulou 2 metros e 8 cen-
íimetres

Stockholmo, 6 — (Associated
Press) — O athleta norte-amerl-
cano Melvln Walkekr conquistou
hoje um novo record mundial pa-
ra o salto em altura passanAo •
sarrafo a uma altura de 2 metro*)
• oito centímetros, . .
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A VIDA SOCIAL
Tobias e Seabra

Graça Aranha tinha sempre o
que contar a respeito de 'fobias,
tle quem /oi «jcuoío. Mas encon-
trava difficuldade em explicar
porque Martins Junior, Phaelante
fl Fausto Cardoso, quando ainda
estudantes, viviam de fogos acce-
sos contra Seabra. Este era do-
cente da Faculdade dc Recife.
Mas era tum rapas como os ou-
tros, com os mesmos enthusias*
mos e caprichos,

¦— Eu estive attento, accentua-
va o romancista, ao escândalo
r.om Phaelante e Martins Junior,
que foi «m dos mais rumorosos.
Ztòtlvou-o a publicação de uns
artigos de ambos contra Seabra
e por oste considerados Injurio-
nos. Seabra representou 0. Von-
aregação, que se dividiu. Quanto
a Martins, com o curso concluído,
escapava-lhe a competência. To-
blas intervém, reclamando a mes-•ma decisão para o outro, pois se
neto ãelictuoso havia, qnc se pro-
nunciasse, nüo a Escola, mas a
justiça penal. Tobias era terrível
argumentador. Dominou o plena-
rto. Seabra, porém, recorreu para
o ffoverno, que, cm parto, conten-
íob-o, mandando que so suspen-
desse a Phaelante por um anno.'fobias voltou d carga, appellando
liara o Conselho de Estado, mas
o director da Faculdade não o sa-
tlsfe*. Emquanto as coisas se
processavam administratluamen-
te, a cftinpai-fta tornava-se furto*
sa -ia imprenso. Eram ódios pes-
aoaes atropelando doutrinas pltlt
losophicas. Phaelante e Seabra
parcelam dispostos a brigar até
na rua. No fim do anno, Phae-
lante conseguiu inscrever-se e fa-
ter provas escrlptas, Seabra, vln-
gando-sc, deu o alarme. Outra
ve* Tobias metteu-se, sendo, a/i-
nal, o aiumno approvado nos exa-
mes oraes.

Resumindo, Graça Aranha com-
tnen fatia:

Nâo creio que Beabra armas-
a« o conflicto para ferir a Tobias,
de quem Martins e Phaelante
eram amlclssimos. Constava Isso.
tíeabra, è verdade, era rn.nar.Mt-
ta. Tobias, porém, era blsmar-
tikeano, o que não o separava mui-
ta do outro. O que se queria era
discutir. E a violência também
era argumento.

O romancista, que âepol» de'velho se fizera etipenlsfa, receava
nair em contradição com as suas''Memórias", No intimo, entre-
tanto, elle confessava que a mo*
oldade daquelle tempo se apatxo*
itava pelas Idéas como a de hoje
se apaixona pelos sports. E pen-
sar nâo era, então, privilegio dos
professores...

JoSo Paraguassú
—•*•>—

Para o 'Álbum de Mlle...
SÁTIRA

Invejo a arte com (fie arrumas,
Dando-lhe firmeza e assento
Na oabeclnha de vento.
Teu grando chaiiéo de pluma.t.,,

Renato Travassos
'A popularidade ainda ê mais

precária do que a amizade.

OLIVEIRA LIMA — Discurso
Sta Academia.

• 'DB UM 'ÁLBUM
?0 finíssimo sabonete DE LEITE"LACTO-FRAGRANOIA"

(dt Focos «Is Caldas)
ê um inesquecível DELEITE
para o oi fato o para a eplderme".

(Q 23175)-®-
O menu de hoje , \

t«lgs. Doura uma «bola; janta • fran-
(o, • pedaços ds toucinho Bacon. Quan-
do «stivor bom pasudOi Jiuit* tomate**
(linatsnte), cebolas, cheiro * um gaUil-
nlio d« iiinnsorona,

Misturo um pouco ds caldo • deli» eo-•luliar. Engrosso o caldo com o próprio
tempero o uma colhorlnha «lo «tricto dc
tomate.

Birra com a nhoqna.

GELÍA DE T.ABAXJA

Ponha . em nma panells !00 -tarumã*,
de aaiucar, melo litro «Tagua t 1" folhas
de gelatina, tirírla mente dcifcltas cm tini
pouco d'Ogt.H,

Iíale ¦ cases ds uma laranja» misturo
a primeira composição e lers so fogo ste
iiuh dissolva tmlo, diminua depois o cs-
lor do fogo e ferra msls cinco minutos:
retire, cntüo, dclie esfriar » Junto melo
litro do cnldo do laranja, paaw por pe-
neira ou pnnno humido e levo 1 geladeira.

O. T. B.
—_y-

Demonstração de jogos

« dansas regionaes

por creanças
A Superintendência de Educaçlo plij*.sica recreação c Jogos do Departamen-

to da EducaçSo da Municipalidade, fará

cia que poderi variar entre vinte e
trinta centímetros.

Essa tendência as Insinua por cm.
quanto medrosamente, mts Ja nos ha-
Intuamos a ver que nüo ha ousadia que
os costureiros de Paria nilo consigam
impor. Basti que Insistam um pouco e
em breve ss reunifea nocturnna terjo o
ar de festas ds moças collcgiats, fra*
cas 4 aillmeta juvenil de susa frequen-
tadoraa, creada pelos vestidos curtos.
Os marmanjos que estiverem pelo melo
parecerão sem duvida villões entre an-
jos.

Essea novos modelos de aoirée têm
sempre a aaia muito rodada, is vezes
formada de varias saias superpostas de
tecido muito leve, tulle, organdj», raous-
seline. A bainha clássica, de fazenda,
dobrada « colida cora ponto Invisivel fi-
ca prescripta. O tecido terminará na
barra por um debrum ou um enrolado.

Festival de dansa ¦

Annualmente, no mes do aeu anniver-
sario,* o Botafogo V, C, realisa uraartiitico festival de dansa, organiaado
pelos conhecidos professores do Club Ve-ra Crabinska e Pierre Micliailowalty,
com o gracioso concurso de suas innu-
mera* discípulas do próprio curso do
Botafogo F. C.

Este anno easa festa de arts vae ter
logar aabliado dia 14 do corrente, ás

ALCALINISE-SE I cmRa,crif

Consulte seu medico e elle the
dirá que experiências ««rientiüccui
provaram que o organismo alça-
linisado resiste mais aos -esfria-
dos. Alealinise seu onjanismo com
LEITE de MAGN E SIA de

PHILLIPS
(xxx)

realisar nos últimos dias deste mu, no
stadium do Fluminense F. C, uma in-
tcrcssanlc demonstração de jogos e dan-
sas rctfionaes pelas creanças de nossas
escolas primarias.

A festa que está aendo organisada
por miss Louis William promette alcau-
var grande exito,
Tijuca Tennis Club

O Departamento Social do Tijuca T.
C, levará a effeito amanhi, das 9
horas da noite áa 24, uma reunião dan-
santo que constituirá, de certo, momen-
tos de franca alegria e belleza.

LIQUIDAÇÃO

Qsi\m^A\imil

i
ALMOÇO

Bifes entttndot com oiiínf*) r.
cenoura)'Arrot eom repols»

!í'orlo «f» surtia
Crcms Jíct/dn

BIFE ENSOPADO OOM BATATAS
H CENOU11A8

Parta ea bifes, fllet on alcatra, tem-
Dera com sal a pimenta. Km uma pandlá
ponha um pouco ds toucinho para derro-
ter, Junta um alho esmagado, deixo «tou-
rar e Junto entáo os bifes. Coro bem dc
cabos os Isdos.

Junte cenouras em tiras e batatas In-
tetras (de preferencia das bem peque-
nns), Mexa bem pnra tomar gosto: junte
«»nt5o tomate, .cebola, cheiro e ali».
quando estiver quaal secco Junte nm pou-
»:o do caldo do carne. Abafo a panclln
ntí cozinhar os legumes. Engrosse o cal-
«to com um pouco «lo farinha de trigo,
desfeita em um pouco de massa «lo to-
jnate e água,

ARROZ COM REPOLHO

Escolha uma (olhas de ropolho bem
sovas, parta em pedaços.

Rofogue om gordura, erros, Junto ce-
bois ralada e tomates sem pelles. Junte
o repolho, mexa bem, addlclone sal o
deite água fervendo que o cubra.

Quando «cear- retire «lo fogo, Junto
otoi coildoa e picados, queijo ralado,
duai gemmas o levo ao forno om fôrma
para seccar.

, Ponha pedacinhos d* mintetga por
cima e farinha de roses.

TORTA DB AGRIXO

Com duas .colheres ds sielte, duas co*
IVres ds manteiga, sal e duas chlcnras
de farinha, faca uma massa.

Arrume em uma fôrma de torta e re-
cheio com uma colher de mnntelga c
uma do farinha do trI_«o.

Doure bastante, Junte unia enteara d»;
leite, aos poucos, mexendo sempre, Co*
zinho atG ficar eíipepiBo, Junto duas gem*
xaatf, queijo Parmeson, sal e pimenta.

Parts salcfalchas em rodlnlias finas e
Junte so cremo e por fira oito molhos do
agrião, qne Jd devo ter «Ido escaldado.

Faca enfeites com o resto «lo massa,
pincele com gemma o Icto ao forno para
assar.

Retire da ""rma depois de frio».

CREME NEIDB

Bata trea claras e aels gemmas llgcl-
«monte a addlctono o assuear quo de*
vem ser tres chlcnras. Junto duas chi-
caras de leite, mexa e misturo então
doas chlcarns de queijo ralado.

-K formlnha* do pudim com "(lide
quo irra da,

üanho-maría no forno.
JANTAR

Shoque de ¦emiitii
Frango de catart.la
fjeiça do Uiranja

NHOQUE DE SliMüLA
Ponha em uma caçarola melo litro de

leite com uma colher rasa <_<. manteiga
• sal.

LeTe ao fogo fl quando lernntar fer
vura Junte de uma ts-J vez 1 1J2 chi*
cara de semuls.

Continuo cozinhando em fogo brando
até cozinhar bem. Retiro do fogo, Junta
duas gemmas, 60 grammas do queijo ra*
lado. Misture bem. Ponha om uma mesa,
abra com o rolo, deixe do espessura de
melo centímetro. Corte com molde?,Inbos
e ponha cm unia fflrma quo possa Ir no
forno e & mesa. Ponha bastante queijo
por cima, manteiga derretida c Ioto uo
forno.

Sirva acompanhado a-m frango dc ea*
carola.

FRANGO DE OAQAROLA

Corte um frango cm pedala, tempere
cora sal e limão.

Leve uma cr.;;irols ao togo com maa-

Novas e sensaclonaes

OFFERTAS
em todas as secçôes

Ouvidor — Gonç. Dias

ANNUAL

Exposição e venda
(43124)

de trabalhos

femininos
Numerosa e escolhida foi a asslá tencia

que teve tiontem o salSo do Palace Ho-
tel onde vem ae realisando a venda de
trabalhos femininos promovida pela Aa-
sociaçüo das Senhoras Brasileiras.

Venda-9 e chi estiveram aob o patroci-
nio de S. A. I. a princera Elizahetlt
de Orleans e Bragança, que, auxiliada
por uma numerosa commissão, attrahiu
tim publico dc cscôl. do que resultou
importante resultado na venda de pri.
morosos trabalhos.

Funecionou com grande movimento a
.««.'o de informaçCes de endereços que
durante o anno garantem ás exposl
ções b«*as encommendas.

A tarde de hoje está a carga das aras.:
Bclisario de Souxa, ministro Heitor de
Souza, Adauto Botelho, SanfAnna,
prof. Azevedo Amaral, Renato Jun-
queira, Maria Botelho e Anna Botelho.

-@-
ti moda

9 horaa da noite, eom o programma ine-
dito, esmeradamente preparado, e cora aactuação artística da própria professoraVera Grabinska, cuja fina arte todo o
Kio culto admira.

São interpretadas aa dansas infantis
pelas creanças: Glorinha Leite, Nsdir
Fernandes, Celina Nogueira, Rlsoleta
Lopes, Florinha Lihmam, Nelly do Vai-
le e, a já "famosa" Elsita de Carvalho.

As dansas artísticas catarão a cargo
das seguintes senhoritas das melhores
famílias da nossa eociedade: Margarida
Sonnenfcld, Norma de Castro Barreto,
Alice e Djanira de Araujo, Angela do
Valle, Linda Barroso, Zilma Campina,
Helena Lopes, Marljr Bastos, Francisca
Lauro, litty Macedo dc Oliveira e Ma-
ria Cândida Cardoso,

A professora Vera Grsbineka dansari
a sua ultima creação, em estrita alisolu-
tn, "Passcpied" — um primor choreo-
graphico, sobre a delicada musica de
Delibes, assim como "Zapatcado Classi-
co", de Sarasate, encerrando, desta for-
ma o brilhante festival artístico.

Centro Maranhense
Na data natalicia do Maranhão, ts-

te Centro, realisou para os seus asso-
ciados, uma festa artística e literária,
no salão nobre da Associação dos Em->
pregados do Commercio.

Cnmparece-am os representantes do
presidente da Republica, do ministro da
Justiça, do interventor do Districto Fe-
deral, do governador Paulo Rumos: n
desembargador Collares Moreira, aena-
dor Clodomir Cardoso, deputadoa Elie
zer Moreira, Gerson Marques, repre
sentante do sr. Joec Américo.

Falaram sobre a data maranhense, o
governador do Maranhão que exaltou
as realisações do seu Estado, o picai*
dente do Centro Maranhense, dr. Wal
fredo Machado, e o deputado Hcnja-
mim Mello. Falaram ainda, o dr. Jor.
ge Tybiriçá Netto, dr. José «le Allnv
querque e a escriptora Rachel Prado
que em ligeiros traços biographicos fa-
lou da personalidade de Coelho Netto,
Humberto de Campos e Graça Aranha.

Na parte artística salientaram-se re-
cebendo muitos applausos a cantora srta.
Sylvia Souza, Dilu' Mello, nas canções
regionaes, acompanhando-se ao violão,
srta. Undine Mello, pianista, tenor Jor-
ge de Freitas, barytono Pena Firme, a
interessante menina Maria Lúcia Pom-
tio, bailarina, irta, Marta Helena Coe-
lho, srta. Dolly Eunor, canto. Sta Bi-
anca liaria, declamou poetas maranhen-
ses e fez-se ouvir o violino da srta, Ko-
sina Ucssa, acompanhado pela srta. Ma-
ria Sotanello Guimarães,

Foi uma festa dc arte com "que o
Centro Maranhense commemorou a sua
grande data, —®—
Viscondessa de Sande

Smamãe.com este
novo unguento
já estou muito
melhor. do
RISPRIADO

BASTA 
<_u« frioefone o peito t

F«co<_*odaett**icacomVick
VapoRub para que o resfriado ceda
úr-riMdiatamente. Este novo re-
médio age de dua- maneirai ao
•mesmo tempo, (1) corno um em-
plastro, descongestiona o peito,
emquanto (2) os vapores que solta
slo inhalado* e aliviam a cabeça
entupida. Geralmente, acaba com
o resfriado numa noitel

VlCK
VapoRub

f AUA TODOS Ot RlSWIADOt

(xxx)

num almoço t_ue foi preaidido pelos «rs.comte. Attila Soares e Merval Soares
Pereira, respectivamente, secretario «las
Finanças municipaes e secretario parti-cular do prof, Clementino Fraga. Aotlcssert, usou da palavra o dr. Pedro
Nava, que produziu um magnífico dis-
curso. O homenageado agradeceu com-
movido aquella expressiva homenagem.
Ü comte. Attila Soares, levantou a sua
taça, num brinde dc honra ao dr. Rena-
to Pacheco, progenitor do homenageado.

— O ar. Gustavo Capanema, aerá ai-
vo de humeiiagciia por oceasião de seuanniversario natalicio, que transcorre no
próximo «lia 10. Seus amigos e 03 pro-fessores da Universidade offcrecerão ao
ministro um almoço 110 Automóvel Clubdo Brasil. -®-
Conferências

Realisa-se, hoje, a conferência do
prof. Clementino Fraga, secretario ge-ral de SauMe e Assistência, no pavi-lh5o "Miguel Couto", na Santa Casa da
Misericórdia, ás 10 horas da nianhii,
que falari sobre o "Problema da Tu-
berculose — sua importância medico-
social — Epidemiologia — Morbilida-
de e Mortalidade". Com esta confe-
rencia, fica iniciado o Curjo «fu 7'n-
berculose, annualmente promovido pela2* cadeira de clinica medica,— O Departamento Social da Casa
do Estudante do Brasil realisa hoje, 1,
uma conferência do prof. Fernando de
MagalhSes, na Escola de Bellas Artes
O thema será "O valor da vida no
inundo contemporâneo", estando o ini-
cio marcado para as S horas da tarde,
e sendo írança a qitrada.—(sh-

Fallecimentos
Falleceu hontem á tarde, & rua Pa.

dre Leandro 11. 48, em Nictheroy, a se
nhorita Olcorina Rodrigues, filha do
coronel Ernesto^ Júlio Rodrigues, fazen*
deiro no município de Itaborahy.

O enterramento da imlitosa senhor!'
to, realiza-se hoje, ás 4 horas da tarde,
110 Ccmitcrio da Maruhy,— Em sua residência i rua Munir.
Barreto 11. 11 falleceu hontem, ás 10
horas da noite d. Antonia de Araujo
Carneiro Compeliu, esposa do prof.
Netto Campelio, cx-director da Faculda-
de de Direito do Recife.

A extineta deixa filhos j& maiores e
uma filha casada com o dr. Mauricéa••"ilho.

O seu enterramento ee realisar.i hoje,
ás 10 horas, no Cemitério dc São João
Baptista.

—_r—

Missas

Paris, 6 (Associated Press) — Nun
ca a moda deu- como agora, tão
grande importância noa pequenos dc>
talhes origínaes e variados,

Nao ha exotismo que seja condem*
nado, desde qnc apresentado de forms
artística. Os rabanetes, as azeitonas, e
ramalhetes de hortaliças enfeitam cha-
péos e "boutonniéres". A ultima pala-
vra cm assumpto de chapéos foi dada
recentemente por uma elegante que se
apresentou numa aristocrática rcunífio
com um "derby" de feltro marron,
guaruecido por um cacho de uvas do
mesmo tom que tilintavam... como cin-
cerrou amarrados ao pescoço das vaccaa.

Entre ns collecções mais notáveis de
chnpíos, distinguimos pela ousadia um
toque com azas dc avião e outro do alto
do qual pendia uma cauda de renard,
com o porapòm branco tocando o pescoço
do modelo. São curiosos também os cha-'
pcos dc feltro que imitam o typo mais
usado pelos homens, mas têm ao alto
uma cspccic de alça dc bolsa, obtida da
seguinte maneira: o feltro é recortado
um pouco da parte mais alta da copa, na
frente e atraz, o que deixa uma tira
de feltro passada por cima da cabeça
que dá exacta mente a impressão descri*
pta,

Para os vestidos "habillés" vão mui-
tj bem os novos chapéos dc velludo, que
não chegam propriamente a ser chapéos,
pois não passam dc coroas formadas por
unia "ruche" deaegual, presas por uma
tira do rnet-mo velludo á nuca.

ParU, agosto (Associated Press) —
Ü«s vestidos du noite vão aoffrcr uma
altera.ão inesperada c radical: contra o
que se vem verificando tia tantos an-
uos seguidos, a saia não tocará mais no
chão, delle afastada nor uma distan-

Amigo, e admiradores da viscondes-
sa de Sande vão, no próximo dia 13,
ás 8 horas da noite, no SnlSo do Mo-
vimento Artístico, Studlo Nicólas, pres-
tor-lhe uma homenagem póstuma.

Falarão diversos oradores sobre as*
pectos da sua personalidade.

Far-ae-ão ouvir musicas da sua auto-
ria e versos do seu livro "Luí do Ori-
ente". Estilo convidados todos aquel-
les que a conheceram pessoalmente.—_—
Collação de gráo

A commissSo de contadores da Esco-
Ia Superior de Commercio do Rio de
Janeiro, constituída pelos srs, Álvaro
P. Garrido, Aristides Esteves Martinez
e Hélio F. Lima, elaborou o seguinte
programma em commemoração á col-
lação de gráo dos contadores formados
no anno próximo findo: —*¦> Hoje ás
10 horaa, missa aolenne no altar-múr
da egreja da Candelária, seguida de
uma predica sobre o citado acto pelo
conego dr, Henrique d: Magalhães. A's
9 horas da noite, no salão nobre do
Fluminense F. C, acto solenne ds co-
lação de grán, que terá como paranym-
pho o professor Armando Xavier, ca-
thcdratlco da citada escola. Como ara-
dor official, usará da palavra o intel-
ligente c estimado coutadorando, Der*
mcval Moutinho. Após esta, serão ini-
ciadas as dansas que terminarão pela

.madrugada,
—®-*

Noivados
Contratou casamento com a distincla

senhorita CcliVa Braga Coelho, iilha
de d. Cecília Braga Coelho e do ar.
Djalma Polle Coelho, o sr. Everardo
Henrique Delforge, do nosso alto com-
mercio, filho do sr, Henrique Delforge
o da sra, Sarah Rodrigues Delforge.

Os contratantes receberam carinhosas
manifestações, por oceasião da festa
que offereceram era commemoração so
neto. —(&-
ISatalicios

Passou hontem s data natalicia do
commandante Carlos Carvalho Rego, of*
ficíal da Armada, servindo actualmcn-
te como assistente militar no gabinete
do ministro da Justiça.

Pela correcçãò de maneiras e ficial
guia de trato, desfruta o aiiniversarian
te um vasto circulo de relações de ami-
nades na sociedade carioca, o que hon*
tem se tornou patente ás manifestações
de apreço que lhe foram tributadas.

— Transcorre hoje, a dato natalicia
«lo sr. Mario Silva, funecionario do
Ministério da Guerra.-<s-
Homenagens

Será resada, segunda-feira, ás 9 \\
da manhã, na egreja de N. S. do Par
to, missa de sétimo dia pelo fallccimen-
to do dr. Paulo Maria de Lacerda.

Realisa.se, segunda-feira na egre-
ja da Cruz dos Militares, ás 10 horas
da manhã, uma missa cm homenagem
ao primeiro centenário do nascimento
do marechal Bernardo Vasques,

Mandada resar pcln sua familia,
realisa-se seesmda.fuira, ás 10 horas
da manhã, na egreja de S. Francisco
de Paula, uma missa de sétimo dia pelo
fallecimento, em Recife, dc d, Maria
Kmilia dc Carvalho Soares Brandão.

Segunda-feira, ás 10.4 da manhã,
será realisaila, no altar-mór da egreja
da candelária, uma missa dc 7" dia pelo
fallecimento do sr. Orlando Spury,

O novo livro de contos de Sebastião
Fernandes, Bonitas t Feias, já está no
prelo e será uma edição rnngclti.

A apologia do regimem
integralista tumultua

os debates do legislativo
fluminense

LIVROS NOVOS

A Convenção Estadual de
Estatistica realizada em

Curityba
O presidento <1a Republica, rc

cebeu o goguinto telegramma:
"Curityba, 5 — Temos a honra

de nos congratular com v. ex.
pola realização, hoje, nesta capi.
tal, da Convenção Estadual «le
Estatística, com a participação
dus nossas mais altas autoridades
e preCeitos ou delegados do todos
os municípios. Inspirou essa
iniciativa ao governo do Estado o
patriótico Interesso do conseguir
perfeita articulação dos serviços
estatísticos municipaes com o or-
gão central regional o o Instltu-
i'o Nacional, collaborando assim
para o pleno exlto do um dos
mais grandiosos emprehendlmen-
tos da benemérita gestão do v.
ex. Attenciosas saudações. —
Gonffalucs da Motta, presidente
da Junta Executiva Regional e
da Convenção Estadual".

* «sua» o»
De Poços de Caldas ao

Rio em hora e meia
Afim de experimentar a utill-

aigão do novo campo de aviação
do Poços de Caldas, que acaba de
ser construído pelo Departamen-
to de Aeronáutica Civil, pelos ap-
parellios commerciaes, o avião
"Electra" da linha mineira da
Panair etfcctuou hontem um vflo
de Tlello Horizonte para aquella
estação do águas, do onde. regres-
sou directamente para esta ca-
pitai.

Tendo decollndo de Poços de
Caldas fts 10,30 horas, ainda não
era melo dia, quando o "Electra"
aterrissou no Aeroporto Santos
Dumont, tripulado pelo comman-
danto Coriolano Luiz Tonan o ra-
diotelegraphlsta Antônio Rovl-
gattl.

Como passageiros, essa unidade
da Pannir conduziu na Ida e na
volta os srs. Trajano Furtado
Reis, director do Departamento
de Aeronáutica Civil; dr. »Rober-
to Ij. Plmentel, engenheiro do
mesmo Departamento e directores
da Panair.

Do Poços de Caldas o "Electra"
trouxe ainda, o ministro da Via-
ção. «a -a» a a» m

Os companheiros de trabalho do sr.
Syndulpho Azevedo Pequeno, offerece-
rão, hoje, um almoço em rigosijo a sua
posse na presidência do Syndicto dos
Empregados da Lifilit & Cia». Associa-
das. Km nome dos seus amigos falará
o sr. Cândido Ferreira dc Almeida.

— liealisou-se hontem, a homenagem
ao dr. Renato Pacheco Filho, da Assis-
tencia Municipal, rm virtude dos seus
trabalhos scientificos serem premiados
pela "Academia Nacional de Mediei-
aa'1. A referida homenagem consistiu

Extincção de um depo-
sito de Remonta,

em Recife
Tendo sido extineto o Deposito

«le Remonta de Barreiros, no Es-
tado de Pernambuco, por encon-
trar-so em zona Inadequada a
criação eqüina, o chefe do De-
partamento do Pessoal do Exer-
oito declarou que, em consequen-
cia desse acto ministerial:

a) — O próprio cm que func-
clonava esso deposito o o material
quo nelle existe ficarão a cargo
da 7* região militar;

b) — Ah praças do seu contin-
gente, excepção das quo estão de
tempo concluído e as excedentes,
serão distribuídas, a metade para
o Haras de Minas Cernes e a ou-
tra metade para o posto de monta
de Pouso Alegre;

c) — Os animaes nelle exlsten-
ten serão retirados pela Directo-
ria de Remonta, que lhes dará o
destino conveniente

Sob a presidência do sr. Lupe-
rio Santos com a presença de
deputados realizou-se a sessão de
hontem.

Da matéria lida no expediente
destacou-se a seguinte:

Mensagens do governador do
Estado, pedindo a abertura do
credito de 1:S70$000, destinado ao
pagamento de estampllhas en-
eommendadas 9. Casa da Moeda,
e enviando um projecto relativo
a alterações na vi_««nte tabeliã
de lançamento do Imposto dc ln-
dustrias e profissfies.

Telegrammas dos ministros do
Trabalho o das RclaçSes . Exte-
riores, agradecendo a communica-
ção da eleição da Mesa desta
Àssemblía.

Inteirada.
Projecto n. 80, de 1937, do sr.

Miranda Moura, revogando em
todos os seus artigos a Lei n.
90, do 25 de setembro de 1936.• A' Commissão do Jusllça.

Projecto n. 78, de 1937, do sr.
T.ulz Palmier, assegurando aos
guardas civis as vantagens con-
cedidas ao funcclonallsmo esta-
dual o dando outras providen-
cias. — A' Commissão do Jus-
tiça.

Trojecto n. 79, de 19,17. do sr.
Capitullno Santos Junior, lson-
tando do Imposto Inter-vlvos de
transmissão a "Mansão de Re-
pouso" na acqulsição do predio a
rua Mario Vlanna, 91, nas con-
dlçiües que estabelece. — A' Com-
missão de Justiça.

Projecto n, 81, de 1937, pro-
rogando o pagamento sem multa
atfi 30 do outubro os impostos
estaduaes em atrazo. — A' Com-
missão de Justiça.

O sr. Luiz Palmier desmente
a noticia vohlculada em um Jornal
carioca da sua presença no pa-
laclo do governo.

O sr. Capitullno Santos Junior,
pede seja consignado em acta
voto de congratulações com o
vespertino "O Globo" pela pas-
sagem de 12" anniversario.

O sr. Lacerda Nogueira, refe-
rlndo-se ao anniversario de "O
Globo" requer um voto de sau-
dades ao fundador deste vesper-
tino, sr. Irineu Marinho. Ambos
os requerimentos foram approva-
dos.

O orador valeu-se da tribuna
para denunciar violências pratt-
cadas pela policia de Magé e lê
nesse sentido uma carta que lhe
dirigiu o sr'. Gilberto Huet Bar-
collar.

O sr. Bernardo Bello vae 6.
tribuna para commentar, crltl-
cando-a, uma entrevista conce-
dlda pelo deputado Moacyr de
Paula Lobo ao vespertino "Cor-
rolo da Noife". Interrompido
pela Mesa por se ter esgotado a
hora destinada ao expediente, o
orador pediu, e lho foi concedi-
do, concluir o seu discurso de-
pois da ordem do dia, em expll-
cação pessoal.

Passando-se ft ordem do dia,
quo constava da eleição de um
supplente dos secretários, foi
procedida a chamada verlflcan-
do-se falta de numero para vo-
tação; foi adiada a matéria.

O sr. Bernardo Bello, obtendo
a palavra oecupou a tribuna para
proseguir no assumpto por elle
debatido no expediente. Depois
de estranhar a attitude do depu-
fado Moacyr Paula Lobo, passou
o orador a commentar uma nota
política publicada ha dias pelo
matutino "O Estado", desta ca-
pitai, cujos pontos princlpaes
procurou destruir, estendendo-se
em severas apreclaçSes sobre a
condueta política e administrai!,
va do governador do Estado.

O sr. Oscar Prezewodowski oc'
cupa a tribuna para por em re
levo uma nota distribuída a lm
prensa pelos ministros militares
prohiblndo nas forças armadas o
uso de insígnias integralistas.
No transcurso da oração do sr.
Oscar Prezewodowski, o sr. La-
cerda Nogueira deu-lho frequen-
tes apartes para contradltal-o,
obtendo em seguida a palavra.

O sr. Lacerda Nogueira faz o
elogio da doutrina Integralista
como força política, convergente
com a democracia e passa a dela-
tar actlvidades communistas em
que o nome do sr. 03car Pre-
zewodowskl, — affirma, — esteve
envolvido diversas vezes. O dis-
curso do sr. Lacerda Nogueira
decorreu entrecortado de aportes
dados pelo seu collega Oscar
Prezewodowski, ouvlndo-se fre-
quentemente o soar dos tympa-
nos.

«a» —sas» o»
Fundação de um núcleo

da Sociedade Alberto
Torres, no município de
Pomba — Minas Geraes

Com a presença das autorlda-
des, o de outras pesoeas gradas do
município, foi fundado o núcleo
dn S. A. T. do Pomba, A solen-
nldade da fundação realizou--.**
no edifício do Grupo Escolar gen-
tllmente cedido para esso fim.
Antes de ser proposta a novel dl-
rectorla, o dr. Severlno Gomes
fe:-, uma lnstructiva e lnterèssan-
te palestra sobre hygiene rural,
que foi vivamente apreciada pelo
numeroso o escolhido auditório.
Logo a seguir o dr. Hello Gomes,
vice-presidente da S. A. V., fez
uma sucinta exposição dos nu-
cleos e clubs agrícolas e suas fl-
nalldades, expondo Interessantes
conceitos sobro as doutrinas tor-
roanas. Tormlnnda a exposição,
foi Indicado por um dos presen-
tes o dr. Jos* Campos, digno pre-
feito municipal para a preslden-
ela do núcleo. S. S., com a sua
proverblal modéstia, declinou da
indicação e propoz a directoria,
que foi unanimemente ncclama-
da: presidente, sr. Jos6 Mosquei-
ra e secretario, professor J. Bor-
ges.

A indicação do dr. José Campos
foi multo applaudlda, por se tra-
lar de pesBoas conceituadíssimas
e de alto destaque social na clda-
de. A.' noite ,i directoria do nu-
cleo foi solennemento empossada,
usando então da palavra o sr.
Luiz Alexandra, que em nome da
Sociedade Alberto Torres saudou
a directoria recem-empossada.

Em nomo da meBma, o profes-
sor .T. Borges fez um brilhante
discurso, estudando a vida o as
dcutrlnas do Alberto Torres e
agradecendo em nome da directo-
Ha lt caravana da S. A. T.

-» <a»et» «¦ ...—

/. B. reiftlrt. Pedretio —
DECISÕES JVDWlAEt)

O dr. T. D. Ferrolra Pedrtlra, nm-
l-íer-to do juiz ft*íli'ral nesta cidadã c
rrcqtipn temeu to om exercício, cojho agora.
acaba de publicar um nuvo livro: "De-
ClsGos Judlelfifci''. Uwebenioi um exemplar
da obra, <jue 6 uma i-ollectaiiva rio Jul-
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Dr, J. B. Ferreira Pedreira

sados por ollo proferidos. O seu Urro
flstà om fôrma de thcie. O autor *.x*
traiu doa vnrl-w jul_/i.'l«n nma Bwnmuln
dns Uiva» jurl-lir*!-*) domlnaurnes nos as-
sumptuM, Ijiiprlmindu-liHis um caracter du
utilidade'.

No prefaelo. o autor dcela-a: "Pa-
receu-m>> de utilidade reunir em Uvro
declHõefi como esta* que aqui tSo r- que
nndavmu «spnrua cm livros, revistas e
Jornaes, pois os JuIecs de primeira Ins-
tmiclit collnbornm na construcção do dl*
reito, c da mercnti íorma quo oa tribunaes
collectlvos, ustiibolccendo princípios « re-
«raa quo se npplicam o que campro co*
nlioccr o divulgar*"

O dr. Ferreira Pedreira S conhecido
Intinlhta o pliilologo, nu tor do varias
obrns, hasLiiito illviilgiulns.

•coxocnRExcu RODorunw
Tim opusculo acaba de ser publicada A

these apresentada pelo engenheiro Josô
1-ulz BapttaU ao Congresso de Kngenha-
ria c IroplslnçÔo Ferroviária, que se
reuniu em Campinas em outubro de 19.15.

O problpiiin de transportas é um doa
mais Importante» de nossa civilização e,
como todoa os outros serviços públicos,
dos quues dependem a manutenção da
ordem social, o progresso e o bem estar
dar. collectlvidadcs, está actualmente
atravessando um período de verdadeira
evolução.

No opusculo em apreço o autor procurafwallzar os aspectos essenciaes densa
transli-iio e estudar as condições em que
n evnloroçlío ilo. trnfeno ferroviário está
sendo executada no nosso pala e a con-
currcnclu quo líic ias o aervlco rodovia*
rio.

O «Ir. Josí I.uls Baptlsta num traba-
lho sueciuto e de clara «poslcío mos-
tra a vantagem que o noaso pais pode-ria obter se, em vei do te d-agcladlarcra
os dois systemas dc transportes, entras-
eem num njuste e cada qual trouxesse
no outro, ns fn et lidades peculiares n cada
ramo parn melhor proveito publico, O
livro termina com cinco conclusões np-
provadas pelo Congresso do Engenharia,
em sim sessiío de 115 de outubro do anno
JA referido acima.

-> «sua» a»
INSTITUTO DOS

PROFESSORES Pü-
BLICOS E PARTI-

CULARES
Reuniu-se a 3 do corrento a

directoria e, entre outros assum-
ptos de Importância resolveu o
seguinte:

a) -•- Enviar todo o prostigío
do Instituto para «íue não seja
revogado o art. 9 do decreto nu-
mero 4.438 de 12 de outubro de
1933 que dl:.: Os cargos de su-
perlntendentes do educação ele-
mentar e ensino particular serão
providos por professores prima-
rios que tenham exercido dlrecgão
de escola e revelado excepcional
capacidade para o desempenho
da funeção com mais de dez annos
de exercício, abi incluídos os
actuaes dlreotores de escola. O
Instituto não pode, em absoluto,
concordar com a nomeação para
esses cargos de pessoas estranhas
no magistério primário que não
tem, portanto, os requisitos da
lei;

b) — Interessar-se pelo "me-
mortal" pedindo fixação dos ven-
cimentos de directores de escola
na basa mínima de 1:800$000,

c) — Promover a' incorporação
da gratificação de 200$000 para
alguns directores de escola «íue
ainda não a obtiveram, com des-
respeito flagrante da lei;

d) — Publicar trimestralmente
a revista "O Ensino" órgão offi-
ciai do Instituto.

e) — Convocar na segunda
quinzena deste mer, a Assemblêa
geral extraordinária para a dis-
curuão da reforma dos estatutos.

A G do corrente .Is 6 horas rea-
lizou-se a reunião semanal do3
sócios o foi com a maior satlsfa-
ção que vimos Ingressar exponta-
neamento como sócia cm nosso
instituto a professora — dlrectora
de escola, ora superintendente ln-
terlna da 14* clrcnmscrlpção, d.
Maria do Carmo Vldlgal ex-presl-
dente da A. P. P. Foram ainda
acceitus como sócias as professo-
raa d. Dulce da Rocha Santos, Al-
zlra Loures Ferreira e Leonor
Scorza.

Quinta-feira, 12, reunião sema-
nal dos sócios, ás 5 horas e con-
ferencla pelo professor dr. Caeta-
no de Faria,

FOI FECHADO O AS-
SYRIO

POÇOS DE CALDAS
TEM UM AERO-

PORTO
A inauguração hontem

realizada
Conformo estava annunclado,

foi hontem Inaugurado o novo
aeroporto de P0C03 de Caldas, o
quo constituiu um facto verdadel-
ramento festivo para aquella
adeantuda estação du águas.

O acto teve a presença do sr.
Marques dos Reis, ministro da
Viação, e dos srs. Trajano Furta-
do Reis, director do Departamen-
to de Aeronáutica Civil; Israel PI-
nheiro, secretario da Agrlcultu-
ra do Estado de Minas Geraes;
Assis Figueiredo, prefeito de Po-
ços de Caldas e Roberto Plmentel,
engenheiro do Departamento de
Aeronáutica, que áll chegaram, pa-
ra esse fim, viajando de Bello Ho-
rizonte em avião da Panair do
Brasil, que levava a tripulação,
composta toda ella de brasileiros,

Feita a inauguração e visitadas
as lnstallaçBes que estão sendo ul-
tlmadas no novo aeroporto, pelo
ministro da Viação, demais autori-
dados o pessoas gradas, o mesmo
avião decollou para esta capital,
conduzindo o ministro Marques
dos Reis, o director da Aeronauti-
ca Civil e outras pessoas de sua
comitiva.

O novo aeroporto de Poços de
Caldas é mais um Importante ser-
viço do actual ministro da Viação
ao Estado de Minas e de grande
relevância para a aviação om nos-
so palz.

E' elle dotado da technica mo-
derna e foi construído alllando
o bom gosto â economia, uma obra
emfim de que nds podemos orgu-
lhar o p.ela qual também se acha
do parabéns a nossa Aeronáutica
Civil. _

OFFICIAES* QUE SE
APRESENTARAM

AO D. P. E.
Aprscentaram-se ao Departa-

mento do Pessoal, os seguintes
officlaes: «

Por motivo de transito:
Capltlíes — Oscar Drumond

Franklln do 12» R. I._ por con-
«ilusão de transito e ter obtido
15 dias «lo dispensa do serviço,
que poderá go-al-os nesta ca-
pitai; dr. Francisco dc Carvalho
Nobro Filho, medico, do H. M.
de Juiz de Fora, por ter obtido
5 dias «le prorogação do transito,
a partir de 7, devendo seguir des-
tino a 12, tudo do corrente;

Primeiro tenente Sócrates No-
gueira. Pinto, da adm., do S. I.
Ii. da 2' It. Mi, por ter vindo de
MacelA, em goso de transito, de-
vendo seguir a S do corrente para
Sao Paulo;

Segundo tenenta Adolpho José
de Almeida Filho, convocado, do
12" R, I., por ter vindo de Ma-
ceio, por effeito de sua transfe-
rencia para essa regimento e
obtido permissão para gozar o
resto do transito nesta capltal,
o qual terminará, a 14 deste
mez.

Com permlssSo iiesta capltal:
Capitão Arlo Rodrigues Ribas,

do 2" G. A. Do., por ter vindo de
Blumenau, com permissão, buscar
sua família;

Primeiro tenente Antônio José
de Assis Brasil, da 3* Cia. I.
Pont, por ter vindo com permls-
são do ministro;

Segundo tenente Augusto Ce-
sar Machado Junior, convocado,
d» Infantaria, auxiliar da D D,
por ter entrado em gozo de fé-
rias relativas a 193C.

Por outros motivos:
General de brigada Estevão

fjeittto de Carvalho, por ter sido
mandado addir a este D. P. E.;

Coronéis — Mario de Maga-
lhãoa Cardoso Barata, de inf.,
por ter concluído um I. P. M.;
Francisco José Dutra, do Q. S.
de I„ por ter sião designado pa-
ra proceder uma dellgencla; Isau-
ro Reguera, do Q. S. de C, por
ter de seguir para. Sfio Paulo,
afim de dirigir as manobras do
3» anno do curso, de Estado
Maior;

Majores — Oscar de Azevedo
IjIiiir, vet., chefe do S. V. R.
da 2" R. M., por tor obtido 8 dias
de dispensa do serviço, com per-
missão para go-al-os nesta capl-
tal; dr. Herbert Maya de Vas-
conoellos, medico, do H. M. D.
do São Paulo, por ter de regres-
sar a esta capltal; e ainda o te-
nente coronel Eugênio Pereira de
Almeida, do Q. S. «le A.., por ter
sido designado membro do C.
O. F. F.;

Capitães — Floriano d» Faria
Amado, do 1* Btl, Transm., por
ter do regressar a Tubarão, de
ondo velo a serviço; Casslel Cy-
leno, de cav., por ter sido Jul-
gado apto em Inspecção de saude
a quo so submetteu e designado
sub-commandante do A. I. I'.;
Antônio Eustachlo da Silva, do
Q. S. de E., por conclusão do fê-
rias; Albino Gonçalves Carneiro,
de Inl, do S» G. K., por ter sido
julgado apto em Inspecção de
saude a que se submetteu; dr.
Hugo Leal Dias, medico, do 4°
R. C. D., por ter vindo em gozode férias, as quaes terminam n
25 do corrente; Aldomar da Cruz
Rangel, do adm., do 6» R. I., porter vindo em gozo de férias queterminam a 3 de setembro vln-
douro;

Primeiro tenente Miguel de
Assis Vieira, do 6" G. A. Do.,
por conclusão do férias o reco-
lher-se A sua unidade;

Segundos tenontes Carlos Al-
berto Cintra, do adm., do S. F.
da 1» II. M., por ter sido trans-
ferido para esse serviço, vindo
da C. N. R.; Waldemar Pinheiro
Soares, convocado, do Inf., au-
xlllar da D 2, por haver termi-
nado um I. P. M., no E. M. E.,
do qual era escrivão.

A CAUSA COMEÇOU
EM 1910 E TERMI-
NOU, AGORA, 27 AN-

NOS DEPOIS
O recurso extraordina-

rio, naCôrte Suprema,
teve nada menos de

cinco relatores
Guilherme Elnloft e sua mulher

propuzeram perante o Juízo dos
Feitos da Fazenda do Rio Gran-
ilo do Sul, em 1910, uma acção
rescisória de rolnvldlcação e ln-
demnização allegando terem sido
espoliados de «nas 'terras, no mu-
r.lclplo de Suaporé, no valor de
785 contos de réis. O Juiz julgou
a acção Improcedente, sobrevlndo
appellação para o Tribunal do
Estado, em setembro do mesmo
anno. Este confirmou a senten-
ça. Dahl o recurso extraordinário
Interposto para a Corte Suprema,
ondo chegou em 21 de maio de
1913, sendo distribuído ao mlnls-
tro Pedro Lessa. Pedia-se a nul-
lidade do accordão do Tribunal do
Rio Grande, que julgou lmproce-
dento a acção. O procurador g«-
ral, só e mmalo do 1915 deu pa-
recer, opinando contra o conhe-
cimento do recurso, que no mes-
mo anno foi relatado pelo mlnls-
tro Pedro Lessa. O então Supre-
ino Tribunal delle não conheceu,
por não caber na hypothese. Em
Junho do 1916 foi embargado o
accordão.

Tendo o autor fallecldo, houve
habilitação do herdeiros.

Desapparecerrdo Pedro I>ssa
foi designado Alfredo Pinto, que
em outubro de 1928 foi substitui-
do pelo ministro Arthur Ribeiro.

A sustentação dos embargos foi
procedida em 1930.

Fallecendo Arthur Ribeiro, «o-
brevelu como relator, o ministro
Carlos Maxlmillano, que «studou
com rapidez e pediu dia para jul-
pimento, mas licenciado, partiu
para a Europa. O juiz federal
Cunha Mello, seu substituto tam-
bem foi rapldo, tendo pedido dia
em 15 de mnlo de 1937.

Os embargos foram, afinal,
hontem, relatados e rejeitados
unanimemente.

ass» a>
COM AS PERNAS

ESMAGADAS PELO
TREM

EXCLUÍDO POR IN-
CAPACIDADE

MORAL
Foi excluído do contingente da

Escola de Intendentes, por Incapa-
cidade moral, o soldado Jesus dos
Santos Castro Motta.

¦» «assa» o»

O prof. Leopoldo de
Freitas, distinguido pelo
Cenaculo Fluminense de

Historia e Letras
A acatada Instituição literária

fluminense, Cenaculo Fluminense
do Historia o Letras, acaba ile
conferir ao professor Leopoldo
do Freitas, presidente da Asse-
clação de Imprensa Periódica
Paulista, o titulo de membro cor-
respondente, na capital paullstn;
onde o conhecido homem de le-
trns 6 figura de relevo, pela sim
cultura, eomo ainda pela sua.
actuação no jornalismo bumlol-
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Porque foi tomada essa
providencia pela

Prefeitura
Foi hontem fechado o Assyrlo.

Essa providencia, ao que fomos
Informados, foi tomada porque a
empresa arrendatária daquelle os-
tabelecimento infriglu dispositivos
de seu contrato com a Prefeitura,
transformando aquello ponto de
reunião em cabaret, de aprosen-
tação Imprópria para aquelle lo-
cal.

A Prefeitura pretende agora
dar outra feição .10 Assyrlo, em-
prestando-lhe ambiente adequa-
do. de elegância e cultura.

Vae ser feita experiência bre-
vemente dessa modificação, a que

1 devera aselsür o Interventor,

"BRASIL DYNAMICO"
Recebemos o numero de agosto

ile Brnsil Ilyiuimlca, excellente
revista «lo assumptos econômicos
o culturaes, que, sob a dlrecção
«lo sr. Jarbas d» Carvalho, se
odlta nesta capltal.

Illustrada com magníficos cll-
chis, o presente numero publicaInteressantes trabalhos, antro os
quaes so destaca o do sr. Bene-
dlcto Silva sobra A. Fecandliladc
Soelnl do Methodo Eatatlatlcai e
Ungua Pnilrfto Brasileira, do sr,
Mario de Andrade, e outras con-
tribuições valiosas.

OS GESTOS GE-
NEROSOS

O Asylo João Alves Affonso,
na rua Tpiranga é um dos mais
perfeitos estabelecimentos de ca-
ridade desta cidade.

Organização modelar graças aos
esforços persistentes do dr. João
Alves Affonso Junior, amparo e
educa 150 pobres num sabiente
sadio do verdadeira caridade
christã.

Merece por Isto o apoio dos
bons corações, e entre elles des-
taca-se pelos seus pestos altruls-
ticos, o dr. Mario de Andrade
Ramos, vice-presidente da Socle-
dado Amante de Instrucção, que
acaba do fazer ao Asylo João Al-
ves Affonso e donativo de 50 apo-
llces municipaes de duzentas mil
cujos deverão constituir o premlo"D. Maria Zeferlna de Alves An-
drade" a sor distribuído annual-
mente ás aduandas.

O gesto do dr. Mario Ramos
, merece ser Imitada..

UM TABELLIÃO
FLUMINENSE LI-

CENCIADO
O presidente da Cflrte d« Ap-

pellação do Estado do Rio, des-
embargador Jullão Rangel de Ma-
cedo Soares, concedeu cessenta
dias de licença para tratamento
de saude ao sr. João Bernardino
de Campos Plllar, tabellião do
primeiro officio da comarca de
Itaperuna.

OBTIVERAM HA-
BEAS-CORPUS

Mas sem prejuízo do
processo de expulsão

A COrto Suprema, na sessão de
hontem, concedeu "habeas-cor-
pus", em favor de Jorge Brout e
Catharlna Satetoulle, quo se
acham presos, ã disposição do mi-
nlstro da Justiça, afim de serem
expulsos do território nacional.

O primeiro tevo como relator o
Juiz federal Cunha Mello e o so-
gundo o ministro Bento de Faria

O paciente Brout fi negociante
no Rio, estabelecido com joalho
ria, no largo do Machado, 4 e se
encontrava preso dosde 25 do mez
passado, aceusado de pernicioso k
ordem publica, nos meios do art
113, n. 15, segundo as informa
çOes dadas pelo governo.

PORTARIAS DO ML
NISTRO DO EX-

TERIOR
Por portaria de 15 de julho ul-

timo, do ministro interino das Re-
lações Exteriores, foi nomeado o
primeiro tenente Irazé Paes Bra-
sil, para o «airgo. de auxiliar te-
chnlco da Commissão Demarca-
flora das Fronteiras do Sector
Oésle.

Por portaria de 4 do corrente,
foi concedida ao auxiliar de con-
sulado Ladarlo Cabeda a licença
especial de seis mezes, por con-
tar um decênio de effectivo exer-
ciclo, de accordo com o decreto
n. 42. de 15 de abril de 1935.

Na paragem de nirel
da avenida Francisco

Bicalho
(Doloroso o accidente tiontem

verificado na passagem de nível
da Leopoldlna, ***» avenida Fran.
cisco Bicalho.

Um empregado da Central, ao
procurar transpor a referida pas-
sagem, fel-o com tal impruden-
cia que foi colhido por um trem,
soffrendo ferimentos graves que
o levaram ao Prompto Soccorro.

Trata-se de Francisco Celestl-
no, de 25 annos de edade, soltei'
ro, empregado da Central e mo-
rador na Parada de Lucas. Teve
o Infeliz esmagamento de ambas
as pernas

Celestino fo!, desacordado, re-
colhido a uma ambulância que o
conduziu ao posto, sendo inter'
nado no Prompto Soccorro.

ALGODAOPRODU-
ZIDO PELO ESTADO

DO RIO
Superando as expectativas mais

optimlstas, o seguinte quadro or-
Banlzado pelo Departamento de
Estatística e Publicidade revela o
Incremento que vae tendo no Es-
lado do Rio a cultura de algodão,
pela comparação entre área plan-
tada a producção de algodão em
caroço em 1936 e 1937:

Barra Mansa: 193Ü — 47 hecta-
res, 90.000 kilos; 1937 — 164 he-
ctares, 450.000 kilos; Bom Jardim

1936 — 60 hectares, 24.000 kl-
los; 1937 — 105 hectares, 80.000
kilos; Cambucy: 1936 — 110 he-
ctares, 100.000 kilos; 1937 — 600
hectares, 500.000 kilos; Campos:
1936 — 70 hectares, 66.000 kilos;
1937 — 410 hectares, 409.000 kl-
los; Cantagallo: 1986 — 19 hecta-
res, 16.000 kilos; 1937 — 193 he*
ctares, 154.000 kilos; Caplvary:
1936 — 8 hectares, 6.000 kilos;
1937 — 29 hectares, 15.000 kilos;
Carmo: 1936 — 20 hect. 20.000
kilos; 1937 — 60 hectares, 60.000
kilos; Duos Barras: 193$ — 260
hectares, 200.000 kilos; 1987 -
900 hectares, 600.000 kilos; Itao.
cara: 1936 — 85 hectares, 17.600
kilos; 1937 — 150 hectares, 90.000
kilos; Itaperuna: 1936 — 473 he'
ctares, 331.000 kls; 1937 — 2.681
hectares, 2.145.000 kilos; Mirace-
ma: 1936 — 30*0 hectares, 200.000
kilos; 1937 — 1.300 hectares,
1.000.000 klloa; Parahyba do Sul:
1936 — 17 hectares, 14.000 kilos;
1937 — 86 hectares, 62.000 kilos;
Paraty: 1936 — 8 hectares, 4.000
kilos; 1937 — 10 hectares, 6.000
kilos; Rezende: 1937 — 34 hecta-
res, 24.000 kilos; Santa Thereza:
11136 — 22 hectares, 20.000 kilos;
1937 .— 55 hectares, 40.000 kilos;
Santo Antônio de Padua: 1936 —
SOO hectares, 150.000 kilos; 1937

720 hectares, 360.000 kilos; São
Fidells: 1936 — 30 hect. 80.000
kilos; 1937 — 200 hect. B00.000
kilos; São Francisco de Paula:
1936 — 10 hectares, 5.000 kilos;
1937 — 18 hectares, 15.000 kilos;
São João da Barra: 1937 — 48
hoctaresp, 33.600 kilos; São Pedro
de Aldeia: 1836 — 4 hectares,
2.800 kilos; 1937 — 8 hectares,
5.600 kilos; Sapucaia: 1936 — 20
hectares, 10.000 kilos; 1987 —
200 hectares, 100.000 kilos; Va-
lenga: 1936 —- 4 hectares, 1.500
kilos; 1937 — 4 hectares, 2.000 kl-
los; Vassouras: 1936 — 86 hecta-*.es, 27.000 kilos; 1937 — 41 hecta-
res, 39.000 kilos.

O habeas-corpus em
favor de Daidiani

A Corte Suprema negou a
ordem, por ser originaria

Na sessSo de hontem, a Círte
Suprema julgou a ordem de ha-
beas-corpus Impetrada em favor
do Henrique João Dadlanl, queno momento em qu» foi requerido
o citado remédio jurídico, Jâ «e
achava viajando, press a bordo
do um dos paquetes flo Lloyd
Brasileiro, afim de ser entregue
ãs autoridades do Rio Grande «Jo
Sul. Dadlanl queria aer solto ao
chegar a Porto Alegre.

O caso foi relatado pelo tnlnls'
tro Carvalho Mourão, que não
conheceu da ordem, por «er orl
ninaria, tendo com ello concor-
dado todos os demais Juizes do
Tribunal.

-a a»at-a tt.
SOCIEDADE BRASI-

LEIRA DE PE-
DIATRIA

Reunlr-se-a segun«5a-felra, dia
9 do corrente, âs 8 1|2 horas da
noite no edifício da Sociedade de
Medicina e Cirurgia, a avenida
Mem de Sã, com a seguinte or-
dem do dia:

1" — Dr. Ary Borges Fortes
— Syndromes extra-pyramldaes
na Infância.

2° — Dr. José M. da Rocha —
Clasiflcação nova das convulsBes
na criança.

Dr. JosS Quelroí Lima —

Professor Leopoldo da Freitas ,

rante, e nesta capltal, onde collao
bora desde 1927 no "Correio íí
Manhã".

Eis os termos do offlclo dlrio
gldo aquello nosso velho confrade
de Imprensa, pelo Cenaculo Ilu-»
minense:"Excellentlsslmo senhor doutor
Leopoldo de Freitas — O Cena-
culo Fluminense de Historia «
Letras, fundado a 1 de setembro
de 1923, com secretaria â rua Co-
ronel Guimarães n. 118, Nlcthen
roy. Estado do Rio, com os ele"
vados fins de congregar hornone
de intelligencia e cultura, da ter*
ra brasileira, resolveu por indi-
cação do respectivo presidente
perpetuo, sr. Amadeu de Bcau*
repaire Rohan, (condo de Beau-
repaire) e do signatário do pr»«
sente, eleger-vos membro corres-
pondente na gloriosa capital Pau»
lista, reconhecendo assim os vos»
sos méritos como homem do la«
trás o figura de destaque no Jor»
nnllsmo nacional.

Certo de que honrarels esta noi»
sa academia aceitando esse en«
cargo, congratulo-me com o Ce»
naculo Fluminense de Historia •
Letras por contar em seu sei»
com tão brilhante e destacado ele-
mento. SaudaçSes. — Jl/ario d.
Amaral, secretario geral."

«a -s»aaa» a» ¦»

A BI-TRIBUTAÇAO
DAS EMBARCAÇÕES

O ministro da Marinha
dirige-se ao Senado

O ministro «Ia Marinha tran»"
mlttlu hontem, ao presidente da
Commissão de Cooperação de Fo»
deres do Senado Federal, o» pa->
pels relativos ao procedimento dá
municipalidade do Tubarão, na
Estado de Santa Catharlna qu»u
soecorrendo-se do texto do art,
13" paragrapho 1 da Constituição
Federal, cobra impostos de Ucen-»
ça das embarcações matriculadas
naquelle porto; e transmlttlu aln«
da os documentos pelos quaes ae
verifica que a agencia local da ca»
pitania dos portos, para arrecada*
o mesmo tributo, vale-se do 5 unl«
co do art. 262 do reg. approvaâe
pelo dec. 220-a, de 8 do Julho de
1935, oceorrendo, pois, o caso d«
bl-trlbutação, vedado pela Consti-
tulção. Incumbindo ao Senado
Federal, (ex-offlclo) ou mediante
provocação de qualquer contri»
bulnte, declarar a existência d*
bi-tributação e determinar a qual
dos dois tributos cabe a prevaleno
cia, o ministro da Marinha solta
citou daquella casa legislativa a
attenção para o caso, afim de ser
a questão devidamente» aolucttva
nada.

am»

O novo prefeito de NP
ctheroy tomará posse

— hoje —
Tomará posso hoje, ta I horsl

da tarde, do cargo de prefeito «tt
Nictheroy, o dr. Alfredo de Frei»
tas Bahiense, nomeando em subs»
tltulção ao commandanto Mlgue»
lote Vianna.

O CADÁVER BOIAVA
NA LAGOA

Está restabelecida a iden*
tidade do infeli**

Kotlclamot, hont«m- ? «centro 4* tam
cadSTer qus bolava na lagoa Bodrlgo A*Freitas.

A policia entron era Investiga-"*», tia-
do a apurar qna o morto ora o psicií-í"conhecido jtor Moraps.

Querem br Autoridade!, êfrora, eporw
se so trotn de mwlilontu ou suicídio. Mo-
Mes MtAva dcsappnrecldo, ¦« «JoRo (íaro.i.Perelrs, mola conhecido por "Mulslo" «
morador nos fundos do studlo do Fia-
mengo, amlsrs a procura, «m companhia
uo retnntlor Boldüo Macedo, Kllo o Tlrt,horas autos, tomando banho «a lagoa Ho-
df1-v> do Freitas. Acredita quo o Intílü»
pe-oudor ao tenha suicidado.

ULTIMA HORA
D. Antonia deAraujo Carneiro

Campelio

i
*~-~m

(FAUiECIMENTO)
Dr. Netto Campal!*,

seus filhos, genro, nórt»
o netos convidam seus
amigos e parentes pars.o enterro de sua querl-dls-lma ANTONIA, ás 10

lioras da manha de hoje, no es-
miterlo de São" JoSo Baptlsta.
sahlndo o feretro da rua Munia
Barreto n. 111, em Botafogo, *
agradecem profundamente aou
que comparecerem a esse apto de
caridade. (Q 15S5S)

Dr. Emílio Emi-
llano Gomest Rita Ida Rangel Go»

mes, dr. Rodolfo Josettl
e senhora, dr. Jos* dc
Paula Leite, senhora •*
filhos, dr. Jorge de Go-
doy e senhora, MarI»

Rangel Gomes, Maria Olivia Pin-to Ribeiro, dr. Sylvio Ferreira,
Rangel e senhora e Cecília Ran-
gel Mendes de Moraes, particl-
parn o fallecimento de seu ma-
rido, pae, avô, sogro, IrmSo «*
cunhado, DR. EMÍLIO EMIMA-
NO GOMES, hontem oceorrido, <¦>
convidam os demais parente- -»
amigos para acompanharem o
seu enterramento, hoje, ás 17 ho-ras, saindo o feretro da rua Du-
vlvler n. 50, Copacabana, para o_mÊ-S*m^mm * sai> ^ «*.to uaiifi-L
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

A viagem do sr. Marques dos
Reis a America do Norte ainda
estA dando o que falar, mes-
mo porque bem pouco delia se
sabe e multo pouco se tem che-
gado a saber.

Como, pois, nunca ê tarde pa-
ra revelações, vae a seguir esta
carta que recebemos e que, por
aquella razão, ô opportuna:

"Sr. redactor: — o "Correio
da Manhã", em seu numero do 25
rle junho ultimo, publicou a car-
ta de um collega telegraphlsta te-
cendo commentarios a respeito da
viagem do ministro Marques dos
Reis A America do Norte o dos¦propósitos com que de 14 Voltou
relativamente aos serviços tech-
nicos da terra de tio Sam o de
sua appllcação aos serviços do
Ministério quo digere, Isto ê, di-
rlge.

Sendo eu funecionario do Cor-
rolo, portanto com aquelle colle-
ga telegraphlsta fundido por oc-
oaslão da malfadada reforma —
fusão Trajano Reis, possível-
mente parente do ministro dos
Reis e a quem o dr. José Amo-
rico, por questC.es de disciplina
exonerou da dlrecção do DCT, ve-
nho com o vosso auxilio prestar
áo meu collega alguns esclareci-
mentos.

Bahlano como «ou, portanto In-
tlmo da turma bahlana que to-
mou conta da Viação, sei quo o
ministro da Viação, nada gastou
do dinheiro recebido do governo
para essa viagem. A firma Ma-
salhães da qual é advogado por.15:000$ mensaes e a Chrysbraz da
qual 6 accionlsta tambem custea-
ram-lho as despesas, sendo as
passagens grátis fornecidas pela
Panair. Quanto ft origem da via-
gem ella se explica: o governo
americano convidou o Brasil a
fazer-se representar em uln con-
gresso de radioelectrlcidade a rea-
lizar-se na America, em fins do
anno p. passado. Chegado o con-
vlte ao Ministério e antes que o
secretario do ministro negociasse
a indicação de alguém para esse
passeio, o ministro, julgando-se"technlco" (pois, que tem um ra-
dlo tocado a electrlcidade) indi-
<:ou-se e ao seu offlcial de gabl-
nete e a uma sua filha recém-
rolda do Sacré Coeur, na Tijuca,
enviando por mar dois outros te-
chnlcos de verdade.,As ajudas de
custo foram boas e as melhores
para o ministro; os outros dois
gastaram parte na viagem e um
pouco na hospedagem que não fot
gratuita como a do ministro mu-
lionario.

Dis o collega telegraphlsta quer> ministro foi recebido na
America pelos homens de nego-
cio. Não ê novidade nenhuma,
pois que os negócios do Ministe-
terio da Viação e, prindpalmen-
te, no gabinete do ministro são
muitos. Mesmo Ia na America foi
feito um grande negocio por in-
termedlo de alguém (Indicação
talvez do ministro próprio) com
relação ao fornecimento de gran-
de quantidade de material â Re-
partição de Obras contra as Sec-
eas e ft Inspectoria Federal das
Estradas, negocio esse tão feio
flue o presidente da Republica e
o ministro da Fazenda desfizeram
congelando-o. Todavia, a firma
«sscolhida 6 da intimidade do ml-
nistro...

Ha tambem tim outro caso ln-
terèssante de locomotivas de réis
680:0005000 (preço pelo qual fo-
iam offereeldas fi comprai' que
foram adquiridas para a Estrada
de ferro do sr. Gutierrez (que não
fi engenheiro), pelo preço de réis
530:0005000, assumpto esse, tam-
bem do conhecimento do sr. pre-
sidente da Republica que mandou
a respeito abrir Inquérito, dada a
denuncia feita; allfts, o sr. Gu-
tlerrez que dirige a estrada de
dentro do gabinete do ministro,
nada pôde dizer, pois multa coisa
é paga pela estrada.

Meu caro collega, nSo « sô pe*
)o telegrapho que se apanham aa"coisas". Tambem as cartas,
quando deixadas ao vento, muita
coisa dizem, principalmente, no
gabinete do professor Llclnlo ou
do professor Marques dos Reis.

Quanto a promessa de reforma
DCT, afim de dar-lhe uma feição
americana, espere por ella por-
que não vira. O dr. Brlggs e o
dr. Simões Lopes, do Conselho
Federal de Serviço Publico sem
o querer vetaram-na, pois, o ml-
nistro queria fazer um Correio so

de bahianoa e bahlanas todos seus
protegidos, Meu caro collega,
mais um pouco de paciência e oainquilinos abandonarão o pombal.Elles estão tontos, nfio sabem com
quem estão, se com o presidenteGetullo Vargas, com o sr. Ar-
mando de Salles ou com o dr.
José Américo, allfts com este será
multo difflcil o sabemos bem poi-
que.

Não adeanta reclamar, porque odlrector do DCT, dr. Ivan manda-
ra uma nota asslgnada pelo dr.
Raul Azevedo dizendo que foram
tomadas providencias a respeito
cm circular dirigida a todos os
agentes do Interior e «Suando vier
a resposta o assumpto estar! so
luclonado.

Diz ainda o collega: não será
opportuno chamar âs contas es-
se ministro gosador da vida? Op-
portuno 6, o pôde estar certo queo dr. José Américo vem ahl e
elles jft estão tremendo tanto que
já brigam por detrfts dos bastido-
res e até mesmo no palco do ga-binete. Em todos os Ministérios,
meu caro collega, as referencias a
respeito desse mlnlatro e dos seus
auxiliares ê a peor possivel, com
raras excepções mesmo porqueestos não dependem delle.

Terminando esta meu caro col-
lega, conclto-o e aos demais func-
cionarlos do Ministério da Viação
a termos mais um pouco de pa-ciência esperando tambem que s.
ex. o professor Marques dos Reis
desça do Olympo expllcando-nos
a respeito dos factos citados nes-
ta e na vossa carta.

Nós vivemos com pequenos or-
denados e elle chama-nos a con-
tas. E as contas delle e dos quevivem ft sua sombra, quem os
chamará? Votemos pelo dr. José
Américo e o ministro Marques dosReis verá quem ri melhor, se elle
mllllonarlo ou nos ."estaletas",
como disse uma vez.

Nictheroy, 25-7-SS7. —• J. Sfom-
paio Jr."

ALISTAMENTO

À propósito de uma nota do
Correio da Manhã, sob o titulo
acima, escreve-nos o procurador
geral da Justiça Eleitoral:

"Sr. redactor: — Sob o titulo
O alistamento publicou, hontem, ovosso matutino uma reclamação arespeito de difficuldades o demo-
ras no fornecimento de certidões
do edade ou de casamento, por
parto de "muitos officiaes do Re-
glstro Civil", o pede as necessa-
rias providencias porque "com
certeza, a lei previu a hypothe-
se".

Realmente, senhor redactor, alei numero 48, de 4 de maio de
1935 (Código Eleitoral), dispõe noseu art. 204:"Art. 204. As repartições pu-bllcas são obrigadas, no prazomáximo de dez dias, a fornecer
fts autoridades, aos representan-
tes de partidos, ou a qualqueralistando, as Informações e certl-
does que solicitarem, relativas &
matéria eleitoral, desde que os ln-
teressados manifestem especifi-
camente as razões e os fins do
pedido."

E no artigo 205:"Art. 205. As autoridades eo-
clesiasticas fornecerão gratuita-
mente, aos Interessados, as cer-
tldões de baptismo de pessoasnascidas antes de 1889, podendo
o requerente, se lhe fôr negada a
existência do assentamento de
baptismo, pessoalmente e por de-
terminação do juiz eleitoral, re-
vlstar os livros, em presença da
autoridade ecolesiastlca ou seu
representante."

A lnfràcção a esses dispositivos
6 delicto eleitoral passível de mui-
ta até 1:000*000 e suspensão do
exercício do cargo até trinta dias,
para os funcclonarlos; dobrada a
multa na reincidência, para os
ecclesias ticos.

Assim, portanto, os prejudica-
dos, provando o allegado perante
esta Procuradoria Geral ou a
Procuradoria Regional, serão lm

CENTRO PARAHY-
BANO DO RIO DE

JANEIRO
Empossada a nova

directoria
Em sessão de assembiéa geral

realizada no dia 5 de agosto, foi
eleita a nova directoria e o con-
selho fiscal do Centro Parahy-
bano, o acclamadas as coinmls-
sBcs regulamentarei na fórnia
dos seus estatutos, para o blon-
nio de 1937 a 1939,

Silo os seguintes os quadros da
nova administração:

Directoria: — Presidente, dr.
Arthur Victor (reeleito); vice-
presidente, dr. Rosaldo de Azo-
vedo Rangel; 1° secretario, con-
tador Edmundo Henrlques; 2» se»
cretario, dr. Nelson Lustosa; 1»
thesourelro, Guthomberg Barre-
to; 2» thesourelro, Alexandre
Monteiro Guedos; orador offlcial,
dr. JoSo Pereira de Castro Pln-
to; 1» procurador, José Augusto
do Carvalho Mello; 2" procura-dor, dr. .Toilo Maurício do Medel-
ros; blbllothecarlo, dr, Arthur
Pereira da Silva; e dlrector dodiversões, maestro José Siqueira.

Conselho fiscal: — Drs. Orlan-
do Vlllela, Manoel Tavares Ca-valcantl, Alcides Bezerra, Drnlel
Carneiro e Leonardo Smlth,

Supplentes: — Drs. Venancio deFigueiredo Neiva, José Vieira eJoaquim de Souza Freitas .Commissfio de syndicancla: —
Dr. José Cavalcanti, Octaviano
Meira de Vasconcollos e Manoel
Rodrigues Alvos.

Commissão de publicações: —
Drs. Diogenes Caldas, Orris Soa-res, Luiz Wanderley Torres oVirglnio Velloso Borges; e sr.José Pereira de Castro.

Commissão de exposição e In-formações: — Antônio ToscanoSplnola, dr. Fernfto de Aragfto eMello, commandante FranciscoPaulino do Figueiredo, Júlio Pi-mentel e Adolpho Victor Souto.

&AHCO FINANCIAL NOVO MUNDO

CONTA LIMITADA A'/_i
ORDEM 3%
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12 " 7%
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

RUMO AO CATTETE, NO RECREIO— Hoje, qutr na vesperal, «lutr nis
duas secçSes da noite o Recreio regis-
trari novas enchentes com a íormida»
vel revista "Rumo ao Cattete", que to-
do o Rio tem ido ver no tradicional
theatro da rua D. Pedro I. as charges
políticas apresentadas com uma graça
irresistível, tio commentadaa em toda a
cidade, havendo muita gente que vae ao
Recreio somente para ouvil-as. Aracy,
a inconfundível e Oscarito, o cômico
numero um do gênero fatem coisas in-
descriptiveia. A peta marca incontesta-
velraente um dos mais estupendos sue-
cesso: destee últimos annos.

ROSA MARIA ESTREOU HON-
TEM NO REPUBLICA COM "ARRE,
BURRO" — Entre os elementos queestrearam no Theatro Republica na com-
panbia portugueza. de revistas Beatriz

_^__-__^I^^V^ £& a* t_-t2_%,£7$£-. dMU-
Trata-se de uma joven e educada ar»0Sií, os* „ „ j.rais-.ie oe uma toven e educada ar-E o que solicito de vossa se- tista, que viveu toda sua infância em

nhoria Informar aos mesmos e Nova York, fala vários idiomas, pra-
rtnolmiA*) -iitn* Ihí.uh.J. tira ti-iríi-m na tnnrfi _ .._;.. ntinninuliH.M.qualquer outro Interessado.

Aproveito a occaslão para apre-
sentar a vossa senhoria os pro-
testos da minha distlncta consl-
deração.

O procurador geral da Justiça
Eleitoral. — Dr. José Maria Mac
Doicell da Costa."

"CORREIO" ESPIRITA
JVSAi ,((

Ha dias recobl uma carta en-
flerecada a mim aos cuidados do-grande amigo Henrique Andru-
de. Ao abril-a, caro leitor, tive
a honra de vér quo se tratava
de um recorte do "Dlarlo do Per-•nambuco", no qual constava, den-
tr» os selscentos e oitenta volu-
mes Incinerados em praga publl-
oa, por ordem superior, 45 volu-
mes do livro "Temas", do minha
autoria,

Ora, se as minhas obras, cujo
fundo é espiritualista, foram es-
tapafurdiamente queimadas den-
tre as outras do caracter mera-
mente materialista, o governo dc
Pernambuco Incorreu no grave
erro de ser taxado de Ignorante,
pois é demais sabido que o espl-
rltlsmo combate, para o bem dos
homens, o communlsmo avlltan-
te, despertando nos corações aln-
da endurecidos, sempro a sempro-
us verdades evangollcas e sua
admirável pratica christfí,

Emfim... transcreverei aqui
um tópico utll a mim mesmo, do
próprio livro: "Judas nao ê só-
mente, o homem que tnte, ven-
dendo-nos o nos Impellindo no
soffrlmonto torturante o moral;
Judas éé o clume, que envenena
nossos espíritos; Judas é o or-
gulho, quo nos estrangula per-versamente, afastando-nos da
linguagem pura dos Mandamen-
tos de Deus; Judas ê a mordaça
da avareza, que nos impede 6,
pratica da caridade; Judas é a
intriga falsaria, que, enleando
multidões, dispersa-as repentina-
mente aos caminhos da deshonra
acobertados de lnfamllla; Judas
é, ainda, a Inveja, quo nos seduz
para, ironicamente, desiüudlr-
nos.

Todos os vícios são Judas Ia-
carlotes, que nos acompanham
oom. docllidade e com liamos da
ternura para nos embotar nas
müos trágicas do Poncio llatos
-- a Justiça terrena — falha e
Impotente, quo nos condemnaril
como assassinos do nossa própria
consciência ou 'ladrões da própria
paz espiritual...

LUIZ AUTUORI
FORTE CORRENTE

Rn., graças a Deus, um nume-
ro assás elevado de confrados,
trabalhando em prol da candt-
datura de espiritas á deputaçüo
federal. Nüo é mais de estranhar,
de voz quo já comprehenderum
o seu verdadeiro papel na vida
do relação; ja, se avistaram com
a verdadeira 'finalidade da vida
publica; e Isso Importa na vi-
ctoria da causa Jâ bem próxima.
Amanhã, ás 2 lioras da tardo, na
séiie da Colllgaçáo Nacional Prô-
Kstado Leigo, A. praça Tlradentes
i>7, 1», reunir-ee-á o commissfio
nue, por nosso Intermédio, pede
o comparoclmento da todos os
directores de Centros osplrltas
desta capital

RETAGUA'

Amanha, domingo, em sua sede M. da
oprla, _ avenida Geremarlo da 1*.própria

Dantas, C55, antiga estrada da
Freguesia, oecupará a tribuna
dessa bem orientada casa espl-
rita, As 4 horas da tarde, a di-
gnlsslma esposa do nosso pre-zado confrade, Leopoldo Macha-
do, sra. Marilia do Almeida Bar-
bosa. Estão todos convidados.

RECEBEMOS
°A RelnoarnaçSo", orgllo da

Federaçflo Espirita do Estado do
Rio Grande do Sul; "Folha Espl-
rita", de Uberaba: "Reformador",
orgílo da Federnçilo Espirita Bra-
sllelra; "Revista Espirita do Bra-
sll", orgíio da Liga Espirita do
Brasil; "Mundo Espirita", desta,
capital; "O Clarim", orgSo do
propaganda evangélica desta ca-
pitai; "O Clarim", do Mattão, Es-
tado de S. Paulo; "O Revelador",
desta capital. Gratos.

CORRESPONDÊNCIA

Qualquer que seja relativa a
osta secção, pôde ser enviada ao
escriptorio do redactor, no «dl-
ficio do "Jornal do Commerclo",
4°, sala 420.

t raia» »

Grippes? Resfriados?
ANTIPANPYRUS

Prevlne, aborta, cara. IS* am
preparado famoso do Grnnde
Laboratório llnmoiopnthn de

DB I Anil _ C.
— Raa S. Joaé, T4 —

Telephone) 32-224?

na» (xxx)

A ASSOCIAÇÃO BRA*
SILEIRA DE EDUCA-

ÇAO RECEBE UM
DONATIVO DO GO-

VERNO FRANCEZ
Tendo o governo francez lncum-

bido o seu embaixador no Bra-
sil, o marquez d'Ormesson, de es-
colher as Instituições em nosso
palz as quaes o referido governo
offerecerla um certo numero de
livros representativos da cultura
franceza, o embaixador indicou
entre outras a Associação Brasl-
lelra de Educação para receber
um donativo correspondente a
quantia de 10,000 francos. O pre-
sidente em exercício, dr. Faria
Gfies, pediu ao marquez d'Ormes-
son que fosse Interprete Junto ao
governo de França doa effuslvos
agradecimentos do toda a Asso-
ciação,

* ^as-> —
Transferencia de

capitães
Foram transferidos oor necessl-

dade do serviço os capitães José

CENTRO ^PIRITA^DE 
JACA- 

gg* #£,* g/J^*
tração Arcirlo Gouvêa do E. I."" da 2* R. M. para o E. "

«"«/j e«j*

*"*¦•» ****i»i mm v*iiu-> luiuiims, piatica todos os sports e veiu principalmente pnra admirar o Brasil.
Rosa Maria, quasi menina ainda, fei

cinema, apparecendo ao lado de Adelina
Aliranchea em "Maria do Mar", de
Leitão de Barros.

Depoia fascinou-a e theatro e en Lis»
bóa trabalhou no Variedades.

Pela sua belleza, como pela sua ele-
gancia e intelligencia a loura Rosa Ma-
ria ba de fazer suecesso na revista que
hontem estreou.

A REVISTA CUBANA, NO CAR-
LOS GOMES — A homogênea compa-
nliia de revistas que esti no Carlos Go-
mes despede-se amanhã, do publico ca-
rioca. Por isso devem ser concorridissi.
mos os «eua tres espectaculos de hoje e
de amanhã com a revista "Estampas ha-
tianeras", na qual tomarão parte os
principaes elementos do conjuneto.

OS BONECOS DO JOÃO CAETANO— Estão a deixar o Rio os magníficos
bonecos que _ trabalham com tanto sue-
cesso no João Caetano e dos quaes o
mais interessante é sem duvida o ori-
ginalissimo professor de piano. Hoje
com escolhido programma haverá tres
espectaculos.

A COMEDIA DO RIVAL — Na
vesperal e no espectaculo completo da
noite representa-se hoje, no Rival, pelacompanhia Jayme Costa a excellènte co-
media "Anna Christie", traduzida com
muita habilidade por Benjamin Lima.
A comedia é representada com os am-
bienles exigidos e proporciona excellen-
tes trabalhos aos elementos da compa-
nina.

AUTO DO CHRISTO REDEMPTOR,
NO MUNICIPAL — Reapparece esta
noite, no Municipal incuiiiliiiiiio.se do
primeiro papel no "Auto do Christo Re-
demptor", o correcto actor portuguezAlexandre Azevedo, que ha muitos an-
nos não representa no Brasil. A pe«;aesti caprichosamente montada e tem
lindos scenarios de grande effeito pin»tados por Jayme Silva. Além de Ale»
xandre Azevedo tomam parte na re-
presenlacão a soprano Georgina Simões
Coelho que cantará solos dramáticos,
Sarah Nobre, Alma Flora, Manoel Pê-
ra e outros. Oa trabalhos «cênicos fo-
ram orientados pelo sr. Simões Coelho.
Margarida Lopes de Almeida diri algu-
mas palavras antes de subir o panno*

SOL B OSIRIS, DB HEITOR
MODESTO — A temporada da Com-
panbia Álvaro Moreira, de que fazem
parte Itália Fausta e Eugenia Álvaro
Moreira apresentou, com auecesso, um
novo original de Reitor Modesto —
Sol e Osiris, comedia em 3 actos.

Do empresário, recebeu o autor o se-
guinle despacho:

Exito completo. Estamoa eontentis-
simos. Abraços".

A imprensa paulista acolheu eom elo-
gioa geraes a nova comedia do autor
de "liôa Mamãe" e *'NSo Partirásl"

DR. ARTHUR MOSES
F.-tnme* de urina, aanarue, en-

enrro*. liquido rachlnno, etc. Dia-
cnoattrn da arphlll* — Dlng-nna-
tico precoce da srraTldea — Re-
«erva atlcallna — Vaccinas anto-
Bcnms. Rna dn Roaarlo, 134 — I.»
rhon»! 3S--S05. (xxx)
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Mais officiaes para a
Commissão de

Requisições
Central de Requisições Militares,
o ministro da Guerra designou uu, ^viiiiiisua ouuusa u uumu «ju
os major José Martins Galhardo veira, todos tisiologistas da Saud
_\ t_0 tAnAnl». T^.n.Mit -* TTI-KhIa fl ..** T1 _ _ _. -_ ___. __, »li -S _ .e 2o tenente

l Gome*.

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da
Guerra, da Marinha e da

Justiça
O presidente da Republica as-

signou os seguintes decretos:

J«'o pasta da Queira

Transferindo, na infanterla, o
coronel Abílio Pereira de Rezen-
de do quadro supplementar para
o ordinário sendo classificado no
25° de caçadores e os tenentes-
coronéis Amado Menna Barreto e
Luiz Tavares Guerreiro tambem
do quadro supplementar para o
ordinário sendo classificados res-
pectlvamente, no 10" regimento e
15° de caçadores e JoSo Felippe
Bandeira de Mello do quadro or-
dinario para o supplementar; o
o major Tito Coelho Lamego do
quadro ordinário pnra o sup-
plemcntar; c na artllherla, o ma-
Jor Honorato Pradel do quadro
supplemenüir para o ordinário
sendo classificado no 2" grupo
de costa, eomo sub-commandante.

Classificando, na Infanterla, os
tenentes-coronels' Joaquim Vldal
Pessoa e Alcides de Sou*a Ramos
e os majores João Dias' Campos
e Edgard do Amaral no quadro
supplementar.

Mandando aggregar 6, arma a
que pertence o capitão d? cavai-
larla Alceblades Patrício do
Azambuja. '

Promovendo a 1* tenente da re-
serva de 1« linha para servir na
1* regl&o militar o 2» tenente de
artilheria da mesma reserva An-
tonio Bellsarlo Tavora.

Mandando contar de 2 de ou-
lubro de 1934 e do 12 de setem-
bro do 1935, respectivamente, a
antigüidade de posto do mnjor de
infanterla Ibero Leal Ferreira e
do major de artllherla Djalma
Blos Ribeiro.

Mandando acerescer seus ven-
clmentos co mo abono do tantas
vezes 6 °|» do soldo quantos fo-
rem os annos de serviço exce-
dentes de 35, aos coronéis de In-
fanterla Mario Magalhães Cardo-
so Barata e Mario da Veiga
Abreu, da engenharia Amilcar
Armando Botelho dc Magalhães,
da artilheria Pompeu Horaclo da
Costa, tendo em vista os servi-
Cos relevantes preutados.

Nomeando 2os. tenentes da S*classe da reserva de 1» linha,
para servirem na 1* região, os
sargentos reservistas Arthur Pau-
Io dos Santos e Arlindo Pereira,
e, para servirem na 3a região, os
aspirantes a official Amadeu Fer-
relra da Silva Weimann, de ca-vallaria e Sylvlo Calheiros da
Graça Mello Leitão, de artilhe-
ria.

Concedendo reforma ao sub-tenente Evarlsto Raymundo daSilva do 19° de «tindores; no
posto immediato nos 2os. sargen-tos Pedro Damião da Silva, daEscola Militar, Manoel Joaquim
dos Santos, mestre ferador do 1"de pontonelros; e com as vanta-
gens do art. 14, letra A, do de-creto n. 20.371, ao cabo Manoel
Gomes da Silva e 2° cabo Elydio
Suzano de Souza e soldado Ma-
noel de Souza Dantas; e ainda no
posto immediato, ao 2° cabo cor-
neteiro Jeronymo do Nascimen-
to e musico do 2a classe Verldia-
no Freire do Rego Barros e no
mesmo posto ao musico de 1*
classe João Francisco Lemos.

Nomeando, Interinamente, Es-
ther de Arruda Câmara, praticode laboratório; Alarlco do Carne-
ra Castro e Lopo do Carvalho
Coelho, esorlpturarlos e Luiz Fi-
guelredo de Andrade, servente.

Concedendo aposentadoria a
vários operários do material bel-
Hco e do Arsenal de Guerra des
ta capital.

Xa pasta da Marinha

Concedendo aposentadoria, aos
foguistas civis Joaquim Nogueira
da Silva, Melchiades de Oliveira
Bastos, Silvlno Ribeiro do Frei-
tas, Marcellino Pereira da Luz e
Jos6 Ferreira Alves dos Santos;
bem como a vários operários de
Arsenaes.

Nomeando para exercer o car-
go do sub-of ficiaes, os los. sar-
gentos Deollndo dos Santos Vai-
le, Antônio Pereira da Cunha,
José Pio Pereira, Jos6 Nicolau
dos Santos e José Augusto Leite.

Reformando, a pedido, no pos-to de 2° tenente, os sub-officiaes
Júlio Lopes dos Santos, José Ro-
drigues de Albuquerque, Luiz
Manoel da Luz, Sllvino José Gon-
çalves, José Agripino do Oliveira,
Djalma de Azevedo, Odon Leoca-
dlo Ribeiro, Lauro Sodré da Sil-
va; no mesmo posto o com o
soldo de 2° tenente, os los. sar-
gentos Armando Mendes da Sil-
va, José Augusto de Lima, Anis-
talde Mendes, Balblno Soares de
Albuquerque; com o soldo lm-
medlato, o 3° sargento fuzileiro
naval Sebastião Vieira de Lima.

Xa pasta da Justiça

Nomeando na secção do Rto de
Janeiro, supplentes do substituto
do Juiz federal: 1°, 2° e 3° em
Cabo Frio, Terencio Gonçalves
Porto, João Rocha Nogueira da
Silva e Nozano SanfAnna Trin-
dade; 1°, 2° e 3° em Capivary,
Mauro Canaceres do Macedo,
Isalas Torres Alfradique e Mail-
mo Pedro Xavier; e 1°, 2° e .1°
em Araruama, Joaquim Marinho
da Motta Leão, Manoel José de
Araújo Filho e Antônio Furtado
do Mendonça.

CORREIO MUSICAL

mmjfaurüces
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POLICLINICA GE-
RAL DO RIO DE

JANEIRO
A ultima reunião dos
médicos do Centro de
Estudos de Tisiologia
Reallsou-se soxta-felra ft noite,

no amphltheatro da Pollcllnlca Go-
ral a reunião do Centro de Estudos
do Serviço do Tisiologia da Poli-
clinica Geral. A sessão foi presi-
dida pelo professor A. Mac Do-
wéll, estando presente .1 mesma o
professor Sarno Tlsioloiçista
uruguayo que fez uma interessun-
te communicação sobro "Flbro-
thorax".

O trabalho do professor Sarno
consubstanciou uma doutrina ln-
teiramente nova acerca do thema
escolhido e foi commentado pelos
drs. Manoel do Abreu e Aresky
Amorím.

O professor Sarno foi eleito so-
cio correspondente no Uruguay,
do "Centro de Estudos". Foram
egualmente eleitos sócios hono-

Para servirem na* Commissão rarlos do "Centro de Estudos" os
. drs. Oentslo Pitanga, Ary Miran»

u da, Domingos Saboya o Costa Oli-

Joaqui«*n Vicente Publica e nomes conceituados no
melo medico nacional*

TOMAS 1TERAN NA BAHIA

A visita de Tomas Teran d boa
torra da Bahia, tâo pittoresca e
cheia de tradlçSes, devo ter cau-
sado surpresa e agrado aos aman-
tes da musica. Com effelto, con-
seguir deslocar daqui, do Rio,
mesmo por algumas semanas, um
grande artista atarefadisslmo, co-
mo ô esto eminente virtuoso do
piano, para uma excursão ao Nor-
to do Brasil, não 6e nos afigurou
tarefa multo facll. Emfim, o es-
senclal é que Teran tenha ido
realizar a sua íournde • justa-
mente a começasse pela Bahia,
cuja vista panorâmica de presep-
pe, as lindas paisagens e o pro-
gresso admirável <aiusam o seu
enlevo o o de todos os forasteiros.

Tomás Teran iniciou a sua ex-
cursão artística dando um con-
ctirto, a 20 de julho próximo pas-
sado, por conta da Escola Nor-
mal do Musica de São Salvador,
no salão do Lyceu de Artes e Of-
«cios da velha capital bahlana.

O exlto obtido pelo prestigioso
pianista íoi verdadeiramente ex-
traordinario — e nom podia dei-
xar de ser assim. Teran é um
dos grandes nomes da arte pia-
nlstlca hodierna.

Os Jornaes, registrando o seu
triumpho, tecem-lhe os mais ca-
lorosos elogios, não escondendo o
enthusiasmo de que se acham
possuídos os críticos que se oc-
cuparam do recital.

Tomás Teran é um artista que
jl se acha ha multo radicado ao
nosso palz e, se não fosse babo-
seira estar-lhe a mudar a nacio-
nalldade, jft lhe teríamos deseja-
do a naturalização de brasiliense,
ou pelo menos, as homenagens de
cidadão carioca para ser ainda
mnls nosso.

Parece que, desta sorte, «Ue se-
ria mais admirado e mais querl-
do ainda do que 6.

Teran darft um segundo con-
certo na Bahia, depois do que se-
gulrâ para Sergipe, onde tambem
realizará um recital.

E' um touriste valoroso • ex-
cepclonal, com o qual têm muito
que aprender todos aquelles que
o ouvirem. — JIO

O CONCERTO DO DUO BAR-
TLETT E ROBERTSON

E' preciso que o antigo Insti-
tuto de Musica, hoje Escola Na-
clonal de Musica, se encha de um
publico numeroso para admirar e
applaudir o "duo" notável dé ar-
tlstas Inglezes Ethel Bartlett e
Rao Hobertsori, no seu magnifico
repertório de musicas a dois
pianos.

Os dois famosos pianistas exe-
cutarão o seguinte programma:
"A Chegada da Rainha de Sabft",
de Haendel; "Caral", de Bach;
"Sonata", em ml bemol maior, de
Bach; "Andante e Variações", do
Schumann; "Scherzo de uma noi-
te ds verão", de Mendelssohn;
"Dansa Húngara.", de Brahms;
"Fêtes", de Debussy: "Lindara-
Ja", de Debussy; "Scherzo", de
Arensky; "Gavotte", de Gluck;
"Dansa do Fogo", de Falia.

Este concerto effectua-se hoje,
fts 9 horas da noite, no salão da
Escola Nacional do Musica.

CONCERTO DE MUSICA SA-
CRA E RELIGIOSA

Na egreja de Santo Antônio

reallza-se hoje, âs 4 «4 «Ja tarde,
um interessanto concerto de mu-
slcns sacras e religiosas do Coro
Beetl.oven, sob a dlrecção de frei
Pedro Slnzlg.

Essa festa destina-se tambem a
duas obras de plitlantropla: Pré
índios Mundurucfi, no Pará, e
para o Grupo Escolar S. José, de
Florianópolis.

Serft executado o seguinte pro-
gramma de obras para órgão c
de obras côraes:

— Frescobaldi — Tocata n.
4 e n. 3, órgão; O Regente —
Duas palavras sobre o program-
ma; Fr. Basilio Roewer — Cor
Jesu, melle dulclus, coro. Solis-
Ia: Irone Yara. Schrank. José
Haydn — Oratório "A Creação".
Final da Introducçâo, cflro. Solis-
tas: «Ddctte Monteiro e Irene Yara
Schrank. Griesbaoliler — Adore-
mus, coro; José Haydn — A
Creação. O segundo dia, coro.
Solo: Helena Dias Brandão.

II — Henrique Oswald — O sa-
lutarls Hóstia, céro; Fr. Baslllo
Roewer — Venl, Domine Jesu.
Marta dc Jesus F. da Silva. Hen-
rlque Oswald — Fuga, órgão; Fr.
Pedro Slnzlg — Ave, Maria (ca-
none), coro. -Solistas: Franclsca
de Campebú e Guinar Bandeira.
José Haydn — A Creação — Os
Cúos enaltecem, coro. Solistas:
Ida Adamo de Mollo e Rlgmor
Flngstad.

III — Mme. C. dos S. Barbo-
sa —• N. Sra. do Brasil, cBro. So-
listas: Ida Adorno, Helena Bran-
<!So, Linda Abrahão o Odette
Monteiro. Rheinberger — Visão,
órgão; Orlesbacher — Te Deum
fopus 170) primeira audição, cO-
ro. Solistas: Tlbl omnls angell,
Edmée Brandi; Tu ad dexteram
Del, Esther Braga; Te ergo qua-
tsumus, Helena Dias o Odette
Monteiro; Solvum fac populum,
Sophia Dias Brandão; DIgnare,
Domine, Ida Adamo e Linda
Abrahão.

A CONFERÊNCIA DE GARCIA
DE MIRANDA NETTO

SOBRE BACH
Sob os auspícios da Associação

dos Artistas Braslllcnses reali-
mr-se-,1 no próximo dia 11 do
corrente, no salão do Palace Ho-
tel, a anclosamente esperada pa-
lestra de Garcia de Miranda Net-
to sobro o vulto veneravel do
Each.

O talento alerta, fantasioso e
primesantfer do conferenclsta e as
IHustraçSes ao plano que serão
feitas pela senhorita Maria Luiza
Vaz, virtuoso de sérios recursos,
são promessas do uma bellissima
tarde de arte e de cultura mu-
sical.

ARNALDO ESTRELLA NA
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS

BRASIUENSES
A Associação dos Artistas Bra-

slllenses, fiel ao seu programma
de prestigiar, os artistas nacio-
naes, confiou o recital deste mez,
da temporada que o Ministério da
Educação patrocina, ao pianista
Arnaldo Estrella. No próximo dia
14, ás 9 horas da noite, no salão
da Escola Nacional do Musica
i Ex-Instituto), Arnaldo Estrella
Interpretará um notável program-
rna em que figuram a "Sonata"
em si menor, de Liszt, e a "Sul-
te", de Radamés Gnattali.

CONCERTO SVMPHONICO
DA SERIE OFFICIAL DA

ESCOLA NACIONAL DE
MUSICA

Conforme Jft noticiamos reali-
za-se segunda-feira próxima, fts
9 horas da noite, na Escola Na-
cional de Musica, um grande con-
certo symphonlco da série offi-
ciai de 1937, em homenagem ao
dr. Gustavo Capanema, ministro
da Educação.

A orchestra da Escola eerâ. dl-
rígida pelo maestro Nicollno Mi-
lano, e tanto basta para dizer da
importância o Interesso dessa au-
«lição.
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NSo ia desprestigiei Barbeis*
.ae em casa, diariamente, corra
a legitima Gillette Atui. t a>
única maneira, lacil e eco*
ftomica, da ss ter sempre umas
•pparencia atlrahente. ¦—¦

GILLETTE AZUL
(xxx)

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47,
especialisada ein óculos e pince-nez, é a casa de
confiança. Entre os numerosos médicos oculistas
que podem confirmaria sua pericia cncontr.i-se o
PROF. DR. REGO LOPES (OCTAVIO) Rua 7 Setembro, 99-1°

(«278)

Syndicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro

Sede — Avenida Rio Branco,
111 — 4°, salas 402(405.

Telephone da directoria —
23-4132.

Secretaria • Serviços Technlcos
— Tel. 23-3682.

Directorias — Reunlíes âs ter-
ças-felras, fts 8 horas da noite.

Presidente — Dr. José de Frei-
tas Bastos.

Director da semana ¦— Luiz Dias
Brandão.

Audiências — A's terças, quin-
tas e sabbados das 10 às 11 ho-
ras da manhã.

Secretaria geral — A. de Sou-
za Carvalho, das 9 âs 11 e das 3
ãs 5 horas da tarde.

Serviços technlcos — Advoga-
dos das 10 ãs 11 e das 3 âs 4 ho-
ras da tarde.

Despachante — Das 9 âs 10 da
manhã, e das 4 83 5 horas da
tarde.

Cooperativa de seguros — Sala
40G. Tel. 23-0150.

Dr. Luciano Martins Junior
dn 9 ao meio-dia é das 2 âs 6
horas da tarde.

São estes os Impostos a pa-
gar este mez, segundo Informa
aos associados o Syndlcato, a
Secretaria Geral, por intermédio
do seu departamento administra-
tivo:

Industria e Profissões — Inl-
cia-se a 1 de agosto e termina
no dia 31 do mesmo mez, a co-
branca do segundo semestre de
1937 na Recebedorla do Districto
Federal.

Foi approvado o relatório das
actividades do Syndlcato dos Lo-
Jistas, correspondente ao mez do
Julho, pela directoria.

Dentre os vários dados de lntc-
resse geral, destacamos os se-
guintes:

O Departamento Jurídico at-
tendeu a setenta consultas diver-
sas, na parte referente ao dr. Mo-
relra do Azevedo.

Na parte referente ao dr. Ma-
rio Lemos, foram attendidas
cento e noventa e cinco con-
sulta*.

O Serviço do InformaçCes, a
cargo do sr. secretario geral, at-
tendeu a cento e oitenta e cinco
consultas sobre vários assumptos.

Pela secretaria foram effe-
ctuados pagamentos ao I.A.P.C.
no montante a 4:781$300, todos
isentos.do Juro de mora.

A secretaria expediu nove-
centos e doze communicados di-
versos aos associados, extraídos
do "Diário Offlcial", do "Diário
de Justiça" e do "Jornal do
Brasil".

E.xpedlram-se mil e quatro-
centas circulares aos sócios,

A secretaria tem andamento
no Ministério do Trabalho, no-
conta e oito processos de seus as-
60ciados, dos quaes clncoenta e
um Já informados e quarenta e
sete em andamento.

E' IMPERIOSA A
PROTECÇÃO PHY-

TOSANITARIA
Num palz de paradigma agrl-

cola constltue a defesa nacional
agrícola um dos marcos de maior
actividade; deve ella ser objecto
das mais ininterruptas das mais
intensas e das mais frutíferas das
campanhas. E' o movimento pela
conquista da independência eco-
nomica do Brasil entro as nações.
A defesa nacional agrícola se
não supera, eguala ft inapreçavel
defesa militar, á magna saude da
população, á básica alphabetiza-
ção etc. Porque uma nação agrl-
cola pobre não pode a rigor ar-
mar-se bem, curar-se completa-
mente, instrulr-so efflcientemente
etc. ,

O retrospecto histórico agrícola
nos ensina que a "ferrugem"
aniquillou, ha mais do cem annos,
a cultura de trigo no sul do Bra-
sll. A cultura do algodão foi fio-
rescente no tempo da guerra da
secessão americana. No fim da
numarchia jft preoecupava os go-
yornantes a luta contra a phyllo-
xera nos vinhedos. Dominando
todos os males nacionaes, temos,
desde a «'poça colonial, o ílagel-
lo «Ia saúva cuja estimativa do
prejuízo é de 40 % das lavouras.

Periodicamente são 03 Estados
sulinos devastados pelos gafanho-
tos. Ante esse quadro de inimigos
implacáveis fi o agricultor um
heroe.

A moderna agronomia vem
nesto século desenvolvendo uma
nova sciencla: os princípios scl-
entlflco-praticos da defesa sanl-
taria vegetal ou seja o phytosa-
nltarlsmo. A organização federal
Instituiu órgãos do estudo das
pragas e doenças vegetaes e de
execução daa medidas de comba-
te fts mesmas. Mais recentemen-
lo, fizeram Idênticas organizações
technicas os Estados de. São Pau-
lo, Minas Geraes, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Espirito Santo
etc; as actuações são Jâ efficl-
entes.

O Ministério da Agricultura
executa com rigor a fiscalização
phytosanitarla das importações
do vegetaes e partes de vegetaes
e do transito e commercio inter-
no de vegetaes.

Como parte do programma da
defesa sanitária vegetal acaba o
Ministério da Agricultura de im-
prlmir dois grandes cartazes colo-
ridos Intitulados "Quadro para re-
conhecimento das principaes pra-
gas da canna de assucar" e "As
tres principaes pragas do algo-
doelro" para distribuição aos dl-
rectamente interessados.

0 desquite foi
homologado

O juiz federal da 2' vara. por
sentença de hontem, homologou,
para que produsa os effeitos Ie-
gaes, o desquite naquella vara
requerimento por Hanss Scherer
e Odette Correia Scherer»

ARTICULAÇÕES DA
ACÇAO CATHOLICA
Uma reunião no palácio

do cardeal Leme
Acaba de se verificar impor,

tante reunião no Palácio Cardina-
liclo, sob a presidência de d. Se
bastião Leme, arcebispo do Rio
de Janeiro, Nella tomaram parte
numerosos elementos do laicato
cathollco, outro elles: dr. Alceu
Amoroso Lima, dr. Bellsarlo Ta-
vora, Bento Ribeiro, Leopoldo No
ronha, Thomaz de Mendonça, Pia-
cldo de Mello, Vlanna da Silva,
Durvã] de Moraes, Mafra de Laet,
professor Henrique Tanner, pro.
fessor Joaquim Moreira da Fonso-
ca, Cardoso Fonte, Eurlco do Car.
mo, Araújo Penna, Perlllo Go-
mes, Fabrlclo de Barros, Barbosa
da Oliveira, desembargador Al
fredo Russell, Fábio Goulart, En-
rico do Carmo, Soares do ^Vzeve-do o outros,

Tambem se achava presente
monsenhor Leovlgildo Franca, as-
slstento eccleslastico da Acção
Cathollca. Tomando a palavra, o
cardeal Leme declarou que, cm
virtude da nova organização d.i
Acção Cathollca, ae commissões
da Condeferação Cathollca Mas-
culiha deviam considerar-se au-
tomatleamente dissolvidas. Os tra
bi.Ihos das antigas commissões de
F6 e Moral, e Piedade e Culto,
foram confiados directamente ao
ramo fundamental "Homena da
Acção Catholica". Para a Im-
prensa, será creado um secreta-
riado, que a Junta Archldlocesana
organízora, Um outro secreta-
rindo jft se acha funecionando pa-
ra as obras sociaes e operárias.
As obras de caridade o assisten-
cia foram confiadas por sua cml-
ncncla aos vlcentinos. O profes-
sor Joaquim Moreira da Fonse-
ca ficou incumbido de continuar
a promover a Paschoa dos Intel-
lectuaes e organizar a guarda de
honra do palllo nas procissões de
Corpus Christl. Ao professor
Barbosa de Oliveira foi attribulda
a dlrecção da Obra de Adoração
Continuo.

Communlcou em seguida o car-
deal Leme que a Junta e o Con-
selho archldiocesano da Acção
Cathollca passarão doravante a
funcclonar como Junta e Conse»
lho Nacionaes da Acção Catholl-
ca Brasileira, a titulo provisório.
Teceu ainda varias e graves con-
sldcraçõcs om torno da imprensa,
cinema, radio, obras educativas,
de asaistencia e piedade, e exhor-
tou os presentes aq ue se insere-
vam Individualmente num dos ra-
mos da Acção Cathollca,

A distribuição dos distlnctlvos
aos novos sócios será feita no
próximo mez de outubro, por oc-
cnião da festa a Chrlsto-Rel.

H •_____
¦homem mulher iriancaI

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES ,
FAZENDO USO DO

(xxx)

PORTO ALEGRE
INNUNDADA

Chove ha varias se-
— manas —

Parto Alegre, 6 (A. N.) — Ha
varias semanas, que, com peque-
nos lntervallos chove torrencial-
mente, neste, capital. As chuvas,
que começaram a cair ante-hou-
tem, â. tardo, com intensidade, o
quo sep rolonga vieram aggra-
var, _ extraordinariamente, a si-
tuação de centenas dep essoas,
as <|uaes tiveram os seus lares
invadidos, subitamente, pelas
águas. E' desolador d aspecto
quo offerece a Metrópole em va-
rios pontos, em virtude das ulti-
mas chuvas. Nas ultimas horas,
a enchente assumiu aspecto mais
grave. Trechos da cidade, quo
ate então sec onservavam Imu-
nes dessa calamidade, tambem fo-
ram attingidos pelas águas, que
so avolumam. Desoladora a si-
tuação dos flagelados. Grupos de
mulheres conduzindo os filhos ao
colo, carregando os utensílios
mais necessários, abandonam os
lares; homens esforçando-se por
salvar das águas, anlmaes, do-
mestiços, e, desesperados pela im-
prevista situação, tentam retirar
do dentro de suas casas, Invadi-
das pelas águas, seus apetrechos.
Numerosos caminhões da Prefei-
tura trafegam, constantemente,
transportando famílias inteiras na
quasl totalidade moradores da
Ilhota, a zona mais attingida pc»
Ias águas. São pessoas pobres,
sem recursos, que buscar a pro-
tecçüo dos poderes públicos, reco-
lhendo-se aos pavilhões da Llm-
peza Publica.

No Palácio do Cattete

Conferenciou o ministro
da Justiça

O presidente da Republica re-
cebeu em despacho, hontem, o
ministro da Viação; e, em confe-
rencia. o da Justiça,

Esteve em palácio a sra. An-
na Amélia Carneiro de Mendon-
qa, presidente da Casa do Estu-
dante, afim de agradecer ao pre-
sidente da Republica a assigna-
tura do decreto que declara de
utilidade publica aquella insti-
tulção.

Na hora destinada â audiência
dos membros do Poder Legisla-
tlvo foram recebidos alguns depu-
tados e senadores,

Resumo dâ Mensagem apresentada á As-
sembléa Legislativa pelo sr. Governador do
Estado, almirante Protogenes Pereira Gui-
marães, na sessão de 1.° de Agosto de 1937.

Srs. deputados â Assembiéa Le-
glslatlva — Em observância ao
preceito constitucional, venho tra-
zer-vos, hoje, qne se inaugura a
terceira, sessão ordinária da pre-
sento legislatura, a narração sue-
cinta dos esforços do Poder Exe-
cutivo, na dlrecção dos nego-
cios públicos do Estado.

E' com real satisfação que ac-
contuo não se haver registado, em
todo o território sujeito ft minha
JuriBdiçãó governamental, a mo-
nor perturba«»ão do ordem mato-
ria! multo embora em outros pon-
tos do paiz tenha havido, para os
órgãos do poder publico, motivos
de apprèhensoes a do receios
quanto íi possibilidade de surtos
extremistas, que levaram o Con-
gresso Naclonnl a votar leis de
excepção, armando as autoridades
de vigorosos meios de acção, con-
cretlzados na decretação do esta-
do de sitio e sua posterior equí-
paração ao estado de guerra, Jã
hoje suspenso, felizmente, como
homenagem do governo federai
aos sentimentos llberaes do paiz.

Encarregado pelo governo fe-
deral da execução dessas leis res-
trictas da liberdade, ufano-me em
assignalar que não tive necesslda-
de do emprego de nenhuma me-
dida aüentatoria dos direitos pes-
sooes do cidadão fluminense, po-
dendo afflrmar que o povo desta
terra, não sentiu a menor ditfe-
rença entre o tempo em que vi-
gorou a lei marcial, com os rlgo-
res do seu arbítrio, e ft opoca em
que se estabeleceu o pleno da-
mlnlo da Constituição, com todas
as suas garantias Individuaes.

Nem mesmo ft imprensa se me
afigurou necessário impor os ve-
xames da censura, embora nem
sempre houvesse commedimento
de linguagem cm todos os seus
ergãos.

E' que sempre pensei que o
prestigio moral do poder lucra
sempre quando repelle os pro-
cessos dA violência pelo amor í.
liberdade.

O governo do Estado í, para
mim, uma magistratura, isenta de
paixões, na plenitude da sua de-
voção ft justiça. Não tenho duvl-
das em affifmar que esso dever
do imparcialidade, de isenção de
animo, de horror âs perseguições,
so impõe a todos os homens de
consciência, que attlnjam as ai-
turas do poder, ainda que sejam
chefes de aggremlações políticas
o ascendam a estes postos de com-
mando através de ardorosas lutas
partidárias.

No meu caso esse dever se tor-
nava ainda mais Imperioso, por-
que fui eleito governador sem as
credencUes, sem as responsablli-
dades, sem as obrigações do che-
le de Partido, livre, portanto, de
quaesquer compromissos prévios
de parcialidade política, com um
programma amplamente contes-
sado, e por todos acceito, de con-
condia e paz, no intuito inslsten-
ttsmente proclamado de promover
a confraternização dos espíritos
em prol da prosperidade geral des-
sa unidade da Federação brasllei-
ra, a que me sinto preso por in-
dlssoluvels laços moraes. Esse
programma, — o de congregar as
correntes políticas do Estado —
mereceu os applausos de todos os
membros desta Casa, filiados fts
diversas facções partidárias, como
bem se verifica pela appróvação
unanime da moção votada pelaAssembiéa em 6 de janeiro de
1936. se pano, a execução desse
programma houve descontenta-
mentos, elles resultaram da sua
própria contingência, porque a
harmonia entro grupos adversa-
rios sõ se torna possivel pelos sa-
orifícios recíprocos. Sem espirito
de desprendimento, sem animo de
renuncia, sem a virtude do des-
interesse, nSo í possivel a obra
meritorla de pacificação, que se
estrlba preclpuamente nos senti-
mentos superiores de abnegação
pessoal. O governador, collocando-
se acima dos Partidos, despido de
paixões, sem preferencias accen-
tuedas por um ou outro grupo,nâo poderia nunca ter intuitos de
hostilidade, nem o mâo propósitode descontentar os políticos mlll-
tantes. Estes ê que nem sempro
possuem a serenidade de espirito
necessária para bem comprehen-
der as conveniências das conces-
soes imprescindíveis, não raro pe-nosas, inspiradas no bem publico.

Tive oceasião de proferir pala-vras, por entre applausos geraes,
em agradecimentos a captivante
manifestação popular, traduzin-
do conceitos que me sinto no de-
ver do aqui consignar, como ho-
menngem prestada ft verdade em
desafogo da minha consciência."Conforta-me ainda a certeza

plena de que, como governante,
tenho seguido escrupnlosnmenti*
os eiislnnmetos da, democracia-
dever. Todns a» divergências que
eu possa ter com os amigos; to-
das ns hostilidades «in** se me bus-
quem fazer; todas as censuras dc
que possa ser «Ivo o meu gover-
no. todas têm por origem unvi
fonte unlca: a firmeza, a intran-
slgencia com que cumpro os meu*
devores para com o povo fluml-
nense, não me fazendo Instru-
mento de odlos pessoaes nem d»
ambições subalternas, une me» V-
vassem a uma política «lo pers«-
guições o exclusivismos, iucom-
patlvel sempre com os meus sen-
tlmentos dc liberdade o justiça.
Odeio a política dos proscrlpçOès'
que divido os governos em vencr--
dores e vencidos, perseguidos e bc-
neficiados. Acceltel o governo
desto glorioso Estado, sem com-
promlssos partidários, sem pro-
mossas de submissão aos Intere.»-
ses de qualquer dos grupos poli-
ticos quo se empenhavam cm lu-
tas temerosas. O cargo de go-
vernador mo foi offerecldo como
signo de concórdia o bandeira d«>
conciliação. Acceitel-o sob a con-
dição expressa de ser integra a
minha liberdade de acção e plena
a minha independência pessoal,
nesta obra quo supponho huma-
nl taria e benemérita de pacifica-
ção dos espíritos, de apazigua-
meto dus ânimos, de confi-.iterni-
zação entre as filhos dc uma mes-
ma terra, fadada, pelas suas con-
(lições naturaes, a ser um dos ex-
poentes culturaes do paiz. Foram
estes os meus compromissos, pa-
ra cuja. plena satisfação tenho
empenhado todos os esforços dn
minha vontade e toda a vontad-.*
das minhas resoluçõe-s, tomadas
sempro sob as Inspirações do mais
puro patriotismo. Empenhando-
me pela politica de congraçamen-
to geral, do respeito ft verdade das
urnas, do obediência ft vontade
collectiva do corpo eleitoral, ex-
teriorlzadas em pleitos em que as-
segurei a livre manifestação da.
consciência popular, oppondo-me
âs inlquldades, Impedindo perse-
gulçõcs, garantindo a todos, indif-
forentemento, o exercício dos seus
direitos; não me prevalecendo da
tituação especial por que através-
sa o paiz, sob o regimen do leis
de excepção, para supprlmlr a li-
herdade da Imprensa ou amorda-
car a voz dos comícios; tratando
como amigos a todos os fluml-
nenses qualquer que seja a sua cõr
partidária; não querendo ver Ini-
migos cm nenhuma das corren-
tes políticas do Estado; perdoan-
do injustiças, mesmo quando se
gerarem nos ventres da calumnia.
eu posso afflrmar, posso procla-
mar desassombradamente, a ml-
nha fidelidade irreductlvel fts. exl-
gencias da lealdade política e e
devoção intransigente do meu
culto aos deveres democráticos
que mo dão o direito inconfundl-
vel do olhar com todo o desprezo
ou oommlseração da minha con»
sciencla os enredos da malcdicen-
cia lnsldlosa".

Tudo tenho feito pela felicidade
deste generoso povo, em cujos
sentimentos de Justiça e de leal-
dade eu bem sei que posso confiar,
pois elle bem sabe que, como dire-
ctor dos destinos deste Eslado, ei-
le não ha, do sç sentir ferido nos
seus molindres de dignidade, nas
suas credenciaes de Independência,
nas tradições de seu liberalismo. .

EXERCÍCIO DE 1936 —
ORÇAMENTO GERAL

O orçamento geral do Estai»
para o Exercício de 1936, promul-
gado pelo decreto n. 59., de 31
de dezembro do 19.15, estimou a
receita em 58.626:450*000, e fi-
xou a despesa em 66.332:053$109„,

Compensando o descoberto, con*
signou, entretanto, o Orçamento,
embora sem estimativa, a verba da
liquidação de reservas com o De-
partamento Nacional do Café.

A liquidação de reservas com o
Departamento Nacional do Café
apparece no movimento financei-
ro do Exercício de 1936, com ai
cifra de 9.084:6515300, mas essa
fonte eventual supprlu o Thesou-
ro de Importância superior.

E' que parte desses meios, dan-*
do entrada ainda no prazo addl-
clonal do Exercido do 1936, foi,
sem lmpropriednde, escripturada
côino renda do referido exercido.

Essa particularidade, todavia
em nada alterou, praticamente os
recursos com que contou o Exer-
ciclo de 1936, pois que o montant»
escripturado no exercício de 1935
velu, por outro lado, constituir
contingente do volumoso saldo de
24.159:67D5000 legado pelo mesmo.

DESPESA D O ESTADO
A despesa do Estado, própria do exercido, attinglu t76.598:699*J482, sendo maior que B, fixada em 10.266:6468373"a

maior que a do exercido de 193 5, 18.107:266$444.
A importância acima se desdobra do seguinte modoi

Paga a classificada'.

¦ Kllaltl
...*..,.»

Ordinária. . , ,
Extraordinária.

Paga • 9 cTatítytearj'
Ordinária. . . . t „ s ã » . „ t %
Extraordinária. •*•.•»•*•¦•*

Í2.877:850$?4S
7.903:2355342 70.781:0869090

2.422:1485936
1.871:7215802

1.523:7425651

4.293:8705741

76.598:699.5452

RESTOS A PAGAR
A despesa empenhada, propri

foi transferida para a divida fluo
a do 1936, que ficou por pagar 9
tuante, importou em 4.293:870*741.

DIVIDA FLUCTUANTE

A Divida Fluctuant» soffreu o
augmento de 2.806.7335178, o que
relativamente nada exprime, ten-
do-se em vista o movimento do
exercício, que se apresentou sen-
sivelmente maior do que qualquer
outro.

CONCLUSÃO

Esse, senhores membros do Po-
der Legislativo, o summarlo re-
lato da .sltuaç&o desta Unidade
federadas, no qual contém as
suggestões filhas da observação e

do trato directo com 03 negociou
administrativos.

Do vosso saber e patriotismo es»
pera o governo a necessária coo-
lieração afim de conseguir levar s
bom termo as providencia de ln»
teresse publico que se impõem,
sobretudo para o melhoramento
progressh-o das condições de vida
do povo fluminense «» conseqüente
prosperidade do Estado do Rio de
Janeiro.

Nictheroy, 1" de agosto de 1937.
(as) — Paroiooeii.es Pereira Gui-
fitanies",

(42916)

Recebidos pelo presiden-
te da Republica o embai-
xador da França e o pro-

fessor Siegfried
O presidente da Republica re-

«beu em audiência, hontem, no
palácio do Cattete, o embaixador
da França.

O marques d'Ormesson estava
acompanhado do professor An-
drê Siegfrled, que apresentou ao
sr. Getullo Vargas.

Segue o seu destino o
major Alves Pequeno

Com destino a Tres Corações,
embarca hoje á tarde, o major
Eplphanlo Alves Pequeno, recen-
temente claslflcado no 4' R. C.
D., ali aquartelado.

NOTICIAS DA GUERRA
Fo! transferido do 4' Batalhão

para o W Regimento, o Io tenen-
te Eulalio Reis SanfAnna.

Falleceu, cm Porto Alegre, o
sargento reformado Silvio Mlran-
da Rocha.

Foi desligado de addido ao
D. P. E. o coronel Boaventura
Nazareth, por ter sido classifica-
do na 3" Região.

Entrou em gozo do férias 4
sargento Lourenço Lage.

• «¦Ml**» ¦»

Designações de officiaes
Pelo ministro da Guerra fo»

ram designados o major Inten»
dente de guerra Alceblades Rlbel»
ro dos Santos, para servir na
Directoria de Engenharia o ca-
pilão Agulnalde Dias Uruguay,
para servir no Deposito de Rei
monta de Valençtv.

~_p
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8 CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 de Agosto de 1937

O genial interprete de obras
, famosas em outra magistral creação J
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0 DIA POLICIAL

O ASSALTO AO MUSEU
PROSEGUEM AS DILIGENCIAS DA POLICIA,

AFIM DE ESCLARECEU)
A policia continua a effectuar

(diligencias em torno do sensacio*
sal assalto soffrldo pelo Museu
Histórico.

Esta preoecupando a attenção
das autoridades Henrique Candl*
do Ferreira, que, ha dias, tentou
¦ulcldar-se com os cacos de uma
garrafa de leite. Cada vez mais
esta nossa policia convencida de
que esse indivíduo tomou parte
actlva no assalto ao Importante
estabelecimento.

O nome verdadeiro de Henri-
que Cândido Ferreira é Henrique
Francisco Rosa. Com esse nome
elle se casou com Oroslma de tal,
em 25 de fevereiro do 1932, pe*

rante o Juiz da 2* vara e foi, no
tempo do governo Bernardes, em-
pregado da Casa da Moeda.

Aceusa ella João de Guedalha
Mourão de lhe ter seduzido a mu-
lher com quem se casara.

Seu primeiro crime foi pratl-
cado, em 1910, em Mar de Hes-
panha, de cuja cadela fugira, por
melo de uma escada.

FOra condemnado a quatro an-
nos e tres mezes de prisão por ter
passado duas cédulas falsas de
1005000.

As diligencias proseguem, espe-
rando a policia, em breve, tudo es-
clarecer.

Debilidade sexual
(IMPOTÊNCIA COEUNDI)

Na maioria das vezes a psycaa
thenla, o desanimo, a queda da
memória, a fadiga, o esgotamen-
to viril • outras manifestações
attrlbuldas ao esgotamento ner-
voso, têm tt suas origens profun*
dai na deficiência ou enfermidade
das glândulas endocrlnas. Conse*
quencia penosa da enfermidade
du glândulas e a DEBILIDADE
BEXUAL OU a IMPOTÊNCIA
COEUNDI. Os trabalhos dos. sol*
•ntlstaa francezes, inglezes • ai*
lerntes provaram qu» seria In*
utll, nesses casos, o tratamento
commum do systema nervoso,
poli m causa do mal subsistiria
enquanto nao recorresse ao tra*
tamento sclentlfico pela organo*
therapla, unlco capas de restl-
tulr ao organismo humano fatl-
gado, As vezes, por excessos, a
potência de sua Juventude, a sua
energia viril e o seu vigor. A or-
ganotherapla prescreve o empre-
go das glândulas selecclonadas de

animaes, nivelando assim as fun-
cções Internas do organismo, A
absorpçSo pelo organismo dos
elementos vltaes dos hormônios e
extractos glandulares, preparados
pela technica moderna, segundo
o methodo dos professores L.
STERN e P. BATELLI (Gene-
bra) produx a regeneração dos
tecidos enfraquecidos • doentes
do systema glandular. GLANTO-
NA possua todos os requisitos
mencionados para combater a
IMPOTÊNCIA COEUNDI, poli ô
feita de GLÂNDULAS de TOU-
ROS, selecclonados, E' um pro-
dueto sclentlfico, verdadelramen-
te efflcaz, de acção duradoura, em
todos os casos em que se mani-
feste a velhice precoce, GLAN-
TONA, é um medicamento orga-
notheraplco, rejuvenesce o orga-
nlsmo esgotado, tonificando In-
continente a ESPHERA SE-
XUAL. Nas Drogarias, em tubos
de 26 comprimidos. (43109)

O AUTO PASSOU COMO
UMA BALAI

Salvou-se o cego, mas o

guia morreu!
Fei, aquelle, om momento d> ho-*»":

• tuto passou como uma bala pelai es*
trada Rlo-Petropolls, na altura da esta*
çio de Vigário Geral,

Caminhava por ali um ceno, qua era
(aliado por um menino apparentando oito
Ullõa dei edade.

Coibida a «eanca, o Téhlcnlo atirou-a
1 (rando distancia, emquanto o chauffeur,
Imprimindo maior velocidade 4 machina,
em pouco denappareeeu, numa grande nu*
vem de poeira,

Nada soffreu o cego, maa son gula,
cheio de graves lestes pelo corpo, levado
Vara o Hospital de Prompto Soccorro,
¦II, pouco depois, falleceu,

Falleceu, no Prompto Soccorro,
o infeliz menino atropelado na
estrada Rlo-Petropolls, próximo 6.
Parada de Lucas.

Trata-se de Antonlo Vieira dos
Seis, de 6 annos, filho do cego
Pedro Vieira doe Reis, de 49 an
nos, casado, morador â rua
Washington Luis, sem numero,
naquella localidade. Antonlo lei*
vava, pela mão, o velho pae
quando foi atropelado. O corpo
foi removido para o necrotério,

O carro responsável pelo accl-
«lente é o auto caminhão nume*
ro 6.555, cujo chauffeur fugiu.
O commissario Charcon, do 21°
districto, abriu inquérito.

JAYME COSTA
— KO —

RIVAL THEATRO
e sana Companhia na Tempo-
rada Nacional .dc 1.937 *—. Or-
Kntila-nda pela CommlasBo de
Theatro Nacional do Mlnlste-

rio de Educação

PREÇO ÚNICO
POLTRONA . . 4$000
HOJE — — HOJE
VESPERAL ELEGANTE —

A'» 1G boraa
A* noite, in 21 horaa —

ESPECTACULO COMPLETO
O aucceaao crescente do

original em 4 netos de Eu-
genlo O' Neill, traduzido*
primorosamente por Benja-
min Lima.

Anna
Christie
Magnífico desempenho

Caprichosa montagem

Amanhfi: VESPERAL CHIC
ás 15 horas

ATTENÇÃO — Attendendo
a Insistentes pedidos nn pro-
xlma semana — "O HOSPE-
DE DO QUARTO N. 2"

Comedia em .1 actos de Ar-
mando Gonzaga.

QUEIXOU-SE DE QUE A
IRMÃ O ESPANCAVA

A policia está apurando
se o garoto disse a

verdade
— Quero falar t 'seu* commissario.,.

— disse o garoto entrando na delegacia
do 21° distrlcto.

- Pode falar. Sou eu mesmo — rea*
pondeu o commissario Eatevei.

O pequeno contou, então, a seguinte
historia: chama-se eudoxlo Figueiredo e
tem ia annos do edade. Sua Irmã Evan-
gelina Martlna Medeiros, casada com
Moacyr Medeiros, moradores A rua Pa-
jlmau n. 64, mondara-o fazer umas com-
prns. Elle gastara, do troco, cem réis.
pom Isso a moco se zangou e lbe appll-
cara barbara surra, prendendoo, depois
num quarto, de onde elle conseguira fu*
glr para fazer aquella queixa.

Foi aberto Inquérito sobro o facto. do-
Tendo Eudoxlo ser mandado a corpo de
dellcto.

EM TORNO DE UMA
DENUNCIA

Nossa policia effectuou
uma diligencia na es*
trada Rio-S. Paulo

Foi apresentada 4 nossa policia, ha
dias. grave denuncia: umn pharmnela
existente na estrada R!o*S. Paulo, estava
fazenda a venda, Irregularmente, do en*
torpecentes.

Foi ao local o pessoal da secçJ-0 de
Toxltoa o Entorpecentes, ali encontrando
vários tubos de morpMnn, heroina, co-
coina c outros entorpecentes.

Pedida a necessária gufn da Snudu
Publica, o dono da pbnrmacla declarou
nüo a ter, explicando quo as drogus
encontradas lhe haviam sido forneci dan
pelo seu soclo « amigo Henrique Mòlrel*
les Gasfoni, encarregado do laboratório
pharmaceutlco da Armada. Alóm disso,
acerescentou, o estabelecimento ainda nilo
fora aberto o elio nAo tivera tempo de
tomar todas as ptorldeuclas exigidas pclu
lei.*N5o sendo, asslrii, o caso da Interven-
CÃo da policia, foi communicado o resul*
tado da diligencia ao inspector geral da
Saudo Publica.

MACHINAS4"SINGER
em estado de novas

Vendas a prestações mensaes
de 50Ç000.

B. MOREIRA & CIA.
Rua Luiz de Camões 42

(xxx)

BRINCADEIRA
DE CREANÇAS

Por pouco os gurys não
fizeram- arder o

barracão!
Nom barracão â roa I, em Cascadura,

reside oom sua esposa e cinco filhos, o
operário Lamartine Galdino da Rocha.

Cecília Baptlsta da Rocha, esposa do'operário, teve necessidade de wilr, hon*
tem, cerca de 1 hora da tarde. Deixou
na modesta habitado seus cinco filhos,
o mais velho dos quaes conta apenas sete
nonos,

Resolveram as creanças. sos, brincar
de soltar balões, E s epuzeram a accen-
der paapaals e jogal-os para cima. O resul*
tado foi ser presa das chammas a co*
berturn que 6 de sapo.

Morreriam queimadas, ali, as 5 crean-
C.is, sc o operário Kuclydea Martins, vi-
zinho do casn* Rocha, não arrombnsr-e a
(torta para retirar os Imprudentes "gu*
ris".

O fogo fot extlncto pelo pessoal dos
Bombeiros de Campinho, sob o commando
do sargento Argemlro.

O AUTO PROJECTOU.
SE CONTRA O MURO

Ficou ferido um soldado
que era passageiro
eventual do carro

O soldado Antonlo Gomei, do 6a bata-
lliüo da Policio Miltar, camnhava, hon*
tem, pela estrada DIo-SIo Paulo, «luando
por elle passou a "limousine" n. 141.
Elle quiz pedir uma "carona", mas, an-
tes -mesmo de exteriorizar seu desejo, o
chauffeur lhe perguntou:— Quer (subir?

O policial, radiante, acceitou, • o, car-
ro rodou, com grande velocidade. Mais
adeante, JA na altura do Mercado de
Campinho, surgiu, tambem a correr veloz-
mente, uin auto* transpor to do Exercito.
Conduzia, este, militares.

Ia dar-se o choque entre os dolt re-
hloulos. Mns o chauffeur da "Hmouvlne",
para evltnl-o, fez rápida manobra. Esta,
porem, devido A sua rapidez e A violência
da corrida, deu mal resultado, pola o ve-
hlculo fo) se projectar sobro um muro,(
espatifando* se.

Abandonado o carro, emquanto -o trans-
norto proReguia na sua carreira, o chauf-
feur da "limousine" tratou de fugir, dei-
xando na almofnda, atordoado e com 11-
geiros ferimentos no frontal e na região
mallnr, o soldado Antonlo Gomes,

Pertence a "llmoiiulne* segundo apu-
rou a policia do £4» distrlcto ao Volvo
Brasil Limitada.

Depois do medlcnr-se no Posfo do As*
slstencla do Me.ver, o policial se retirou
para seu quartel.M"H

Uni golpe na
neurastiienia

.Entra oi eatadoa mórbidos multo
communs nesta phase de super-dyna-
nalsano porque esti passando o inundo,
sobresie de um modo assustador a neu-
rasthenla, debatao da varias formas,
niatadamente a chamada neurasthenla
sexual. E" que o esgotamento orga*
nlco tem Immediata repercussão na
esphera genltal e os homens e as mu»
lheres podem «er pressa de um peno*so estado de desanimo cspsz de lhes
roubar toda satlsfa-in de viver.' Por laso, nos < grato, annunclar aoa
nossos leitores que, em soccorro dessa
classe de enfermos, Infelizmente nu*
rn.ro>.. a sclencia acaba de noa dar
um especifico — aa Drageas Ormunl-
cas Scomber-Thynnus, formadaa porum precioso ajuntamento de princípiosbiológicos, entre as quaes aobreaae o
phosphoro extraído do liquido esper-
matlco do Atum. Creou-as o notável
endocrlnologo, Prof. Flgarl, nos labora*
tortos do grande Instituto Maragliano,
de Gênova, e esse especifico é, hoje.
reclamado na clinica de todo o mundo.
As observações médicas autorlsam af*firmar que, effectlvamente, com um
bem orientado tratamento pelaa Dra*
ceas Ormonlcss se consegue, em pou-cos dlaa, transformar os neurasthenl-
cos, bs acabrunhados mentalmente, os
medrosos, os pessimistas, os Impoten*
tes — em Indivíduos normaes. plenosde vitalidade, alegres, dispostos paratodss as lutaa da vida. O apparecl aneaa*to do novo especifico equlvsle. pois.a um golpe naa neuraathenlas.

* Pecam • literatura ao D. D. N. S_ •
travessa do Ouvidor, 36, loja, e em
S. Paulo, m rua 11 de Agosto, St, I*andar, aala 13. Sendo pelo correio, de*vem enviar um mil réie para o porte.

(43436)-*H"H

pnra»

O SANGUE!
E9 A VIDA

Aa pnrtnrlentM apOu a Beatnçfto devem nsanr SANGUENOL,
recuperar o -sunsue perdido.

FRACOS t SANGUE ! SANGUE 1 DÉBEIS I
TONIFIQUE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO.

SANGUENOL
QUE CONTAM 8 ELEMENTOS TÔNICOS,

AIISBNIATO, CÁLCIO, VANADATO,
PHOSPHORO, etc. »

Os pallidos, Depauperados,
Esgotados, Anêmicos,

Mães que criam, Magros,
Creanças rachiticas,

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM O

SANGUENOL

il vis ^
tm * m% ^S mmm

FORMULA
(xxx)

VICTIMA DE UM DE-
SASTRE DE AUTO

O menino teve uma coxa
e uma perna partidas

O Posto «Ia Assistência de «Tampo Gran*
de ministrou curativos, bontem, no me*
nor Manoel, do 12 annos de edade e fl*
lho de Isaltlna Mnrla da Conceição, em
cuja companhia reside á estrada Real «te
Santa Cru:, na estacio de Maria Bonita.

A pobro creança fSra vlctima de um
desastre de auto, perto do domicilio, sof-
frendo fractura da poma esquerda e da
coxa direita.

Depois dos curativos, foi Manoel In*
tornado no Hospital de Prompto Soe*
corro.

CASIMIRAS
PADRÕES SOBERBOS

PREÇOS DE PAE
PARA FILHO

METRO DE OURO
159 — R. ROSÁRIO — 159

(xxx)

CAIU NO "CONTO"..

A policia deteve uin
curandeiro

O pessoal da secçfio de tóxicos e mys-
tlficações, durante uma diligencia effe-
cttiadn oa rcritkiicla do Alfredo do Sou*
sa, homem de 63 annos de edade, deteve
osso curandeiro, quando -elle dava cônsul-
tas em sua residência, em Toalos o*
Santos.

Alfredo de Sonsa Jâ * "promptualt-
zado" aa poliria sob o n. 34.883.

,-Hr*

Nas Bronchites ?...
CARDOSINA

(40276)

ATROPELOU E FUGIU
O musico Antonlo Santos, de 18

annos, solteiro, morador a rua
Senador Euseblo, 544, foi colhido
por auto em frente a estação de
Vicente de fjarvalho, soffrendo
ferimentos contusos no frontal.
O chauffeur fugiu tendo a vlctl-
ma se retirado apôs aos curativos.

Um empregado do Servi-
ço de Prompto Soccorro

de Nictheroy

Atropelado' em frente ao
posto onde trabalha

Hontem â tarde, Adão da Cob*
ta Manso, empregado do Serviço
de Prompto Soccorro de NIcthe-
roy, residente â. rua RIodadas n.
327, casa XI, foi atropelado pelo
auto-omnibus n. 203, da Vllla Pe-
reira Carneiro, bem em frente ao
posto central daquelle Serviço.

Jogado ao solo, Adão soffreu
contusões e escortasiíes generali-
sadas, sendo carregado para o pos-
to de Assistência, nos braços de
populares e companheiros de tra-
balho.

O "chauffeur", demonstrando
um revoltante descaso pelo accl-
dente que praticara, proseguiu
viagem, abandonando o vehlculo
no ponto da rua Coronel Gomes
Machado para fugir, ,

DIA 28
MAIS OUTRO
SORTEIO DOS

CHEVROI.ETS
GRÁTIS

MíMUO
daanrtaa-felra vendeu Federal

34043 oom 200 è-
DOMINGO VENDEU e PAGOU

N, 300 com 500 Conto*
Corre*pondente ao cavallo

Hellnm do Sweeputnke de 1937

Hoje
1.000

CONTOS

ADQUIRA
UM

CLÁSSICO

(43076)

Atropelado por um
bonde

O pequenino Veríssimo, filho de
Jullo Moreira, de 2 annos, resl-
defhte a rua Visconde do Rio
Branco n. 763, hontem, & tarde
quando brincava ua rua, foi
atropelado pelo bonde n. 617, da
linha "Icarahy", dirigido pelo
motorneiro Marinho Pinho, regu-
lamento n* 123, que se evadlu.

A pequenina vlctima apresen-
tando escoriações generalizadas,
foi medicado no Serviço de Prom-
pto Soccorro de Nictheroy,

a-M-t

Colhido por auto na ave-
nida do Mangue

Na avenida do Mangue, proxl-
mo a praça Onze de Junho, foi
colhido por auto o advogado Braun
Filho, residente no Beira Mar
Hotel, soffrendo contusões e es-
corIac«5es. A victlma teve os soe-
corros da Assistência, retirando-
se. O chauffeur fugiu.

O carro motor pegou o
reboque do* outro canil,

parado á frente

Da collisão resultaram
cinco victimas

Hontem ft tarde, registrou-se
na Alameda São Boaventura,
próximo ao Esquadrão do Cavai*
laria da Força Militar, uma col-
llsão entre dois bondes da Unha do
"Fonseca", ficando feridas, em
conseqüência, cinco pessoas.

O facto, como o apuramos no
local, deu-se da seguinte maneira:

O carro motor n. 71, dirigido
pelo motorneiro Manoel Rebou-
ças, regulamento n. 99, puxando
o reboque n. 149, que tinha co-
mo conduetor, Alfredo Santos, es-
tava parado, na Alameda São Boa-
ventura, esquina da rua Sâ Bar-
reto, próximo ao quartel do Es-
quadrão de Cavallarla da Forca
Militar.

Um outro bonde da mesma II-

O intermediário entrou
por uma porta e saiu

por outra, com o
bilhete

Voe* Nnlndn tem bilhete Inteiro d*
loteria do amanhã? — Indagou um mu-
lato, bem vestido, chegando ao engraxate
Paschons Jamizzl, que tem nua cadeira
á rua da Quitanda.Tenho, sim.

Pois ali no bilhar tem nm fregnes a
procura de tam bilhete nessas condições.

Vou 14.
Se quer vir commlgo, acom,panhe-ia«.

Assim fez o engraxate. Ao chegar ot
dois á porta do bilhar, o mulato disse:

Elle está Jogando tama partida.
Du-me o bilhete. Vou lá em cima e voefi
me esperará aqui,

Pois, íim !¦
O mailaiti) subiu oom o Mlheto n.

14.482, ficando Paschoal Januzsl 4 sua
caanera. Cansou o engraxate • subiu. LA
nüo estava o "prcatlmoso" Intermediário:
saíra por outra porta do estabeleci-
monto.

A victlma ee queixou 4 policia.

2 Clfioticêb..

com, a/atcoí 204006]f<oíu(£a
Concorra aos quatro sorteios annuaes, ad-

quirindo apólices no BANCO MINEIRO

DO CAFE', Rua Visconde de Inhaúma, 39.

Em 31 Outubro* prêmio maior 1.000 contos
" 31 Dezembro " 1.000 "

" 30 Abril " " 500 "

" 30 Junho " " 500 "

^^^^M^^^ffl
(43054)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Empreitadas e Empreiteiros

da "campanha americana"
O Instituto de Café de SSo Paulo, qne não se demoveu do

silencio sobre o escândalo da Bolsa de Santos e t&o pouco ex-
pllcou a significação da expressão "restituir" contida na nota
que o ministro da Fazenda obrigou ao sr. Cezario Coimbra for-
necer sobre a "indemnizaçâo" aos prejudicados no "erack" —
e que tambem não publica ha multo tempo os seus balancetes —
não quer contar como é que existem fora do "stock", na pra-
ça de Santos, um excesso de cerca de melo milhão de saccas,
Incluídas as embarcadas para o Banco Commercio e Industria e
mais 240 mil saccas entradas clandestinas nestes últimos quinze
dlns.

Os desfalques na "caixa" da V. D. B., as ultimas remes*
sas de numerário para Pernambuco (Souza Leão A Cia.) e Rio
Grande (Kollar) justificarão, em parte, o golpe que se preme*
dita, novamente, nos domínios do sr. Cezario Coimbra.

Os srs. Almeida Prado, Vidigal e Roberto Nloac, agora
cheios de zelos pelos casos de Santos, em vez de officios ao
D. N. C. devem — a respeito de embarques clandestinos —
contar a verdade, apontando os responsáveis; como "technicos",
conhecedores dos negócios da Bolsa, estão em situação de apa-
gar uma das DUAS VÉLLAS..,

Emquanto permanecer em mãos do Instituto de S, Paulo
a empreitada do controle e fiscalização do café no sen Estado,
teremos golpes e mais golpes.

O D. N. C. fornece o dinheiro a "empreitada" embora
mantendo em S. Paulo sua agencia officlal; o sr. Azarico
Coimbra, como presidente do Instituto sabe como "fiscalizar";
para funecionarios desse serviço somente nomeou cabos polltl-
cos, mocinhas elegantes e bonitas, isso tudo entre um ou dois
contos de réis, do vencimentos mensaes. Funecionarios existem
que nem comparecem ao trabalho; só são visíveis no dia cm que
vão receber os cobres do D. N. C. !

SEMPRE OS "EMPREITEIROS"...

Quando na presidência de Minas Geraes o venerando se*
nhor Ajntonlo Carlos, foi dada a empreitada da construcção da
rodovia Juiz de Fora — Bello Horizonte aos Irmãos Dario e Pe-
tronto Magalhães, moços pobres, filhos de um honrado mineiro
que assignalados serviços prestou oo seu Estado.

O venerando sr. Antonlo Carlos, ansioso pela ligação de
Juiz de Fora a capital, deu a vultosa empreitada aos "novéis"
construetores, pogando-lhes na base de cento o clncoenta con*
tos dc réis, por kllometro, excluídos as obras de artes como pon*
tes, pontilhOcs, boclros etc. eto. E a estrada foi rapidamente
concluída, graças ás medições "conferidas" e augmentadas no
palácio da Liberdade, ao mesmo tempo que aqni, em Copaca*
bana, novos e sumptuosos "arranha-céos" vinham -contribuir
pelo progresso da cidade... Em «São Puulo, até 1930, o numero
dc empreiteiros rodoviários era avultado, composto de firmas
Idôneas, multas das quaes transpondo as fronteiras aqui vieram
trabalhar na Rlo-Petropolls e RIo-S. Paulo; entretanto, até 1930,
esses empreiteiros o mais que conseguiam de "ordem de servi*
ço" eram oito ou dez kilometros.

O sr. Armando Salles, oo assumir a administração de SSo
Panlo, Instituiu, Immediatamente, o regimen "carlista" para as
construcções das rodovias: as empreitadas foram de cincoenta,
cem e cento e cincoenta kilometros para cada empreiteiro e,
entre os novos construetores, surge com realce um dos irmãos
Magalhães, de Juiz de Fóral...

O sr. Dario Magalhães, umdos directores dos "associados!'
se deu bem entre "empreitadas": vemol-o na "campanha ameri-
cana"; enipreitou a hospedagem do sr. Armando Salles no Rio;
empreitou a campanha contra as finanças de Minas Geraes,
contra as ferrovias e ferroviários mineiros mas... é favor do
ramal paulista de Caçapava ao porto de São Sebastião, a "lnl-
gma" do sr. Aurellano Leite!

SI o auxilio da União á Rede Mineira fosse, em parte, para
as rodovias, estou certo do que o sr. Dario Magalhães ficaria
na tocaia: talvez surgisse algum "saldo" a seu favor numa even*
tual revisão de medições das rodovias construídas nos tempos
do venerando sr. Antonlo Carlos.,, .

BORBA GATO
(43074)

nha do "Fonseca", de n. 76, dl-
risido pelo motorneiro Alberto
Silva, regulamento n. 181, que se
dirigia, oomo o primeiro, para o
ponto final da linha, abairoou vlo-
lentamente o reboque n, 149,
Do choque resultaram clneo vlctl

mas, sendo tres passageiros e o
conduetor do reboque n. 149, e o
motorneiro do carro motor n. 76.

As victimas foram as seguin-
tes:

Alberto Silva, motorneiro, re-
sldente no logar denominado Ca-
ramujo, apresentando ferida con-
tusa na região lablal superior.

Alfredo Santos, conduetor,
residente 4 rua Aurellno Leal n.
8, apresentando ferida contusa na
região frontal.

Maria das DOres Avellar, re-
sidente a travessa Gerson Bran-
dão, n. 46, apresentando escoria-
ções e contusBes na região fron-
tal.

Gervaslo Ferreira da Silva,
funllelro, residente na estrada do
Baldcador (Caixa dágua),' apre-
sentando contusões ao nível do
Joelho esquerdo e cotovello di-
relto.

Demetrio Mariano Araujo,
commerciarlo, residente em Mari-
cá, apresentando contusão ao nl-
vel da região dorsal esquerda.

As victimas foram removidas
numa ambulância para o Servi-
ço de Prompto Soccorro, onde fo-
ram medicadas, recolhendo-se, em
seguida aos seus respectivos do-
mlclllos.

No local do desastre estiveram
o commissario Luiz Autran, da
Delegacia da Capital, que tomou
todas as providencias necessa-
rias e o perito do D. P. T., sr,
José Maria Dupont.

Foi aberto Inquérito a respei-
to.

s-l-H

Caiu do trem e foi inter-
nado do H. P. S.

O alfaiate Ederson Gonçalves
Vieira, de 16 annos, morador a rua
General Menna Barreto, 162, em
Nllopolis, foi, domingo, victlma
de queda de trem em Nova Iguas-
su', soffrendo fractura exposta da
perna esquerda« Tendo se medi-
cado numa pharmacla da locall-
dade, Ederson viu aggravados
seus padeclmentos durante o dia
de hontem quando procurou o pos-
to de Assistência do Meyer que o
fez remover para o H. P. S.

IAPOiNEZES E MIMES
SANTOS JÚNIOR

(Enviado especial do "Diário Portuguez»)

Pequenas oceorrencias
em Nictheroy

Foram medicados hontem, no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy:

Roberto de Oliveira, pedrei-
ro, residente ft rua Francisco Por-
tella sn., em São Gonçalo, vlctl-
ma de accidente de trabalho, no
Canto do Rio, apresentando feri-
da contusa na mão esquerda.

Galdino Coelho, operário, re-
sldente ft rua José Bonifácio n. 57,
vlctima de queda na mesma rua,
apresentando contusão na coxa
direita.

Eduardo Alves, alfaiate, re-
sldente a rua São Dlogo, n, 1,
victlma de queda na rua Vlscon-
de do Uruguay, apresentando con-
tusâo na região metacarpeana di-
reita.

Jorge Venancio Belém, re-
sldente ft travessa Luiz Carlos n.
59, apresentando ferida contusa
no ante-braço esquerdo, em con-
seqüência de dentada de um bur-
ro, na rua José Clemente.

O menino Walter, de 6 an-
nos filho de José Martins Dias,
residente & rua José Leonardo n.
55. vlctima de queda, próximo ao
domicilio, apresentando fractura
dos ossos do ante-braço esquerdo.s-H-s  '

A manVcula soltou, fe-
rindo o chauffeur

O motorista Agjlppino Machado
de 38 annos, morador em Collegio.
hontem, no cáes do porto, quan-
do diligenciava por em movlmen-
to um caminhão foi, alcançado
pola respectiva manlcula, que sol-
tara, ferindo-se no rosto e na
cabeça.

O Infeliz chauffeur, após aos
curativos na Assistência, foi In-
ternado no H. P. S.

^-<H**M

0 omnibus colheu o
cyclista

A Assistência prestou soecorros
ao funccionario publico Romual-
do Alves Barbosa, morador ft tra-
vassa Bernardo, 8, no Encantado o
qual, quando montara uma moto-
oycleta, foi, na rua São Franci3-
co Xavier, em frente ao n. 880
colhido por um omnlbus da Via-
ção Gloria, soffrendo contusões e
escoriações. A victlma se retirou
apés aos curativos.

O chauffeur fugiu.

S. PAULO, 4 de agosto.
Ha' duas semanas, por ocea*

sino dc mlnluv estadia no Rio do
Janeiro, tive a opportunidade dc
escrever uma nota rápida e de*
llcada sobre assumpto que me*
recia as attenções do, "Globo"
o era tratado cm reportoge**»
sensnclonaes pelo vibrante V«aí-
pertino. Queria o jornal desns-
Mombrado do Roberto Marinho
que so fechasse depressa e.com
seguros trancas a única porta
quo ainda restava aberta á co*
lonlzação portugueza, porta dos
fundos, estrcitlnha e de solcli-a
escorregadia, mas uno alcançada
até hontem pela estranha e nun-
ca explicada vigilância do sr.
dr. Dulplie Pinheiro Machado.
Vejo, agora, com uma tristeza
(llfi'it-11 do occiiltar, o comple-
mento da reportagem tão in-
dignadamente conduzida pelo
grande Jornal do povo carioca;
a pro]iaganda qiiasi commovcdo*
ra do trabalho japonez ria esphc*
ra da agricultura paulista.

Não pretendo discutir aqui o
valor da colonização' amarello o
nem reviver os argumentos da
velha polemica cm que tanto sc
salientou Pereira Barreto, pre-
cursor de, Miguel Couto na cam*
panha antl-nlpponica e tão es-
tinindo dos paulistas quo mere*
ceu as honras de um dos maiores
monumentos quo possue a ca*
pitai bandeirante. Tambem não
me agrada de novo enfilclrar os
números que jft publiquei e di*
zem, com uma eloqüência difflcil
de reduzir, a significação eco-
nomica do agricultor luso, que
veiu sem subvenções nem ampa-
ros trazer a sua coliaboração &
obra maravilhosa que os paulis*
tas ale van tam. Mas a chocante
Injustiça'dó "Globo" e o erica-
deamento da campanlia, tão cm
desaccordo com os processo des*
se elegantíssimo Roberto Mari*
nho, obrigam-me a fazer umas
considerações que' não visam
opoucar o. trabalho dos joponc-
zes, mas apenas reclamar a con*
sideração que decididamente me-
recem as realizações dos portu-
guezes.

Os japonezes apresentados co*
mo agricultores-cem por cento
não são bem isso quo deseja o
seu apologista. EUes são cem
por cento cumpridores das or-
dens terminantes e severas dp
Mlkado. Ficam na agricultura
os quo ali devem estar e vêm
para á cidade os que na cidade
precisam ter funeção, muito em*
bora houvessem entrado pelo
portão quo a lmmlgroção agrl-
cola facilita. ,

Chegado ao Brasil, o Japonez
jft sabe o quo deve fazer, conhe*
ce o logar onde terá-, de se lo*
caliznr. Nunca é assalariado.
Trabalha por conta própria, Não
dispõe da produeção quo fica
pertencendo & cooperativa e só
é vendida de accordo com os ln-
teresses que esta defendo e nem
sempre coincidem com os do
commercio nacional. Tambem
não adquire as suas necessidu*
des de accordo com a sua von-
tade, mas nó nrmazeni geral que
é abastecido por um comprador
especialmente enviado do Japão
o cujas actlvidades não podem
ser fiscalizadas pelos colonos.
A localização do japonez jamais
é orientada pelos directores de
colonização, mas pelas compa*
nhlas do Mlkado que vêem e es*
tudam, com cuidados excessivos
e as vezes alarmantes, ós pontos

do estabelecimento de novos nu-
cleos. Não raro são alguns obri*
gados a ficar em' regiões onde
toda a actividado é inútil pela
impossibilidade de transportar a
produeção, como acontece, por
exemplo, com os pescadores de
Villa Bella, a, linda ilha esque-
cida do litoral do norto paulista,
ocantonodos nas montanhas ver*
des que cercam e escondem o fa*
moso "Porto do Sombrio", aqucl*
lo oceulto abrigo para onde os
navios negreiros corriam fugindo
ao corso inglez..:'.'

Mas o japonez não protesta.
Elle vem cumprir ordens.
Não'obedece aos imperativos

econômicos da região onde sa
estabelece, mas âs vozes de com-
mando quo lhe vem do paiz onde
nasce o sol.

O portuguez vem trabalhar.
Não-sabe ondo nem como, ,..
Traz os, braços musculosos, a

sonho da raça o o coração aberto.
E* natural que deseje a ri-

queza — o aqui a deixa sempre
que a obtêm — mas deseja, so*
brctmlo, ser utll.

Entra sertão adeante, sozinho.
Aluga a sua força e procura fa*
zer prosperar quantos estão ft
sua roda.

Não avança'em pelotões.
Para a terra manda saudade*

o alguns mil réis que vao amea»
llinndo.

Quando a fortuna sorri e aa
rendas tomam vulto Jft não com-
pra escudos, adquire um sitio,
compra uma fazenda, cria, os fi-
lhos com a preoecupação de os
fazer os mais brasileiros de to*
dos. Do quo lhe sobra tira o que
pôde para dar aos pobres do
Brasil, para que não faltem re*
cursos fis misericórdias, reme*
dios aos ambulatórios, pão aos,
nsylos, educação aos pequeninos
sem lar. Trabalhando sempre,
elle chama-se J. Queiroz e é o
bandeirante da siderurgia no.
derna em Minas Geraes t chama*
se Pereira Ignaclo e 6 bondei*
rante do algodão em S. Paulo;
chama-se J. G. Araujo e é ban*
deli-anto da plantação da bor*
racha na Amazônia; chama-se'
Mendes Gonçalves e é bandel-
rante do Matte em Matto Grosso;
chama-se visconde de Magalhães)
e precede os reformadores das
xarqueodos gaúchos.

Eu desejaria que Roberto Ma-
rinho visitasse S. Paulo e pudes*
so acompanhar-me a uma fazen*
da de um portuguez e a uma —m
á mnlor — que acaso possua*
um japonez Iríamos aqui perv
to, a Rio Claro, as terras do uni.
portuguez que iniciou, antes de.
todos, a obra de rcflorcstamen-
to e plantou, sozinho, um milhão»'
do eucalyptos. Caminharíamos,'
mais adeante, para vêr os portu»
guezes fazendeiros de café nn
zona de Ribeirão. O Jornnlls-
ta sentiria, num gráo que havia!
de oonunovel-o, o culto das ve*
lhas tradições brasileiras, o lar!
patrlarchol e aberto, a amizade
sem mercando, o carinho seua
calculo e o trabalho fecundo,
sem menos confossavels propo*
sitos. Depois Roberto Marinho,
escreveria, mesmo sem escutai
os pensamentos do dr. Duphe.
Pinheiro Machado. E veria comi
a sua grande intelligencia e a sua,
observação pessoal, que não &
obra nacionalista essa com que,
se pretende fechar as portas ao
lmmlgrante luso.

(Transcrlpto do "Dlarlo Por-
tuguez", de 6 de agosto de 1937),
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Rcallzaam-s» os seguintes:
B. MOREI1U & Cia. — Penhores,laoje, 7, á rala Luli de Camões n. 42.C. B. AUBBA BRASILEIRA (flllsllPenhores, no dia 10 do eorronte, airua 7 «le Setembro a. 187.
CASA JOSE' CAHEN — Penhores,hoje, 7, á rua Silva Jardim n. 7.LEVY GOMES St Cia, — Penhores,no dia 10 do «xarrente, á rua 7 do Sc*tembro ra. 177.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL — NnPaagndorln do Thesoiaro serilo paRn» hoje,as «aeçtalntes folhias do 7» din utll: Ape-sentados «ln Vlncão. de A n 7,.
NA ntEFEITIIRA — Scrüo ja-agashoje as seguinte folhaas: Nn 1» Recçilorcreeaatngens nos delegados fiscaes.AtroMdos: os que nüo receberam noa diasmareados,
Na 3" Secção — Adeantnmentos: offl-elo» das Escolas Technlcas Amaro Cn*vnlcnntl e Visconde de Mnaaâ. Alugueis!caminhões o .carroças da Limpeza Publl-ca o Engenharia, mez de junho.Conslgnatnrlos: Imimrtnnoln arrecada*da daa 1 a 30 dejaaiaho: AssistênciaMedlco-CIrurglca, Club dos FunecionariosPúblicos Civis e Club Municipal.-

POLICIA MILITAR
8ERVIÇO PARA HOJB. r

Uniforme 4° ., . •-....'
Superior ds dia, maior Polônia; offl*

dal de dia ao quartel general,, .capitãoISoldo; medico de dia, capitio '-in ,;ÍIi*randa; medico de promptÜno, cWH, ilr.Vlli-r; pharmaceutlco de - dia,' I» tenente
«rnauado Adhemnr; dentista de dia,* i!°tenente Manhiles; rondn: aasplrante -Is*'
annel, do R. C.; asplrànt» Fiel, d» 1"

B. I.; 2° tenente Paranhos, do .8° B, I. j

REVISTAS
•FON-FON"

A mulher de hoje encontra ne)"Fon-Fon" o que lha agrada; vi*
sões da moda e paginas de HttaWratura feminina. Até esses pe*quenos conselhos para quem gos*ta de sentir emoções e do sentir
vaidade...

Temos em mfios um novo nu*mero de "Fon-Fon". Esti bonita
e variado. Traz figurinos, rece!*tas culinárias, suggestões uteli.humorlsmos, variedades e umabõa reportagem photographloado domingo do Grando Premir*Brasil, no Hippodromo da Gávea*

BERTINI-BONI THEATRO CARLOS G01ES
5/ FEIRA A'S 8 %

ESTRÉA SENSACIONAL DA COMPANHIA DE
com

OPERETAS

0 CONDE DE LUXEMBURGO
NA BILHETERIA DO THEATRO ESTA' ABERTA A' VENDA

ACCUMULATTVA PARA 10 ESPECTACULOS

guarda da Policia Central, S* tenontajWnldemnr, do 1« B. I.; gaaorda da Mo*.«In, 2° tenente Miranda, do 1» B 1.1roaadn do sargeaatos: Lnznrlne e Alddei,-do 1° B. I.; Rnnllaao, do 4» B. I.; Adã»e Alvaaro, do n» B. I.; ronala de cm*
pregados: sargentos Nlcías, da A P.illelcrolIiHo, do 3o B. I.; Salgado, do 4»II. I.; Fernando, do C. s. A.; auxiliaido officlal do dia ao «naartel gcneraV
sargento Xavier, do í" B. I. • musica, 64
promptidüo, a do 1« B. I.j plqueto aa«panrtel general, um cornetelro do 6° B»I.; ordens á Assistência do Pessoalfsoldados Avelino, Cosme «a SobastUoj
pratico do dia, cabo Orlando.

NOS CORPOS:
Dia — No 1» batalhSo, eapttJo Ma.raes; no 2», capitão Vicente; no 3», "li

tenente Mattos; no 4», 1» tenente Hei»me»;, no 5«, 1» tenente Celestino; n»ti», 1" tenente Azevedo; no regimento decavallarla, 2» tenente Cavalcanti; tocorpo do serviços auxillares, 1» tenenteMario.
PromptldàV— No 1» batalhto, 2» tfnente Quaresma; no 2° batalhSo, 2* tia»nento Osmar; no S°, aspirante CunhaJúnior; no. 4», aspirante J. Cunha; rfi'5"', asplrànt» Salerno; no 8», 2» tenenta

Américo; no regimento dc cavallarla, as-«plrhntc Sobral.

GUARDA CIVIL
•• ÍERV1CO PARA HOJB

Uniforme 3o
IJstüo de dia â I. G. P. — Supen»,sr. Maurlo Muniz Gulanarães; auxiliai

sr.Canutó Setúbal dos Santos.
Segundos fiscaes de dia aob Rrupot—*Escola. Ursullaao; 1" G. R., Mlnoto; 2»,Barbosa; 3°, E. Santo; 4", Jullo:" B«,Cjprlano; (1», B. Paula; 8», Alzlr; 9»,Machado; 10», Prisco.
Honda geral — Turmas de sorvle»!1*. 4» e 6.1 j harnaas Ue folgo: 2« o 8".
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 7 de Agosto de 1937 9

DAS PROFUNDEZAS DA TERRA, AS
CULMINANCIAS das ESTRELLAS !!
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'wftWÊíA amorosa, meiga 9
kI JsÉÉbP divina! -P

[AHI JAMES STEWART |H|9_V_V_V_VJ soberba revelação ¦
deste m

WjM anno 3&
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NOTAS RELIGIOSAS
CARACTER DA ACOAO CA*

THOLICA

O earaoter da Accio Catholtsa
tio restringe a missão da orna-
nlsac&o operaria de uma sim»
5les 

mlísSo espiritual com o fim
• propagar uma devoção ou um

ensino puramente theorluo, em
«irejaa ou locaes apropriados.
N&o. O caracter da acçfto catho»
llca di uma missão leiga official
na vida leiga, no melo leigo, nas
lnstltulgoes leigas e no mundo
leigo, na vida temporal • pro»fana, para a rschrlstlanlzar • ra»
conquistar Inteiramente. Portan»
to, a Acção Catholica nao bc sub»
stltua As organltaçfies operárias
soolaes, taes como os syndlcatos
cooperativas, . mutualidades, «te.
Pelo contrario, ella deve susct»
tal-as, propagal-as • austen-
tal-as.

FILMS CULTÜBAES

O dlrector geral d» Maternlda-
de e Infância ds Buenos Aires
resolveu organizar dentro em
breve a Offlclna Central do Cl-
nema da Infância, TerA ella os
«studios necessários para a pro»duegao de pelllculas de caracter
educativo destinado á infância,
para utilização nas escolas, Ins-
tltulQües de assistência social,
recreativas » culturaes, tanto of-
flclaes como particulares. SSo ln-
calculavels os benefícios que
pMe trazer para ca fins cultu-
raes esta Iniciativa.

AUTO DO CHRISTO RH-
DEMPTOR

No Theatro Municipal, • is 8
noras de hoje, reallia-s» e prl-
Melro espectaculo do Auto do
Christo Redemptor, sob o patro-
cinto do Lyceu Literário Portu-
sues. Esse espectaculo 4 offere»
dío exclusivamente ao clero ss-
«ular e regular,

CIRCULO CATHOLICO
.EstA sendo emprehendlda uma

campanha em prol da expansão
dos trabalhos do Circulo Catho»
llco do Rio de Janeiro. Blbllothe-
ca, Jogos lícitos, reuniões, con»
fdrenetas, a tudo se propíe esta
velha lnstltniçAo catholica, que
já entrou nas tradições cariocas.

CONGREGAÇÕES MARIANA8

Convém Informar que em todas
as congregações marlanas do
Rio de Janeiro e ministrado o en-
sino do cateclsmo. Na da paro-ohta do Sacramento ha duas aé-
des, uma de estudos, onde seua
membros se reúnem ás quartase sextas-feiras, e outra religiosa,

com reunlCes marcadas sara os
domingos, eom missa is oito ho-
ras.
PAROCHIA DE JACARB'PAG17A'

A Irmandade ds N. 8. 4a Pen-
na, em Jacarepaguá, esteve reu-
nida sob a presidência do dr.
Fonseca Telles. Essa reunião foi
convocada para se tratar das
festividades em hontm de Nossa
Senhora da Penna, padroeira dos
escriptores e jornalistas, festlvl-
dades essas que se realizarão no
próximo mes d* setembro. Ficou
deliberado qus, a exemplo do
anno anterior, se flaeese a fes*
ta eom a máxima pompa, cons-
tando de missa solenne, sermão,
Te-Deum ? Procissão.

SANTUÁRIO N. 8. AUXI-
LIADORA

Durante a novena «es ss st-
leslanos ds Nictheroy fassm rea-
Usar para a próxima festa de N.
S. da Gloria, falara hoje e> pa-dre Elpidio Cotias, devendo aeu
sermão obedecer ao thema "De-
ante da Bíblia e da Mithologla".
A's T horas, haverá missa festl-
va • «ommnnhíief, A's 7 1]» ho-
ras da noite, sermão, ladatnha s
benção do Santíssimo Sacramen-
to.
PAROCHIA SO ENGENHO DB

DENTRO
Commtmora-se amanhã, o sex-

to - anniversario de fundação da
Congregação Marlans desta pa-rochla. Haveri missa is sete ho-
ras,. pregação pelo padre Dal-
nese, e allocução pelo dr. Ed-
mundo Perry, presidente da Fe-
deracão. A's 8 horas da noite,
no salão paroohlal, haveri festl-
vel em beneficio da matrls.

COLLEGIO ASSUMPOXO
As religiosas sssumpelonlstas,

tidas na eonta de exceilentes
educadoras, mantêm collegios em
varias partes do mundo, Inclusi-
ve no Braall: Rio de Janeiro e
S. Paulo.

Festeja «st* anno a congrega-
cto as suas odas de prata, e esse
ê o motivo por que foi elaborado
um progressa de festejos.

A's il horas do próximo dia 10,
terca-felra, o scientista e educa-
dor, padre dr. João Gualberto do
Amaral, fari uma conferência so-
bre a obra da Asaumpjão.

A's t horas do dia 15, o núncio
apostólico, d. Bento Aloysl Ma-
sella, celebrará missa pontificaina capella do collegio.

A's 3 horas da tarde fle dia 18,
o cardeal Leme dará recepção
solenne, havendo tambem, presi-dlda por sua eminência, uma ses-
sto litero-musleal. -

Ao fim da tarde, panegyrlco da
veneranda madre fundadora,
benção solenne e Te-Deum.

MODELOS MO-
DERNOS

Introduzidos Importantes me-Ihoramentos, foi posto em clr»
cul&çio o numero 23» desta pu-bllcaçao, que oecupa lncontesta-
velmente um logar de destaque
no gênero Interessante e dlfflcll
üo dlctar a moda.

Além de grande numero de
graciosos modelos nacionaes e
estrangeiros para vestidos, vem
acompanhado da moldes em ta-

manho natural, bordados • ou-
tros assumptos femininos.

Trazem ainda os "Modelos Mo-
dornos" um supplemento com
uma aula de corte pelo systema
reotangular. Por todas casas ra-
zSes, "Modelos Modernos" se lm-
põem cada ven mais á preferen-
cia do publico, dan pessoas de
bom gosto que nelles encontram
uma collecçâo de figurinos, lan-
Cádos pela Indiscutível competen-
cia e arte da Academia do Curte
de Malvlna Kahane, de quo é o
órgão representativo.
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A miilhir mali discutida to Empa•ii

ÈXIO

CARTAZ DE HOJE
ALHAMBRA — "Aldebaran".

super fllm Italiano ds C. Dias e
J. Caurblor.

BROADWAY — "O homem que
nüo podlá amar", fllm Broadway
Programmá, com Joanne Boltel
e Joan Gallnrd.

GLORIA —"Alegres Bohomlos",
fllm da Ufa, com Lllian Uarrcy
e Willy Frltsch.

IMPÉRIO — "O bobo do rei",
fllm da D, N„ com Mesquitiulia
e Dia Selva,

METRO — "Primavera", fllm
da Metro, com Joannette MacDo-
nald e Nelson Eddy.

ODEON — "Quando mulher
persegue homem", film da R< K,
O., com Joel McCrêa.

OPERA — "O caso do gato
preto" e no palco, variedades.

PALÁCIO — ".Maria Bonita',
fllm da D. F. B.» com Ellane
Angel e Vlctor Macedo.

PARISIENSE — "Prelúdio de
amor", "A mala da Califórnia" e
Nacional.

PATHE'. PALÁCIO •'— "Noite
sem fim", fllm da Metro, com Ro-bert Taylor e Florence Rlce.

PLAZA — 'Mulher marcada",
fllm da Warner, com Betty Da-
Vis.

REX — "Vamos danaar". fllm
da R. K. O., com Fred Astalre
e Gingar Rogers.

RIO — "B queriam se casar",'fllm da R, K. O., com Betty
Furness.

PARIS —Porque o diabo quis","Dinheiro do eêo" e Nacional.
S, José — "Bocago", film por»tuguoz, com Raul Carvalho e"Maria Castellar.

NOS BAIRROS
HADDOCY LOBO — "Ventura

roubada", "Agente desconhecido"
e palco.

IPANEMA — «Bocago», fllm
português com Raul de Carva-lho, desenho e Nacional.

MASCOTTE — "Princeza dasselvas", "Mala da Califórnia" e"Popeyo contra Slmbad, o marl-
tlmo".

NACIONAL — «Princeza das
selvas", "Puglllsmo social" e do-
senho.

ORIENTE — «O general mor-
reu ao amanhecer", desenho, na-
clonal e série.

PIRAJÁ* — "Rua da Vaidade",
Jornal, desenho e Nacional.

PARAÍSO — "A parisiense",Desenho, Nacional e sõrie.
PENHA — "O grande bruto",

Desenho, Nacional e sério.
RAMOS — "Rainha do patim",Desenho, Nacional e série.
SANTA CECÍLIA — "Valsa dachampagno", Desenho, Nacional e

série.
VARIETE' — «Nasci para dan-

sar", fllm da Metro e Nacional.
VARIAS NOTAS

SIMONE S1M0X E' SCPE11STICI0-
8A... — Simono Slmon, * adorável fran-
casinha que Hollyirood conquistou, fi uma
ilas "estrellas" mula supersticiosas da cl-
dade <V> cinema!

Sm "Sétimo Céo", a notável produccüo
da Üéth Cínturr Foi, quo vamos assistir
na nroilma segunda-feira no Talado
Tbeatro, Simono tem o seu primeiro pa-
pel de grande re*noneal>Hi.i.nde. Na ver-
dade Jô assist tm o« "Dormitório do mo-
Çai" .onde a encantadora actrls desem-
Banhou um trabalho de lator e destaque,
rim Mn "S«tln.o c-fio". 81mon»? Uvè a min"blg chance", « nio é preciso dlrwr, -qun
ottereceu uma "performance" ú altura
das fraudes celebridades da tela I

Tara o aeu trabalho «rm "Retlmo céo',
Blmons Insistiu que usaria o aeu "Tertlda
•í« §orte\ qu* ô o mesmo que uanvn
quando foi chamada para 8unmetter*.*e a
um "ttat" cm Parla, que lhe proporcio*

ü

i^S^fl WÊmi:":':

Jarats Stewart e Slmone Slmon
non um loneo e rendoso contrato com a
20th Century Foi. O vestido que apre*
•entiva nem occunlfio, era muito sim*
pies, feU» de lü preta, « enfeitado com
uma delicada gola de retida bra noa. IK1»-
de entüo, Stmene coneldern case troju
como o aeu "vestido de sorte".—?_

EIHIOI, FIiTKK, EM "O MHSOIPH
B O AMOR" — Sempro me t-sJo cn-
toItUo em aTuntures — com-mentava
Flynn, durante a filmagem do "O prin-
cipe « o pobre". Parece quo o I)ei>tJno,
nfio «atlsfeito com offeret-er occaalõea
para eu ae Tlvor, na realidade, se com-
pras, tambem, em que aa tenha na fl-
ceio. Assim, Capltío Blood e Cnrpa dit
Brlgnda Linelra, reforçam o a**nti«i<í de
nitniuti palavras. Mtlcs Hendon, o eapa-
dach'ir. Tasrnbundo, que sou ncMô roman-
ra d nm dellclono tjrpo dc aventurei»
Incorrlfcivel, caras de jotar a Tida c u

mg ,0#m

¦'0>ft^Mtí^^^Ê \\9 ¦ V».».»

^-eajfc^?.': 'Í3lsl<9H

Br. i* ^mWM» ¦¦¦¦:¦¦ ***?

i^ssE^ssssssssssis^ssssssssssi^S^H

I^^HH^H^H^^^^^|Hk»:-:/,:.-;:H

1 M RS ;

Uma acena de »'0 príncipe e o
pobre"

felicidade, <m troca de alguma nora orno-
jâo"."O Príncipe e o Mendigo" t uma das
mais notáveis novellns do grande liumo-
rt-ita e narra a historia de dois meninos,
quo, nascidos «m amblcnten dlstlncto?.
Tim rei e um mendlfro, que, por cnsuall-
«Jade, trocam de roupa e tuem paru co*
nhecer mundos diversos, Londres do &o
culo XVI foi fielmente levada & tela,
vendo**» entre outras grandiosas mhupu-
cUh, a que descreve a coraioüo t.V> rei dn
Intlnterra, suecessor de Heurlaue^VUl.

Billr • Boi»!»)' Mnucl», dois gêmeos
absolutamente eguaes aoompanha-m Flynn,
a, niais, Claude Hain.i, liurt N\ Mnc
I.ane, Henry Stcphenson, Phjllls Barri
o outros. A direcção coube a Wllllam
Itieterle, qiw dtrtjftn G. Men, contra- o
Império do Crime, no IMaza, seguida*
feira. —a—

»jnAr, o sport rnBFBmpo du
OE0n«E Alir.IiS? — l'nrn Arll=5» o
aport mnls apreclndo (• nndar a tm, yuan-

ssBssVi;*' W^LW J^F' *WÊ
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Geurge Arllas em "Oriente contra
Occldente"

do «Ue Ho i, acha potanlo, m boi In»

^ .„..'L;.: ^....L*-*. :^J

^%^

^#*f'

Gari- Cooper, o protagonista de "Jornadas heróicas"
A ÍROPOS1TO DB "JORNADAS HB-

ROICAS" — As pinturas-que «domara
os cavallos dos nelle-vermelhns qne appa-
recom em "Jcmadns heróicas** — o for-
nildnvcl super-proiluecSo dirlgUli por Ce-
eil 11. de Mlllo quo o Odeon vae oxblblr
nh proslmn fciiiHná, rifío silo miro orna-
ment-o o sim um conjunto de symbolos
que tem a sua sicnlflcnçílo na linguagem
dos primitivos habitantes da legliio do
oeato nor te-americano.

Buck ltusiell,' um dos assistentes de

D* Mllle, lsroa rrals ta uai*
buscando livro» • acabou encontrando o
qne desejara numa antiga obra,

Entre os personagens principais e>•Jornadaa beroleaa", ?»••» o unlrsraal-
mente fan»»» Buffalo VIU, representando
com perfeição por Jamet Elllaoe, ora
Joven aclor, que apparecau *m tsaa»
meros films dt serie "lloptlonf Cassld»".

No "cast" 4o fllm figuram ainda es
nomes consagrados de Oary Cooper, Jean
Arthur, Charles Blekford, John Mlljtn,
Porter Bali, Victor Varconl, ate.

terrallo das filmagens, Arllsa pSe-M a
caminho e fnn, distrnidnmente, alguns
kllometros em marcha .ithletlca. A esse
sport, diz elle que devo a mia magnífica
saude, o 6 communlíblino, quando alguém
o procura, nüo o encontrar nunca em
casa: George Arllss está passeando a
pe.

Imagine-se agora como nSo ra ahorre-
ceu «lio durante a fllmnçem de "Oriente
contra Occldente", a sua mais recente
proiliiccüo para a (ianniont Brlüsh, sen-
dn obrigado n andar .sempre do pulnnqulra
ou sobro o dortfo do elepbantes. Anexar
dlsw, entretanto, ArlUs não deixou dc
usar de todo o w:u formidável talento
nest-s linda pelllcula qii<- o cinenui Rroud-
way vao cxhlblr beçunda-feira próxima.—?—

"O LARAPIO ENCANTADOR" — Dou-
Sina Falrhnnka Jr. ú vlctcrloso. Desde
quando apinrecia em seus iirlmlHvoa
films nmcrlcanos, rapazoln, solteiro, Irru*

lfi-1 ^M
gH| IH7

IIoukIuh tntrhmikH Jr, c («merlc
Uobson, em "O lnraplo en-

cnntntíor*-'

dtav.t sympathia « conqulstavn a predl-
locçfto dos " fana'*. Depois voltou-se de
preferencia pnra a cinema tographia ln-
gleza « ali ajudou a fundar a Criterlon,
que nos tem dado uma pequena serie do
films simples, sem multas pretençúcs,
mas agradáveis e nttrebentes. Segunda»*
feira, mala uma vex vamos assistir: *0
larapio encantflilor", quo a United Ar*
tlsts npreftentwrá no Gloria, Observe
voe**, leitor amigo, o quanto o desenvol-
vimento artístico d.» Douglas, ralrbanks
Jr. se esta oprrnndo, num gráo de per-
1'elcüo cada dia maior.

Valorle Hóbiwn e Alan Halo süo oa
rtola interpretes Ímmediatos'do "O Iara-
pio encantador-'.

—?—
"UM ROMANO** DU AMOR* SURGE

DA "1'ltBMIBRK- SBNSACIONAI, —
Carmen Daviot contlutia n preoecupar a
Imprensa parisiense. O mysterlo da sun
fuga avoluma-se com clucldnmeuto d-»
certos factos. Jíarl Mnrtcll, o gnlü da
companhia, tnmbvin dwnpparecen. Os
plroulo» Íntimos da "estreita" deixam
transpirar no caso um romance de amor.

Í*'Í^^^?-;Í:^bsssss1 UmmmV*&t$ffi<ê2hi
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"Premlere" cnm ri nova ""entrei-
ln'* Mict-n, Znr.ih Luiiinlcr

Provavelmente o actor fo! encontrar-se
com a sua nmndu cm qualquer ponto nüo
descoberto p-jlii reportagem.

Fouoo a pouco Tae so í-rguendo o vío
de mysterlo que cerca n et«andnlORa
premK-re de Carmen Dnvlot. O contra*
regra do theatro affirma ter ouvido aca-
loradn difeussão no camarim d-i "entrí-I*
la" poucos imluutos antes dos factos qne
quasl Interromperam o espectaculo.

Ua vagas noticias do que Carmen Da-
vlot jil se encontra a bordo de um nn-
vio, rumo h Amerlcn do Sul. Ou todo
esse nlnrlilo nfln passará da nm liabllls*
ilmo golj>e di* publicidade? Km qualquer
hypotheao a formosa sueca estará dentro
em breve no Brasil, para r-mUfifJuer a
Justa curlouldndo que reina cm torno da
sua tão •controvertida preinlírc.

—o--
•A VOZ CONTRA A BEI.LUZA* —

"Antigamente", di» Jean, "nos films mu*
dos, a beltezn era ludo. Algumas pes*
nona se acostumaram a jwnsar orn typoa
attralieutes, ficando fob n impressão dc
que cBte era o principal factor cinema to*
graphico. Porem» Isso nâo se dá auora"."Os studios tomam em consideração a

Wm fl
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BorUKarloff
maneira de falar dos actores. Uma agra-
davel ro», 6 o mais vallo» predicado."O ctlobre motlo do cinema mudo,"VaU commtgo só com os teus ollios",
ptüxleu to<lo o prestigio com a vida das
IH-lHciiIns faladas."

A vos dc penn Rogers ê bpm modulada,
cheia de agradável, bendo facilmente per-
eebldn em "A chave noc-tüii-na", trnha-
Uiando uo lado do llorls Knrloff e War-
ren llull e cjuo será cxlüblda segunda-
feira, no Albumbra.

—a—
CI.ARK GADLE E JEAN CRATTFORD

NTM ROMANCU DE AVENTURAS —
Cartaz, novo, e multo alegre, 6 o de n
partir rt-j Kgund-vfeira no Pathô Tala-
do: Joan e (.ínhle e aluda Francbot'Cone, num. romance jovial, tropldnnte.
que conta 77 'noras de «veuturns em Lon*
dres, 1'arls e IUvitím. "Do amor uinguem
foge".

O non» do dlrector W. S. Van Dike.
que conduziu os artistas e a historia
num rythmo de espectaculo beai moder'
no,' tambem tem importância, uma ves
«ue Taa Drkt tem silo o responsável

por alguns fllm» Sa maior sneceaso sea
últimos tem poi.

E, "Do amor ninguém foge*, taaea
Joan e Qable, portanto comediantes.

—n_
MEIO-DIA, 2,25 13 T.ÜS — Mais aas

ves pede-nos -o Departamento de Publl-
cidade do Cine Metro recnmmcndar ao
publico a vantagem de preferir» mor»
mente noje e amanhl, at eetiSes de melo-
dia, 2,2.1 o 7,55, Tj' que "Primavera",
o Inoanfunitavel ittnaace muMisil que
Jeanctta MacDonald * Nelson Kddy ora
nos offerecem t que tio esmagador tuc-
cesso estA registrando ba jâ on» diai,
continua sendo exhthido pan multldSsa,
e como aa ecasSes de 4,05 e das 10 ho-
ras slo aa geralmente mala procuradas,
melhor será, para a própria commodi*
dade do publico, a preferencia pelas eee*
sues do meio-dia e 2,25, e, na "wlréo"
r sessfío das 7,ãS,

 * ^aa» e»
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LEILÕES OE PENHORES '

MATRIZ ,,-VJA D.MANOEL. IS

(JOIAI)Dia 11, Ai 11 Horas

AGENCIA 7 DE SETEMBRO
RUA7 0E SETEMBRO, 20»,

(JÓIAS)
Dia IT, il 11 horas

ÀGCHCIA IMPERATftIZ ttOPOlDIWI
a iua . rniTTmtm^T\m'm77^mr^mm^m^rmsm^TmmX^a mmP.ltOPOl0INAE5Q.0E LUIZ DE CAMÕES

WOIAt» K MERCADORIAS)
Dln 13, A* 12 horas

agenciada bandeira
FRACA OA BANDEIRA *"

(JÓIAS B MERCA UORIAi)
Dia 14, Al 13 horaa

NOTA

(*w)

O PATRIMÔNIO HIS-
TORICO E ARTIS-
TICO NACIONAL

Um adeantamento de
cerca de 130 contos

para despesas
O Tribunal de Contas ordenou o

registro do adeantamento de réis
128:3505000 ao dlrector do Servi-
ço do Patrimônio Histórico o Ar-
tlstlco Nacional, destinado ao eus-
tolo de despesas com o referido
serviço no 3° trimestre do corren-
te anno.

cruzadÀ"espiri-
tualista

Km o culto religioso de ama-
nhâ, á. rua Luiz de CamSes SS,
ás 10 1{2 horas, serA conferido
o rito do baptismo a uma menina
de onze annos.

O baptismo é fundamentado em
todo o Novo Testamento. Em a
Cruzada Espiritualista, dao-se
provas com citações precisas dos
capítulos e versículos da Bíblia
em que se ostrlba este manda-
mento evangélico. Os que qulse-
rem travar conhecimento com o
rito chrlstíto, podem consultar o
Kitual — Orasüo, quo dá tambem
normas para sua pratica.

O santuário abre-se As 10 ho-
ras e seus cultos silo publicos.' m) m*m e>

Reumatismo^" JI h iam fcertitf

^wm fineis am)
BWIIâl e salles»,
« as fark ¦ilirlsal

i
Santo» Rmm4Ii|

Uirfasai
¦ • mim m

0 "Vigo" em viagem
para os portos platinos
Vindo do Hamburgo • escalas,

o "Vigo" chegou à Guanabara As
primeiras horas da manhã de
hontem.

Desembaraçado pelai autorlda-
des marítimas atracou ao Cães
do Porto. Bete paquete allemão
de classe unlca transportou pou-
cos passageiros para o P.lo e con-
duz muitos para os portos platl-
nos.

a —sa» a»
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LCÇAO

(«»)

COM A*PREFEITURA
Chama-se a attenção das auto-

rldades municipaes para o modo
desordenado pelo qual estão de-
mollndo o predlo da rua Gonçal-
ves Dias, esquina de Rosário.

A poeira que levantam esses
ti-alKilhos e ensurdecedor barulho
trazem os vizinhos em sobresalto.

Não seria possível ft Prefeitura,
ou ' 4 Directoria de Engenharia,
pôr çObro' a ejee ftbiisoi 

'^—'

PARIQUYNAéumprodutò éxtroidfTfJiTpraní
Tas das florestas amazonenses. Ao Ilustre sábio
botânico Dr. Barbosa Rodrigues deve a cienetq
a formula desse produto que, remove todos os,
males do figado. ¦

PARfOUYNA
CURATODOS OS MALES DO FIGADO

oram. Lua.
(42909)

FORNECIMENTO AO
MINISTÉRIO DA

VIAÇÃO
O Tribunal de Contas ordenou o

registro do pagamento de réis
209:825$000, proveniente d.e for-
neclmento effectuado ao Ministe-
rio da Viação, por Fonseca, Al-
melda A Cia.

Um credito de 450 con-
tos para a secretaria

da Viação
O Tribunal de Contas registrou

o credito especial de 4(0:000)000,
para attender fls despesas com o
apparelhamento do novo edifício
da secretaria da Viação.

a f/teima

bm satisfação!
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CASCATINHA
(43418)

Quinhentos contos para
installação de estações

radio-telegraphicas
O Tribunal de Contas ordenou o

registro do credito especial de réis
500:000$000 para installação e
funecionamento de estnçSes ra-
dlotelegraphtca» nos Estados do
Amazonas, MattoGrosso, Pernam-
buco e Alagoas.

Vão ser pagos os mem-
bros do Tribunal Elei-
toral no Espirito Santo

O director geral da Fazenda In-
formou ao presidente do Trlbu-
nal Eleitoral no Espirito Santo,
haver sido distribuído 4 Delega-
cia Fiscal naquelie Estado o cre-
dito para pagamento dos membros
do mesmo Tribunal.

1
IO 

imito anoriio no Rio. dotado dn
poltronas e-ttofadas o npparelhamon

to de ar condicionado.

HOJE
MEIO DIA

^^^^^^^^^^Imm 14:25-16-55
PRSS6IO, 62 ¦ Teli. 22-6490 c 6141 19. 2S Z 12 HS.

«Entre lil.lllos emhn-
lntlMN pela mnrnvllliti-
fin miiftliMt. tlconrre »
Ilmlo flltn, Hiclo ile
"decora" Kiiniiitiiiiaiiii»
de umn lirllvaa «ei»
pnr."
R. Magalhães Junlor"A NOITE"
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NO MAIS BELLO DOS ESPECTACULOS
MUSICAES OO CINEMA"PRimfiveRfl"
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. esíroado no'Meiro 6rra ex'r.:bido em
!ine::-.*!s ao Rio an-

:es ele pas-»odod SC dias ae
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PATHIPÃIRCI
SEG. FEIRA

O film essencial-
mente cômico. Num
ambiente differente

e alegre.
COMPLEMENTOS

COVARDES DO
VOLANTE

2 PARTES
JORNAL METRO- ^

%Z)

'M.
m

«IM IS"*
ãMSüi.''

TONE

PREÇOS: Cg'* 
m

Poltrona ¦— 3$00o|^*^
Estud. e Creanças * ^aSj

!$S00 *À. I

HORÁRIO:
2—4—6—8

110 horaa

SfUROFORMINA
INTE\TINAEJ oiGIFFONI-ÍM TODA. Al PHAIM. E DWCAKA)
E URINARIA1* 

ÍYITAM-ÍE UUND0

(42732)

O IMPOSTO SOBRE
A RENDA E AS PRA-

ÇAS DE PRET
Sendo as praçaa geralmente

Isentas do pagamento do imposto
sobro vencimentos, o ministro da
Marinha solicitou escíarecimen-
tos ao seu collega da Fazenda, no
sentido de informar, para a regu-
lamentação da questão, se os sar-
gentos, ajudantes, primeiros, se-
gundos e terceiros sargentos, mu-
slcog do primeira, segunda e ter-
celra classes, bem como as praçasde pret, cujos vencimentos exce-
dem a dez contos de réis annuaes,
estão sugeitas a fa-ser a declara-
çio de Imposto sobre a renda e,
em conseqüência, a pagar o lm-
posto correspondente.

PRISÃO OF VENTRE

INDICFSTOES

MAO HÁLITO

CURAM-SE COM .

-Sa£c£eMt>€tys

(43086)

DISPENSAS NA
MARINHA

Pelo ministro da Marinha foram
dispensados o capitão do fraga-
ta pharmaceutico e chimlco Hen-
rlque Meirelles Oasparl, das fun-
cçfles de engarregado de pliarma-
cia do Hospital Central da Marl-
nha e o capitão de corvete, do
mesmo quadro, Mario José Ven-
turi, de více-directer do laborato-
rio Pharmaceutico Naval.

VAO OPINAR SOBRE
O "GUIA DE RADIO-

DIAGNOSTICO"
O ministro da, Marinha resol

veu designar hontem o capitão de
fragata medico, dr. Fablo Alves
jJS_J!$SBI1£S11sb 1 ci capita*» de

Foi considerado em con-
dições de não invalidez

Foi considerado em condições
de não invalidez, na Inspecção de
saudo a que se submetteu, para
jus do aposentadoria, o official
administrativo da Caixa de Amor-
tlzaçào João Hencdino do Amo-
rim,

4 aayaa» a>

Nervoso, Insomnia,
cansaço cerebral e
(alta de memória
ouram-se com o
PHOSPHATO
ÁCIDO DI
HORSFORD

(43085)•» mam »
Os serviços experimen-

taes de irrigação do
nordeste

O Ministério da Agricultura
solicitou provinenclas no sen-
tido de ser registrado o cre-
dito especial do 242:673*>000, aber-
to pelo decreto 1.810, destinado a
attender o pagamento das despe-
sas realizadas no periodo de abril
a junho de 1934, pelos Serviços
Esperlmentaes do Irrigação do
Nordeste.

a «-assa». »

TOSSE-BR0N(H|TES

NYMATOSAH
(URAE FORTALECE

(;:xx)

corveta, tambem médicos, dvs.
Luiz Gonzaga do Castro e Breno
Galvão, para darem parecer so-
bre ò trabalho intitulado "Gula
de Radlodlagnostlco", da autoria
do ,capitão tenente medico, flr,
Maurício d^ Etoro?. Barreto^ .

0 coronel Alarico Dama-
zio despede-se da

reportagem
Por ter d» embarcar para Por-

tó Alegre, afim de assumir o car-
go de chefe do Serviço de Saude

da 8* Região Militar, esteve hons
tem 4 tarde na Sala de Imprensai
do Ministério da Guerra, onde sei
despediu dos Jornalistas ali acre-'ditados, o coronel medico dr. A]a«
rico Da.mazlo, que durante mui»
to tempo esteve 6. frente do Ins*
tltuto Militar do Blologria, do qual
foi o seu organizador._—+j

OUTRA VEZ AVENTUREIRO, IMPETUOSO E
PROCURANDO PRETEXTO PARA DESEMBAT-
NHAR A SUA BOA ESPADA ^ ^_ 

"
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ERROL FLYNN
CLAUDE RAINS henry
STEPHENSON-BARTON MacLANE

BOBBY& MAUCH

Principe e o mendii
Film monumental, da Warner da
novella famosa de MARK TWAIN

[0
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PLAZA
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CORREIO SPORTIVO
iTURF

A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB
Será realizado nm programma de cinco prêmios

Com um programma de cinco
prêmios apenas, que reuniram
quarenta e tres Inscripções, reall-
zara hoje, o Jockey-Club Brasl-
lelro a sua habitual corrida dos
sabbados. O principal, -denomina-
do Casanova, será. disputado na
distancia de 1.800 metros, por Or-
denança, Taladro, Pimpona, Fen-
denclero, Joker, Zug e Caricature.
Dos restantes, os mais lnteressan-
tes são, os Intitulados Capitão e
Lavalleja, este para animaes es-
trangelros e aquelie para naclo-
saes, ambos em 1.500 metros.

Como mais prováveis ganha-
flores Indicamos os seguintes con-
correntes:
Clipper — Invejoso — Irapua-

zinho.
Reo — Nautllus — Lohengrln.
Oltlbo — Zarda — Blll.
Garla — Tucana — Niobe.
Qimpona — Ordenança — Zug.

A primeira prova será realiza-
Üa ás 3 horas da tarde.

MONTARIAS B COTAÇÕES
' As montarlas prováveis • ultl-
Kas cotações são os seguintes:

Premio Queül — 1.400 metros
— 3:EOO$000.
Cot Ks.

40 Araga — P. Vaz . , , 63
30 Clipper — G. Costa . . BB
60 Mussuã — O. Palaccl . 66
30 Invejoso ¦— P. Splegel • B3
40 Oitava — C. Brito . . 53
30 Irapuazlnho — O. Serra 40
Premio Cannes — 1.400 metros

k- 4:000)000.
Cot Ks.

40 Commodoro — J. Mes-
quita

— Inhape — Não correrá .
60 Fapae Noel — A. Rosa
35 Uraco — A. Silva . .
60 Lohengrln — A. Brito.
35 Reo — P. Gusso . . ,
60 Domltilla — O. Serra .
40 Euro — P. Gusso . . .
50 Chicote —- S. Bezerra <
60 Lucena —¦ P. Vaz . . •
70 Industrial — G. Costa .
30 Vlolet le Duo •— H. Soa-

res
80 Nautllus — S. Batista .

65
55
56
52
48
52
55
52
52
60
60

62
66

Premio Capitão — 1.500 metros
•*- 3:5001000.
Pot Ks.

40 Lavalleja — _ . Mendes 61
50 Canto Real — S. Bezerra 60
30 Blll — O. Palaccl
40 Caracapú — J. Mesquita 49
60 Cannes — J. Santos 61
27 Oltlbô — A. Silva . . B0
30 Zarda — T. Batista . B3
60 Xamete — O. Serra . 48

Premio Lavalleja — 1.B00 me-
,tros — 3:500$000.
Pot Ks.

40 Niobe — J. Mesquita 48
60 Muyvèrdugo — P. Men-

des  48
60 Silhueta — O. Palaccl 68
40 Ponta Negra— J. Santos 50
27 Garla — T. Batista . 57
60 Fogueada — O. Serra 61
60 Cio — P. Vaz ... 48
40 Baleada — P. Gussa 53
40 Tucana — H. Soares , ?2

í Premio Casanova — 1.800 me-
tros — 4:0008000.

1 < I Pot. Ks.
30 Ordenanca — F. Mendes 63
60 Taladro — P. Vaz ... 50
40 Pimpona — A. Rosa . . 56

¦ 85 Pendenclero— R. Freitas 56
60 Joker — G. Costa ... 52
35 Zug — A. Silva .... 52
60 Caricature — P. Gusso 62
DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria da commissão 'le
corridas recebeu até âs 7 tjn-is
Ba noite de hontem, declaração
de forfait de Inhapa.

PESAGEM PARA A PRIMEIRA
PROVA

A pesagem para a primeira pro-
va esta marcada para ás 2 horas
da tarde. Os Interessados, Jockeys
o entraineurs, deverão compare*
cer & respectiva tribuna aquella
lK.ra exacta.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Exercidos de hontem no
hlppodromo da Gávea

Estiveram hontem, cedo, no hlp-
podromo da Gávea, em cuja pista
de areia apromptaram para as
corridas de hoje e amanhã, entre
outros, os seguintes animaes:

Saphlnha, com A. Mollna, 360
metros em 23 2/5 «segundos.

Gandata, com A. Brito, 600
metros em 38 segundos.

Divertido, com J. Mesquita, 600
metros em 37 segundos.

Kadjar, com A. Silva • Qua-
rahlm, com A. Mollna, juntos, 600
metros em 39 segundos, suave
para o filho de Xyleno.

Miss Praia, com R. Freitas,
700 metros em 45 segundos.

Corlnga, com P. Gusso, 600 me-
tros em 37 2/5 e 360 em 23 se-
gundos.

Tanguâ, com J. Mesquita, 600
metros em 38 segundos.

Louvaln, com I. Souza, 600 me-
tros em 36 3/5 e 360 em 23 se-
gundos.

Ouro Velho, com J. Mollna, 600
metros em 39 segundos.

Chlet Gulde, com A. Mollna,
600 meiros em 37 segundos.

Favorito, com R. Freitas, 860
metros em 25 segundos.

Arga, com P. Va_, 360 metros
em 23 2/5 segundos.

Arquero, com J. Mesquita, 360
metros em 23 segundos.

Ousado, com A. Mollna, e Doll-
fuss, com A. Silva, Juntos, 700
metros em 45 segundos.

Arlette, com T. Batista, 700
metros em 44 segundos.

La Sarre, com A. Silva, 700
metros em 44 segundos.
Abandonou a categoria dos

aprendizes
Com a victorla de Pourquol?

na corrida de sabbado ultimo, pas-
sou para a categoria de Jockey,
o profissional carioca Atahualpa
Brito, em virtude de haver com-
pletado o numero de trlumphos,
50, exigido para tal pelo código
de corridas.

Nascimentos no Haras
Mondésir

Nasceram no dia 4 do corrente,
no Haras Mondésir, no munlcl-
pio paulista de Lorena, de pro-
priedade do sr. A. J. Peixoto de
Castro, dois produetos do sexo
feminino filhos de Bambu e Llt-
tle Lady e de Hallall e Patl.

O reappareclmento de um
jockey

Reapparecerâ na reunião de
hoje, montando Invejoso, no pre-
nilo Quenl, o Jockey Pedro Spie-
gel. O profissional húngaro esteve
exercendo a sua actividáde, no
hippodromo da Moóca, onde con-
quietou alguns trlumphos.
Animaes embarcamos para a

capital paulista
Foram embarcados hontem, pa-

ra a capital paulista, seis anl-
mães, figurando entre elles, Vira-
mundo, Observador, Deportada e
Porcellana, estas duas ultimas
destinadas á reproducção.

Imprensa turfista
Recebemos, como de costume,

os semanários Vida Turfista,
Crack e Turf-Jornal, com Infor-
mações detalhadas sobre as cor-
ridas do Jockey-Club,

A CIDADE AGUARDA COM INTERESSE A PARTIDA ENTRE
FLAMENGO E BOTAFOGO

UM COTEJO EM QUE OS DOIS ADVERSÁRIOS NÃO ADMITEM
A PALAVRA DERROTA

Como os quadros pisarão o gramado — 0 juiz escolhido

ÜMA CHRONICA DE DON PEDRO PAIS
SOBRE A VICTORIA DE HÉLIDM

SABENDO QUE 0 CUIDAVA PAULO ROSA, HAVIA
PROGNOSTICADO SEU TRIUMPHO

Don Fructuoso Pedro Pais,
o entraineur de D-lmacía, en-
¦vlou a "Noticias Gráficas",
de Buenos Aires, uma collabo-
ração que julgamos Interes-
sante, sobre a recente victo-
ria de Hélium no grande pre-¦mio Brasil. Sua opinião é au-
torUsada porque conhece, co-
mo nenhum profissional ar-
gentlno o ambiente hippico do
Rio de Janeiro, visto que nelle
actuou durante multo tempo
e porque sempre se manteve
em contacto com o movimento
do hippodromo da Gávea. Por
isso, a recommendamos ao lei-
tor, na certeza de que a tua
leitura servirá para valorizar
mais a façanha dc Hélium.

Senhor chefe da secção de cor-
ridas: — Não me surprehendeu a
victoria do cavallo Hélium, no
Rio, por saber que seu entraineur
era Don Paulo Rosa, pois o havia
prognosticado. Hélium era o me-
lhor cavallo Importado do Rio da
Prata para tomar parte na prova,
de modo que tendo o preparo dl-
rígido pelo melhor entraineur, na
minha opinião, do Rio de Janei-
ro, multo facll era sua eleição.
Pfide dizer-se que triumphou a
classe em toda a extensão da pa-
lavra. Don Paulo Rosa é oriundo
do Rio Grande do Sul. Começou
sua campanha profissional em
Porto Alegre, onde ganhou lnnu-
meras corridas, transferindo-se
niais tarde para o Rio, encarre-
gando-so da coudelaria do dr. Lin-
«eu de Paula Machado, com a
qual tambem levantou multas
provas. Tem este profissional, na
actualldade, mais de setenta an-
nos, mas como bom riograndense,
é um dos primeiros à acudlr á
pista todas as manhãs, montado
no seu cavalllnho de sélla (algo
raro Isto, pois no hippodromo da
Gávea, a maioria dos proflssíonaes
comparece â pista a pé). Todos
que tenham noções do tralning do
cavallo se capacitam & primeira
vista de sua competência, e se
isto não bastasse, servirão para
confirmal-o os trlumphos com ca-
vallos Inferiores. Sendo o entrai-
neur de Hélium o meu melhor
amigo dentro do turf no Rio, e
depois de ler as palavras pronun-
ciadas pelo sr. Lara Campos
(grande sportsman paulista), te-
nho que ser eu, forçosamente,
quem sinta maior alegria por este
triumpho. O senhor Lara Cam-
pos, através do microphone, acon-
selhou aos seus compatriotas com-
prar cavallos para essas provas,
na Argentina. Isto vem confirmar
o que de ha muitos annos atrás
venho sustentando lâ e aqui: que
o cavallo nrgentino no Brasil, ('¦
superior ao europeu. E' um errcp
do qual são victimas todos Ob

proflssíonaes cariocas, pensar que
as pistas, ou o clima, prejudicam
o cavallo argentino. Sei-o por
experiência própria, pois havendo
chegado ao Rio com vários cavai-
los, aos quinze dias não sfi cor-
riam como faziam aqui, como até
melhoravam. Já que me refiro a
Isto, farei menção do occorrldo â
minha chegada com Evll Eyes.
Todos os proflssíonaes assombra-
vam-se com os exercícios a que
submettla o meu cavallo, e foram
tantos os commentarios que os
diários se fizeram éco dos mesmos
e publicaram sueltos dizendo que
o cavallo argentino não resistiria
nem vinte dias ao tralning a quo
era sujeito. Alarmado com o fa-
cto, o dr. LInneu de Paula Ma-
chado chamou-mo ao Jockey-Club
para prevenir-me, por Intermédio
do secretario, Don José Calmon,
que ali as pistas eram multo pe-
sadas e o clima não permlttia tra-
balhar os cavallos como se faz
cm Buenos Aires, acerescentando
que tinha multo Interesse em que
o„caval!o que eu cuidava fizesse
bom papel, não sfi porque era ar-
gentlno, como tambem porque seu
proprietário, o sr. Martlnez de
Hoz, era seu amigo. Não vendo
nisto mais que boa Intenção e
sinceridade, respondi agradecendo,
mas lhe pedia que fizesse presen-
te, ao senhor presidente, que aqui
na Argentina, tratávamos de ou-
tra maneira. Ali, disse-lhe, os
bons entraineurs cuidam baseados
no funecionamento dos órgãos, de
fôrma que quando a um cavallo
lhe faz mal um exercício, seja
pelo clima, a rala ou qualquer
outra causa, ha de ser notado por
quem dirige o preparo. O resul-
tado daquella campanha todos os
velhos turfmen o sabem; fiquei
dois mezes, e no fim desse tem-
po ganhava-os, por cincoenta me-
tros, de galope largo. Eis dé-
monstrado praticamente o que
tenho sustentado sempre: para o
Brasil, o cavallo argentino é dez
kilos melhor que o europeu, mes-
mo no caso em que suas forças
sejam exactamente eguaes; por-
que o nosso ali melhora, e o outro
prejudlca-se, visto que na maioria
dos casos precisa um anno para
accllmatar-se. Tem sua explica-
ção a facilidade com que se aceli-
matam os nossos cavallos, sobre-
tudo, se são levados ao Brasil, ou
seja. ao Rio de Janeiro, no Invcr-
no. E' sabido que todos os ca-
vallos melhoram na primavera;
chegando, pois, a essa região
quente encontram-se como se es
tivessem nessa época do anno
pnra nossa republica. O cavallo
que sáe do Buenos Aires cm
Junho, julho e agosto, muda de
ostação. Sauda-o muito atten-
tamente •—: Fructuoso Pedro
Pais.

A cidade aguarda com marcan-
te Interesse a grande peleja de
amanhã, nas Laranjeiras, entre
Flamengo e Botafogo.

Os jols adversários prepararam-
se cuidadosamente e aguardam
confiantes o momento do sensa-
clonal jogo.

Ha, entre alvl-negros e rubro-
negros, grande optimismo. Cada
qual espera deixar vlctorloso o
gramado, não admlttlndo no seu
vocabulário a palavra derrota.

Os adeptos dos deis grêmios ora
unidos confiam nos seus quadros
favoritos, desejando prestar-lhes
seu estimulo amanhã.

O TRENÓ DO BOTAFOGO

O ultimo ensaio do Botafogo
para a grande peleja de amanhã
foi proveitoso. Revelou que o
quadro alvl-negro não dlmlnue o
índice de producção no gramado
tricolor, afastando, assim, a Idéa
de um "handeap" dado ao Fia-
mengo. Observou-se, por outro
lado, que a offensiva estã em ffir-
ma e agindo decisivamente dean-
te do arco contrario. Tambem a
defesa portou-se bem, tendo a 11-
nha media desempenhado a con-
tento o seu papel de defesa, II-
gação entre defesa e offensiva e
de apoio ao ataque.

OS FANS DO ALVI-NEGRO

Reina grande optimismo entre
os alvl-negros, que promettem
uma linda victorla para os fans
do "glorioso". Estes, por sua vez
confiam no team, tendo accelto
vultosas apostas com adeptos do
rubro-negro e outros que espe-
ram a victoria do Flamengo,

O Jogo entre America e Vasco,
apezar de reunir oa "pacificado-
res", foi disputado sob nervosa
attenção da "torcida". E calcule
se, agora, a ancledade com que ê
aguardada ,a partida entre Bota-
fogo e Flamengo.

Todos aquelles que tomaram
partido na luta sportlva têm um
favorito. Isso significa que as
dependências do Fluminense se-
rão pequenas para conter o pu-
bllco que apreciará o sensacional
cotejo.

OS QUADROS

Segundo tudo indica, os quadros
actuarão assim constituídos:

Botafogo — Aymorê, Octacillo
e Nariz; Luciano, Martin e Ca-
nalll; Attila, Álvaro, Chemp, La-
ra e Patesko.

Flamengo — Dorival, Carlos
Alves e Marln; Otto, Caldeira e
Medlo; Sâ, Carllnhos ou TValde-
mar, Cosso, Leonldas e Jarbas.

GABARDO ESTREARA"?

O Botafogo empenha-se em fa-
zer estrear Gabardo no grande
choque de amanhã.

O notável "Inslder" está no Pa-
ránã, em visita â família, dèven-
do viajar de avião na hypothese
de ter recebido o chamado do
Botafogo.

Todavia, sfi hoje a directoria do
alvl-negro terá uma informarão
segura. '.

A ARBITRAGEM

O sr. Casemlro Santa Maria
será o arbitro da peleja entre ai
vi-negros e rubro-negros e foi
escolhido de commum accordo.

UM AVISO AOS SÓCIOS DO
FLUMINENSE

Realizar-se-á amanhã, domin-
go, 8 do corrente, â tarde, no sta-
dlum do Fluminense F.C. o gran-
de jogo de footbal lentre as equi-
pes do Club de Regatas do Fia-
mengo e do Botafogo F. C.

Tendo sido cedido o campo para
a realização desse encontro, a di-
rectoria do Fluminense F. C.
avisa aos sócios que o Ingresso ê
pessoal e se fará mediante a apre-
sentação da carteira social de
identidade e do respectivo titulo
de quitação. As senhoras de suas
famílias pagarão o preço fixado
para as archibancadas.

UM AVISO DA THESOURARLA
DO BOTAFOGO

A thesourarla do Botafogo F.
Club avisa, por nosso Intermédio,
nos seus consoclos que, não se
tratando de Jogo official de Cam-
peonato, o Ingresso para o encon-
tro amistoso de football com a
equipe do C. R. do Flamengo, a
realizar-se amanhã, domingo, dia
8, no stadium do Fluminense F.
Club será pago, devendo a entra-
da dos associados ser feita pelo
portão n, 6.

UMA RESOLUÇÃO DA LIGA
BAHIANA

C. Bahia, campeão da cidade, ten-
do a directoria se demittido. Foi
nomeada uma commissão de tres
membros para dirigir o club, até
a eleição da nova directoria.

A PARTIDA QUE EMPOLGA
O SSUBURBIOS

Bomsuccesso e Olaria eníren-
tam-se amanhã

Unidos sob a bandeira da Liga
de Football do Rio de Janeiro,
Bomsuccesso e Olaria vão Jogar
amanhã, no campo do primeiro.

A interessante partida vem
apaixonando os adeptos dos dois
clubs leopoldlnenses, sendo a at-
tenção máxima do domingo spor-
tivo nos subúrbios.

Ha grande curiosidade em se
saber quem vencerá: o ex-flllado
ã Liga Carioca ou o antigo filia-
do â F. M. D.

O JUVENIL DO S. CHRISTO-
VAO JOGARA* AMANHA

NO METER

O team Juvenil do S. Christo-
vão, que ainda domingo ultimo
teve um duro compromisso em
Vassouras, onde defrontou o São
Luiz F. C., campeão daquella lo-
calldade, abatendo-o por 3x1, vae
novamente, domingo encontrar
outro obstáculo, pois que o mes-
mo enfrentará forte esquadra na
festa do S. C. Valllm, em seu
campo, â rua Ferreira de Andra-
de ,em Cachamby. Esse encon-
tro que será em disputa de um
bronze, servirá para estreitar ain-
da mais os laços que jâ unem o
Valllm ao S. Chrlstovão. Para
esse encontro estão convocados a
comparecer âs 2 horas da tardo,
no campo da rua Figueira de
Mello, os seguintes srs.: Newton,
Samuel, Matto Grosso, Augusto,
Venlclo, Joel, Alulzio, Lopes, Jalr,
Tarcísio, Renato, Jucá, Edgard,
Joaquim e Edyr.' Ficam ainda avisados os demais
reservas, que não será realizado o
encontro que estava combinado
com o tricolor S. C, por. motivo
do campo Be achar oecupado com
os jogos dos amadores com o S.
Club Cocotâ, este aviso ê esten-
slvo aos dirigentes do tricolor S.
Club.

O AMERICA IeGUIU PARA
MINAS

Para enfrentar o C. A. Minei-
ro, amanhã â tarde, seguiu hon-
tem para Bello Horizonte, a es-
quadra de proflssíonaes do Ame-
rica C. F. cujo effectivo foi com-
pleto.

O FLUMINENSE ESTRÉA
AMANHA NA CAPITAL

GAÚCHA
Apfis vários dias de descanso e

accllmataçâo na capital gaúcha,
o Fluminense F. C. Jogará ama-
nhã o seu match de estréa da
temporada que foi fazer no sul.

Será o seu adversário o S. C.
Internacional, bl-campeão de Por-

Bahia, 6 (A.N.) — A Liga Ba-
hiana de Desportos Terrestres re-
solveu que todo o Jogador profls-
slonal que tiver completado os 30
dias de inscripção na Liga, e que
tenha a sua situação legalizada
na Censura Théatral deste Esta-
do, e que seja portador de attes-
tado liberatorio poderá ser Inclui-
do nos quadros dos clubs a que
pertencerem, tomando parte nos
jogos, ficando o club responsável
pela apresentação do passe da
C. B. D. no prazo máximo de 90
dias, sendo o jogo annullado se o
club responsável, sendo vencedor,
não legalizar a situação do Jo-
jador.

GRAVE CRISE NO S. C.
BAHIA

Bahia, i (A.N.) — Manifestou-
se uma forte crise no seio do S.

A FEDERAÇÃO PE-
RUANA MULTOU 0
SAO CHRISTOVÃO

Vários jogadores suspen-
sos e

Lima, 6 (U. P.) — Ur-
gente — Reuniu-se hoje o
Tribunal Dlscipllnario da
Federação de Football do
Peru tendo multado o
club do Rio de Janeiro,
São Christovão A. C, nu-
ma quantia equivalente a
undecima parte dos lucros
que correspondia ao club
brasileiro por ter partici-
pado no domingo passatío
de um jogo amistoso com
o combinado desta capital
AUiariça-Lima Universl-
tario.

A multa foi motivada
pelos "graves incidentes"
que se desenrolaram na
cancha, durante o jogo

"pelos jogadores brasilel-
ros Plcabea e Roberto e
diversas reservas".

O ponta esquerda bra*
slleiro Carreiro íoi multa*
do em cem soles por ter
"provocado o referee por
melo de palavras" duran-

te a mesma partida.
O tribunal suspendeu

ainda por cem dias o jo-
gador peruano Soria, por
"jogo brusco com má in-
tenção". Lembra-se que
foi Soria quem feriu o
center-forward reserva
brasileiro Nelson.

to Alegre, tendo o referido match
despertado invulgar Interesse.

A CHUVA ESTRAGANDO
A TEMPORADA

Porte Alegre, 9 (A.N.) — A
chegada do Fluminense F. C. a
esta capital encheu de Intenso ju-
bllo todos ot desportistas rio-
grandenses. Ao mesmo tempo,
porém, o ambiente tornou-se ap-
prehenslvo e triste, em face da
chuva torrenclal que, ha tres dias
cae Interruptamente, sobre a cl-
dade, O tempo mantem-se lncle-
mente e os entendidos na mate-
ria afflrmam que a intempérie
perdurará por todo o mez basea-
dos, em se verificar, hoje mudan-
ça de lua, com a celebre lua no-
va de agosto. Aliás, ha um "ve-
lho ditado gaúcho que diz: "lua
nova de agosto trovejada, toda
lua seguinte molhada".

Ha, porém, aquelles que não
perdem a calma e a esperança, at-
firmando que, até sabbado, tudo
estará modificado e a natureza
não perturbará a boa marcha da
semana desportiva, Emquanto ls-
so, como o tempo não permltte
trenós de football, os cracks vão
fazendo pequenos ensaios.

REGRESSOU A' ARGENTINA
O COMBINADO BECCAR

VARELLA

Com tres trlumphos e tres der-
rotas, regressou ante-hontem, a
Buenos Aires, embarcando em
Santos, o Combinado Argentino
que a Liga Carioca fez vir reall-
zar uma temporada entre seus
filiados.

Dos seus elementos, o team pia-
tino deverão regressar novamen-
te ao Brasil, afim de Ingressar
em nossos clubs, os seguintes jo-
gadores.

Para o Flamengo — Villa, Ar-
cadio Lopez, Valido, e ainda Pom-
pey, que foi a ultima acqulsição
rubro-negra;

Para o Vasco — Eduardo Go-
mez;

Para o Palestra — Del Gludlce.
O juiz Sanchez Dias tambem

ficará entre nfis, como juiz da
nossa Liga.

Para o Amerlea — Chamlnlz, o
extrema esquerda.

O CARIOCA IRA' A' JUSTIÇA

Com a pacificação do football
carioca surgiu um caso que tal-
vez venha perturbar a ordem dos
trabalhos de Installação da Liga
de Football.

O Carioca S. C, que tinha seus
direitos assegurados pelos pro-
prlos estatutos da F. M. D. em
condiçSes de egualdade com os
fundadores dessa entidade, além
de outras garantias dadas pelo
seu conselho geral, em abril ul-
tlmo, foi relegado por seus com-
panhelros de facção, na organl-
zação da nova Liga de Football,
causando-lhe um prejuízo eleva-
do, pelas despesas que fez este
anno em seu campo.

Os seus directores têm tra-
balhado para que sejam reco-
nhecidos os seus direitos, tendo
até enviado detalhado officio â
L. F. R. J., expondo sua situa-
ção e compromissos, cuja entida-
de-não tem culpa alguma.

Como o Carioca viu hontem
que a Liga tem tomado uma sé-
rle de providencias, que prejudl-
cará seus Interesses, vendo ex-
gotado seus recursos, levará o
caso á Justiça, afim de, pelo me-
nos, receber uma lndemnlzação
da F. M. D. que o.autorizou of-
ílclalmente a cumprir certas exl-
genclas em campo, para o cam-
peonato deste anno.

OS SÓCIOS DO FLAMENGO
PAGARÃO INGRESSO

O Departamento Geral de
Sports do Club de Regatas do
Flamengo avisa por nosso Inter-
medlo, a todos os associados do
rubro-negro, que a entrada para
o jogo amistoso de domingo, 8 do
corrente, no estadlum do Flumi-
nense,' entre as esquadras pro-
fisslonaes do C. R. do Flamengo
e Rotafogo, será paga, condição
estabelecida, òutrosim, para os
associados do Club da rua Gene-
ral Severlano.

NO CONSELHO DA LIGA
DE FOOTBALL

Segunda-feira, sorão transferi-
dos para a L. C. F. todos os fi-
charios da F. M. D., bem como
alguns funccíonarios.

O CONSELHO SERA' NA
F. M. D.

As próximas reuniões do Con-
selho, no qual se assentam os
presidentes dos , clubs effectlvos,
serão effectuadas, até que a sede
da L. F. R. J. seja talhada, nar
da F. M. D., no "Jornal do Com-
mercio".

O conselho ss reunirá de 15 em
15 dias, com Inicio na próxima
sexta-feira.

O QUADRO DE FUNCCIO-
NARIOS

O dr. Antônio de Avellar ficou
autorizado a organizar o novo
quadro de funcionários da L. F,
R. J. com a verba mensal de se-
te contos.

DISPUTAM OU NAOt

A L. F. R. J. dirigirá hoje
um officio aos seus clubs aggre-
gados Portugueza, Olaria e Anda-
rahy, Indagando se tambem se
Inscreverão no Torneio Juvenil,
havendo jã dos lusos uma afflr-
matlva.

AS TABELLAS
Ainda não foi firmada se o

campeonato será em um ou dois
turnos, que neste caso irá até 31
de janeiro, o que reputamos um
absurdo.

Se fôr num sfi, terminará um
mez antes, no ultimo dia do anno.

O conselho delegou poderes ao
sr. Antônio de Avellar, para or-
ganizar as respectivas tabellas
que deverão ser apresentadas na
próxima reunião.

PEQUENAS* NOTICIAS

Do Paraná, aonde ffira alllclar
Jogadores para o Vasco, regres-
sou hontem o trenador Herry
Welfare, do Vasco da Gama.

O veterano technico trouxe dois
elementos: Gabardo IV que actua
como center-forward e Garnlzê,
que é extrema direita, ambos de
Curltyba.

Peraclo, o crak mineiro ln-
dlspoz-se com o Villa Nova du-
rante o jogo desse club oom o
Corinthians, chegando as coisas
ponto de Peraclo tentar abando-
nar em campo o que não levou a
effeito por Intervenção de dlrl-
gentes do Corinthians.

Carece de fundamento a no-
tlcla de que o Botafogo apresen-
tou uma proposta tendente a
prender os jogadores nos seus
clubs.

O "glorioso" não tomou tal me-
dida e os seus directores não gos-
taram do boato, que taxam de
malévolo.

O sr. Carlos Martins da Ro-
cha, fechou varias apostas em
como o Botafogo perde o Jogo de
amanhã. Não ha quem entenda
essa "manobra".

O caso Nena-Vasco-S. Chrls-
tovão, estã longe de ter uma so-
lução satisfatória.' Apezar de Nena ter seguido pa-
ra o Peru com licença do Vasco,
o sr. Pedro Novaes não estã
obsolutamente propenso a fome-
cer o attestado liberatorio ao ata-
cante ex-vascalno.

Assim, é possivel que Nena
continue na "cerca".

Tudo indica que o Botafogo
apontará o campo do Fluminense
para os seus jogos do Compeo-
nato da L. F. R. S., já havendo
negociações nesse sentido entre as
duas dlrectorias.

O zagueiro Rodrigues, que
ffira contratado pelo Flamengo,
rescindirá o contrato, devolvendo
os livros que havia recebido. Ro-
drigues jogava anteriormente
num club de Recife.

Os jogadores argentinos Va-
lido, Villa e Arcadio Lopes, sfi cs*
trearão no team rubro-negro de-
pois do dia 22 do corrente, sendo
esperados aqui no dia 18.

Assim, os craks portenhos ac-
tuarão no segundo amistoso Fia-
mengo x Vasco. '

Corria hontem, á tarde, que
alguns fans do Flamengo dese-
Javam "raptar" um trenador
Vorneschner, afim deste não In-
clulr o médio Engel no Jogo de
amanhã. Inquerlmos o dr. Os-
waldo Menezes, ouvindo desse
causídico, que é uma espécie de
chefe de torcida, formal desmen-
tido ao boato, declarando que En-
gel é o certer-bach ideal,

*
A PACIFICAÇÃO EM SAO

PAULO

mado onde obteve as suas primei-
ras glorias, o dormitório amigo e
tudo mais.

Agora a Portugueza, vem esta
de receber um despacho telegi_-
phico de Tlm, no qual o avante
de Ribeirão Preto, felicita os dl-
rlgentes do seu ex-club pela vi-
ctorla obtida sobre o Hespanha.

TUPAN AN-IA DE AZAR

Santos, 6 (A. N.) — Sabo-se
que o Jogador gaúcho Tupan a
pedido dos dirigentes do Santos,
fez uma consulta a um mediro
paulistano especialista em joe-
lhos, afim de ver si podia tomar
parte no encontro de hontem, on-
tre Santos e Estudante, tondo cm
vista o seu optlmo trenó da ul-
tima semana.

O medico consultado, depois de
meticuloso exame, teria dpciarado
que Tupan não mais poderia pen-
sar em praticar o football, adean-
tando mesmo que nem uma ln-
tervenção cirúrgica o poria em
condiçSes de poder Jogar.

As folhas locaes no-.lc.ar» tal
facto e lamentam a má porte do
conhecido jogador dos pampas.

TOSSES? GRJPPE?

PULM0NAL
Distribuidor:

Drogaria Sul Americana

0 QÜE HA SOBRE A KA DOS UNIVER-
SITARIOS A PARIS

DOS 300 CONTOS SOLICITADOS 0 MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO CONCEDEU" APENAS 50

REMO
SEGRETO FOI ACCLAMADO
BENEMÉRITO "GARRAFA"

Esteve reunido, nte-hontem, o
Conselho Deliberativo do C. R.
Bouelrão do Passeio.

Entre outras resoluçSes, o po-
der máximo "garrafa" approvou
por acclamação a proposta apre-
sentada pelo conselheiro Almir
Pacheco, concedendo o tttulo de
benemérito ao sportmen Affonso
Segreto, que tem prestado ao Bo-
quelrão, uma elevada série de
bons serviços.

O acto dos "garrafas" sfi me-
rece applausos.

NATAÇÃO
SERA' AMANHA O CONCUR-

SO DA GURYSADA
A equipe do campeão de 1936

Vamos hoje, jâ que a opportu-
nidade é chegada, situar o caso
da Ida dos universitários brasilel-
ros a Paris, dizendo o que houve,
o que ha e o que poderá haver
referentemente, á verdade do mo-
mentoso assumpto.

O "Correio da Manhã", sempre
disse que ainda não falhou defini-
tivamente, entre nfis, a creação
sasonlea dos centros unlverslta-
rios sportivo; dessa maneira, tem
acompanhado com desvelo e sym-
pathla todos os movimentos da
Federação Athletlca dos Estudan-
tes, os quaes, senão bem orienta-
dos, tím sido pelo menos sempre
nobres e ideallstlcos. E por re-
conheccl-os assim, cuidou de ap-
plaudlr a Iniciativa da entidade
acadêmica tendente a que o Bra-
sil se fizesse representar nos Jo-
gos Universitários Internaclontes
de Paris.

Não nos fallec», pois, autorlda-
de • Independência para, notici-
ando os factos, bem Julgar o as-
sumpto.

O CONVITE

Nos ultlmos dias de abril des-
te anno, o Ministério da Educa-
ção e Saude officlou â Reitoria da
Universidade do Brasil, dando-lhe
conta do convite recebido para
que o sport acadêmico de nosso
paiz se fizesse representar nesse
VII Torneio Internacional, a se
realizar em Paris, a partir do dia
26 do mez em curso, se não nos
enganamos.

Isto posto, as primeiros "de-
mar" offlciaes foram effectua-
das, cabendo ao dr. Armando Fa-
Jardo, por escolha de quem de dl-
relto, a Iniciativa dellas, proce-
dendo-se, então, o contacto com -a
organização de classe des univer-
sltarios brasileiros, a que a sra.
Anna Amélia Queiroz Carneiro de
Mendonça empresta todo o pres-
tiglo do seu nome. '

Nesse passo, a F. A. B., da
Casa do Estudante do Brasil, as-
suma a superintendência do as-
sumpto, estabelecendo a premissa
tácita do comparecimento de uma
embaixada brasileira ao impor-
tante conclave internacional spor-
tlvo universitário. E, para isso,
distrlbue obrigações constituindo
um comitê technico de selecção,
subordinado ao Comitê Unlversl-
tario de Sports, órgão executivo
presidido pelo dr. Armando Fa-
jardo.

A CONSTITUIÇÃO DA EM-
BAIXADA

Estava, pois, Inteiramente pre«
judlcado a idéa de se mandar a,
Paris uma embaixada de, diga»
mos, sportmen universitários.

Mas se é verdade que o Minis-*
terio em tal caso, agiu inex-plico**
velmente, pois deveria nessa ai-
tura das "desmarches", dar ou
negar o pedido o nunca ceder
uma verba ridícula e inútil, tam*
bem não é menos real que a lnla*
tlva da Federação Athletlca ioti
Estudantes se deveria ter enca*
minhado, preliminarmente e ante»
de qualquer outra coisa, no sen*
tido da obtenção do credito lndls»
pensavel.

Dirão que seria Impossível pre»
fixar a quantia necessária, ante_
de ser conhecido o numero dd
componentes da embaixada. Dl*
remos que a F. A. E. deveria
estar armada de recursos teci**»
nlcos para se prevenir em ocea*
slfies como essa • que deveria)
estar apparelhada para respon-
der, em qualquer momento, sobrd
a conveniência da sua represen»
tação no exterior com tantos oa
quantos Integrantes. E, o que é
mais, um limite mtnlmo de verbal
poderia ter sido aventado inicial*
mente ao ministro, de maneira
que se soubesse das possibilidades
reaes da organização de uma em*
baixada.

Isso não tendo sido feito, e rex
sultado como que surprehendetk
pelo desarrazado da decisão 6e\
ministro da Educação e Saude,
cortando em seis o credito soilcl*
tado, isto é, concedendo apenas 59
dos 300 contos necessários..

Ha falta de baô vontade

As suafi importantes resolu-
ções de hontem

Mais uma vez, estiveram reuni-
dos hontem no club A. E. C,
os presldentse dos clubs effectl-
vos da Liga de Football do Rio
de Janeiro, em cuja reunião veri-
ficou-se a posse dos srs. Cheru-
blm Silva, seu vice-presidente e
Manoel Fernandes, do Conselho
Superior.

Foi talvez a sua maios Impor-
tante reunião, pelos relevantes
assumptos approvados, como se
verá neste resumo.

SEUS PRIMEIROS JOGOS

Ficou resolvido que, com ex-
cepção do de amanhã, todos os
demais jogos amistosos futuros,
sejam realizados jã sob o ser pa-
troclnio.

como ainda não está Instalada
sua sede, a parte financeira fl-
cará a cargo da Liga Carioca,
bem como todo seu expediente
pelo seu archlvo e do da Federa-
ção Metropolitana funecionarâ
dora avante na sede do edifício
Guinle.

Porque não vencer na vida
Tornando-se um forte ? Nunca é tarde !

Para transformarmos um organismo debilitado nu-
ma nova constituição cheia de vigor, com plena vi-
talidade, subjugando pela resistência todo esse cor*
tejo de enfermidades, que oos provém da anemia

basta usar o Tônico Reconstituinte
M _Í_f *íím '••iv 0__\__\ %
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wÊÊÊÈ IODOLINO
de ORH

GERADOR ENÉRGICO DA SAUDE E DA FORÇA

São Paulo, 6 (A. N.) — Os
adeptos de football em nossa ca-
pitai, estão acompanhando com
vivo interesse as negociações que
estão sendo feitas para que volte
a reinar a paz no "association"
bandeirante, proposta, a qual se-
râ estudada em importante re-
união que haverá esta noite, en-
tre os dirigentes da LPF. Todos
os proceres estão multo bem in-
tenclonados e dispostos a cessar
Immediatamente como dissídio.

O mais interessante, porém, é
que todos elles, ao estudarem pre
liminarmente a proposta dos ape-
anos, são de opinião que a mes-
ma não poderá ser aceita, aaimla
mesmo que a APEA esteja em si-
tuação prcvlleglada, quanto ás fi-
liaçSes internacionaes, como diz
um dos quisltos da proposta apre-
sentada. O ambiente pois nâo é
favorável. Officialmente, tudo se
saberá depois da Importente re-
união dos llguistas, ãe hoje.

Santos, 6 (A. N.) — Os clubs
locaes estão alarmados com as no-
tlcias vindas da capital sobre a
pacificação, em virtude de se sa-
ber que se cogita, nos accordos
jâ processados, estabelecer-se o
football regional em Santos.

Os grêmios locaes Santos, Por-
tugueza e Hespanha, fundadores
tambem da Liga Paulista, não
concordam de modo algum, com
essa nova formula o pretendem
defender o direito Indiscutível
que tém.

Os boatos correntes, como Jâ
dissemos, trouxeram um estado
permanente do inquietação aos
grêmios locaes. Afinal, esperam
elles que tal facto não se con-
sume, por constituir o mesmo um
absurdo.'

TIM E A PORTUGUEZA

Santos, 6 (A. N.) — Ao con-
trarlo do que muitos pensam, as
relações entre a Portugueza e
Tim, apesar do que houve, são as
melhores posiveis.

Como se sabe, o club luso não
se conformando com a sentença
que o condemnou na questão que
lhe moveu Tim, appellou para Ins-
tancia, superior e está aguardan-
do o novo julgamento do feito.
Entretanto, entre Tlm e a Por-
tugueza a cordialidade continua.
Quando o Fluminense, de passa-
gem para o Rüo Grande, tocou,
em nosso porto, Tim foi visto no
escriptorio do presidente luso, em
animada causerie" mais tarde,

Amanhã domingo, será realiza-
do na piscina do Club de Regatas
Botafogo, o 2° Concurso de In-
verno promovido pela Liga Ca-
rioca de Natação e destinado aos
nadadores infantis, juvenis e as-
plrantes seleccionados, em gru-
pos homogêneos, pelo seu De-
partamento Medico.

Teremos, assim, mais um con-
fronto dos pequenos "azes" da
natação. Seis equipes disputarão
o promissor certamen.

A Commissão Executiva do"Recrutamento Tljucano" offere-
cera duas medalhas de prata, ao
menino e 6. menina, que conse-
gulram as melhores performances
no V Concurso de Inverno.

A equipe do Botafogo, cam-
peão de 1936, será esta:

B0 metros — petizes — nado
crawl — Renato Dlnlz Kovach e
Hilberto Fllguelras.

50 metros — Infantis — nado'
de peito —• Fernando Moltlhho
Neiva.

100 metros — Juvenls-Junlors,
nado crawl — Rubem Machado
Ramos, Alfredo França dos An-
jos e Raphael França dos Anjos.

100 metros — Juvenls-senlors —
nado de costas — Carlos Alberto
Pupe.

50 metros — menlnas-petlzes
nado crawl — DIrce Castanheiro
Fernandes.

100 metros — menlnas-Juvenls
nado de costas — Beatriz Fer-

nandes Macedo.
100 metros — aspirantes — na-

do de peito — Delio Thompson de
Carvalho.

50 metros — Infantis — nado
de costas — Hélio Domlngues de
Andrade.

100 metros — Juvenls-Junlors —
nado de peito — Renato Ribeiro
Alves, Alfredo França dos Anjos,
João Estevam Welner e Carlos
Simões Pacheco (R).

100 metros — Juvenls-senlors —
nado crawl — Thomas Emmons,
Gilberto Nunes Pereira, Carlos
Alberto Pupe e Flavlo Emerch
Cerquelra de Carvalho (R).

100 metros — menlnas-juvenls
nado crawl — Beatriz Fernan

des Macedo e Romacllde Poma.
100 metros — aspirantes — na

do de costas — Samuel Ewart
Emmons Junior,

50 metros — Infantis — nado
crawl — Fernando Moltlnho Nel-
va e Hélio Domlngues de An-
drade.

100 metros — Juvenls-Junlors —
nado de costas -. fiúbem Macha-
do Ramos, Carlos. Simões Pache-
co e Raphael França dos Anjos

100 metros — Juvenls-senlors —
nado de peito — Sylvestre Villa
Real e Pedro Wllllam Welner.

100 metros — menlnas-juvenls
nado de peito — Romacllde Ro-

ma e Beatriz Fernandes Macedo
(R).

200 metros — aspirantes — na-
do crawl — Álvaro Augusto Sa-
raiva.

A VIAGEM lv'11

O comitê d» selecção, como or-
ganismo technico, toma então ai
gumas Iniciativas, organizando
eliminatórias de determinados
sports.

A essa altura, o erro Inicial, de
se admittir infalllvel a Ida de
uma ambalxada a Paris, 6 accen-
tuado na precariedade techniea
da organização delia. Os sports
como hasket-bali, water-polo e
tennls tomam Inexplicavelmente
a preferencia do comitê, em pre-
juizo do tiro e da esgrlma, que,
por serem de vitalidade nervosa,
mais se condicionam ao nosso
material humano. Haja visto que
os sports atrás mencionados exl-
gem trenó, por serem jogos de
conjuneto, além de forçarem pes-
soai numeroso, o que, por si sfi,
assim attlngidas perigosamente
as questões techniea e financeira,
contra-indicaria tal preferencia.

Além disso, mesmo que a esco-
lha tivesse' sido honesta, não é
no basket, no water-opolo e no
tennis que pontificam os maiores
valores do sport brasileiro. De
maneira que, por deixar de forta-
lecer as representações da nata-
ção, foot-ball, athletismo, tiro e
esgrlma, a decisão do comitê
technico universitário peccou por
origem.

Foi quando, nos primeiros dias
de agosto corrente, sfi então se
officlou ao ministro da Educação
e Saude, solicitando-se a verba de
300 contos de réis para que uma
embaixada sportiva universitária,
composta, mais ou menos, de 40
membros, pudesse Ir a Paris, on-
de intervlria nos Jogos Intern.i-
cionaes de Basket-ball, water-
polo, tonnls, natação e athletls-
mo.

A VERBA

Recebendo o Ministério da Edu-
cação e Saude, se não. nos enga-
namos a 2 deste mez, o officio pe-
dindo 300 contos de réis, foi elie
despachado, parece-nos que no
dia seguinte, com a concessão de
50 contos apenas.

Ora, a redlcula verba conetl
dida, apenas permittirá a via*
gem de 6 elementos, porque 4
preço da passagem de Ida e voltai
custa seis contos de tantos.

Ao que soubemos, o dr, Am
mando Fajardo, como presidenta
do Comitê Universitário de Sports
manifestou-se contrario & viagem
de quaesquer elementos, allegan*
do, com muita lógica, aliás, qus»
no caso, não ve passoas e sim t\
representação do Brasil, a qual.
fraclonada dessa maneira, em nal
da servirá aos Interesses do bom;
nome do paiz no estrangeiro. To*
davia, como a sra. Anna Amellsj
deseja a viagem dos unlverslta*
rios, culda-se ainda de se a effe*
ctivar, por qualquer fôrma.

Para Isso, estiveram terça-felrí
em palácio afim de pleitear ot
favores do presidente da Repu-
bllca, a própria dirigente da Casal
do Estudante e alguns aoademt*
cos, constituídos em commissão.;

Ate agora, porém, 6 desconhe*
cldo qualquer outro auxilio go-
vernamental além dos alludido^
60 contos.

Accresce, ainda, a circumstai**»
ola de que os universitários nfio
chegarão em Paris a tempo ds
competir, se perderem o ultimai
vapor, que 4 o "Cap Arcona" ,1
cuja salda de nosso porto será oot
dia 10, isto é, na próxima terça*»
feira.

Eis porque damos como lmpro*
vavel, senão como Impossível, ai
propalada viagem de uma embai*.
xada sportlva universitária ai
Paris. y-

NADA ASSENTADO *

E* verdade qus as lnscrip_8ei(
dos 40 escolhidos já íoram envia-
das pela F. A. E. para os orga**
nlzadores do certamen, como é)
tambem verdade que 4 aeademi*»
cos jâ se encontram na capitai
da França, como representante*
de nosso palz no Congresso Uni*
versltarlo Internacional, gastando]
por conta de uma adeantamento)
de 80 contos feito pela Casa do]
Estudante, que o Ministério &4
Educação e Saude prometteuj
cubrlr. Mas não ha como íugirtl
nada está assentado sobre a Ida)
das representações sportlvas.

Alais, nem mesmo foi assentui
da, a seu tempo, a decisão ultimai
sobre o assumpto, porque não sei
realizou a reunião final do O**
mité Universitário de Sports qtsj
sfi então determinaria a attltuflssj
legal dos representantes autorl*»
zados para decidir. )

O processo dos 80 contos pro 4
tocollado sob o n. 58.877, ainda!
se encontra no Thesouro Nado*
nal.

Tudo Indica, pois, que está pw*»
judlcada a viagem da embaixada
universitária sportlva brasileira s»
Paris. A menos que se mande a*.»
estrangeiro apenas um grupo ü$
6 elementos, difficil para ser flei
terminado, com Justiça e criterlun

BLÊNÒL

ESGRIMA
TAÇA JOAQUIM ALVES

BASTOS

Amanhã, com inicia marcado para as
8.30 horas da manhã, no Botafogo F.
C, seri levada a effeito a Ia disputa
da "Taça Joaquim Alves Bastos", que
este anno foi instituída pela Federação
Carioca da Esgrima, em homenagem ao
grande sportman que dá nome ao tro-
ptiío.

Concorrerão atiradores das salas d'ar-
mas do Fluminense, do Flamengo e do
Botafogo, devendo presidir a interessan-
te -prova de sabre ao ar livre, em um
só toque, o próprio major Joaquim Alves
Bastos.

_____
dos, além de outras medidas tendentes
á commodidade e segurança do nume*
roso publico que, certamente, irá aa*
sistir essa interessante prova.

Oa chronistai sportivos desta capital,
terão eonducção offerecida pelos seus or*
ganisadores, a qual sairá no próximo
domingo ás 10 horas da manhã da sé*
rle do Automóvel Club do Brasil.

Os treinos vêm despertando o maxi-
mo enthusiasmo, elevando-se a trinta e
cinco o numero de concorrentes, den*
tre os quaes diversos automobilistas des-
ta cidade,

A prova teri inicio is 2 horas di tar*
de, num percurso de 52 kilometros e
800 metros, em 10 voltas.

*
KRUZE VENCEU O GRANDE

PREMIO

Buenos Aires, (Associated Press) —
Foi o seguinte o resultado official da
segunda etapa do Grande Premio Ar-
gentino, corrida entre Paraná e Cor-
rientes numa distancia de 714 kilome-
tros: Io — Arturo Kruse, com 10 ho-
ras, 31 minutos e 13 segundos; 2° Lo-
valvo "Hiponenes", em 10 horas 44 mi
nutos 15 segundos e 2|5; 3° Risatti,
cora 10 horas, 46 minutos e 41 segun'
dos e 4|5; 4° Pedrazzini.

POLO
CASA VERDE X CURSO ES-

PECIAL DE EQUITAÇAO

Conforme antecipamos, será iniciada
hoje a temporada interestadual de polo,
promovida pelo Itanhangâ Golf Club,
com o concurso do Casa Verde, de São
Paulo.

Assim _ que, & tarde, no campo do
grêmio da barra da Tijuca, será effc
ctuado o encontro Casa Verde x Cur-
so Especial de Equitação.

REMO
OS PATRONOS DA REGATA

DO S. CHRISTOVÃO

berto — Junlors — Out-rlggers 4
2 remos.

7» pareô — Newton P. Brasil -_
Novíssimos — Yoles tranches a %
remos. I

8» pareô — Dr. Luiz Aranha -t
Seniors — Sklffs. '

9» pareô —¦ Dr. Oswaldo PI*
menta e Filho — Principiantes -*•
Yoles tranches a 8 remos. i

IO" pareô — Pedro Novaes —i
Honra — Junlors — Double
sklffs.

ll6 pareô — Prova elasslct|
"Commandante Midosi" — Ju*
niors — Out-riggers a 4 remos.

12° pareô — José Silva Pinto •*$
Novíssimos — Yoles glgs a 2 re*
mos.

15" pareô — Pedro MagalhãeÉ
Correia — Junlors — Sklffs.

16" pareô — Coronel Eaul Vas*
concellos — Novíssimos — Yoleí
tranches a 8 remos.

17° pareô — Maria V. Pimentet
— Moças —¦ Yoles tranches a ]
remos.

\
Hoje, na sede da rua da Qui»

tanda, serão encerradas as ins*
cripções dos clubs concorrei*»
tes. ¦t

AUTOMOBILMa
O CIRCUITO DAS CUCARA-
CHÁS QUE SE REALIZARA'

DOMINGO, EM NOVA
IGUASSU'

(xxx)

Vem despertando grande interesse, pe-
Io seu inedítismo, a preva automonilis-
tica para os carros Ford typo T (1927)
mais conhecidos por "Ford de bigode"
que se realizará domingo em Nova
Iguassu'.

_ , -_.•,..., i A commissão organisadora vem tra-
com a delegação do tricolor, visl- baIbando activamente no sentido do seu
tou as installações da Portugue- Jmaior exito, tendo conseguido valiosos
za, revendo, com saudades, o gr_- prêmios para ot cinco melhores colloca-

As inscripções
Para o certamen náutico do dia

22, em Botafogo, cuja organização
coube ao S, Chrlstovão, o grêmio
roseo-negro homenageou os se-
guintes sportsmen, como patro
nos das 17 provas do program
ma:

Io pareô — Estevão Lobato —
Seniors — Out-rlggers a 2 re-
mos.

2° pareô — Dr. Lourenço Mé-
ga — Novíssimos — Slngle scull,
trincado.

3" pareô — Dr. Henrique Mag-
gioll — Novíssimos — Yoles glgs
a 4 remos.

4o pareô — Deputado Amaral
Peixoto — Seniors — Double
sklffs.

B" pareô — Jorge Bherlng de
Oliveira Mattos — Principiantes
— Yoles tranches a 4 remos.

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de amanhã
Bm prosegulmento ft disputai

dos campeonatos inter-clubs da
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, deverão ser realizados
amanhã, pela manhã, mais os se-
guintes encontros:

PRIMEIRA DIVISÃO

Vasco da Gama x Country Club— Quadras do Vasco da Gama,
Tijuca Tennls Club x Club Re-

gatas Botafogo — Quadras do TI-
jucá Tennis Club.

Sport Club Brasil x Paysandú
A. Club — Quadras do Sport
Club Brasil.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

, Country Club x Vasco da Ga*
6° pareô — Ministro João Al- ma — Quadras dp Country Club.
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MILHARES DE
MACHINAS SJk*A GER

em catado dé nova* foram vendida* por

B. MOREIRA & CIA.
Em milhares de lares, pobre* o* rico*, existem

Machlnas SINGER
vendjda* a. dinheiro oa * preata.Se* por

B. Moreira & Cia.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 - Tel. 22-fl

(Mandam'¦ domicilio)
Venda* a prea.at.5e* menaaea de 60|000

Comproa, vendaa, troce», reformas • penhores.

Club Regatas Botafogo x Tlju-•a Tennls Club — Quadras do
Club Regatas Botafogo.

Botafogo F. Club x SSo Chrls-
tovão A. Club — Quadras do Bo-- tafogo F. Club.

SEGUNDA DIVISÃO

Rio de Janeiro z Botafogo F.
. Club — Quadras do Rio de Ja-

neiro.
Vasco da Goma z Sport Club

. Brasil r- Quadras do - Vasco - da
Gama.

Paysandu A. Club x Sport-Club
Germanla — Quadras do Payaan-
ou A. Cluh.

NO CAMPEONATO DA PRI-
MEIR ADWISAO

As provável* equipe* para o*
prlnoipae* jogo* de amanhã

Deverão jogar oa principaes
inatches do campeonato carioca,
marcados para aninha, as se»
mlntes equipes:

Vmoo da Qama — Simples —
Joaquim Loureiro. Duplas — A»
thur Pires e Eugênio Vieira; Lu-•piano Rovere • C. Sollanl.

Oountrv Club — Simples — G.
Court. Duplas — Oscar Portella
e Jayme Araújo; Victor Lage e
José de Verda.
. Otiib Regata* Botafogo — Sim-
pies — Renato Mlgnanl. Duplas.

George Shalders • José Espi-
nolo. Oswaldo Paiva • Oswaldo
Macedo.

Tijuoa Tennis Ohib — Simples
Augusto Couto. Duplas — Ma-

rio Pires « Ruy Ribeiro; Edgard
Gonçalves o João Gomes.

Poj/íonrlií A. Club — Simples
>-. Edward Bullock. Dupla* — D.
Rallawell e F. M. Clark; F. HW-
lawell s Grant.- Sport OUib Brasil — Slmple* —
Celestino Basillo. Duplas — LSer-
••Io Martins • Carlos S, Costa;
Carlos Velleda e Eurico COrte*.

CAMPEONATO DB
VETERANOS

Continuam abertas ás Inseri-
pções na F. T. R. 3.

O IV Campeonato de .Votara-
nos, em disputa do bronze "Cor-
reio da Manhã", promovido pelaFederação de Tennis do Rio de
Janeiro, ds accordo com o calen-
darlo das actividades sportivas do
lorrento anno, serft Iniciado no
próximo dla 21 do corrento mes.

As lnscrtpçOes para o referido
certamen, serão encerradas no dla
16 do corrente, • os boletins der
verão ser entregue* na secreta-
ria da Federação de Tennls do
Rio de Janeiro ft rua São' Pedro
a. 88, 3° andar.

QUADRA COBERTA DO
TIJUCA TENNIS CLUB

A commlssão *ricarT*gada da
«onstrueç&o da quadra de tennls
oobsrta do TIJuca Tennls Club jft
Iniciou a arrecadação dos talões
da tombóia Instituída para- esse
fim.

. Os. possuidore* dos . deferidos
íalões poderão procurar na sede
rio club um membro da referida
commlssão on o sr. Gusmão, da
«ecretaria dò elúb, que attenderft
a qualquer Interessado. *.,*.,

•*
A TABELLA DO TORNEIO DA

TERCEIRA DIVISÃO
Para o torneio lnter-clube da

tercein divisão, promovido pela
Federação de Tennls do Rio de
Janeiro, foi organizado a seguln-¦;.t tabeliã:

(TURNO)

(Bérie -A")

Agosto IS — Paysandu A. Club
* Sport Club Germanla.

Botafogo F. Club z Rio do Ja-
Beiro.

Agosto 12 — Sport CJub Oer-
mania z Club d* Regatas Bota-
fogo.

Botafogo F. Club z Paysandu
A. Club.

Agosto 29 — Rio de Janeiro z
Sport Club Germanla.

Paysandu A. Club z Club de
Regatas Botafogo.

Setembro 6 — Rio do Janeiro
z Paysandll A. Club.

Botafogo F. Club z Club de Re»
«ratas Botafogo.

Setembro 13 — Sport Club Oer-
mania x Botafogo F. Club.

Club de Regatas Botafogo s
Rio de Janeiro.

(Série "B")

Agosto IS — TIJuca Tennls
Club z Vasco da Gama.

Club Allemão z Sport Club
Brasil.

Agosto 22 — Sport Club Brasil
t Vasco da Gama.

Club Allemão z Tijuca Tennls
Club.

Agosto 29 —¦ Tijuoa Tennls
Club z Sport Club Brasil.

Vasco da Gama x Club Alie-
mão.

Üix7
A final ooub* a vlctorla a (Sil-

berto Garcia, qu* venceu D* Vln-
cenzl por 2x0 (6x4 • 8x0).

CAMPEONATOS INTERNOS*"
Na secretaria do club estão

abortas as inscripções para os
campeonatoa Internos de Duplas
de Cavalheiros, Duplas de Senho-
ras e Duplas Mixtas.

TRENÓS
Dentro do horário estabelecido

pelo departamento de tennis, con-
ttnuam sob a dlrecção do profes-
sor E. Jaczyn, os trenó» da re-
prssentoção, moças,. Infantis e Ju-
venls.

TORNEIO DE 
*DUPLAS 

MIX-
TAS NO CANTO DO RIO F. C.
Os Jogos de hoje e de amanhã

Estão marcados para hoje •
amanhã, nas quadros do Canto do
Rio F. Club os Jogos abaixo, do
animado torneio interno de duplas
mixtas:

Hoje — A'* t_ da tardo —
Jayme Guimarães e Odette Pltta
x Wanda Oliveira « A. Lesta.

Amanhã — A'a 9 hora* da ma-
nhã — Vera Aguiar • Pérsio
Aguiar x Marina Oliveira » Luiz
Oliveira.

Heloísa Silva e Octavlo Wlllem-
sens z Lauro Moraes • Alexandre
Moraes.

TORNEIO **AF#ONSO SEGRE-
TO SOBRINHO" DO CLUB DE

REGATAS BOTAFOGO
Foi realizado o sorteio entre os

trinta tennistas lnscriptos, dando
como resultado, os seguintes Jo-
gos:

Mame M. Rodrigues z Joeephl-
no Murgel.- Raul Guimarães z Georgtno 8.
Perez.

Martlnho Segreto z Raul Ma-
cedo.'

Lair Coohrana z Marco A.
Franco.

' Jorge Vergueiro z Nelson Dan-
tas. ',

Joel Roxo z Oswaldo Mlgnanl.
Oswaldo Bustamante x Murlllo

Pessoa.
Emmanuel Amaral z Rersl

Barkl.
Walter Gurschlng x Calo Al-

melda. .
Frltz Weber x Jonlo F. Salles.
Mlerclo Azevedo x Luiz A. Tel-

les.
Wolmar Murgel x Antônio Lei-

te.
Álvaro Macedo z Fortunato

Azulay.
Lima Coelho x 2. C. Bojarsky.
Ficaram "lsentbs" Fellx Vss-

concellos, que Jogara com o ven-
cedor do primeiro Jogo, e J. Pop-
plusque se baterá com o vence-
dor do ultimo Jogo. 

NO TIJUCA TENNIS CLUB
Torneio de duplas mixtas
Em proseguimento ao Torneio

de Duplas Mixtas, que vem ee
realizando nas quadras tljucanas,
serão realizados, hoje, As 4 horas
da tarde, os seguintes Jogos;

Quadra n. 11 — Ludna • AI.
berto Círtes x Luey e Eurico
Cortes.

Stadlum —. Helena • Horclllo
Soares x Carmen • Dermeval
Carvalho.

Últimos resultados:
Alice « Goulart venceram Wan-

da e Fllawitz por 2x0 (6x3 e 8x0).
Luclna e Alberto Cortes vence»

ram Hemeterlo e senhora por 2x0
(6x4 e 6x1).

Carmen e Dermeval venceram
Marsy e Edgard por ausência.

Helena e H. Soares venceram
Alice e Goulart por 2x0 (6x5 e
6x4).

Dulce e M. Pires venceram
Sandolina e A. Cunha por 2x0
(6X3 e 6x4).

Helena e H. Soares venceram
Carmen e Dermeval por ausência.

TORNEIO PERMANENTE

Deverão Jogar até hoje, dla 1:
S. Pilawit (43.3841) x Raul
Saidl; Roland Souza (28.6097) x
Cláudio Brandão. .

Até dia 9: Hello Garcia
(23.1564) x Ivo Pinto e Aydano
Corrêa (28.3150) s Nedses Alves.

Atê dla 10: Edgard Gonçalves
MS.1188) x Ruy Ribeiro e Carlos
Abranches (23.4857) S Ernesto
Cahn,

TORNEIO DE VETERANOS

Verificaram-se oa resultados
seguintes nas semi-finaes deste
interessante torneio:

De Vincenzi venceu Dermeval
Rocfia por 2x0 (6x5 e 6x2).

Gilberto Garcia venceu Álvaro
Cunha por 2x1 (6x5, 5x« • ' 6x0).

ponto. Aliás, o quadro tricolor
melhorou bastante, e é o leader
de cestas da divisão — 207.

Pelos quadros que temos via»
to na temporada, a luta pelo ti-
tulo deverá ser travada entre os
tres primeiros da tabeliã, aendo
que oa tricolores, com a aua nova
organização, parece-nos o melhor.

Na divisão Juvenil, manhã ha-
verá um Jogo entre oa doía pon-
teima do tabeliã.

O Flamengo parece-nos ligeira-
mente inferior ao Riachuelo, seu
rival, mas leva a vantagem de Jo-
gar em rink, de madeiro, o que
vem dar equilíbrio & partida.

. O TIJuca é o que mola pode
ameaçar o titulo, além desses dois
clubs.

Mos ainda é cedo para um Juízo
mais seguro sobre o desfecho fl-
nal.

Ela o coliocação, geral dos tres
certamens.

PROSEGUE O'"CAMPEONATO
NACIONAL

Fluminenses e cariocas Jogam
segunda-feira

Em proseguimento ao Campeo-
nato Nacional de Basketball, Jo-
garâo segunda-feira, ft noite, flu-
mlnenses e cariocas no rink da
Gávea. O vencedor medirá forças
dia 11, no meamo local, com o se-
lecclonado do Pará.

Campeonato da Cidade

BOX
TRANSFERIDA A LUTA EN-

TRE SOARES E FASSIOLI
A Puglllstlca Limitada havia

marcado a noite de hoje, 7, para
reaiisar, o espectaculo inaugural
da sua temporada popular de pu-
gjilsmo,. promovendo o encontro
entre Antônio Soares, campeão
portuguez dos pesos pesados e o
argentino José Faasloll.

Acontece que, Sm conseqüência
da fadiga e do abalo da viagem de
avião, Fasslolt chegou ao Rio em
condições irregulares de saúde e,
pleiteou a transferencia do seu
encontro d.e estréa, expondo a ne-
eessidade de alguns dias de repou-
so e accllmatação, aproveitados,
ainda, para um preparo rigoroso.

Reconhecendo a Justiça dos ai-
legações, concordou-se com o pe-
dido de Fassloll, neslvendo trans-
ferir, poro a noite do próximo sab-
bado, 14 o seu primeiro especta-
culo. ;

A REUNIÃO DE HOJE NO
COSTA LOBO A. C.

Homenageando a Imprensa, os
rapazes do Costa Lobo A. C. or-
ganlzarom paro a noite de hoje,
um Interessante festival de box
e luta livre, em numero de en-
contros dessea sports, que deve-
rão attralr oo seu campo, na rua
que lhe empresta o nome, uma
grande publico.

O programma bem organizado
que começará, as 8 horas da noi-.
te, ê o seguinte:

1') — Luta Gonçalves do Nas-
cimento x Oswaldo Rodrigues;

2') — Luta Natal x Barbelrl-
nho;

3a) — Luta Felippe Amado z
Brandão;

4*) — Luta, Alipio Santos sHer-
mtnio (aiumno de Blanna);

5a Luta Inca x José SonÚago;
6*) — Luta Zacharlas dos San-

tos x Leonel Santos;
7a) — Luta Kld Tasso x Manoel

Antunes;
8a) — José Luiz x Eduardo

Casperri;¦ 9a) — Luta Antenor Silva Ju-
nlor z Ferrdra Lima;

Final — Armando Vinagre x
Fernando Oinjena.

LUTA LIVRE
1*) Luta — Aristldes Jorge x

Antônio Marques;
2a) — Gabriel Salln x Acyr.

*
BOX E NACIONALISMO

Londre*, 8 (Associated Press)
— O "National Sporting Club" da
Inglaterra pretende ter eliminado
todos aa questões sobre o cam-
peonato mundial dos peso-peaa-
dos.,.que os americano* affirmam
estar de posse de Joe Louis —
reconhecendo como detentor da-
quelle titulo o vencedor da pro-
xlma'luta Louis * Tommy Farr.

BASKET

Mítche» Osita» POD»
to»

Botafogo . . .
Flnmlnent» . .
Boqueirão . .
Guanabara . .
RiacbtiPlo * m
GraJahd . . .
Fiâ*n***rjgo *__»,-_¦
Villa ....
TIJuca .... IM

1711110
íotjins!
104|116|
11«|

180|

SEGUNDA DIVISÃO

Boqueirão.
GraJahd .
Klmninenst
Botafogo .
Tijuca . .
Flameiiffo *
Rlaclnielo .
Guanabara
Villa . .

7 5" 4
6
5
7
5
6

1|1«0 80
1|1*7
2|.'07 12»

4
4
S
4

3 31115122 3
2
4
0
O

l|119

8 71
3|143
*l
6107

131

TORNEIO JUVENIL

Blaehneto ...
Flamengo ...
TIJuca. . . B
Boqueirão . « _.
Villa ....
America . __ _,
B. Heloiza , .
Alllulo» . . .

4 S0 44 4
4| 78 48 4
3 73 40 2
3 58 50 1

87 49 1
54 96 1
28 57 0
46 85 1

SEM FIO

A COLLOCAÇAO GERAL DOS
CONCURRENTES NAS TRES

DIVISÕES DA L. C. B.

No campeonato, o Botafogo
é o leader

Excluindo os Jogos de hontem,
damos abaixo, a coliocação geral-
dos disputantes doa tres certa-
mens prlnclpaes quo a Liga Ca-
rioca de Basketball vem reallsan-
do com succ.esso.

Na divisão principal, que é a do
Campeonato, o Botafogo apezar
do insuecesso que teve frente ao
tricolor, continua puchondo o cor-
dão da turma, a um ponto do seu
unico vencedor, e do campeão do
Torneio Aberto.

O leader tem uma media de 30
cestas contra 20 por Jogo, o que
ê lima optima percentagein.

O Fluminense, tem o mesmo nu-
mero dc cestas, mas possue mais
ura jogo quo o Botofogo.

O grêmio cajntl está em ultimo
logar, o com a media exacta de
30 pontos contrários por Jogo.

Na 2* divisão o Boqueirão e o
Grajahu' mandam na ponta» se-
guldòs polo Fluminens* o um

A DATA BOLIVIANA
A Republica do altl-plano com»

memora hoje o 112* anniversario
de sua Independência. For esse
motivo, "Habla America", primei-
ro núcleo radlo-diffuaor de propa-
ganda americanlsta, offerecerft om
sua honra sua audição inaugural,
com um programma aelectissimo,
sendo de destacar a parte musical
composta por seleccionados can-
çõts de "folklore" indlgeia que
serão irradiadas pelo primeira
vez no Brasil..

Para esse acto foram convida-
dos os membros do corno diplo-
inatlco, intellectuaes, parlamenta-
res e a Imprensa carioca.

Eis aqui o Interessante. pro»
gramma que serft Irradiado hoje,
ás 6 horas da tarde, pela Radio
Mayrink Veiga:

1) Apresentação officlal de"Habla America", pelo professor
Rodrigues Fobregat. 2) Hymno
Nacional do Brasil. 3) Discurso
do ministro das Relações Exterlo-
res. 4) Hymno da 3ollv!a 6)
Discurso do sr. José Carlos de
Macedo Soares, ministro da Jus-
tiça. 6) Llatay, canção Aymarft.
7) Discurso do-ministro da Boli-
via. 8) Pampanyay, baile Índigo-
no. 9) Discurso do presidente da
A.B.I. 10) La Canclón dei Lia-
nero, dansa Índia. 11) Mensagem
da União Democrática Estudantil
aos estudantes bolivianos. 12)
Huayno, musica regional boli-
viu na-
UMA FESTA DE ALEGRIA
UFFEHECIDA A'S CARIOCAS

Reallzo-se no dia 9 do amen-
te. As 8 horas do noite, noa stu-
dios do Radio Cruzeiro do Sul,
praça Marechal Floriano n. 19, 9°
andar, a distribuição doa prêmios
ás gentis senhorltas participantes
do concurso Fondorlne, o melhor
amiga da mulher.

Os Laboratórios Chatelain, con-
vindam pelo nosso Intermédio,
todas os senhoras e senhorltas de
nossa sociedade, comparecerem
nesse dla, no studlo da Cruzeiro
afim de passarem alguns momen-
tos agradáveis, sendo nessa op»
portunldade offerecida as mesmas,
amostras grátis de Fandorine, o
grando regulador feminino, afim
de que fiquem conhecendo esBe
grande e Ineguolavel produeto
francez.

Commondará a Irradiação o
speaker Ary Barroso que tocará
oo plono, acompanhado grande
orchestra de salão a valsa inedl»
ta de sua autoria, denomlnuda
"Supplica" e Interpretará a valsa"Mulher" de Paulo Barbosa, om-
bas dedicadas Inegualavel Fando-
rine e cujos letras foram com-
postas em concurso por duas fans
da Fondorlne. Essa* valsas serão
cantadas pelo festejado Paulo Ser-
rano.

Não perca a opportunldade de
ouvir um bom programma e de
ganhar uma amostra d* Fando»
rine, a sua, e melhor amiga das
mulheres.

PROGRAMMA PARA HOJE
DA ESTAÇÃO DE ONDAS

CURTAS W 2 — X-A-D., DE
SCHENECTADX (GENERAL

ELECTRIC) — N. X. U. S. A.
Onda 19.58 m — 15.330 ke

A* 1 hora — Continental. A'
1,30 — Programma Farm. A's 2

"Whltney Ensembl*. A's 2,30
Compus Capers. As' 8 — Tour

Hoat Is Buffalo .A's 8,30 — Gol»
den Melodles. A's 4 — Concerto
miniatura. A's 4,80 — Fim de se-
mona, revista. A's 8.30 — Para
ser annunclado. As 8,30 — Kaltn-
méyèr's Kindergorten. A's 7 —
Top Hatters. A's 7,30 — Novl-
dades pelo radio. A's 7.35 — Alma
KitchelI, contralto. A's 7,45 —
A arte de viver. A's 8 — El Chi-
co, revista em hespanhol. A's 8,30

Cotações da bolsa e resultados
sportlvos. A's 9 — Meredlth Wil-
ton e orchestra. A's 9,30 — Ro-
binhood Del Concert. A*s 10,30

Ratnbow Grill, orchestra. A*s
11 — Despedida.

PROGRAMMA PARA HOJE
DA ESTAÇÃO DE ONDAS

CURTAS WS — X-A-R. DE
SCHENECTADT (GENERAL

ELECTRIC) — N. I. U. S. A.
Onda 31, 48 m — 9530 Kc
A's 2 — Whltney Enscmble.

A's 2,30 — Csmpus Capers. A's
3 — Your Host Is Buffalo. A's
3,30 — Golden Melódica. »\*s 4

Concerto minitura. As 4,30 —
Fim de semana, revista. A's 5,30

Para ser annunclado. A's 6,30
Ka!tenmeyer's Kindargarten.

A'a 7 — Top Hatters orchestra.

A's 7,30 — Novidades pelo radio.
A's 7,35 — Alma KitchelI, con-
•tralto. A's 7,45 — A arte de vi-
ver. A'b 8 — Et Chico, rovlsta
hespanhol. A's 8,30' — Cotações
da bolsa e sports. A's 9 — Me-
redlth Wilson, orcheatra. A'a 9,30

Roblm Hood Dell, concerto.
A'a 10,30 — Ralnbow Grill or-
chestra. A'e 11 — Jamboree. A's
24 — Carlos Molina, orchest.a.
A's 24,30 — Al Donahue, orjhos»
tra. A' 1 — Jesse Crowford, or-
chestra. A' 1,30 — Charlie Bor-
net, orchestra. A's 2 — Despe-
dlda.
DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Programma da "Hora do Bra»
sil:

Porte falada: 1) O dia do Bra»
sil. 2) Aetualídades. 3) Chronlca
blographlca — Hello Vlanna. 4)
Ministério da IVaçfto. 5) Noticia-
rio.

Parte musical — Organizada
pela Radio Mayrink Veiga.

Das 7,30 âs 7,45 — Programma
em francez — 1) Abertura do
programma. 2) Sabia Laranjeira

samba de M. Oliveira e Mnx
Bulhões. Patrício Teixeira. 3)
Notilcario. 4) Não tenho lagrima.*

samba de M. Oliveira • Max
Bulhões. Patrício Teixeira. 6)
Noticiário.
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Nacional
(Onda de 806 metros)

A'* 6,15 — Hora da gymnaatl-
ca. A's 7,55 — Informações. A's

— Intervallo. A's 10 — Pro-
gramma variado. A*s 11 — Pro»
gramma para o almoço. Ao melo»
dla — Hora do ouvinte. A's 12,56

Informações. A' 1 hora —
Intervallo. A'» 6 — Programma
para o jantar. A's 6,45 —. Hora
do Brasil. Das 7,80 em deante —
Programma de studlo.
Radio Club
(Onda de 345 metros)

A'* 10 horas — Informações.
Ao meio-dia — Almoço musica»
do. A' 1 hora — Programma va»
riado. A's 2. — Intervallo. A's
4 — Informações. A'a 6 hora* —
Programma desportivo. A's 6,45

Hora do Brasil. Das 7,80 âs
ás 10 — Programma de studlo.
A's 10 — Caixinha de musica.
Ministério da Educação
(Onda de 334,6 metros)

A's 9,30 — Hora Infantil da
PRD 5 — Radio Escola Munlci-
pai, para o 1* turno. Ao melo-
dla — Hora certa. Informações.
Supplemento musical. A' 1 bora

Hora infantil da PRD 5 —
Radio Escola Municipal, para o
2* turno. A's 5 — Hora certa.
Jornal dos professores. A's 6,45

Hora do Brasil. A's 7,45 —
Hora certa. Informações. Supple-
mento musical. A's 8,20 — Pro-
gramma da "Casa do Brasil". A's

— Transmissão directamente do
salão nobre da Academia Brosllel»
ra de Letras, da solennldade da
recepção do novo acadêmico —
sr. Levi Carneiro, que serft sau-
dado pelo acadêmico Alcântara
Machado.
Transmissora Brasileira
(Onda de 254,2 metros)

A*e 9,30 — Programma fluml»
nense. A'a 10 — Dlscoa. A's 10,30

Informações. A's 10,88 — Pro»
gramma variado. Ao meio-dia —
Informações. A's 12,05 — Sup-
plemento musical. A' 1 hora —
Heraldo portuguez. A's 2 — In-
tervallo. A's 5 — Cock-tall mual-
cal. A's 5,30 — Hora feminina.
A's 6,45 — Hora do Brasil.
A's 7,30 — Programma RCA VI-
ctor. Das 8 ás 10 — Programma
studio. A's 10 — Discos.
Directoria de Educação

A's 9,30 a ft 1 hora — Hora in-
fantll: Viagens — Commentarios
sobre oa trabalhos recebidos. Ho»
menagem a Oswaldo Cruz, pelo
professor Phoclon Serpa. A's 5,15

Jornal dos profeaeorea: Noti-
daa — Commentarios — Cultura
popular pelo professor Phoclon
Serpa. Supplemento musical: —
Massenet, "Werther".

Declarações
SYNDICATO MEDICO

BRASILEIRO
EDITAL DE AMEMBLE*A

GERAI,
Eleição parn o Coitaelho Dell-

ber* tivo
Pelo presente, aâo convocados

oa sócios em pleno goso de aeua
direitos, a comparecer ft Avenl-
da Almirante Barroso n. 1, 3a an-
dar, dia 9 de Agosto corrente,
entre 10 • 18 horas, afim de ae-
rem preenchidas por eleição qua-
tro vagas existentes no Conselho
Deliberativo.

Rio de Janeiro, 6 de Agosto
de 1937.

Dr. Abelardo Marinho, Presi
dente. (Q 21947)

DEPARTAMENTO DA FAZEN*
DA DE MINAS GERAES, NO

RIO DE JANEIRO
PAGAMENTO DB JUROS

Serão pagaa hoje, 7, d** 11 ia
12 hora», as seguintes relações:

Cautelas até 201.-Coupons" de 6°|« — Até 64.

Kio, 7|8|S7. — Arthor FeUdaal-
mo. Superintendente.

(Q 13185)

SANTA CASA DA
MISERICÓRDIA

O nosso presado Irmão Prove-
dor manda convidar todos oa Ir»
m&oa qu* tiverem aa qualidades
exigidas no art 23, Capitulo VI,
aecção I do Compromisso, a com-
parecerem na Sala dos Despachos,
is 10 hs. do dla 10 do oorrente
mez, afim de procederem ft eleição
doa Definidores qus tém de ser»
vir no anno oompromlssorlo de
1987-1988 • ntapcctlva apuração.

Secretaria do Santa Caaa da
Misericórdia, 8 d* Agosto de
1937. — O Escrivão Interino —
Antônio Cario» Lafa-ette d* An-
drade. (43111)

COLLEGIOS

Livraria Alves
Uvros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166

(xxx)c CIFRES FORTES
INTERNACIONAL

Sto garantidos contra fogo e
roubo. Temoa um formidável
atoek para todo* os precoa, em
todoa oa typea.

RUA DO ROSÁRIO N. 148
M. J DD ALMEIDA 41 CIA

(xxx)
SÁNITUBE

O prophilatleo infaliivel que evita
contrair doenças ventres» incuráveis,
SENHORES não descuidem sua saúde
e u«em todas as vezes SÁNITUBE e
só SÁNITUBE. Recusem imitações —
Depositário Av. Gome» Freire 121, tel,
42-0543. (xxx)

Leblon (Acarahy, 47)
Aluga-se casa nova, de 2 pav. cen-

tro de terreno, com 3 ptos., 3 salas,
quirto de empregada, garage, etc. Pó*
de «er vista diariamente. Tratar pelo
telcplione, 25-2346. (Q 21924)

BRIDGE
Leccionase a domicilio. Telepbone,

27-0921 — Barroso. (Q 21922)

ARMAZÉM
MEYER.

Aluga-se om com moradia, rua Caro-
lina Meyer n« 57-, tratar na rua Arcbias
Cordeiro, 278, Casa Rayon.

(Q 21919)

Vende-se um lote de aço
marca Schirm

próprio para ferramentas, em barra» de
diveraoa tamanho», no total de cerca de
3.800 kg- a preço de oceasião, Infor-
nia-se pelo telephone 33-4099 das 8 is
11 bora». (Q 21918)

EDIFÍCIO GUAHYRA
Copacabana - Posto 3
Aluga-se Optimo apartamento,' maxi-

mo conforto a preco módico, rua Si-
queira Campos, 60 — Antiga Barroso.

(Q 22162)

IPANEMA
Terreno p\ apartamento

Vende-se optimo lote 16 x 20 á rua
Alberto de Campos, junto i casa 102.
— Tratar pelo telephone 27-1135.

(Q 20914)

TOLDOS

LONA^B

DAVID laSi]
ROSENFELD
(18956)

TERRENOS
Vendem-se os seguin-

tes :
Rua Alberto de Cam-

pos, junto ao 277, com
frente para a Lagoa, lOx
21,00 — 62:000$000;

Rua Barão de Jaguari-
be, junto ao 142, de lOx
20,00 — 50:000$000;

Rua Cândido Gaffrée,
junto ao 32, de 11,70 x
30,00 — 62:000$000.

Informações com Leo-
nidio Qomes & Cia.,
Ltda., á Av. Henrique
Valladares, 148, loja.

(Q 20917)

CÂBELLEIRHRA
Tinge-se cabello» em todu aa cores

com tinta inoífensiva e garantida On-
dulação permanente moderna. Ondula-
ç5o Mareei, calxinho», mis-en-pli». Cor-
te de cabellos, lavagem de cabeça. Ma-
nieure, massagens.

Trabalha-se em todo» o* feitios de
postiço».

MME. AUGUSTA

Avenida Almirante Barroso s. 13 —
sob. (próximo ao Club Naval), Tele-
phone 22-1551. (Q 20878)

FARMÁCIA
Precisa-se de um moço com alguma

pratica de balcão; á rua General Pe-
dra n. 190 (Q 15954)

Apartamento i^JEMfc
para solteiro ou casal, no melhor
local do Leme. perto do Lido, rua
Ministro Viveiros da Castro nu-
mero ,46, (Q 23162)

Apartamento — Cattete
Aluga-se por 357(000 mensaes, opti-

mo apartamento com todas a» commodi-
dadea para familia, t rua dò Cattete
78180. Tratar na loja Casa Bella Au-
rora. (Q 20958)

Steno-Dactylographa
Importante firma còmmercial desta

praça precisa de uma perfeita iteno-
dactylograpba .ue conheça bem o por-
tuguez. Resposta feita pelo próprio
punho, "mencionando aa suas pretenções
e fornecendo as demais informaçSea pa-
ra a caixa 34 deste jornal.

(xxx)

SANTO ANTÔNIO E
FREI FABIANO

Agradeço uma grande graça. 
'— 

So-
pliia Gomes de Castra.

(Q 23102)

CASA MME. SARA
Ouvidor 147

Cinta plástica desdo 30(000, grande
sortimento de soutiens cintas modela*
dores e cintas Lastex-luva, Tambem
acabamos de receber novo sortimento de
tecidos para cintas e soutiens de senho*
ras, artigos francezes, em Baptistaí,
Brocbet americano em parafine, italiano
em elásticos, e inglez em bandas de tri»
cot. Preços especiaes para colleteiras
147 — Ouvidor 147 tel. 22-7091.

(Q 33128)

EDIFÍCIO MEARIM
, Aluga-se optimo apartamento para ca-

sal ou rapaz solteiro. Aluguei 290ÍOOO.
Rua Cândido Mendes, 40 tel. 22-3035.

(0 22121)

COMPRA-SE PIANO
Com urgência para particular bom

autor mesmo precisando reparos. Tele.
pbone 28-4413. (Q 20S10)

CHEFE DE VENDAS
Precisa-se de um com pratica de ri*

dios. Logar dé futuro. Cartas com re-
fereiicias de idoneidade c capacidade,
para C. R. neste jornal. (Q 15953)

ELECTRICIDADE
(Empregado)

Precisa-se do um com grande pratica,
de artigos electricos, Logar de grande
futuro. Referencia» e mai» indicações,
por carta para a redação deste jornal a

E. M. (Q 15953)

Gymnastica — Dansa
Sapateado ;..;.*.

Sylvia Accloly, solicitada por varias
alumnas de Copacabana, resolves era at-
tenção ás mesmas, e para conforto de
quantas queiram ingressar nos curtos
de gymnastica, dansa e sapateado, abrir
uma succursal do Instituto Feminino de
Cultura Physica, no Ed. Solano, apart.
11 — Lido. Rua Copacabana 166.

InformaçSes na av. Rio Branco 90
2« andar ou pelo tel, 33-0394.

(Q 20785)

LEBLON
Vendem-se dois lotes a avenida Mello

Franco, e dois lotes a rua Campo» de
Carvalho, tratar com o proprietário de
3 is 5 .horas i rua do Ouvidor, 89, —-
sala 2. (Q 23017)

HOTEL AMERICANO,
Alugam-se quartos mobilados, água

corrente preço» módicos para cavalheiro»
i rua Joaquim Silva 69, (Lapa).

(0 31826)

CASA MOBILADA
Aluga-te, por 3 mezea, *m Copaca-

hana, Fosto 6, próximo a praia, In-
formaçge», 27-2384. ( 21932)

Voou um papagaio
Pede-te a quem achou * finei* de en-

tregar no Edificio Republica apto. 3,
que «cri gratificado. (Q 22185)

CRAVOS AMERICANOS
Cento 8$ no deposito

i rua S. Chrittovlo, 189. Phone, 48-8413
(0 22170)

MACHINA ÃJOÜR
Vende-se uma eom motor em perfei-

to estado. Rua Haddock Lobo. 35.
(0 21045)

TERRENO
. Vende-se um terreno part grande

construcção, perto da praia do Fia-
mengo, esquina. Com 1.680 mlq., to-
do ou parte. Trata-se Av. R. Branco,
175, 1». Nascimento. , (Q 21963)

INGLEZ
Senhora inglei* ensina perfeito, theo-

ria, literatura « conversação, autat par*
ticulare» e em curso. Tel. 26.4J55.

(Q- 21942)

Sitio — Jacarepaguá
Compra-se i viata, com 200.000 m2

e 2.000 pés de laranjeira pera, no mi-
nimo, em local (audavef e próximo 4
conducção. Offertas detalhadaa ao ar.
O. Loewe, rua Benedictinos n" 17, 2*.

(Q 22181)

Rádios — Mecânico
Precisa-»» do nm mecânico especiall-

tado. Procurar sr. Pirei, Rua do Paa-
«cio, 50. (p 21935)"Injecções a 2$000"

Enfermeiro competente, applica i do-
micilio, aem dòr, máxima technica, en*
fermeiro "Julio", tel. 48-4235.

(Q 21925)

HADD0CK-L0B0
Aluga-se o apartamento numero 34 da

rua Caruso 5, inteiramente novo. Pó-
de aer visto a qualquer hora e tratai
i rua do Rosário 83, loja, com o sr.
Nicolino. (Q 21928)

FREI FABIANO
Cumprindo minha promessa agradeço

de joelhos uma graça recebida,
Virgílio Souza Chaves,

(0 21364)

Psychologia da timidez
Seu» effeitos, tuas causa» e tua cura

radical — MADAME RICHE.
Rua Andrade Pertencei 20

Telephone 25-2223
. (0 32143)

SUL AMERICA CA-
PITALIZAÇÃ0

• Compro titulo» desta Companhia mea-
mo que at mentalidade» estejam muito
atrazada**, extraviados ou com empres*
timo». Ouvidor 55 — 1° com Araújo
Uma. (Q 21886)

ALBUMINOL
Especifico albumlnuria» e dlssolvente

máximo ácido urico, (0 22129)

HYPOTHECAS
Precisa-se collocar até
1.000:000)000, preferindo
Centro e Zona Sul. Pro-
curar Arruda. — Rua do
Rosário, 100. (Q 23132)

FOR-RENT

Registra de diplomas • Valida*
ções — Direito de clinica
(Dee. 30.981 de 1933) — R*nova-
Dr. Leonel Martins KiTm

ADVOGADO Inst ttutos
Superiores • Secundarloa. Todo •
qualquer assumpto pertinente oo
ensino federal. Rua Theophilo
Ottoni, 31, sobrado, Caixa Poatal
2095. Teleph. 23-3789. — Rio de
Janeiro. (Q 23113) 71

ANNUNC10S
BILHAR

Vende-se um bilhar typo france» todo
em negro, cem os competente» tacos,
emnegro, com o» competentei tacos,
bola» de marfim, marcador.

A' rua Smador Vergueiro, 266.
(Q 20930)

Geladeiras "RUFFIER"
Vendas no Depositário Geral:«Ao Plnruim" — Ouvidor, 121

Reforma* na Fabrica
Concelçio n: 16S — Tel. 43-2436

(43053)

Imposto sobre a renda
Em qualquer caso deve procurar um

especialista, dr. Pedro, rua Sete, 140,
2» tala 217 — tel. 42-2302.

(O 33189)

Apartement on 8th floor of rwwly
comlructed 10-ttorjr apartment houte
corner Atltntic Avenue and Bolívar,
contitting of living roam, dining roora,
3 bedroora», modem bathroom and ter-
vent'« Cjuarten. May be ae«n by ap-
pointment. Telephone 37-1618 (

(O 23156)

CASA TIJUCA
Aluga-ae mobilada para familia tra-

tamento eom boas acommodaçBe» • gara-
ge. Tratate tel. 48-9711.

(O 22153)

ALUGA-SE
Casa da rua Sorocaba n. 83, eom 4

quartos, cncirada, pintada e reforma-
da de novo — 550$ — Telephonar pa-
ra 26-2297. (Q 23181)

TAPETES
Tapetes atacados por cupim oa tra*

ças, deterioradoi por longo uso; tape-
tei com defeitos de qualquer espécie e
lavam-te; concertam-se, reformam-se
com arte e perfeição, garantindo-se o
serviço, na unica officina especializada
no tratamento de tapetes; rua Pedro
Américo 46 — Chamem: Estephano.
Tel. 43-0349. (4341)

Frei Fabiano de Christo
De joelhos agradeço aa graças rece-

bidas. Albino (Q 33134)

Frei Fabiano de Christo
Agradeço a graça alcançada
D. G. (0 23135)

GUARDA-LIVROS
Balanços e escriptás avulsas em ter-

mo» legaes; correspondência em inglez
ou português. Resposta a caixa 9.

(0 33118).

Tratamento tuberculose
Pela auperalimenlação realiza o "Gas-

trion" que dá apetite, fortica e engorda.
(Q 22129)

COQUELUCHE -
TOSSE CANINA

Empreguei em meus filhos, com opll-
mo resullado, o ESPECIFICO CON-
TRA A COQUELUCHE do pbarmaceu-
tico Servuio Genofre. Tenho o prazer
de enviar expontaneamente este attes*
tado ao illustre autor do utll « agrada-
vel medicamento. Santos, 18 de novem*
bro de 1901. Dr. Custoüio Guimarães.
Medico clinico em Santos, em todas as
drogaria». (O 21529)

PEDICURE
Margarida de Almeida

Profissional L. Carioca 15 — 1" —
Tel. 22-1117. (Q 21659)

HOTEL
Vende»e por motivo de viagem em

optimo ponto no Flamengo. Carta» nes-
ta folha a L. A. (Q 21877)

CASA DE MORADIA
Vende-s* a bella reildencla á rua Leo.

poldo n. 240; tem 6 quartos, 2 ul»»
• demais dependências, bom pomar *?
construída em terreno de 12,00x47 me-
tro». O bonde Andarahy Leopoldo passa
era frente. Vir e tratar no local com o
proprietário. (Q 2516(1)

DE LINHO
VENDE-SE

A METRO
OURIVES, «1

(Q 20908)

BRINS
URCA-AVENIDA
PASTEUR N.° 403

Apartamentos acaba-
dos de construir, com to-
do o conforto e com ga-
rage. Alugam-se só para
famílias de alto trata-
mento. Tratar no local.

(O 31399)

CASA - BOTAFOGO
3901000

Typo apto. luxo com 2 qts., salão,
banheiro, cozinha.

Quarto e banheiro creado. Área gran*
de lavagem roupa. Aluga-se no numero
308 da rua Humayti. (Q 23155)

IRLANDEZA
EM CORES
VENDE-SE
A METRO

OURIVES, 61
(Q 20909)

CAMBRAIA
Optima coliocação

A quem ditpor da quantia de reis
15:000)000, ae offerece garantia real
em terreno» • o lucro diário de réis
5p*.000. Negocio certo. Ampla» referen-
ciaa. Cartas para Industrial a portaria
deate jornal.  (Q 20955)

NAGRIPE
REMÉDIO DA GRIPPE

Naa pharmacia*. • drogarlaa
Pharm. Adolpho Vaaeoneello*

QUITANDA, 27

(xxx)

ARTIGOS RELIGIOSOS
LUNETA DB OURO
OUVIDOR, 141 (xxx)

ACTOS RELIGIOSOS
Dr. Paulo Maria

de Lacerda

tÀrabélla, 

raulo, Do-
mlngo», Nair c Luiü de
Lacerda, Dr. Domingos
Coata e senhora, Edgard
Costa e Boiihora, João,
Ernani e Edgard Santos

Rocha e suas senhoras, convidam
os parentes e amigos do DR.
PAULO MAUIA DE LACERDA,
para assistirem a missa de 7°
dia que, pela sua alma, faraó ce-
lebrar segunda-feira, 9 do cor-
rente, ás 9 1|2 horas, na egreja
de N. S. do Parto.

(Q 23141)

Marechal Ber-
nardo Vasques

MINISTRO DE SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR

t 

Filhos, genro, nOras,
netos e bisnetos do MA-
IlECHAL T3ERNARDU
TASQUES, convidam os
demais parentes e ami-
gos do pranteado morto

para assistir 6. missa que man-
dam celebrar segunda-feira,
9 do corrente, ás 10 horas,
na egreja da Cruz dos Militares,
em homenagem ao 1° centena-
rio de seu nascimento.

(Q , 23157)

Maria Emilia de
Carvalho Soares

Brandão
(KALLECIDA BM RECIFE)

tDr. 

Thomaa de Carva-
lho Soares Brandão • ae-
nhora, Viuva Maria Tho»
mazla Ferreira Caído
(ausente), Dr. Oswaldo
de Carvalho Soarea Bran»

dào (ausente), Viuva Dr. Fer-
nando de Carvalho Soarea Bran-
dSo e filhos e Dr. FranciBco de
Carvalho Soares Brandão e fami»
lia, convidam scua parentes e
amigos para assistir a missa de
7° dia que, em suffragio da alma
de sua Inesquecível mie, avO, so»
gra e tia, MARIA EMILIA DE
CARVALHO SOARES BRANDÃO,
mandam rezar na Capella de N.
S. das Vlctorias, na egreja de
S. Francisco de Paula, segunda-
feira, dia 9 do corrente, áa 10
horas, 'confessando-se, desde já,
agradecidos. (Q 20923)

Orlando Young

t 

Luiza Young; Julio d»
Moura Monteiro, aenhora
e filhas (ausentes); Eu-
gene Barrenne, aenhora e
filho; Ulysses Carneiro
da Rocha, senhora e fl-

llio-s; Charles Barrenne, aenhora
o filhas; Armando Young, Fer-
nando Young; convidam aeua pa»
rentes e amlgoa para assistirem
a missa de 7" dia que, em auf-
fraglo da alma de aeu lneaque»
cível filho, irmão, cunhado • tio,
ORLANDO YOUNG, será reaada
no altar-mfir da egreja da Can-
delarla, segunda-feira, 9 do cor-
rente, ás 10 1|2 horaa.

(Q 23144)

Jandyra de Bar-
ros Ferreira

da Silva

t 

Manoel Ferreira da
.Silva, sua. iriiiSo e Ca-
mllla üugéne convidam
hpus parentes e amigos
para assistirem a missa
de 7" dia nue, em auf-

frütíiõ da alma de sua inesque-
eivei cunhada e amifta, JANDY-
RA DE BARROS FERREIRA DA
SILVA, será resada na egreja de
SSo Francisco de Paula, lioje,
sabbado, 7 do corrente, Af iO lio-
ras, antecipando seus agradeci-
mentos. (Q 22173)

Balbina Vicente
Alonso

(MISSA DE 7° DIA)

fDr. 

Ramon Benlts
Alonso, ChrysIIidia Fer-
reira Alonso, filhos e ne-
los; Idallna Alonso Gue-
dos Mala e filhos; Do-
mltlla Alonso Ribeiro •

filhos; Dr. Isollno Alonso, Irace-
ma Franca Alonso e filha; Blan-
ca Alonso Sartlé, José Sartié Bou-
beta e filho; Álvaro Alonso; Ma-
ria Amélia Baptlsta' Alonso •
Hortensia Alonso, agradecendo
áa pessoas que acompanharam o
enterramento d» sua saudosa
m&e, sogra, avd e bisavô, BAL-
BINA VICENTE ALONSO, con-
vldam parentes e amigos para
assistirem á missa de 7» dia que.em suffraglo d'alma mandara
celebrar no dia 9 do corrente,
segunda-feira, áa 10 horaa, no
altar-mor do Santuário de N. S.
Auxiliadora (Collegio Saleslaho
de Santa Rosa) em Nlctheroy.

(Q 22175)

COROAS de flores naturaes
Nio fatja suas encommendas •

qualquer pessoa 1
A ARTE FLORAL

i RUA GONÇALVES DIAS, 17
tem sempre o melhor sortimento
de flores e pode offerecer maia
vantagens, Rna Gonçalves Dlna, IT

TEL. 22-8260
(XXX)

*!p3 vi*Âryts!me*Mmyi
_*Zm —-*/ "mmm^-nmmmS

^GUARANÁ
ii * j i

Ma ti és
En trata, eus ba*.
tflo • em po. Depo-

l alto geral ¦ Ron d*»
| Onvldor ' n 120 —•

TeL PI. 22-910*.
CASA GUARANÁ

(XXX)

Apartamento de luxo
Aluga-se i avenida Atlântica, 802, 6»

andar, amplo apartamento, de frente pa-
r» o mar. InformaçSes com o porteiro,

(O 23148V

ACCENDEDORES
laqnelro», Bala*, artl»
go* para (amante»,
pedra», objecto* para
presentes, sortimento
completo e «empre re-
novado, at*. aa Cnarn»
fisri* Pari — Rna do
Onvldor. 130 — Rio.

(xxx)
PARA A ARTE DENTARIA

SOLDAWRAilALHO

Em todas at casas de artigos dentários.
(xxx)

APARTAMENTO LIDO i
Passa-se contrato anno!

;; e melo Haritof f 81 apar- '•',
',; tamento onze, 3 quartos,!!
!; sala, quarto empregada, *
!; dependências aluguel. Rs.

; 700$000. (21907)
<*+*ey***a+4+***+*+*****4+*4+i

Guindaste electrico ou
a vapor

Compra-se um de forca de 3 a 4 to-
neladas. Offertas com preço aje deste
jornal a Jair. (Q 20869)

PIANO NOVO
Vende-ie por 2:000$ motivo de via-

gem í rua Voluntários da Pátria 113
casa 2. (Q 20835)

Piano 114 de cauda

FOGAREIRO
Econômico a carvão conaumo 30 tn,

por hora á rua Senhor dos Passos 156,
(Q 31842)

CASA JACAREPAGUÁ
Linda chácara part moradia ou "en-

eck-end". Vende-se on aluga-te no pon-
to maia taudavel. Informaçíes 48-9711.

(0 22152)

MACHINAS SINGER
em estado de novai.

Vendas a prestações mensaes
de 50J0OO.

B. MOREIRA & CIA.
Rna Luis de Camões 42

(xxx)

Alto de Therezopolis
Vende-se magnifico lote, com {rente

para duat ruas, medindo 88x100 metroi.
Tratar com Ângelo Cuquejo — Therezo-
polit. (Q 331G9)

Vende*8e um inteiramente novo» por
preço baratissimo do melhor fabrican-
te do mundo. Urgente rua do Ouvidor
81 — «ob. (O 20834)

HO TEL
—- no melhor ponto central do Rio de Janeiro. Edifício
novo, luxuosamente mobilado, com accommodaçSés'
para 80 hospedes. Cada apartamento com sua lnstalla-
ç&o sanitária • de banhos. Constantemente lotado. Ex-
cellente emprego de capital. Propostas de negocio com
"A PATRIMONIAL" S/A..Rua General Câmara, 19, 5.*
andar. Nfio se acceitam Intermediários. (21039)

HORÓSCOPOS GRATUITOS
CÁLCULOS IlíFALLIVEIS

IneUqne ¦ date de (en aawlmento (anno. ne*
• dla) ao**» • «atado elvll, qne Ue aerá «a-

i vinda grafia aa» deaeripelo d* aaa vtda pn-Isente, panada • (atara e a* época* mal* pro.
plcia* »*ra trlanpluw. Carta* ao loatttat*
Oriental Aa gelenela* Oeealtas, eom eavelop.
pe aellado • anbacrlpto pata reapoat* *em e

qne nlo aerá attcndldo. Caixa poatal, *M87 — S. Panlo.
(43114)

METABOLISMO BASAL
DIAGNOSTICO PRECOCE DA GRAVIDEZ

(Reacção de Asebheim Zondek)
LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

Dr. MALTA DA COSTA
Ourives, S — (5.° andar) — Fone 22-3047

(Q 21747)

tt FARELLO SERTÃO"
(de caroço d* algodlo)

O mais rico alimento para oa animaes e especialmente paravaccaa leiteiras, augmentando consideravelmente a produecãodo leite.
PRECO ESPECIAL t — 3004)000 a tonelada.

Sacco* de 80 a 60 ks.

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO L)E PIRAPÓRA
Prova Mani, 7 — 10a pavimento PIRAPO*RA — E. F. O. 8.
RIO DE JANEIRO MINAS GERAES

(xxx)

BEBAM CAFÉ GLOBO
- O' MELHOR K O MAIS SABOROSO —

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA II!
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR (XXX)

PIANO BLUTHNER
Vende-se um comprado cm 15 de mar-

ço do corrente, por 3:/00.0U0. Ur.ente
— Ladeira do Eussell 45 — Gloria.

(Q 20836)

DACTYLOGRAPHA
Tendo grande pratica de machina e

sabendo bem portugue». Tratar pelo te-
lephone 26-4449. Chamar Eneida da» 8
ás' 12 horat, (Q 20833)

FAZENDA
(8 alqueire», criaçlo da gado, dando

boa renda, preço 150 conto»; informa-
çíe» detalhadaa i rua Joio Rodrigues
n. 42. Estação S. Francisco Xavier —
3 1(3 horas do Rio por automóvel.

(Q 19881)

Apartamento Largo do
Machado

Aluga-ae optimo apartamento de et-
quina, oom 2 tala», 3 quarto», corinha
e demalt dependências por 850(000, ver
e tratar no Edificio Tamojo, í rua
Marquesa dol Santos n» 5, com o por-
leiro. . (O 21905)

TERRENO - JARDIM
BOTÂNICO

Vende-ae — 10x3S — Rua 12 de
maio quasi era frente i rua Orsina da
•Fonseca — telephone 27-1821

(Q 33163)

SERRALHEIROS
Precisa-se de bons officiaes â Atc-

nida Mem de Si n» 54
<0 20953)

SALA
Aluga-se uma bem mobilada e- inde-

pendente em casa de era. ai — Rua
Gento Lisboa n, 155 perto do Laigo do
Macbado. (43070)

CENTRO DEFERIAS
(JAVARY)

Vende-se casa estylo campeptre, cen-
tro terreno 36x86. Bem confortável,
com toda, 'a mobilia existente, por 35
contos. .

Trata-se, Camerino, 150 sr. Rubens.
(0 23138)

YENDE-SE
Oladcira General Electric, tamanho

gr..:ide, typo doméstico, em perfeitas
condiçSeí, acabamento de porcellana.
Garantia do fabricante. Valida até
1940. Motivo: o proprietário necessita
sair do llrasil. Preço: 2:500*000 á vis-
U. Telephone: 22-2155 ou 35-0704.

(Q 20823)~-\w. 
m; dtcüntõ"

Ex-assistente do Sanato-
rio de Corrêas

Ap. Respiratório — Tuberculose —
Pneumothorax.

Quitanda, 47, 2° -- salas 1, 2 e 4 —
tel. 43-5761.

Diariam., á< 13 h.ras. Resid. tel.
25-3198. (Q- 30919)~7ÜNTÃ~DÉ 

BOIS"
Vendem-se algumas juntas de boii de

carros e de arado, novas e de gran-
de tamanho. Ver e tratar na Granja
Raul Leite, Vil|a Nova, Realengo, rua
Limites, 1020. Telephone, Bangu' 232.

(O 23170)

Residense TO SELL
For 380 contos de réis, explendid house aultable tor people

for fine- taste. Large and confortable Hvlng-rooms, lovely and
moder garden situated on a smooth hlll side. Swlmmlng-prool
decorated wlth "azulejos" and "majolicas". Glnnastlc tnstru»
mente. Hot-house wlth a large nutnber of orchideos, natlonal
and forelg. Fine garage for two cars. Nice orchard on the hlll
slde, wlth hundreds of frult-treea. Bcautlful wood wlth hun-
dreds of trees, several centurlea old. Natural sprlng water to
to drlnk and to supply the awimming-pool. Bcautlful panora-
ma from the house reoohlng Leblon, Ipanema, Lake Rodrigo
Freitas and ali the Jockey Club. Roce Course. — Telephone
2T-8640. (421903)

Mi GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
___\Z___^_m 1 *J*B"t'»*«hTl**"—*•**TTT* B9jl5í_. Aa-t-aro-*
l^g»"»***^*l rttMJfromiwa «7mfeiofe»*o*-siTi.»t»»-«.
if______ I" [*4ac*1m$_m!*nWm*
Ylm\Wa_\_U mjmpZ _•_* * «JtfjS
bIb^mCí___P!___I JJfiSWB.a^Jfr PwÍR& * *m*p11-1 *-* *

kss**Éia**Mi
«Mei** imattôiam %* <___.
a* *_a_*M_am e*sttu4be «Snffll

«L ÜAKCMAWq *fOwS

rg.-a»tin-(iÊ*2J
(xxsy

FOGÀO JUNKER
Grande exposição. Vendas a prestações.FOGÕES E AQUECEDORES A GAZ JUNKER

CONCERTOS E REFORMAS.
Trocam-se novos por usados. Tels.: 22-174J) o 2?,-im.

OTTO SCHUBACK & CIA. LTDA.
Rua Republica do Peru. 58 (antiga Assembléa).

Steno - Dactylographo
Eli ALLEMÃO E PORTUGUEZ

Importante firma allen.fl precisa de correspondente em
aHemüo e portuguez. Di»se preferencia a qnem tiver conhe-
«Intento do ramo photograpli fco. Carta Indicando ordenado c
mnl* detalhe* para Cais* postal, toso. (Q 20S96)

ICARAHY
Vende-se r-rande rasa com chácara

psrto da praia. — Tel. 26-0818.
(Q 20925)

VIAGENS
Guardamoveía attendera com solÍci*.u-

dc. Rua Rodrigo Silva 26 Tel. 28-3552.
(Q 20939)

MASSAGISTA
^fa•à13j*em medicinal e dp. bellers at-

tende chamados, tel, 25-35"".
(Q 23152)

CÃES DA MODA 
~

Vendem-se _ Iradíssimos dalnulianoi
puro« de pedigree de diversas edades.
Telephone 25-2140. (O 23178)

1m
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A' VISTA

Bontem, esse mercado funccíonou com
ei .baocoi e-.tr.in sei ros operando nas se-
guintes condl.;íies:

NA ABEItTURA
Caçando a libra 75S00O
Bicando dollar o...., i;,$05u
Comprando libra 74Ç400
Comprando dollar liçu-iu

Posição; Irregular.
DURANTE O DIA

Bicando a libra 74ÍSOO
Sacando dollar lõ$020
Comprando libra 715200
Comyrando d«!lar a, 11-V020

Foalsão: firm*1.
NO FECHAMENTO

Sacando libra 74S700
Sacando dollar Í5Ç000
Sacando franco a...., çjC'.!
Comprando libra 7*t$'J0f|
Comprando dollar liÇttUU

Poii-;ão: firme.

TAXAS DE TABELLAS
X/marea» •«¦(-«,•>
Nova TorV. . . .
Marco» (Rtjbtfr.

mark). . . . .
U a rena (Verrjch-

ntlngímark) . . .
Marco» (Bclclia-
mark)

Franco .francês. . .
Franco «uIsm , • .
Peão argentino. , •
Lira
Pe» uruguaj-o. . ...
Peseta». .....
J_*_l. •••••«ziotr ......
Yen (Japão) - , .•Shillmg aue tri-X'. •
Coroas ilora',t- ia. •
Escudo»
CorOa dlnaraw *;u?_a.
CorO» eueesa. . .
Bélgica (oaro). •. *
Beljica Ipair.l) . _
Peão chileno. ...
Florim. . . ¦ ¦ .

Libra. . « . . -
Dollar. .......
Franco» ,

a' -l»ta
:4$i>oo vs*nno

135050

. 4SUU0

BÍ000

ojncn
túOS s--.no

3ÇI00
4$j»5 «.nO

5TU0
SS.oO .s-íiJíi

I$lt20
«lou
55850

4-5.1SO
"$!C0 25ST0

ÍVJ6 J.v.!?
çest suas

:iÇ3.*.o sjaoo
3J970 IIÇSSM

:'$.via
$oos

Libra». *
Dollar. ¦
francos •

cí';o

8*303 SÇ310
a uu a/.

TtíSUO 74ÇUOO
15S020

1502 $503

755000 755100

1565 $5111)

MERCADO OFFICIAL
O. Banco do Uratl) ifflion, hont»m.

¦ara a acqulsl;Io dt letra» de eoberlara
aa taia» aegulntest

A 90 07?
Londres • • % _ _ 5CSI0O

A' Tlata
Londna • • » > ¦ 565510
Farta ...... 5420
Dora Tork. ... 115:130
ltalla  $.-.113

Hollanda .... eS:ioU
Hespanha. . » _ • —

Portugal . . . . $6S5
Allemanba .... 35500
Rolas»  55503
Bueno» Alre» ... 35430
Montevidéo .... 05230
Bélgica . • • . . 1S'J10

CABO
Londrea ..... .105640
Kora York .... 115360

O Banco do Bra»!! nara rendi ao
mercado offlclal nio afiliou tabeliã,

O Ban» do Brasil cperon ao mercado
Urra, 4a «eguinte» taia»:

A 80 d/1
Loadrta . ... .

_|Londre». . ¦Nova Tork ¦Parla . . .
.* Hollanda . .Allemanha» *Portugal • •ltalla . . .
¦" Sulsia ...Bélgica. . .
•* Buenoa Alrea
J Jlootevldéo. .

A' Tl»ta
M5730 745740

135000
5563

6?'.'-'.0
55000
S6S0
5S00
85450
25530
4.Ç360
85M0

COMPRA DE OURO
Boatem, o Banco do Brasil afiliou

para a compra d» onro tino 1.000 por
1.000 o preco de 163700 por gramma

O Banco do Brasil comprou ouro Clno
ia quantidade seguinte:

Gramma*
nontem. . . m m m „ 14.482,77-j
Uo dia 5. ..... *í.503,(aT2

Atê o dia «, . . , . 17.073,755

OURO AMOEDADO
O Banco do Braall, adquira aa raopdas

aba tio mencionada* pelo aeu peão legat
noa valore» auproxliuado» »egulntea:
Libra  122$27J
Uollar  25J177
Fraaco  45848

O desgaste daa moedaa que Taria mui-
to ê tomado eu) multa conta • _ó na
occaslüo da compra pode 6er ara liado
no referido eitabeleclniento bancário.

MERCADO DE MOEDAS
«'"«eta» ,
ICscudoa „
Peso uruguaj-o. • .
Uras
Fraaco franeez. . .,
franco mi sio . , .
Franco belga . . .
íjuldtms (Hollanda) *
Krimera (Noruega) •
Kroners (Sueclai. ,
Kroner (Dinamarca).
Dollar americano . .
Dollar canadense . •
Ven (Japão) « . „
Marcos
Marcos (prata) . .
fnrAa Tcheco Slova-
qula

Sbllllna auitrloco. .
I.el (li uma oia). . a
binar (Servia), , s
Marco (Finlândia) •
Hungria (pengo). .
Zloty (1'olnnla) , ,
Peso bollrlano. • •
Peso chileno. . . .
Pesn argentino (pa*
pel)

I.lhraa (Perdi . . ,
Libras (Inglaterra) •

Vend.
$1110
5700
85000
5720
53S3

85450
5520
85300
35600
35>00
35300

355150
14SS00
45SO0
35000
45300

$530
55VJ0
$005
$'.'S0
$330

55700
$600
$600

4S530
385000
7IÍS00

Comp.
$300
5673

S5450
8070
$570

88300
$100

SJOllO
S$300
35600
S50ÍKI

135O00
145500
45500
35200
4$000

$430
2f600
$070
$280
$330

25500
$300
$300

45430
r„-,$ooo
745000

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
Dia 3

riUÇA3 Offlclíl
Londrea • . • • Õ'3?'i33
Parla ...... —
ltalla —
Allemanha (Relcb»-
mark) —

Allemanlia (R o I •••
mark) —

Allemnnba (Ferrecb*
nungamark) . . 3J577

Allenuintia (Uutvra*
tuctwingsmarkj . —

Portugal —
Sulssa —
Bélgica (ouro). . —
Bélgica ípap'il) . —
Tcbeco Sloraqula. —
Uespanlia —
Nova York, ... —
Suécia ..•••.• —
Noruega —
Montevidéo * * • —
Dinamarca . • . —
Uuf-n<* Alrei (peeo

par*çl). . • • 3$125
Hollanda. . • « —
Yugo Slarla * .. —
Japão (yen) . • —
Ornada. . • • • —
1'olonla. . • • • —
Knninnla •••••• —
Áustria, . • . • —
Chile —

Libras esterlinas
Dollar americano
Kscudoa 
Franco frano*1-» ,,
Peso argentino .,,
Rfii-lismark . ...
Zloty 
Florim 
P«so chileno 
Franco belga ;'»,-,

MOUDAB
Dia 5

l-lrre
745711

$306
$801

8$928

t$001

,15033
508S

S-5403
^5540

$528

135010

8-5003

45560
85284

48412

7iSSflO
158235

$7113
$580

45612
•450-7
25037
85300
$345
$310

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 6.
- A's 11 faorai da manbâ o Banco do Brasil comprara a libra *% S<3$510

« o dollar a 115350.

Câmbios estrangeiros
¦ LONDBES, «. OoJ»

léMUiub- «inova Tork á -lata por I.. $ 4.98.20
Oenora é *l»ta por ii.... L. 94.65*¦ Part» â rtata por F. 132.83'*> Lisboa i rlsta por Esc. 110.18

.* ' Berlim 1 rlsta cor SI. 12.37 3|4
** Amaterdarn i °1»ta por (.. Fl. 9.03 1|4

Berna A rlsta por F. 21.68 3|4
Bmiella» i rlsta por <.. n. 20.58 3|iBarcelona (Nominal) P. 97.00

LONDRES, 6.
Fechamento: Hoje

trWDIIES «INora Tork t »l»U por I.. $ 4.08.2S
Uenora â rlsta por (..... Jj. 04.63

.' Pari» A rlsta por V. 132.87
-* Lisboa 4 rlsta por Esc. 110.18'• Berlim 

i tlsta por St. 12.38 1|4
¦" Amsterdam é rlsta por {,. Fl. 0.03 3\SBerna á rlsta por F. 21.00

Bruiellas i rlata por (.. H. 29.00Barcelona (Nominal) P. 07.00
LONDRES, 0.
Fechamento: Boj»

tONDRES «.Stocabolmo t »1»ta por I.. Er. 19.40(Mio á rlsta por Rr. 10.90(Topenbasu. â rlsta pot (. Er. 22.40
NOVA TOI1K, S.
Fechamento: íloje

B VOKK slLondrea. tel., por $ 4.03 11J10
Pari», tel,, por c 3.75.00

¦• Genora. tel., por c 5.20 1|4
¦• Madrld, tel., por Nüo cotado
>* Amaterdam, tel.. por íl... c .15.17
¦• Berna. teL, por c 22.97 1|2Bruiellaa. tel., por : 10.83 1|2Berlim, tel., por li c 40.24

NOTA TORK, 6.
Abertura Hoje

tf- It'lt_ alLondre». tel., por I.,...,. t 4.08 1|4
Parla, tel., por c 3.75.00Uenora, teL, por _.,,¦••**• c 6.ÍÍH 1|4

¦• Madrld. tel., por -*..,...•• Não cotado
•• Amsterdam. tel.. por Fl.», c 5!í.l5Berna, tel.. por *T c 22.07 114Bmiella», tel.. por c 16.83 3J4Berlim, tel.. por c 40.24

PAr.IS, 0.
Fecliflmeutoi Hoje

P»rl. sINova Tor» á rlsta pot F. 20.68
Tnrlt slUmdre» á rlsta por F. 132.87
farl* «iltalla • »i.t» oor IOO t, F. 140.33

UüKXOS AIRES, 0.
Fechamento: Hol»

BUENOS AIltKS sohre Londrea taia ta-
legranhlca, por Ct

Tan de renda P. 16.00
Taxa de compr» P. 15.00

UONTEVIUêo sohre l/indre», taxa tele-
, legrapblca por $ ouro:

Taia d*> renda.....•••••••$••• d 38.19
Tais de compra.»••••#•••••••• d ÍIO.Ql

Anterior
$ 4.08.00
L. 01.63
F. 132.81
Esc. 110.18

SI. 12.37 112 •
Fl. 0.03 114
F. 21.68 1|4
B. 20.57 31-4
P. 07.00

Anterior
$ 4.08.00
L. 04.03
F. 132.81
Esc. 110 IS

51. 12.37 112
Fl. 0.03 1|4
Vi 21.08 114
B. 20.57 3,1
P. 07.00

Anterior
Er. 19.40
K» 19.90
Kr. 22 40

Anterior
$ 4.98 1|8
«.- 3.75 1|4

C 6.26 l|4
NRo cotade
c 50.17 1|3

c 22.07 3|1
c 10.81
C 40.24

Anterior
$ 4.9S 1|18
c 3.75.00

c 8.20 1|4
Nãn cotado
c 55.17

c 22.97 112
c 16.83 18
c 40.24

Anterior
F. 20.07
F. 13Í.83
F. 140.33

Anterior

io oo
15.00

d 38.19
d 30.81

Telegramma financial
LONDRES, d.
TAXAS UE DESCONTO!

Da Banco da Inglaterra .,,.
Po Banco tfi França.»••••••••••.•••••
Oo Banco da ltalla..
Oo Banco da Hespanha.*•••••• •••
Do Banco da Allemanba
Bm Londres, tre» meie» ,,..,
En Nora Tork. tre» mete»!

laia de sompra ..,.,,
Taia d» renda ....,
CAMBIO!

tondre» — Sobre Bmiella» â rlata por 1
Genora — 8obr» Londres á rlsta poi <
Üadrld — Bobre 1-ondrel I rlsta por <
Uenora — Sohre Pari» é rlsta p. 100 Fc».
Lisboa — Sobre londrei â Tlata por il

Taia d» renda •
Taxa da compra ••••••••••

Boj»

2 tt4 t.% %tt
4 tt
17132 tt

T|18 tt
112 tt

F. 20.60
L. 94.64

F. 71.25

Eíc. 110.20
Etc. 110.00

Anterior

X tt* ft
e tt
4 *
17)32 *(

-|1« tt
1|2 %

«". 20.57 í;4
L. 94.07

h. 71.80

Esc. 110.20
Esc. U0.UO

Stock Exchange de Londres
Titulos brasileiros

ET LONDRES, S, COMPRADORES
FhDKliAE»: Roje Anterior

í'. F: 3 p.m 8 p.ra
Cnndlm. 8 tt 00.0.0 99.0.0
Noto Fnndlni, 1914 8.1.5.0 83.10.0
fondlns «* 1981, B tt. 40 anno» 'B*., 73.15.0 7.1.15.0
Coarerifto. I9IO. 4 tt 23.1H.0 23.10.0
Empréstimo de 1918. 3 tt 2S.10.0 28.10.0

ESTADUAES:Districto 
Federal, fi tt 35.0.0 35.0.0

Blo de Janeiro. 1927, 7 tt 25.10.0 25.10.0
Bahia 1928 5 tt 13.0.0 13.0.0
Pará S tt '0.0.0 10.0.0

Titulo» diversos
Cit? ol b. Panlc Imp Frcebold Land

> IPref.l .10.0.0 50.0.0
Bsnt oi London * Soutb Amerlea. Ltd. 6.2.6 6.2.6
Brazlllan Iractlnn. LIght & Power Co.,

Ltd 27.50 27.25
Brazlllan Warrant Agencj À Flnauce Oo.,

Ltd 0.1." 1|2 0.1.7 1 !*_
Cables 4 Wlrelets. t.td. (Ordinária»).... 85.10.0 55.0.0
Oci-an Cuii WIIíud a Lia 0.18.4 112 0.18.4 112

1 il Imperial (Ih«mfral ImluFtrtea, Ltd
nora emissão. Term. neb.. r.135... 1.19.1 112 1.19.3

í' íl..- .

SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAH1DAS

Procedência

Europa 

Santiago (Chile).

Porto Alegre ...

Bollvla-M. Grosso
Santiago (Chile).

Porto Alegre ...
Belém 

Europa

Santiago (Chile).

Porto Alegre ...

Bollvla-M. Grosso
Santiago (Chile).

Porto Alegre ...
Belém 

Europa 

Santiago 
"(ChYlé).

Porto Alegre ...

Rollvla-M. Grosso
Santiago (Chile).

Porto Alegre ...
Belém 

Europa 

Santiago (Chile),

Procedência

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Estados Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bollo Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Estados Unidos
fiuenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte.
Fortaleza ......

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Estados Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

MEZ DE AGOSTO

Ch. ArlOe» dat Sh. Destino
Condor  7 Belém
Condor-Lafthansa .... — 
Condor  8 M, Grosso-Bollvia
Condor  8 Santiago (Chile)
Condor •¦••••••¦ 
Condor  B Porto Alegre

11 Condor  — 
Condor  11 Santiago (Chile)

12 Condor  — 
12 Condor  — 

Condor  1. Porto Alegre
Condor-Lufthansa .... 12 Europa

13 Condor  — 
13 Condor  — 

Condor  14 Belém
15 Condor-Lafthansa .... — 

Condor  1.1 M. Grosso-Bollvia
Condor  IS Santiago (Chile)

10 Condor •*» •••¦•• — 
Condor  16 Porto Alegre

18 Condor
Condor 18 Santiago (Chile)

19 Condor  
tU Condor  

Condor ,. 10 Porto Alegre
Condor-Lnfthansa .... 19 Europa

20 Condor  — 
20 Condor — 

Condor  21 Belém
22 Condor-Lnf thansa .... 

Condor  22 M. Grosso-Bollvia
Condor  22 Santiago (Chile)

2.1 Condor  
Condor  23 Porto Alegre

35 Condor  
Condor  25 Santiago (Chile)

20 Condor
28 Condor 

Condor  28 Porto Alegre
•—• Condor-Luftlinnaa ••*• «6 Europa
27 Condor  — 
27 Condor  — 

Condor  28 Belém
20 Condor-Lnftbansa .... 

Condor.  29 it. Grosso-Bollvia
Condor  29 Santiago (Chile)

30 Condnr 
Condor  30 Porto Alegre

Ch. AtIOh dai Snh.
Panalr  7

7 Pannlr  7
7 Pan American Alrwaj-a 8

Panalr  —

Pan American Airnar» 9
Panalr  9
Pnnnlr  9
Panalr ,.,,,.... 10
Pnnalr 11

11 Pan American Alrtvnr* 12
11 Pnn American Almn-a 12
lt Pannlr  —
11 Pnnnlr —
12 Pannlr 12
12 Pannlr  —

Pannlr  13
Pnnalr  14

14 Pannlr  14
14 Pnn American Alma-» 1.1
14 Pannlr  —

15 Pan American Alriraj-i —
15 Panalr 18
18 Panalr 18

Panalr 17
Panalr  18

18 Pan American Alriray* 19
18 Pan American Airways 19
18 Panalr  —
18 Pannlr —
19 Pnnalr 19
19 Pannlr —

Panalr 20
Pannlr 21

21 Panalr 21
21 Pnn American Alnvnj-a 22
21 Panalr —

22 Pan American Alrwnys 23
2 Pnnalr 23
23 Panalr 23

Pannlr 24
Panalr 25

25 Pan Amerlenn Alrway* 20
25 Pan Amerlenn Airways 28
25 Panalr —
2.1 Panalr —
28 Pnnalr 
28 Panalr ,

Pannlr 27
Pannlr 28

28 Pannlr  28
28 Pan Amerlenn Alrwaya 29
28 Panalr —

29 Pan American Alrway. 30
29 Panalr 30
31 Panalr 31

Destino
Porto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte
Porto Alegre
Fortaleza
Buenos Aires
Belem-E. Unidos

Bello Horizonte

Fortaleza
Porto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte
Porto Alegre
Fortaleza
Buenos Aires
Belem-E. Unidos

Bello Horizonte

Fortaleza
Porto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte
Porto Alegre
Fortaleza
Buenos Aires
Bolem-E. Unidos

20 Bello Horizonte

Procedência
Chile ,
Europa
Chile  15 Air
Europa ...
Chile 
Europa ....
Chile 
Europa ....

Ch. Afioes dal
8 Air France

IO Air France
France • *••.

17 Air France
22 Air France
24 Air France
29 Air France
31 Air France

Sah.
.. 8
.. 11
.. 15
.. 18
.. 22
.. 25
.. 29
.. 1

Fortaleza
Porto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte

Destino
Europa
Chile
Europa
Chile
Europa
Chile
Europa,
Chile

i.iujrd*» Bank, Ltd l*A* Shire») 38.0.0 38.0.0
Itio de Janeiro City Imp, Co, Ltd 3.1.0 8.1.0
tio Flonr Ulllr» Granaria» Ltd 0.18.3 0.18A
'«onldln» Ksllwa» <*>., Ltd. 6 1|3 tt, 1.11.3 1.11.3**n Panlo Billwti (Io.. Ltd 89.0.0 89.0.0
•"estera Telitraaa Co., Ltd.. 4 tt. Deb.

***** 102.0.0 102.0.0

Titulos estrangeiros
emp. de Onerra Britannico, I 1|2 tt,

1827147 100.5.0 100.2.8
Vusol». 2 1|3 tt 74.12.0 74.13.0

Magreza — Falta de memória — Perda de phosphatos
Medico especialista envia GRÁTIS — tratamento garan-
tido para as moléstias acima. Cartas com endereço e no-
me á Caixa Postal, 876 — s- Paul° ~~ (C*M*Rio) •

(42845)

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café na

praça do Rio de Janeiro
EM 6 PB AGOSTO DB 1037.

INTBADAS

QUA.NTIDAIIB KU SACCAS
1>- 80 KILOS

Procedente» d..s Estado» de

S•v Om-

é a 3 _

CAFÉ
Rio de Janeiro, 8 de agosto d» 1937.
Movimento do dia 8:

¦BTATISTICA I
Entrada* Baeta*
rela Leopoldlna:

Do Rio
De Minas

Pela Marítima I
Uo Rio 
llc Sio Panlo ...
Uo Mlnaa

Cahotaeemi
Oe Minas •

Resul. Flamlnenae
(Hio)

Regulador Es. Ul-
mts Geraes ....

liennliidor Espirito
Santo . . .....

153

998
1.059

Total.

Tdem o anno passado .*
Desde 1 do mez*
Mídia
liesde 1 de julho
Media 
Desde 1 da julbo do anno
passado

G>ifé retirado do stock des*
de l de Julho

EMBARQUES
Eiirom  5.5G0
Amerlea do Norte. —
áaia —
«America do Sal. 720
.Urlca —
Cabotagem. •'¦•";• —

9.054

T9

6.121

6.598
85.297

7.059
135.873

3.771

204.250

2.310

R. F. Central do Braall
B, F, Central do Brasil. ,,
11. F. Leopoldlna
Regulador
E. F. Leopoldlna
Regulador 
Regulador • **•••«••••••••••••tt*i*tt

-ommi dai tt-rsdn.•«••••••••>••*#•#•*

De 1 do met «tí • dia >.. .. •¦ ¦¦

MA titã d-ta,M»MMM«»iM*>t«aii<»f<

í.en — — _i i

200 —
4,006 t-

1.112 —
1.228 —

733

1.611
200

4.060
3

1.112
1.228

733

1.6111 4.269 3.34»! T33| 1.953

j j i i
6.7881 16.3731 10.372) 3.7641 35.297
'lll

7.3931 20.642| 13.712 3.497| 44.230

I
Eilstencl» anterior — dia 61 690.489
Entrada» d» hoje 8.953
Café entregue (doado) 75

~]

[ 699.517
I

BMBAIlyUES:
.•.mrrlca do Sul .. ..
Cíbotagem — Norte».

i i
i650

I 100 I
I

I
Somma do» etnriírqne»  .. I 6501 050
De 1 do mez ate o dia ] 18.052]

Atl «ila data | 19.202

Retirado do mercado •• «, ,,  —
De 1 do mez sté o dia , ,, ,, ,. —

até esta data  „ „ ., , „ ., _

_J
Consumo loca! dlarlo , „ ,. | 600 600 1.150

Tolal 2S«

«00
18.552

117.477
167.241
090.261

500

170
690.480
706.751

18850
2J370

rdom o anno passado
Desde 1 do mez
Desdü 1 de julho.,,
Idem o anno passado
Stock em 4 do corrente...
Consumo do dia 4 
Cnfí doado
Cnfé para propaganda .....
Cnfí de bonificação .»
Existência em .1 do corrente
idem o anno passado
1'autfl (cafés communs) »*.*
Caíís S. Mluas

Hnntem, encontramos o mercado desse
produeto em postou© calma, sem procura
di; maior monta e com os preços accui-an-
do nnva Itaha.

Nas primeiras boras foram realizados
negocio* de 1.700 Eaccas e á tarde de
1.11115 illias. na base de 17$800, por 10
kilos do typo T.

Cotações
For 10 kllos

198000
198100
188600
188100
178600
178100

CAFÉ' A TERMO
CONTRATO "A*

mit. (.0
Por 10 Mio» cotatio

Estado do mercado; boje, estarei; ao
terior, estável.

Desde o fechamento anterior, baixa de
3|4 a 1 1|4 de (ranço.

HAVRE, 6.
HoJ»

fscAumrnto
CafÔ para entrega em

¦etembro .... 259
Cate para entrega cm

dezembro .... 269 14
Cate pira'entrega em
mar;o 277 *4

Café pira entrega em
maio 282 íi

Vendas do dia . . . 42.500
Kstudo do mercado: boje, estável; nn*

terior, estável.
De_de o fechamento anterior, baixa de

l 1|. a 1 l;ü de francos.

LONDRES, 6.

Fechamen»
to anterior

200 Vi

270 "4

S78 H

283
33.000

Dtsponivel Bolt lnl.

Preço do typo 4, Superior,
Santos, prompto por em-
barque 1*19/0

Preço do typo 7, Rio, prom-|
pto para embarque 141/—

49/0

41/-

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontf-ra, esi-e mercado funecio-
nou em potlçfio sustentada, cnm as co*
tações inalteradas e sem procura de im*
portancia.

Movimento do Mercado
fltJÇCOS

Stock anterior 42.801
MOVIMENTO DO DIA 8

Bntradaa Baccoi
De Campos M,ri
Uc Mina» 103

Total.. 693

T.rpo
Typo
Typo
Trpo
T.TO
Tjpo

.4 ber tura
Aposto. .
Setembro,
Outubro .
Novombro
Dezembro
Janeiro .

Vendas:
Merendo,
2.» Ilatsa

Agunto, , ,
Setembro. •
Outubro . i
Novembro .
Dezembro •
Janeiro *

Vendas,
Mercado.

V.
, , 178650
, . 178500
. . 378350
, . 178300

. US30II
, . 17Í200
2.000 saccas.
sustentado,

' 
17$630

. 178500
. 178350

. 178275
. 178200
. 178200
nSo bour».

paralisado.

C. anterior
178575 — Í025
178400 — 8050
178250 — $050
178225 + Í050
178150 + 8050
17J100 + ?023

178573
178350
178250
178123
178125
178100

. SANTOS, 6,
Contrato "B" —

po 5, duro.
Para entrega <

Agosto. . * •
Setembro • • .
outubro. . , ,
Novembro * * .
Dezembro . . ,
¦T.inHro. • • ¦
Fevereiro • • •
Marco » • • .
Abril ....

Vendas: hoje,
mo.

Vendas: hoje,
4.500 saccas.

a>

198478 198475
198475 1«$475
108625 198025
198473 198475
198200 198078
188300 198300
198200 198200
198200 198200
198200 198200

estável; anterior, cal-

1.600 itcca»; anterior,

Hoja Anterior

I
Kilitencla âs 6 horas da tardei 693.367

198475 191475
198475 198475
198575 198625
198475 198475
198200 198075
198300 198300
198200 198200
108200 108200
198200 198200
boje, calmo; an-

ssccia; anterior,

Hojo Anterior

BASTOS, 8.
Contrato "B" — Ty

po <), molle.
Fechamento
Vara entrega em:

Agosto
Setembro
outubro. , , . . ,
Novembro .....
Dezembro • • • • •
Janeiro
Fevereiro 
Marco ......
Abril

Estado do mercado:
terior. calmo.

Vendas: hoje, 1.600
4.500 saccas.

SANTOS. 6.
Contrato "A" — Ty-

po 4, molle.
Abertura
Para entrega em:

Agosto
Setembro •-•••_
Outubro
Novembro • • • • •
Dezembro . . . . ,
Janeiro
Fevereiro * . • • .
Marco .¦••••
Abril

Kstado do mercado: hoje, calmo; an*
terlor, calmo.

Vendas: boje, 10.000 saccaa; anterior,
10.000 saccas.

SANTOS, «.
Contrato "A" — Ty«

po 4, molle.
Fecftamenfo
Pnra entrega cm:

Agosto. 
Setembro . . , • .
Outubro
Novembro
Dezembro • • • • •
Janeiro, • • • • •
Fevereiro • • • • „
Mnreo ..«••»
Abril

Kstado do mercado:
terior, calmo.

Venda»: hoje, 9.000
10.000 saccos.

238100
238350
238125
23J075
238000
228875
228850
228700

28700

288100
238350
238125
238075
238000
228875
228850
228700
228700

HoJ. Anterior

238100
238330
238125
238075
238000
228875
228850
228700
128700

238100
238350
238125
23(073
238000
228875
228850
228700
22)700

Dcde 1 do mes 21.070
Salda 2.023
Desde 1 do mez 28.310
Stock autuai 40.574

Cotações
Pnr 60 kllos

Branco crystal  608000 a 628000
Demeraraa  —
Mascaro (regular) .. 42?000 a 438000
Masca vinho Nominal

R1XIFE, 6.
Posi-jío do mercado: hoje, estável;

anterior, fstavel.
Pre-To por 60 kilos:
Usina de 1°: hoje, 61$500; anterior,

618500.
Usino de 2*: boje, 688500; anterior,

688500.
Crystne»: hoje, 558000; anterior, 858.
Demeraraa: hoje, 458000; anterior,

458000.
Tercclr» Sorte: hoje, 40$000; «ntc-

rlor, 408'JOO.
1'reço por 16 kilo»:
Somenns: boje, 108000 a 10Í500; an-

terlor, 108000 a 108300.
Bru'oa Secco»: hoje. 78000 a 88000;

anterior, 78000 a 8?000.
«Jiilrcia*.: HoJ» Anterior

Desde hontem em
Rarcos de 00 kl-
Ioj, 1.800 8.800

Desde ].*> de se-
tembro p. passa-
do, saccos do 60
kilo 2.0T8.900 2.0".301)
Exportaçõi: Saccas dc 00 kllos

Para portos do nor-
te do Brasil . 4.000

Para portos do sul
do Brasil . . 4.000 —

Ellstcncla, hoje. . 839.400 341.300

dos de 1S0 kllos. 800 2.400
Desde 1.» de setem-

bro p. passado far-
dos de 180 kilos. 2S3.100 282.300
íij-|)orl(i;iio: Fardos 18ii kllos
Nüo houve.

Ellstcncla  22.700 22.200
Abatimento do consumo — 300.

Fsní.

478300

S. PAULO, 0.
Alorluro Compr.

Alüodii. pura entrega
om agosto. . . • 47Ç200

Algodjo pnra entrega
•em Kti-uibro. . ? 47-J500

Algcdüo pnra entrega
cru outubro . . . 488000

Algodão pura entrega
cm novembro. . . 48Ç500

Algudüo pnra entrega
cm dezembro» . . 4S$900

Algodão pnru entrega
cm Juin-iro . . . 498200

Alyoijfiii r-ra entrega
cm fevereiro. . . 498100

Algodão parn entrega
cm mar*;o .... 499500

Algodão pnra entrega
om abril .... 488000
Vendas: 4.500 arrobas.
Mercado, estável.

8. PAULO, 6.
FcoAamenfo Compr,

Algodão pira entrega
piii acosto. ... —

Algodão pura entrega
*?m setembro, . . 47$100

Algodão pura entrega
?>m outubro . . . 47$500

Algodão para entrega
em novembro. . . 48$000

Algodão pura «íntrega
em dezembro. . . 48J200

Algodão para entrega
cm janeiro . . . 488500

Alpodão para entrega
em fevereiro. . . 40ÇOOO

Algodão pnra entrega
cm março ... . —

Algodão pnra entrega
em abril .... 488500
Vendas: 2.500 arrobas.
Mercado, apenas estável.

T.IVERrOOL, 0.
Abertura He-Ja

Sau Paulo Tolr . . 6.00
Pernambuco Fair, • 5.75
Maceió Falr .... 5.73
Universal Stundards
1935  6.20

Amerlenn Futures, pa-
ra outubro. . . . 6.02

American Futures, pa-
ra janeiro. . . . 6.05

American Futures, pa-
rn marco .... 6.09

American Futures, pa-
rn maio .... 6.13

498000

498500

498900

508100

498300

Tttli.

478300

478500

478900

488300

488500

4S880O

498600

498900

495500

Anterior
5.97
6.72

I

6.17

6.04

6.08

6.12

6.15
Merendo: hoje, estável; anterior, esta-

Vel.
Disponível brasileiro, alta d* 8 pon-

tos. Disponível americano, alta de 3 pon-
tos. Termo americano, alta de 2 a 3
pontos,

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
BALA3SCETE ESI 31 DE JULHO DE 1937

ACTIVO

tcclonlatn.i entrada, a -aaUUar
3"rtT"'o. 

da.eont.do  i2AV^-?A\\l
Effeito. 1 receber  4.999.alo'390

Correspondentes do Interior
Junta» cursem» »(,_r«iiiUU«.» 
Valore, cauclonado. 
Valore» dPDoalt.do» ••
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 
Letras em coDraooa 
Diversa, cont». 
Caliai em tno»d» corr.nl») »•«...«

6:300$000

87.3"7;3H$5S9
".6SS:75S$õ0fi

16.5õ3:3S4í0SS
56.206:í>61 $ SOS

46fl.:i**0:404tOC,o
2.441:365841'.'
0.fi27:43n$irfi

fi?9:6!"3$160
3S.971:PSSÇ405

"»71.7Sa:603í37"

PASSIVO

.-apitai ¦••••*¦•••»••*••>••••••••
Fundo de r.serrk .•••»•¦».'••»•
Uepn.llante.1

•m o/o oom Juro. .,...••••. B9.040:4S7?7!>7
Idem «em luroa ............ 2.429:2S7?103
Idem d. arl.o  41.1*3:1021340
Idem de praio Uxo .» 10."4S:2H-4¥47n
por letras a pteralo •••>¦•• 503:5308790

Deposito. Judlclaea'><>on»ltante. «te HtuTnt » Talore.
Titulos por Conta de Terceiro» 
Lucros e perdas 
Diversas contas 

10.000:0008000
13.6CS::6"*100

ll*.l4l:71"?509

8:899*600
6"".597:365*i?6S

7.611:9778426
1.754:5P7?177
5.730:798?2J9

674.783:603*37"

Rio d» Janeiro, 6 de agosto de 1957 — Aaenor Barbnaa, pre-
sidente; JoAo Ribeiro Junior — director: M. Moraes e Ca.tro
•— contador. (43416)

NOVA TORK, 5.
HoJ» Fecbamen-

to anteriorJ^-scnamniío
Assucar para entresa

em setembro. . . 2.54 2.6T
Âssncar para entrega

em Janeiro . . . 2.37 2.41
Assucar para entrega

em marco .... 2.39 2.-11
Assucar para entrega

em maio .... 2.41 2.44
Mercado, estável.
Iiesde o fechamento anterior, baixa de

3 a 4 pontos.

NOVA TORK, 6.
Hoje Fech.inien-

to auterlorAbertura
Atsucor para eutreia

em setembro. . . 2.62 2.1-2
Assucar para entrega

em Jsnelro . . . 3.88 2.37
Assucar para entrega

em marco .... 2.39 2.39
Assucar para entrega

em mnlo .... 2.41 2.-11
Mercado, calmo.
Desde o íechnmento anterior, balsa de

2 pontos c alta parcial de 1.

LONDRES, 6.

Fechamento
Assucar para entrega

em agosto. . .
Assucar para entrega

em setembro. . .
Assurar para entrega

em outubro. . . .
AsBucor para entrega

- em dezembro. * .

Hoje

*\1 !i

6|7

6,7

6|7 %

Fechamen-
to anterior

6|6 Ií

6|6 ¦;

«17

«ÍT Vs

hoje, calmo; an-

sacca»; anterior,

SANTOS, «.
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

terior. calmo; mesmo dia no anno pas-
sado, calmo,

N. 4, disponível por 10 kllos: bole.
228000; anterior, 228600; mesmo dia
no nnno pnssndo, 1S$400.

Entrndns: hoje, 15.580 saccas; ante-
rlor, 23.027 sneens; mesmo dia no anno
passado, 1U.43S saccas.

Embarques: hoje. 26.592 saccat; ante-
rior, 34.080 saccas; mesmo dia no anno
passado, 20.205 anecas.

Existência de hontem por embarque:
2.090.376 sacca»: anterior, 2.101.379
sacras; mesmo dia no anno passado,
2.014.862 sacca».
Saídast Bncca»

Tura os Estados TJridoi .... 5.750
Para a Europa 6.132

Total. 11.902

8. PADLO,

Entradas:

«.
HoJ» Anterior

Sacca» Baeca*

7.000 4.000

8.00» 8.000

Total  10.000 S.000

NOTA TORK, t.

Em Jundiah.T, pela El'
trada Paulista. . -

Em S. Paulo, pela Ei-
trada Sorocabana . ,

HoJ» reebamen-
to anteriorAbertura

Contrato* to Kta
Café para entrega em

setembro .... 7.04
Café para entrega em

dezembro .... —
Café para entrega em
março 6.70

Café para entrega em
maio A,82
Kstado do mercado: boje, calmo; an-

terlor, apenas estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 ponto e balia de 2 poato».

NOVA TORK, 6.
HoJ»

Fechamento
Contrato* io Ria

Café para entrega em
setembro . . . . 7.08

Café para entrega em
dezembro .... 6.90

Café para entrega em
marco ..... 6.71

Café para entrega em
maio 0.68
Estado do mercado: hoje, estarei; an*

terior. apenas estarei.
Vendas: hoje, 6.000 saccai; anterior,

10.000 »»cca».
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 3 pontos.

HAVRE, «.

T.06

«.87

«.70

6.81

Fecbamen-
to anterior

7.06

6.87

8.70

«.61

Hoje reebamen*
Alertara to anterior

Café para entrega em
setembro . ... 259 ',4 260 U

Café para entrega em
dezembro .... 269 K 270 "i

Café para entrega em
marco 277 H 278 Çi

Café para entrega em
maio 282 H 253 %

Venda» ..... 80.000 42.600

ALGODÃO
(RIO)

O mercado disponível desse produeto
regulou, hontem, om condições estáveis,
com procura de pouca monta sem uo-
va modificação nos preços.

Movimento do Mercado
Fordos

Stock anterior 0.423
MOVIMENTO DO DIA 6

Entradas:
NSo houve.

Total —

Desd» 1 do me» 3:18
Salda 130
Desde 1 do me» 333
Stock actual «.293

Cotações
Fibra tonga — Typo

Sertió:
Typo 8  — 4R800M
Typo 4  448000 a 15500O

f-fdro média — Tt/-
po Sertões:

Typo 3  428O0O
Tjpo 8  40JOOO a 40S30U

Co Cearit:
Trpo 3 Nominal
Typo 5 Nominal

Flòro euría. Malta:
Typo 3  -.
Typo 5 Nominal

Fibra curta — Pau-
lista:

Typo 3  41S00O a 428000
Typo 6  388000 n .188000

ALGODÃO A TERMO
CONTRATO "A"

Dllt. da
Por 10 kilos rotação

Abertura V. C. anterior
Agosto, ... N/c.
Setembro. . . t/j. 378800 — 8700
Outubro ... s/t. 378200 — SSOn
Norcmbro . . »/v. .'1(18400 — SUOU
Dezembro . . s/v. .105400 — 8(100
Janeiro . . . s/r. 308100 — 8000

Vendas, nno houve.
Mercado, paralyzado.

2.» Bolsa:
Agosto. . . N/c.
Setembro, . . 80$.'OO 388000 -f 8200
Outubro . . . .198-100 .178*00 + 8300
NoTembro . . 308000 378000 4- 8600
Dezembro . . 30SOO0 37S00O + 8600
Janeiro . . . 39$00 378000 -j- 8600

Vendas, n3o houve.
Mercado, paralyzado.

CONTRATO "B"
Dl/l. do

Por 10 Ulo* cotação
Abertura F. O. anterior

Agosto. . . N/c.
Setembro. . . »/r. 858200 + $600
Outubro . . . s/r. 348400 4- $400
Norembro . . i/t. 848200 -\- 8200
Dezembro , . »/t. 818000 —
Janeiro . . , a/r. 338800 — $200

Venda», nüo bouTe.
Mercado, paralyzado,

8.» Bol»a:
Agosto, . . N/c.
Setembro. . . 878000 338000 — $200
Outubro . . . 378000 ,138000 + S600
NoTembro . . 37*000 338000 -j- 5800
Dezembro . . .Idjr.OO .148-100 + SSOi»
Janeiro . . . 368500 315000 -j- 8200

Vendas, não houve.
Mercado, paralyzado.

CONTRATO "O*
7)1//. da

Por 10 kilos colação
Atwtura F. C. aulcrior

Agosto. . • N/c.
Setpmbro. . N/c.'
Outubro . . N/c.
Novembro . N/c.
Dezembro . N/c.
Janeiro , , N/c.

Vendas: nfio houve.
Mercado, paralyzado.

2.» Bolso:
Acosto. . . N/c.
Setembro. . N/c.
Outubro . . N/c
Novembro . •> N/c.
Dezembro • N/c.
Janeiro . . N/c.

Vendas: não houre.
Mercado, paralyzado.

RECIFE, 6.
Estado do mercado: hoje, estarei; an-

terior, estarei.
Preco por IS kllos:

Primeira Sorte, ven*
dedores. .... —

Primeira Sorte, com-
pradore  52$000 53?000
Entradas:

Pesdt bontem cm fnr-

LIVERPOOL, 6.
Hojt Fcebamen-

i-Vci._met.fo to anterior
American Futurei, pa-

ra outubro. . . , 6.04 6.04
American Futures, pa*

ra janeiro. . . . 6,08 6.08
American Futures, pa*

rn março . . • . 6.12 6.12
American Futures, pa*

rn mnlo .... fl.lS 6.15
Merendo — Pe caracter normal.
1 lesdo o fechamento anterior, Inalte-

rado.

NOVA TORE, 6.
Hoje Fechampa-

to anteriorFechamento
American Míddl I n f

Uplands 11.85 11.24
Atw-ricau Futures, pa*

rn outubro. . , . 10.96 10,84
Amerlenn Futurei, pa*

ra Janeiro. . . . 10.91 16.81
American Futures, pa*

ra manjo .... 11,03 10,90
Arcfcrican Futurei, pa*

ra maio .... 11.08 10.98
Mercado — Melhorou depois da aber-,

tura.
Desde o fechamento anterior, alta de

10 a 13 pontos,

NOVA TORK, 6.

Abertura
American Futurei, pa*

ra outubro. , . . 10.96 10.95
American Futurei, pa-

ra*Janelro. . . , 10.91 10.91
rn março .... 11.00 11.03

Amerlenn Futures, pa*
Amerlenn Futurei, pa-

rn maio .... 31.06 11.08
Mér-u-ilu — De caracter normal.
Desde o fechamento anterior, alta de*sp)üod g g g _p io(...d wi,.q 9 x

HoJ» Fecbamen-
to anterior

A BOLSA
Hepulnii o mercado de Titulos, bontem

em condições movimentadas, com as apo-
lices da divida publica em situação cal-
ma. Destas npenns ílcnram firmes as dl-
versas no portndor, o mesmo se dando
com as do Reajustamento. As acções de
bancos e compauliias em evidencia regu-
lurnm com pequenos negócios, não tendo
as debentures despertado grande Interes-
se, tudo como so vê em seguida.

VENDAS

Apólices da Vniâo:
Uniformizadas de 200$, 5 <*i

nom. 1, 3, 14, 
Dltns de 1:000$, 6 %, nom.

1, 3. a 
Dltns Idem, 1, 19, 24, «..
Empréstimo de 1903 de rêl»

1:0008, 5 r<, port. 20. a
Dlver-ns l-iuissõcri de *00$

•"* r,c nom., 2, 
Dltns de 300$, 2, 8, a....
Ditns rtc 1:000$, 1, 1, 2,

.1, 43, 49, 
Dltns Idem, 11, 
Dlins purt. 1, 2, 3, 5, B,

Ditns Idem, 4, 
Reajustamento Econômico de

1:0008, 6 ft, port. c/ Ju-
ms de 2 semestres, 25,
oo, ,100, a 

Dito e/ Juros de 8 semestres
83, a 
Obrigações da Vniâo:

Tiiesouro (10.101 de 1:000$,
7 Ci, port. 100, 

Ditns (1032) do 1:0008000,
7 Tc, port. 5, 45, 

Dltns (1937) de 1:000$000,
0 fr, port. 45, 

Ferrorlarlna de 1:00O$ 7 ft
port. -1, a 

Apólices Municipaes do Dls-
trieto Federal:

Empréstimo de 1917 de 200$
H ft, port. 8, 15, 50, a.

Decreto 2.007 de 200$, 7 ft
port. 100. a 

Decreto 3.264 de 200$, 7 ft
port. 500, a 

Empréstimo dc 11131 de 200$
5 ré, port. C, 

Dltns idem, 4, 0, 
Apólices Estaduaes:

Mmilclnncs «le Bello Horlzon-
to rte 200$, 6 ft, nom.,

Ditns dc liOOOS. 7 ft,"por't.
cautela, .10, 50, 

Rio de 000$, 8 ft, port. 3,
4, a 

Pernambuco de 100$, 6 ft,
port. 2, 8, a 

Sâo Paulo de 2008, 8 ft,
port. 1, 9, 23, 

Dltns Idem, 1, 5, 10, 12,
13, 21, 35, 

Ditas de 1 :OO0S, 8 ft, port.
llnlfii-ncão, 311, 717, a...,

Minns Cernes de 200$ S ft,
port. (1934) 1, 2, 3, 16,
21, 30, 100, 

Ditas 2.» serie, 9 ft, port.
40, 80, 180, 

Dltns Idem, 6, 10, 25, a...
Acções de itancos;

Commerclo, 54, a ,
Accõcs d» Componnta»:

Petropolltana, 30, 87, .....
_\*ova America, 110, 

Debentures:
Bnnco H.rpoth, Lar Braallel-

ro, 100, a 

14080OO

7768000
778$000

810$000

1408000
3508000

77O$00O
7738000

8158000
818800O

805$000

823$Ó0O

1:045$000

1:045$000

9008000

1:045$000

1628500

1708000

170$000

169$00O
170$000

1858000

6808000

420$000

92$500

1918000

1918500

928$000

149$000

1788500
1798000

200$OOO

2008000
2838000

2001000

dc 1:000$, 8 ft .
Ditas de 1:0008 Oft
B. de Pernambuco de

1008, o % . . .
SIo Taulo, 1:0C0$,

(Unlílcaçüo). . .
Dita» de 200$, 6 ft,
port

Dltns de Uberaba de
200$, » ft . . .

Miralclp. £ 20, port.
Ditas, nom
Dita» de 1914, port.
Dltns de 1906, port.
Ditas nom. ....
Ditas dc 1917, port.
liltns de 19.11 . . .
Ditas (lotei miúdos)
Dlts» de 1920, port.
Ditns decreto 1.535

(Lagoa)
Dltns derreto 1.999

(Castellol ....
Dltns decreto 1.933
(Lyra)

Dltns decreto 2,093
ll.jra)

Dita» decreto 8.264
port , .

Dltn» decreto 2,097
(Lagoa)

Dita» decreto 1.530
(Castello). . . .

Dltns decreto 2.339
(Lagoa), port. . .

Ditas decreto 1.948
(Lagoa), port. . .

Decreto 1.622, 200$,
7 ft

Dita» de Bello Borl-
uihte, de 1:000$,
7 ft. « ....

Ditas (cautela) . .
Dftaa de Porto Ale*

sre, 3 í-4 ft, . .
Dita» de Petropoll»,

de 200$, 7ft, port.
Bancos:

Brasil
Portugue» do Braall.
Ditas, nora. ....
Commerclo
Roavlstn
Mercantil do Ilio da
Janeiro

Reglonnl
Funcclouarloa Publl-

COS. .....
Comp. d. Tecido»;

Corcovado ••"....
Alliança . , . . .
Petropolltana • • •
Nova America . . .
Progresso Industrial.

Comp. de Estrada»
de Ferro:

Minas S. Jeronymo.
Paulista de Estrada

de Ferro. . . ,
Comp. diversas;

Docas de Santoi por»
tador

Ditas, nom. ....
C. Brabma ....
Terras e Colonizado
Sul Mineira de Ele-

ctrlcldade. , , .
Brasileira Dlsmantl-

fera . . . . . ,
Debentures:

Banco Hypotb. Lar
Brasileiro ....

Docas de Santos , .
Progresso Industrial.
Nova America , . .
Antaretlca Paulista.
Federal de Fundição
Bellas Arte» , , .

8208000
6208000

93$000

0288000

191$500

2008000
5258000

1.1380(10
1698000
1708000
1338000

8108000

92(500

1918000

Bl 0$í>00
44080UU
1888000
1568000
1.108000
1528500
16580(10
1698000
1528500

1728000

1778000 —

1948000

171$00O

1718000

1801000

1718000

1918000

188$000

1698000

1708000

1688000 —

«958000 «00$000
6788000 —

61$000 60$000

178$000

S80800O 875$00O

201$000 2OO8000

4908000
250$000

BO$000

200(000
290(000

T5$00O
100$000

2808000
3738000

106(000 103$000

— :oo$ooo

2448000
S23$000
4008000

8(000 —

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE ArOLICEÜ

Ar mídias das cotações dai apólice*
da Divida Publica, fornecidas pela Ca-
nuira Srndleal â Cnlvn de Amortização
para effeito do transferencia, hoje, silo
na seguintes:
Uniformizadas, mluda»  7O0800O
l>iversas Emissões, miúdas... 7OOJ0OO
Uniformlradns de 1:000$ ... 77S$00O
Diversas Emissões de 1 :000$,

nomlnstlvas  7708005
Tratado da Bollrla de 1:000$

3 ft, nom —

2258000

80$000

201(000

202(000

200$000
195S0O0
201801(0

1:035$
105S0O0
2008000

2158000 —

OFFERTAS NA BOLSA
Tnl. Compr,

Obrlg«e8e» do Tb».
touro (1921), , .

Ditas (10.10) . . .
Dltn» 10.12, cr/Juro»
Ditas Ferroviárias du
1:000S

Dltns Rodoviárias de
1:000$, 6 ft, port.

Ditns (1937) 1:000$
Oft

Diversas Emissões de
1:000$, nom. . .

uniformizadas de rs,
1 :onn$

Div, Kmtssõea, port,
Empréstimo de IIH'3.
Ufiijustnmeiito de rs.

1:000$, c/ 3 cou-
I>ons

Dito c/ 7 coupons ,
Dito cf 2 coupons .
Dito c/ 4 coupons .
Dito c/ 6 coupons .
Minas^Gernes de rs.

1:0008. 5 ft, nom,
Ditns port
Ditas de 1:000(000,

7 ft, port. . , .
DltnB (cautela). . .
Ditas de 2008, 6 ft,

port. (10,14). . .
Dltns de 200$, 9 ft,
port

Obrig. Mineiras, de
1:000$. Oft.,.

Rio de 500?. 8 ft .
Ditas de 6 ^c, nom.
Ditas de 1:0008, Sft

port. .....
Blo (Popular), 4 ft
Eo. Ksnürlirt Santo.

1 -.055$
1:047$
1:045$ 1:040$

1:050$ —

760$000 —

899$000 —

773(000 770$0OO

778$0O0 775$0OO
816(000 8158000

805(000

829$000 —
91ó$000
806(000

810(000
8958000

B75$000

705$000

149$500

179$000

6708000
505S0CU

700(000
7008000

118(500

178(000

932(000
410(000
3008000

840(000
108(000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
PI» T — Ontro de PrepsracSo de Of-

flclaes da Reserva, para o estabeleci-
mento e exploraçüo de uma cantina.

Dln 7 — OommlssSo Especial d» Com-
rnt da Prefeitura Municipal, pnra o for-
necimento dc artlgoa constantes do gru*
po 17. ¦*

Dia 7 — Sertlco «le ProtecçSo do» In-
dios para o fornecimento doa artigos cons*
tantes doa grupos 1 a 8.

Din 9 — Décimo Primeiro llejrlraento
de Infanterla, para a lnatallac&o de uma
barlienrla e uma alfaiataria.

Dia 9 — Commissão Especial de Com-
pras da Prefeitura, pnra o fornecimento
dos arllgoa constantes doi grupos 5. 13,
14. 13, 20, 5, 12 e 18.

Dia 9 — Commissão Especial de Com*
pra» da Prefeitura Municipal, para a
acquisição de material para o serviço
da Directoria dc Engenharia.

Dia 10 — Cnmmlssío Especial de
Compras da Prefeitura Municipal, parao fornecimento dos artigos conatantea dos
grupos 30, 10, 26, 8 e 6.

Din 11 — ComniissSo Especial de Com*
prns dn Prefeitura Municipal, para o for-
necimento dos artlgoa constantes dos
grupos 14 e 23.

Din 11 — Estrada de Ferro Central
do Brasil, par» o forneclment ode trinta
bicos do mnçarlco, valTulss, pregos de
remate, arame de aço, estanbo, chura-
bo etc.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Gomes &Arruda Ltda., credores da quan-tia de 496(000, foi recretada, hon-tem, pelo Juls da 6' vara eivei,a fallencia do negociante CarlosPraga, estabelecido i rua Esta-cio de Sá n. 109. O termo legalda fallencia foi fixado a partirdo dia 24 de fevereiro ultimo,sendo mareado o praso de 20 dias
para a habilitação dos credores
que deverão comparecer a as-sembléa no dia E de outubropróximo • nomeado syndico o re-querente da fallencia,Foi requerida, honteb, noJuízo da í» vara cível, por Chris-tiano dos Santos & Cia., a fallen-cia da firma S. de Almeida &Cia. Ltd., estabelecida nesta pra-ça. Fonseca Araujo _ Cia., re-quereram, hontem, no Juizo da5» vara cível, a fallencia da fir-ma Irmãos BalbOa Ltd., estabele-cida nesta praça.

MERCADÕTÕE TRIGO
TIUENOS AIRES, 5.

Fechamento HoJ. AnteriorPreço por 100 tilo»:
Para entrega em ¦*-
_ teral™ 18,87 13.07
Para entrega em ou-
_ »*">"" 13.58 13.38
Para entrega em no-

"moro 18,08 13.16
Estado do mercado: hoje, acceislrel:anterior, estável.

Disponível — Tjpo"Barletta", 
para o

Brasil 14.00 14,05
CHICAGO — Preço

por btishel:
Para entrega em Ju-

>h0 MS.75 1.18.80
Tara entrega eoi ie*

tembro ..... 1.15.75 1,14.00

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada bon-

tom (papel) ...... 1.888:8858800
Renda arrecadada de 1

a 6 do correnle.... 12.005:428?000
Em e.ual periodo de
1936  7.913:6848600

Dlfferença par» mal»
«ta 1837  4.091:7481400

RECEBEDORIA DO DISTRI»
CTO FEDERAL

COSirARAÇXO DA RENDA

Renda arrecadad em 3
a B do corrente....

Idciu cm 0 do corrente

Total
Em «gual período de
1930

Dlffprenca para mnls
cm 1037 

8.806:17081"*)
1.615 :6S0$70O

5.422:1648800

4.121:9758400

1.800:1898400

Renda arrecadada de 2
do Janeiro a 6 de
ngosto de 19.17 .... 203.680:1468000

Em egual período de
1036 189.714:2798300

Differcnc« para
em 19.17 

mal»
18.965:8668700

MARÍTIMAS
TArORES ESPERADOS

Santos "PoconÔ" T
Buenos Aires "Alsina" 7
.Inpflo "La Plata Mam" fl
Itajaby e esc». "Tutora* 0
Soutliampton b esca. "Arlanza"..... P
Buenos Aires "Ávila Star" 9
Antonlna "Buarque de Macedo".... H
Bnljia Btanra "Barbacena" !>
Buenos Alrea "Hlghlnnd Cbleftaln". lft
Buenos Aires "Lima" 10
Buenos Aires "Cnp Arcona" 10
Portos do norte "Olinda** IO
Belém e eses. "Prudente de Moraea" 11.
Porto Aleuro "Cte. Hipper* 11
Buenos Aires "Neptunla" 11
Torto Alegre e esca. "Santos" .... 11
Genora e esca. "Augustus".,. 11.
Porto» do sul "Maceió" 12
Bueno» Alre» "Eemlnnd" 12
Bneno» Alre» "Pan Amerlea* 12
Porto» do tu) CAnna" 12
Buenos Aires "Cap Norte" 12
Nora Tork "VTestcrn World" IS
Fortaleza e eses. "Lanes'* .,,,,,,, 13
Londres "Andnlucla Stnr" 16
Hamburgo e eses. "Buenos Aires"., l*
T/>ndres "HWiland Brigade" 11
Amsterdam "Monttcrlnnd" 16

TAPORES A SAIB

Delem • esc». "Itapí" T
Parnabyba e esc». "Taqur* 7
Finlândia "Atlnnta* 7
Porto Alegre "Jary" 7
fienora e eses. "Alslnn" 7
S. Francisco e eses. "Mandos* tt
llhôos e eses. "Habera" ,,,, 8
Porto Alecre e pscb. "Itnpura* S
Buenos Aires "Ln Pinta Manl".... 8
Buenos Alre» e esca. "Ariln star* fl
Buenos Aires e esca. "Arlanza".,., I>
Laguna e esc». "Car! Hoepcker".... O
Amsterdam e eses. "Cbllean Rccfcr" i*
Arncajti e esca. "Apodj" I>
Recife e eses. "Cte. Capells" o
Laguna e esca. "Asp. Nascimento". 9
Buenos Aires e esc». "Duque de Ca.
ilas* 10

Londrc» e esc». "Hlghlnnd Cblaltaln" 10
Polônia e esc». "Lima" 10
Hamburgo e esc». "Cnp Arcona*... 10
Buenos Alre» e esc». "D. Pedro II" 10
Antonlna e esc», "Buarque de Mn-
cedo" -jn

Antonlna . esc». "Vésper" 11
Antonlna « esc». "Júpiter" 11.
Blo da Prata e esc». "Augustus"... 1).
Torto Alegre e esc». "Itaqulc6"... 11
Torto Alegre . eac». "Olinda" 11.
Torto Alegre e esc». "Tietê" 11
GenoTa e esc». "Neptunla* 11
Porto Alegro a esca. Trudent» da
Moraes" ,,, U

Amsterdam e esc». Eemlnnd" 12
Maceió e esc». "Itapuca" 12
Nova Tork "Tan America" 12
Hamburgo e esca. Cap Norte" 12
Buenos Alre» "Western World* .... 1.1
Belém e esc». "Cte. Rlpper" 18
Novn York e eses. "Cnmamú" .... J'l
Laguna e eses. "Murtinho" 13
Recife e escB. "Maceió" 13
Cnnnnvlclrn» e eses. "Araguá* .... 13
Belém e esc». "Arngano" 14
Bueno» Alre» "Antlnlucln Star".... 16
Bneno» Alre» "Buenos Aires" 16
Buenos Alre» "Hlghlnnd Rrlgnde".. 10
Buouos Aires "Montíerland" 10

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Bnmburgo . escala», paquete alie-
mão "Vlgo",

De Porto Alegra . escsla», paquetenacional "Commandante OapellR**.
De Buenos Alre» • escalas, paquetefrance» "Alslnn".
De Süo Francisco, motor nacional"Presidente Antônio Carlos".
De 85o Francisco, rebocador naclon»!

Mayrlnk Telga" rebocando o pontuo na-
cional "Santa Catharlna".

De Paranaguá e escala», Tapor nado-
nal "Vésper".

D» Rabla Blanca . escalas, .apor fln-
lande» "Wlnha".

De Bueno» Atra» . escala», Tapor ar-
rcntlno "Josophina 8.»

SAÍDAS DB HOSTEM

Para Antonlna . ««ais», motor »«•
clon»! "Tao".

Para Santo», vapor allemSo "Bcren-
gar".

Par» Belém . escala», paquete asclo-
nal "Tara".

Pnr» Cnrdlff a escala», vapor hesas-
nnol "Hercules",

Tara Bueno» Alre» » escala», Tapor
greao "Francouln B, Goulandrla".

Tara Buenos Alre» « escalns, psonet»Ingler. "Western Prlnce".
Pnra Tuto.va « escala», Tapor nado-nal "P.Trineus",
Tara Onova e escala», piquete fran-ceü "Alsinn".
Tara Marselha « escalas. Tapor ao-ruegue» "Washington Expres»".
Tara Imbituba e escnla», vapor nacio-nal ' Itaperuna'*.
Tara Arncnjú e escala», vapor nacional"Miranda".
Pnra Bueno» Al-e» . escnlns, paqueteallemão "Vlgo".
Pnra Porto Alegre e escalas, vapor na-cional "Araxú".
Para Porto Alegre e escalns, paquet»nacional "Cojnmnndante Alcldio".

FORD V-8 1936
Vende-se por preço de oceasião. umcabnolet cm perfeito estado, facilitan-do-se o pagamento. Avenida R!o Bran-eo, 24.1 ¦ rhonc122:7S28. (Q 21954)

IPANEMA • TÍMENÕS
At. E. Pessoa e r. Satldock Sâ, 11o;if10 x 32.7. S á 8: o metro frente.

Iratar r. Quitanda, 17, 1".B.
— .(Q 21557)
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lEUÕES
LEILÃO DE PENHORES

BM 18 DB AGOSTO DB 193T
A*S 18 HORAS

CASA GONTHIER
MATRIZ;

HENHY, FILHO * OU..
BUA LUIZ DE CAM0E6, 46 • 47

Fazem leliao de penhores ven-
oldos e avisam aos srs. mutua-
rios que poderão reformar ou res-
jatar as suas cautelas até A ves--*(ra do leilão.

ATTEN ç X O — O LEILÃO
SERA* EFFECTIJADO NA NOS.
«A FILIAL A' RUA SETE DE
•ÍETKMBRO K. 1».**. (40297) 77

LEILÃO DE PENHORES
BOJE, 7 DB AGOSTO «i

6. Moreira & Cia.
Rna Lnts de CarnOea, 41

todos os penhores vencidos ate
8 de Julho p. p. (43031) 11

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
LEILÃO EM 10 DE AGOSTO

filial R. 7 Setembro, 1ST
•O catalogo seri publicado

ne "Jornal do Commercio".
no dia do leilão.

(xxx) ri
LEILÃO DB PENHORES

CASA JOSÉ' CAHEN
RUA SILVA JARDIM, T
Hoje, 7 de agosto d* 19ST

<Q 18872) 71
LEVY GOMES & OA.

RCA 7 DB SETEMBRO. ITT
jbellfl» cm IS da agoato ds 1937

(Q 21910) 77
ytj*j*jtj\fyV}*r*fu,iÊ*\^'^^^fT^

Casas e commodos
no centro

FEZ 
ESOBIPTORIO — Alagam-a»:

impl» ula frente oom 8 •accadM o
1 qnarto. Junto» ou rapando*, eom agna
corrente. Centro Commerclal, rna Gene-
ral Câmara, 118, l« andar.

(Q 22182) 1iDiiwrcuAssu n tri:
Mar n» 230 — Calabouço —- Ae-
ceifamos offertas para a loca-
çâo de confortáveis apartamen-
to» • " FLAT-LETS», neste
edificio recentemente" construi*
do. Localizado na cona re-
sidencial mais privilegiada e
próximo do centro da cidade,'
dotado de todo o conforto, com
agua quente corrente, etc., des-cortina de magnífica vista paraa entrada da barra. Aluguel
370$000. LOWNDES & SONS,
LTDA. Alfândega, 81-A, 23-2772.

(43083) 1
Magnífico escriptorio

commercial á Avenida
Rio Branco

Alugamos metade de todo o
2.* andar do predio sito em
privilegiada localização á Ave-
nida Rio Branco ns. 66/74,
com 300 metros quadrados e
perfeitamente adaptado com
divisões, balcões etc, para
amplo escriptorio. Tratar pes-Malmente eom LOWNDES &
SONS, tTDA. Alfandega,81-A.
Telephones: 8S-S772 e 43-3718.

(43077) 1

Lopacabúiiü e Leme
APARTAMENTO 

— Optimo ainda nio
habitado, alnga-tc. Edifício Praia.

ATtnlda Atlântica n» 784, (Q 88113) 8

ALD(3A*8E 
nm quarto bem mobilado,

com agna corrente, cm cara de ae*
nhora estrnnfreira, ã rua Copacabana nu-
mero 860. (Q ?lu29) 8

ALUGA-SE 
nm quarto no apartamento

n. 48, da rua Mtnlitro Vlvelroe de
Contro n, IM. Tratar pelo telepbone
27*2370 daa 18 ia 19 horaa.

(Q 21088) 8

AV. 
ATLÂNTICA, 882. Tel. 27*8987,

posto 4, aluga.ee uma boa eala dttrente on quarto com linda Tiata parao mar, entrada Independente, eaea de fa*
mllla e hon penito. (Q 22171) 8

ALUGA-SE 
o predio a. 8 da rua Bn*

lhfíei do Carvalho n, 124-C, com 2
snlaB, ít qunrtoF, bnnhetro, corlnha «
quarto empreendo. Chavea no n. 10. Tra*
ta-w á rua tiu&tavo Sampaio u. 94. Te-
lephone 27-8831. (Q 28077) 8

APARTAMENTOS 
SHARP — Copaca-

bana — Alilga-ee optimo aparta-
mento com 4 pecas e dependonclaa,
58O$n00 — Rua Leopoldo Mlgue-i, 169— Tel. 27-0084 e 23-0678.

(Q 2*084) 8

ALUGA-SE 
apartamento moderno, t»r-

reo, 2 quartoa, aala, cozinha, «te.
R. Salvador Corrêa, 118, caaa t-A.

(Q 20829) 8
A LUGAM-SE duaa optlmn* cniaa-apar*

-fi. tamentos. acabadaa de conitrulr, A
rua Santa Olnra ni. 861 e 361-A (Oo-
pacnbnna). Trata-se i mesma rua n. 272.

(Q 28184) 8

ALUGA-SE 
om» tala oa quarto, bem

mobilado», com todo o conforto, rneaa
de primeira ordem, entradae lndependen-
tea, um passo da praia, para canal ou
cavalheiros dlstinctos. Rua Xavier da
Silveira n. 18, posto 3. Copacabana. —
Tel. 27*8828, (Q 28148) 8

Flamengo
A LUGA-ST* em oiea de família dlatln*

•fi, cta, boa aala com optimaa refeições,
a Mnbor de tratamento. Ten garage. 287
rna Pa*f*and0; phone 20-5048,

«J 28147) 10

ALUGA-SE 
espat-oto apartamento com

5 quartoa, 2 salas • dependências,
próximo ao Fláni^ngo. Está. aberto. Ver
4 raa Eeteve» Junlor a, 12 e tratar 4
ru do Carmo n. 49, t. andar, com a
Sociedade d» Administrado Urbana,

(48071) 10

ALUGA-SB 
lindo e confortável apar

tamento no Edifício Seabra, á praia
do Flamengo, 88. Tel. 25*0829.

«I 20828) 10

APARTAMENTOS 
— Alugam-se so*

voa, independente», acabamento de
luxo, com doía salftoa, quatro ou cinco
quartos, banheiros de cOr» grandes va
randas na frente e fundos, garage, etc.
Rua Conde de Baspendy n° 59 e rtta
Esteve» Junlor n» 22, próximo ao Fia-
mengo; ver no local com o gerente, a
qualquer hora o trntar eom Vianna, a
ru* do Ouvidor n» DO, 1° andar, dna
15 hora» em deante, (Q 2301)0) 10

IFLAMENGO 
— Uma aenbora francesa

fornece fina pensSo a domicilio; 43
rua Sio Salvador. Tel. 20*2609.

(Q 23167) 10

FLAMENGO 
— Alnga-s* em casa de

família francesa tuna aala de frente
mobilada • um quarto grande com ou
•era moveis a casal com optima pensio.
Rua Sio Salvador, 48. (Q 28168) IO

CASA 
MOBILADA — Aluga-se eicel-

lentemento mobilada, 4 na Payaan-
dd n. 808, tel. 20*3218, magnífica mora-
dia pnra família de tratamento, por Rs.
1:0001000 mensaes, pelo praao de 8 me*
ae» ou mal». Vêr e tratar no local.

(Q 23050) 10
**^^>'^^^^AAt*«*>A^t^^t»t>^»»««*i%^»»'^'^t»>*>-i',*^^^*^t*V^

Implorando a
caridade

Pnnllna de Fljmelredo, viuvo,
Bom < filhos • Impossibilitada ãe
trabalhar, rua Occidental n. 124,
Bitnmby.Lan» Xavier 4a Silva, viuva,
com 8 filhos, rua Oecidental, 124,
Catumby

Laara Marque» de Abrea* ma
Clarlmundo de Mello, 185.

Mnrln Rocca. rua Jullo Ribeiro
6. 68, Bomsuccesso.

Maria Ferreira, rua Barão de
ítapag-ipe. 437.

Angelina Pecnraro, viuva, eom
dt annos. cega e paralytica.

Hnrla Ventura, com 98 annos,
una Senador Alencar n. 154. SSo
Christovão.

Cerlota da Costa Pinto, viuva,
eom 70 annos, eom 8 netos or-
phâoí, rua Igruassfl, 264, fundos.
Cascadura.

Lncla Macedo, rua Monte Ale-
gre, 27, quarto, 12.

Maria Baptleta.
ijtneB de Athayde, rua Hme-

renclana, 17, Sio ChrlstovSo.
Entravada da rua Itaplrü, (lt,

oasa, 11. cega, com 70 annos.
Franclaca Stelle, viuva, eom T9

innnos. Travessa das Partilhas, 18.
Anrea Costa.
Jnstina Gomea da Silva, eom

K0 annos, rua Carlos Gomes, 59,
por&o.Scylla Cabral.

Edlth Figueiredo, rua Cornello
B. 29, S. Christovão, aleijada.

Maria Entcenla, viuva, eom 78
(Hinos, rua Barão de Itarjuy, 207,
ftarrác5o 7, Cascadura.

Alalra Marti.

Casas e commodos
no centro

ALUGAM-SE no Edi-
™ ficio Ibiá, á Avenida
Henrique Valladares n.°
148-B, optimos aparta-
mentos com ampla sala,
3 quartos, cozinha, ba-
àhèiro, W. C. para em-
pregados e terraço. In-
formações com Leonidio
Gomes & Cia., Ltda., á
Avenida Henrique Vai-
kdares n.° 148, loja.

«a tom) 1
ALUGA-SE uma loja,

tendo aos fundos um
galpão de 2 pavimentos,
ã Av. Henrique Vallada-
res n." 144. Informações
com Leonidio Gomes &
Cia., Ltda., á Av. Hen-
rique Valladares n.8148,
loja.
r (Q 20915) 1
ll t,ÍJ6A*SE mngniflco quarto, 0» an*
.«d. dar, absoluta Independência, próximo
4 Cinelandia. Aluguel 2008000. Edltl*
rio Serejo, esquina de Klachuolo e Mu.
ratorl. (Q 2002?) 1

â 
LUGA-SE por 2508 uma boa aala com

3 sacadas para Avenida e 1 quarto,
cora Janella para área, próprio para offi»
cina do prottiese. Av. Rio Branco, 90, 1»
andar. (Q 23158) 1

DUA DOS ANDRA-
®* DAS, 130 — Optimo
apartamento para casal,
com 2 quartos e banhei-
ro, desde 345$, com luz,
gaz, agua e telephone in-
cluidos no aluguel. Ad-
ministradora Nacional.
Ouvidor 76.

<Q 20944) 1

DUA VISCONDE DO
A RIO BRANCO 33 A.
— Optimo apartamento,
com 1 quarto, 1 sala, ba-
nheiro e cozinha. Admi-
iiistradora Nacional. —
Rua do Ouvidor 76.

«J 20943) 1

ESCRIPTORIO MreTn-V^
Alugamos optima sala ds fren-
t» no 2o andar, servida por ele-
vador e proxlm * da Avenida Rio
Branco. LOWNDES & SONS,
T.TDA. Alfândega, Sl-A. —•
38-2772. (430S2) 1

Botafogo t Urca
APARTAMENTOS —
n No Edificio Urca, á
Avenida Portugal n* 386
frente á praia. Alugam-
se optimos e lindos, ten-
do um delles, varanda
com 50 m2, garage, ele-
vadores e muita agua.

(Q 23188) 4
EDIFÍCIO S. LUIZ —

Rua 19 de Fevereiro
n.° 80 — Optimo aparta-
mento para casal, com
um quarto, copa, banhei-
ro e área com tanque.
Administradora Nacio-
nal. Rua do Ouvidor 76.

«J 20946) 4

SLUGA-SE 
ampla aala • confortáveis

quartos eom on aem inoveis, para
casal ou tolteiro». Pensio do 1» ordem e
exclusivamente familiar. Garage. Rua da
Mtttrln, 86. (Q 21071) 4

ALUGA-SE 
em caaa de família, esplen-

dida, sala de frente a uma ou duaa
senhoras do respeito, pedem-se referen-
cia», Tem telephone. B. Voluntários da
Pátria n. 422. (4 15952) 4

ALUGA-SE 
uma Ma casa, de cons*

trnccSo moderna, com 5 quarto», 2
salas, banbelro completo, multa agua, A
rna Dlnla Cordeiro, 16, Botafogo, Alu-
ruel, 700*000 • taxai.(Q 23006) 4

URCA 
— Aluga-se apartamento. par.i

família, 4 ma Manoel Niobe*' n. 47.
Preco 420$000. Obavts por obséquio no
1» andar. Tratar com I. Lins. Telepb.
2T-S694. «3 »912) 4
TTROA — Casa acabada de construir,
U eom todo conforto para família dc
tratamento. Aluga-se á avenida S. Se-
bastião n. 46, com S quartos, 2 «alas,
bali* quarto dá banho completo d« cAr e
garage. Situada em poelcüo privilegiada,
com vista aobre o mar. (Q 2S140) 4

URCA 
— Edificio Ypiasiii — Rua Al*

mirante Gomea Pereira a. 21. alu-
ga-aa optimo apartamento com vista para
o mar, omnibu» 4 porta, trea quartos,
•ala de refeições, banbelro completo e
maia dependência», aluguel 430J0O0 e
tana. abavea cara • «lador, pbone
26-6846 on 28-1684, com o ar. Aiambnja.

(Q 20895) .4

Optimo predio apalacetado com
amplas salas, accommodações
confortáveis para família de tra-
tamento. Tratar eom LOWNDES
& SONS, LTDA. Alfândega, 81-A

28-2778. (43080 4

MODERNA E CONFORTÁVEL
RESIDÊNCIA MOBILADA -
ORCA — Em bellissima situação
a Avenida João Luiz Alves, um
confortável "HOME" estylo ln-
glez luxuosa e discretamente mo-
bilada, com amplas salas, qua-
tro quartos, garage, e etc. e bel-
lissima varanda. LOWNDES &
SONS, LTDA Alfândega, 81-A
— 28-2772. (43081) 4
it*<VVW->*-tfVW^>-tfW»>*V*«-.'>.^*>tM^^Af^lV^>*^'

Cattete e Gloria
ALUGA-SB 

nm optimo quarto de fren*
te com pensão, na rna Benjamin

Constant: a tratar-se pelo telephone
n. 42*3346. (O 22172) 5

A 
LUGA-ST nm bom qnarto sem pen-

slio, 4 rua Ferreira Vianna n» 45
casa 8, a uma senhora. Vor dns 0 ás
14 horas da tarde. (Q 20S25) .1
4 Mlr 4 CC o predio da rua Marque*
ALUuA-jC tl d« Santos, 36, Inteira-
mento reformado, com 2 salaa, 8 q». •
de criado, U banheiros, bomba electrlca
e lindo acabamento. EstA aberto.

(Q 2085?) 5
•^VWWVWWMMMMMAMWMMMM

Catumby
ALUGA-SB 

£ rua dos Coqueiros n. 2S
e 28*A, próximo ao largo de Ca*

tumby, Juntos ou separados, loja e so*
brado com todo o couforto moderno. Ch»;
ves por favor no n. SU*A. Trata-se a rua
S. Bento, M; onono 28*4340, com Piá*
cido Nerr Martlna á-. Cia. (O 23188) 6

Copacabana e Leme
ALUGA-SE no LIDO

um apartamento, a
rua Ministro Viveiros de
Castro 82.

(Q 20935) 8

APARTAMENTO 
— Frente para o

mar, Avenida Atlântica, 554, gran*
de sala, 2 quartos, demais dependências;
tríispasea-so contrato sete mezes.

(Q 20900) 8

ALUGAM-SH 
sala e saleta rie frente,

independentes, a cavalheiro dtetlu-
cto, com oa «em moveis, unlco inquilino,
em casn estrangeira: â travessa Silvo
Castro n. 40-A, posto 4. Or.pacnbana.

(Q 231)2) S

ALUGA-SE 
i rua Bolívar n. 157, casa

cora S quartos e 2 salaa e nuris ile-
pendência», rode Ser vista nor especial
fnvor do actual Inquilino. Tratnr fl rua
íos Toneleros n. 7. Tci. 37-2221. Alut-ucl
BB0SO0O. Kl 21021) S

ALUGA-SB 
esplendida aala mobilada acavalheiro dlstlncto. Rm Bolívar,

20, posto 4.  |Q ÍS14Í) 8

AVENIDA RAINHA
n ELISABETH 184 —
Optimo predio, com 3
quartos, 2 salas, hall, ba-
nheiro, cozinha, quarto
de empregados, garage e
jardim na frente. Admi-
nistradora Nacional. —
Ouvidor 76.

(Q 20945) 8
EDIFÍCIO EVERS. —

Posto 2. — Avenida
Atlântica, 320 (próximo
ao O. K.) Confortáveis
apartamentos, acabados
de construir com 2 quar-
tos, sala, banheiro, cozi-
nha e optimas varandas,
com linda vista para o
mar — Administradora
Nacional, á Rua do Ou-
vidor, 76.

(Q 20947) 8
/COPACABANA — Aluga-a» caaa, raa
\J ViBCtmde de Plrajá. 27, antes praça
Osório, 2 pavs. com 5 qs., 2 salas e
mais dependências. Chaves no n. 1, da
rua particular junta. Aluguel 7O0$00O e
20*000 taxns. Trata-se rna Copacabana,
n. 1.411. (0 208U4) 8

COPACABANA 
— Posto 2. Aluga-se em

casa de familia de trato, optima
sala sem mobília, Rua Dnvlvler, 12,
apartamento 501. (0 23165) 8

POSTO 
6 — Aluga*so apart. lnxo •

novo, A Av. Atlântica n. 1|054, todo
1° andar, com 2 salas, 5 qs., 2 bs, com*
pletos, etc.; terraços com Undas vistas.

(Q 20822) 8

POSTO 
2 — Aluga-se 4 rua Oopacaba-

na, 33S nm apartamento com 8 qotr*
tos, 2 salas, optimo banheiro, copa, co*
slnbs, quarto de empregados « área de
sen loo: com ou eem garage.

(Q 23137) 8

RUA 
BABATA RIBEIRO (esquina de

rua transversal), a vagar breve,
optimo predio com pequeno Jardim Iate*
ral, 8 quartos. 8 salas, quarto de cm-
pregados, garage a demais dependências.
Acceltam-se proponta», para ser reraode*
lada de accordo com a vontade do loca-
tarlo. Administradora Nacional. Rua do

(Q 21056) 8Ouvidor n. 76,

M~(fPACÂBANA N° 1313
— Alugamos. optimos aparta-
méritos em edificio construído
recentemente com 2 quartos e
demais dependências. Alugueis:
400*5000 e 420$000O mensaes. —
LOWNDES & SONS, LTDA. Al-
fandCBa, Sl-A. 23-2772.

(4S079) *

EDinaoAssu'íírif.aB«ai"
Posto 4 — Alugamos os magnl-
ticos apartamentos deste mo-
derno e confortável edifício de
recente construcção, situado em
posição privilegiada e no melhor
ponto de Copacabana, tendo 3
quartos, eala confortável, de-
pendência de criados, 2 eleva-
dores, perfeito supprimento da-
gua e toda a conveniência mo-
derna, tendo os apartamentos
vista dlrecta para o mar. Tra-
tar com LOWNDES & SONS,
LTDA. Alfândega, 81-A. 23-2772.

(43079) 8

EDIFÍCIO MIRIM iTerrS ^
23 — Alugamos pequeno apar-
tamento próprio para casal.
Aluguel: 350?000 mensaes. —
LOWNDES & SONS, LTDA.
Alfândega, 81-A. 23-2772.

(43079) 8
MAAMAAAAMAMMAAAAA^^MVWVWM

Flamengo
APARTAMENTO de

luxo no Flamengo,
aluga-se, único, num 6."
pavimento, vasto terra-
ço, magnifica vista, 4
bons quartos e amplas
salas. Pode ser visto das
10 ás 12 e das 15 ás 17
horas, ou combinar pelo
tel. 25-3381. Rua Fer-
nando Osório n.* 2.

(Q 20910) 10

ATARTAMENIO 
— Aluga-se um de

frente no 3o pavimento oom optíma
varanda para familia de tratamento, A
rua Almirante Taraanda-6 n. 87, Ter no
local « tratar cem o sr. MacbaOo, 1 rua
Buenos Aires n. 10, 3». Tel. 28-3849.

(Q 23142) 10

ALUGA-SE 
o confortável predio da rua

Buarq-ae de Macedo n. 68. Flamen»
go, (Q 21940) 10

APARTAMENTO 
— Aluga-se, máximo

conforto, magnífica situação, rua
Fernando Osório, 2, «quina rle Marques

de Abronres. (Q 221114) 10

ALUGA-SE 
sala ou quarto com pensão

do primeira ordem, parn casal on
rapa- do tratamento. Kua Silveira Mar-
tina n. 70. (Ci 22174) 10

Ipanema
ALÜGA-SK 

« confortarei predio do
dol» pavimento» 1 rna Annibal de

Mondomja n° 22, em Ipanema, próximo•o Country Olub; tratar directamente
com o proprietário, no mesmo predio.•f±__ (0 20844) 12

IPANEMA 
— Aluga-a» • «obrado da

rna Prudente de Morae», 302, ex*
cliente pan pequena família de trato.
Chavea no local e trata-se com o senhor
Hannlbal, tel. 23*5262. (Q 20S1B) 13

ALUGAM-SE 
para primeiros inqolllnos

aparta mon tos especiaes, para estran*
geiro» ou casaes, de 420$ a (20$, com
ampla» pecas, 2 quartoa, living e varun*
da, banheiro, cozinha e nm optimo te<*>
rago, abundância dn agua, grande Jardim,anteni» individual, orientação technica
do edifício, iulamento thenr.ico, situados
no bairro mnls bonito da cldnde, ha dois
passo» da Lagoa Rodrigo de Freitas e da
Praia de Ipanema, á ru Alberto de Cam*
pos ns. 7fJ|7T. (Fira da rim Farme dc
Amoedo). Tratar no local, (Q 20887) 12

ALUGA-SE 
em Ipanema boa casa no*

va, typo apartamento, com entrada
independente, com 4 quarto», 2 salas,
banheiro completo, cozinha, despensa e
pequeno quintal. Rua Alberto de Cam-
pos n. 85. Mnls Informares pelo tele*
pbone 484410. (Q 20086) 12

APARTAMENTO 
— Ipanema — Ain-

ga-ne por 450$000 á rua Alberto de
Oam-to» n. SS-A, com 8 quartos, sala •
todo o conforto. Ciliares por obséquio no
n. M. Tratar: Locadora Predial 8. A.
AT. Rio Branco, 100, 5» nndar: tele-
pbone 28-02S7. (Q 23173) 12

APARTAMENTOS 
— Ipanema — Alu*

gnm-ao & Avenida Epitacio Pessoa.
128, confortáveis apartamentos desde
850$. Vor a qualquer bora. Trntar: Lo*
cadora Predial S. A. Av. Blo Branco,
109, 5» andar; telepbone 23*6257.

«J 28171) IS

IPANEMA 
— Apartamento. Aluga-se

optimo apartamento á rna Bario da
Torre 567. Tratar no apartamento 5.

(Q 20942) 12

Jardim Botânico

ALUGA-SE 
o nnico, novo, espaçoso e

. confortável apartamento de 7 pecas,á ma Enrico Crus n. 28, começo da rua
Jardim Botânico; aluguel 500SOOO.

(Q 2812.1) 14
»**>AMW^MW**^»>%'*.^^W»<*WMMW*4%«

Laranjeiras
A' 

raa Pire* de Almeida, 15, aparta*
mento 87, aluga-se a casal sem fl*

lhos on cavalheiro dlstlncto. vm quarto
mobilado, com banheiro de luxa indepen-
dente. Com ou sem pensio. Ponto final
dos omnlbus do Laranjeiras o ha 12 ml*
nutos da cldnde. «3 231.13) 18

ALUGA-SB 
á família de tratamento,

uma ou duas salas, com lavatorio e
ngua corrente, quarto do banho completo,
magnífica alfmentaçío, clima saluberri-
mo, 4 rua daa Laranjeiras, 518.

«} 20006) 1«

ALUGA-SE 
nm quarto bem mobilado,

cora café • conforto, 4 rua Pinheiro
Machado n. 84. «J 21930) 18
ptOSMB VELHO, 179 — Aluga-se opti*
\J mo predio em centro d» Iardim pro*
prlo. para família de tratamento. Pode
ser visto durante o dia. (Q 21949) 18

OPTIMO 
quarto para casal, -com quar-to de banho completo, e boa mesa.

Rua Pinheiro Machado a, 41, LarnnJPiras.
<<3 20987) 10

•MMAMAAMAMAMMAM^tfWVWWV

LEBLON
A LUGA-SE á Avenida

Niemeyèr n." 134, op-
tima residencia em cen-
tro de grande jardim.
Garage para dois autos.
Informações no local ou
com Leonidio Gomes &
Cia., Ltda., á Avenida
Henrique Valladares n.°
148, loja.

(Q 20916) 17
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Praça da Bandeira
A' 

rua Marln e Barros, 898, aluga-se
optima sala de frente. Troca-se' re-

ferenclns. Tci. 28-4528. IQ 23100) 10

Saude e Cáes do Porto
FAMÍLIA 

estrangeira dispSe ds linda
sala, com vista para o mar, fina

comida, bem mobilada a casal de trata-
monto; t rua Santa Clara n. 18.

(Q 23153) 21
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iSofraròios da Central
ALUGA-SE 

& rua Carlos Costa n. 15
(pavimenta wperlor), (cstJicfio de

Riachuelo), por preco módico pequeno «
confortável apartamento. Chaves no Io-
cnl. Trntar: Locadora Predial S. A. Av.
Rio Branco, 109, 5» andar. Tel. 23-6257.

«J 23172) 20

TODOS 
OS SANTOS — Rua Dr. Fer*

rarli 148 — Vende-se uma casa com
dois quartos e uma snla, cozinha, etc.
com pequeno terreno e mais nm loto
junto com um barracSo e bom terreno
com esquina para duas ruas 18x29,20.
Tratar com Avelino, á rua 13 de Maio
n» 40. <Q 2D070) 2|)
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Villa Isabel
ALUGA-SE 

uma casa com 2 pavimen-
tos, S quartos, 2 salas, banheiros,

entrada para automóvel, chácara, etc.;
á rua Corrêa de Oliveira n. 8. V. Isabel.
Trata-se á avenida 28 de Setembro, 210.
Telephone 48-4689. <Q 20S93) 26
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i jaca
ALUGA-SB 

4 rua Maria Amalla, 120,
o apart. IV com 8 qunrto», 2 sala»,

banh,, W, O. empregada • dependen-cins
com entrada independente. Chaves no Ar-
mazem Internacional, eequlna Vnipuo*.

(Q 20926) 27

Santa Thereza
Ã' 

rua Progresso, 82, aluga-se gran*
dft casa, sem escadas com 2 aparta*

i.iQntos, 2 entradas auto, arvoredo, som*
bra». terraços, 3 quartos empregados, jar-
dim e quintal, terreno piano 15x00 m.

(Q 23160) 2S

ALUGA-SE 
optima casa 4 rna Sta.

Thereza n. 142. Curvello. Chaves
na venda. Tel. 26-4522. «J 20981) 23

A 
pessoa do oommerclo ou casal de fino
trato aluga-se aala mobilada com

varanda e pensfto, onlco Inquilino, A rua
Marinho n. 26. Curvello. (Q 23000) 23
<^^^»'^tl*W^A^^^A^^***l*l^^*l%rl*'*tA^^^^M»^A^

Nictheroy
VILLA 

PEREIRA CARNEIRO, tem
•smpre boas a confortáveis casa»

para pequena família. Trata-se com a
gerencia nn prosa Azevedo Crus. Nlcthe*
roy. (Q 2IS8S) 33
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Venda e compra de
predios e terrenos

A JUROS - De 8,9
e 10 % - Empres-

ta-se qualquer quan-
tia sobre predios e
terrenos situados nos
bairros mais valori-
zados. Máximo sigil-
lo, soluções rápidas.
ZUMALÁ BONO-
SO — Ouvidor 131.

(40363) 91

APARTAMENTOS 
no Flamengo —

Vende-se, a 80 metros da praia,
em prestações, entrada 4 vista desde
85:000$. Planta o informações, Kurbs,
edifício Castello. Av, Nllo Pegnnha, 151,
salas 116 o 118; nfio se attende pelo
telephone. (48044) 01

BUNGALOW 
— Meyer. Vendo novo,

colonial hollandez, com 8 quartos,
2 salas, copa, cozinha, optima varanda
cm cerâmica, banheiro completo, moder-
no, quarto fira, Jardim, pequeno quintal.
VÔr e tralar A run Commendndor Fhll*
IipH, HO, próximo A esquina de Blas da
Crus. Tel. 48*1568. (0 20038) 01

CASA 
— Haddock Lobo. Vendo 4 rua

L-omlclo dá Gama; de 2 pavimentos,
S quartos, 2 salas,' copa, cosinha, dis*
pensa, garage, ferrasse, Área era volta;
nflo tem quintal. Tol. 48*1568.

(Q 20938) 91

COPACABANA - Ven-
dem-se em Copacaba-

na, dois predios gemi-
nados, construidos em
grande terreno, dando
renda, em rua transver-
sal á praia — ZUMALÁ
BONOSO. Ouvidor 131.

(x-oc) 91

COMPPRA-SE 
entrs Ouvidor, Visconde

de. Inhaúma, Avenida Rio Brnnco,
rua 1° de Marco, predio até 600:000$,
pagamento A' VISTA. NSo •» acceita
intermediários. Offcrths a A, O. F. Caixa
Postal 434. Rio do Janeiro.

. . (Q 22186) 91

CAMPO 
GRANDE — Vcnrlem-se os 2

terrenos á rua Campo Grando, entre
os ns. 236 e 240, medindo o que fica
Junto e depois do n. 236, 12m,00 por
45ui,00 » o qne fica Junto • antes do
n. 246, 24m,00 por 45m,00, em lellio
pelo Pollarllo, dia 10 de agosto de 1037,
ás 16 horas. (Q 20770) 91

PREDIO 
— Compra-se pnra renda em

rou» central. Base 150 contos. W*
rectamente com o proprietário. Av. Rio
Branco, 109, 5" andar, Sr, Carvalho.

(<J 28174) 91

TERRENO 
— Lngoa. Vendo do 12x38,

á rua Azevedo SodrS, antiga Fonte
da Saudade, facilitando grande parte do
pagamento a longo praso e mesmo o fl-
nanciamento do construcçSo no mesmo.
Tel. 46-1568. (Q 20938) 91

TERRENO 
— Golf Clnb. Vendo ma-

gnltlca esquina 4 rua Golf Clnb,
próximo á Avenida Niemeyèr com 16x24;
pagamento a praro com entrada de rôls
10:0005000. Tel. 48-1568.(Q 20988) 91

TERRENOS 
— Tijuca. Vendo do 9x50

e de 18x50 em ruas transversais 4
Conde de Bomflm entre Josü Hygino «
Urnguay," lado esquerdo, tambem nm A
rua P. Laborlau (continuação de Ma*
reehal Trompovrssy de 12x38. Tclef.how*
48-1568. (Q 20038) 91

TERRENO 
— Golf Club. Vendo ma*

gnlflca esquina â rua Golf Club,
de 15x24; pagnmento a (ira-o, com cn*
traria de 15:000$. Tel. 4S-1568.

(Q 20038) 91

TERRENOS 
— Tijuca. Vendo varlos,

bem próximos* á Conde de Bomflm.
cora ruas tranaversaes de 13x50, de 8x50
e 12x38- entre finem* Pena e Uruguay;
o ultimo á rua Fernando Laborlan.

(Q 20938) »1
rpERRENO prompto a construir. Rna
J. Jardim Botânico n. 811, com lim,20

x 28 m. Vende-se. Tratar * rua Rodrigo
Silva n. 7, sobrado. (0 20049) 91

Cosinheiras
COZINHEIRA 

— Precisa-se de rm»
perfeita cozinheira com pratica de

casa estrangeira, Avenida Atlântica 838
até melo dia. (0 23164) 52

COPEIRO 
— Precisa-se de um com

pratica d» casa de alto tratamento
o boas referencias. Avenida Atlântica
n. 838 ate melo dia. (Q 23164) 52
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Empregos diversos
PRECISA-SE 

de uma empregada bran*
ca para todo o serviço de um casal

e que durma no aluguel. Exige-se carta
de fiança. Tratnr 4 rua ' Voluntários dn
Pátria n. 143. (Q 2S183) 5!
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Achados e perdidos
PKRDEÜ-SE 

a cautela n. 72.157, da
Agencia de Penhores, 7 de Botem-

bro. du Ciiixn Econômica do Rio do .ln-
nelfo. (Q 21004) 61

JEItDEU-SE et cautela n. 357.220 dn
Caixa Econômica do Rio do Janeiro

(Q 20S58) 61

PERDEU-SE 
num taxi, no percurso ila

Avenida Rto Branco e Lido ou Lido
o Ipanema, um annel om platina com
brilhantes em um estojo. Pede-se entre*
gar A Joalberla Universal & nia do Ou-
vidor, 150, que serA gratificado.

(Q 23119) 61
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Automóveis de oceasião
VENDEM-SE 

2 auto-camlnhôes em
perfeito estado, um Internacional 6

cylindros 4 Um Chevrolet Gigante, llcen-
ciados. Rua Equador, 300,

(Q 23151) 64

MOTIVO 
urgente viagem vende-se pre-

CO optimo limousine 4 portas "Hillt-
man" preta, modelo 1034, cabjadji do
novo, qnard sem Oe». Oom 20 litros fos
230 km. Negocio directo. Falar cora VI-
dal ou Gome», rua Senador Dantas, 37
(loja). Tel. 22*9470 on 4 noite com VI-
dal. Tel. 27-4772. (Q 2094S) v!4

FORD 
V*8 — Vende-se sedap, duas por*tas typo luxo com radio, nso parti-cular, perfeito estado,, preco barato, Tra*

tar com Martlm, rua 1° do Marco 81.
(Q 23110) 64

PACKARD8CYL.
Vonde-so por 8:000$ barata,

1930 com nova oarrosserle typo
1934, Av. Atlantlea, 326, Zelador.

(C! 20928) 64

VENDE-SE 
sedan Ford V-8, 1938,

bom estado calcado novo. Tratar a
rua do Carmo, 49, 2» andar, sala 23.

 (43073) 64

VENDE-SE 
lindo clnb sedan Packard

1983. Tratar Garcia Lima. Avenida
Rio Branco, 213. Tci. 22-7528.

(Q 23190) 64
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Chiromantes
MME. 

ORIENTAL — Chlromante »clen-
tifica, grapbcloga de fama • scien-

cias oconltas. Notável no acerto de suas
propheclas. Tira horóscopos. Attende to.
dos os dlns, domlngot e feriados, a rua
Marli • Barro» n. 353. Tel. 23.3788.

(Q 21055) 69

THERE DESLYS
Celebra prrychologa ceculHsta elogiado

pela Imprensa carioca e mundial. Diária-
mente: praça Tiradentes 68. Pb. 42-2283

(0 23148) «9

CARMEN 
— Chlromante «clenclss oc-

cultas, revela o segredo humano pelaa-rapbologla, psychologla experimental e
trabalhos de transmlssüo de pensamento;IA toda a sina da pessoa pela chlroman-
cia scientifica; consultas sobre qualquersentido; particular e commerclal, Tira-
n ehoroscopos completos, Attende todos
os dias dun 10 ás 7 horaa, menos aos
domingos, rna S. José, 70, 1». Telephone
22-7905. (Q 20311) 69
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Correspondência

L.
Sim

L.

(Q 20957)
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Dentistas e protheticos
Dentaduras de Resovin oo He-
Pfllirp Inrioebravels. e cora *fen-
tVJlie triva» «Ruaea á cSr «oa
tecldoa bneaea, Dr. Silvino Nat-
to*. Rna 7 a" 1S4, Tel. «2-1555.

(23131) 72
Dr. Silvino Mattos igSSÉ
en dentaduras parelaes. de Inata
poalçflo e duplas, ben como em
ponte». Rna 7. IM. Tel. 23-1555.

(23131) ?2

TERRENOS, 
vendem-se lotes de 12x40,

4 vistn ou a longo pra», sem Juro»
cm prestações mensaes desde 1208, a 100
mts. do ponto dos bondes de Águas Fer*
reas; tratar com o proprietário 4 run
Cosmo Velho n.» 285. (Q 1E805) 91

VENDE-SE 
na Avenida Rainha Elisa*

betb, em Copacabana, excellente
moradia cercada de Jardrm, com todas as
commodidades para família de .Jratamen*
to. InformasSca 4 Avenida Rainha Eli-
sabeth, 219. (Q 21966) 91

VENDEM-SE 
o» seguintes prellos: rua

Almirante Cockrune, 150:000$; Se*
nndor Furtado, 150:000$ (a concluir pa*
ra 6 apartnmontus) i rua -Júlio do Car-
mo, próximo á praça 11, 70:000í000;
rua Graubem Barbosa, 80:000$000. —
Tratti-se A rua Sete de* Setembro, 165,
1» andar. — Mendonça. (Q 2101 tl) 91

J. Lopes Ribeiro & Cia. Ltda.
Administração da bens, compra • ven*

da de propriedades, «te. Av. Rio Bran*
co, 117, 2», sala 220. Tel, 48*5738.

(Q 20902) SI

CENTRO COMMERCIAL
Vende-se nm predio com grande loja e

3 andares corridos em terreno de 14x80.
Tratar com J. Lopes Ribeiro A Cia.
Ltda. Av. Rio Branco, 117, 2», ula 220.

(Q 20902) 91

TERRENO-COPACABANA
Vende-se 4 rna Domingo» Ferreira,

com 14x48. Tratar com J. Lopei Ribeiro
A. Cia. Ltda., Av. Rio Branco, 117, 2°,
íala 220. <Q 20902) Bl

TERRENOS EM SÜRÜHY
Vende-se uma optima situaçSo

com 10 alqueires, própria para
cultura de laranja, toda » matta,
muito perto do local, com boa
agua. Já tendo muitos arvoredos
frutíferos e casa, para vêr e tra-
tar em Suruhy, informações com
Rr. Cardoso A rua Benedicto Hyp-
polito, 192. Pharmacla, telepho-
ne 22-6893. «3 23159) 91

COMPRAMOS URGEN1TW
CONTA DE CLIENTE TocSSo0
na Ttjiica preferencia em ruas
transversaeS & Haddack Lobo
(Sattamlni) 13x80 minimo. —
LOWNDES & SONS, LTDA. Al-
fandega, 81-A --' 48-ST18.

(48078) 91

k**ftfl^
Dr. SILVINO MATTOS

Laureado especialista em denta-
duras anatômicas, eem ventosas,
parelaes e duplaa Rnn Sete de
Setembro n» 184, Tel. ¦SS-1KB5.

(Q 20613) 7:

ALCGA-SE 
nm consultório dentário ú

Av. Rio Branco a. 183, pala 803.
(Edifício Snl Rio Grandense). Trotar no
local As 3*R, BRB e sabbados, das IS
horas em deante. (Q 20888) 72
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Diversos
DINHEIRO 

a longo praso, aobre ga-
blnetes, planos, automóveis, cela-

deiras, aem tirar do local. — Gomes:
48*9168. (Q 28188) 78
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Diversos

VENDE-SE 
ama boa gela-

deira "General Electric"
para familia numerosa, tratar
na ma do Riachuelo, 133 apto.
50. (20861) 74

MASSAGENS 
para bem estar — appll*

ca-se com -multodou garantidos. Vae
a domicilio. Tratar tel. 25.30,03. Rt-
cardo. (Q 209Í8) 74
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/nsíromenfo de musica
PIANO ALLEMÃO

Vende-ae nm novo, de conceituado fa*
bricante, pela metade do valor. Rua T
do Setembro, 38, 1° andar.

<Q 20808) TR

RÁDIOS
PHILCO — PHILtTPS e PILOT

Por pregos baratlsslmos. Em pequenas
prestnçSea a longo praao, 7 Setembro, 38,
sobrado. Tel. 43-4171. (Q 20805) 75
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Manicure
¦JITANICURE — Mme. Ivonne — Rua
ifJL Santo Amaro n. S, edifício Minas
Gerae», 5» andar, apart, 53. Tel. 22-0137.
(C-ittetc). (Q 20801) 03

l???ro p jaies
JOAL.UÍ.K1A 

' 
VAl,l..M'l.\i iVudê,

compra, troca, fas e concerta Jotas
e relógios com seriedade; rua Gonçalves
Dias n. 37: pbone 22-01104. 10 18848) 70

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
COMPRADOR AUTORIZADO
Paga ao preso do Danço do Bra.
sil. Compra Jóias com brilhan*
tes, objectos de prata e moedas.

86 — RDA SÜO JOSÉ' — 86
Esq. da Rua Rodrigo Silva

(Q 21851) 76
OURO Compram-se atê 25? n gr.WW""Brilhantes atfi 20:000^000
o Icilale. Pratarias e antigulda-
des, trocamos jóias o ' tnelhor
comprador. A CASA DO OURO— Ouvidor, Sõ. (Q 1S968) 76

OURO EM JÓIAS atê 23$
a grarnma, oaute-
las, pratas, brilhan-
tos, especula as oi*
fertas das outras

casas e venda na Joalherla 6a»
mea. que cobrirá qualquer offer*
ta. RUA CARIOCA, 31.

(Q 23120) 76

BRILHANTES — JÓIAS
ANTIGÜIDADES

O melhor comprador do Rio, —
Avaliação gia tis. Verifica na
JOALHERIA CNICA, 7 Setembro,
54-loja. (Q 21941) 76

OURO Em jolaa até 208000 a
gramma, brllbrmtes stô
3:000$ o quilate, pia-

tina ntó 25$ a aramnin, prntns até 2$500
a gramma. A Joalberla Silo Sebastião,
A rua do Bosarlo, 102, com Mercado das
Flores. (Q 21953) 76

OURO
_E-

BRILHANTES
Compra-se ouro pagando o

preço mais elevado no Brasil.
Jolns e Brilhantes e Pratarias
íazem-se offertas máximas Joa-
lherla Monroe, Uruguayana, 26,
esq. 7 Setembro. («x 76
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Machinas diversas
ACENDE-SE 

nma machina de escrever"nemlnglon", usaria, ivcnlrls Por*
tugal, 156. (Q 20924) 78

MACHINAS 
Sluser e allemãs, quasenovas, parn bordar e cober, de 1, 8

e r. uavetas, por 130$, 280$ e 430$.
Trocnm-se, reformnm-so e çompram-se,
At. SalTndor de HA, 71. Tel. 22-1312.

(Q 20880) 78

MACHINAS DE ESCREVER
Registradoras, cofres e moveis

de aço para escriptorio, preco ds
liquidação. Rua da Alfândega, 82,

(jcxx) 7$

MACHINAS

SINGER
em qualquer estado

B. MOREIRA & CIA.
COMPRAS, VENDAS,

TROCAS E REFORMAS
E PENHORES — Rua
Luiz de Camões, 42 —
Mandam a domicilio. Te-
lephone 22-9639.

Vendemos machlnas em
estado de novas, garah-
tldás, a prestações men*
saes de 50$. .-

(xxx) 78
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Modas e bordados
VESTIDOS 

a 20$ » 25$ o feltlo, ca-
saquInliOE promptos a 10$, 16$; á

praga Tlradeutea, 72, aob., próximo 4
rua Ledo, (O 20918) 81

MME. 
AMARAL — Faa chapéos desde

ÍOS, reformas dosdo 3$, últimos mo*
deloB á venda, fon vestidos desde 25$,
corta o prova desde 10$, ensina ctiapéos
e corto, á rua Chile n. 5. Tel. 421401,
esquina S, Jo.*«, (Q 22183) 81

VESTIDOS 
— Por preco raioavcl, exe*

cuta-se qualquer modelo, 4 rua Ma-
rln e Bnrros n. 259. cas» 4.

(Q 10047) 81

Moveis novos e usados

C-OMPRAM-SE 
moveis, pia-' nos, crystaes, etc, on ttro-

biliario completo de casas on
escriptorio; Casa André. Te-
lephone 43-6338. <0 23053) ts

DORMITÓRIOS 
— Desde

430S000 SALAS DE JAN-
TAR DESDE 5001000. Fabri-
cação: garantida, de imbnya
e peroba, em vários estylos
modernos. RUA FREI CANE-
CA N.» 9. (20808) 83
(^OMrRAMOS 

moveii, cryataei, tape*
J tes, rnschlnaa de costura e tudo auerepresento valor.T. 20-S128. Panas» bem

(Q 20S89) 88

VENDE-SE 
sola de Jantar com 8 pe*ças completnmento om Imbuys* es-tylo incles, era perfeito estado. Vir etrator á rua ílaria Angélica, 17, JardimBotânico. (43072) 8.1
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Porteiras e enfermeiras

íiyf Á*l_

A SENHORA
Está triste! As
¦nns reterás sio
dolorosas e Ir-
res-nlnres, tons
CÁPSULAS SE
V ENKRAUT

(Aplol,; Sabias
A r r n d a), qne
flenrá Ma. TÉ-

bn, 0$(H)O. — A» Venda ns Dro.
ttarlu Huber. R. T Setembro, 61.

(Q 21891) M

Professores
GRATUITA 

— Tachygrapíla, 8 teses
por senians, propapandn do methodo

Oscar Leite. Aulns pela manhR, 7 Se*,
tembro, 107, Escola tirania. ..

(Q 20SS3) 87

FRANCEZ 
— Aprendam france», pre-

ferindo professor nato « formado, só
lições particulares. M. TOISIN, prot.
U Ps I. Praia do Bnseell n. 1H4, apt.?
9, ¦!". Tci. 25-3120. (Q 1S602) 87

Médicos e Pharmaceuticos
fiÃNflRRHF 4 nova ol1 antisa'ou
U U n U II ll ll t íl qUa]qUer corrimento

no homem e na mulher. Cura radical é
rápida com vaccinas de sua preparação.
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1." andar, de 2 ás 5. Tel.: 22-3112

(xxx) 80

ESTÔMAGO — FIGADO e INTESTINOS
Novos meios dlncnoitlcos c trnlnincn.n nlvcrns do twtoina-

So e dunileno) sem operni;fio. Colltc», rlliirrlu**., ill.iiieii-.ln*., ael-
des e prlsAo de ventre rebelde. Asthtna, nrvritla-ln*. diabetes
es obeWldnde. Rndlòthertntn, ondas nltrn-cnrtns.

Dr, Ernesto Carneiro, assist. Fac. tinir. 11, rua «tuitnndn
— 32-8808. (28013) 80

TUBERCULOSE. Doenças Internas
APPARELHO RESPIRATÓRIO

DR. PEDRO DE CASTRO
Livre Docente e Assistente d» Universidade.

Tratamento enpeclaliisdo
I. MIGUEI, COUTO, 5-8.». Das 16 &n 17 hs, Plione 22-97o0

(Q 21943) 8

DORES NO UTERO COLICAS¦ USE SBDANTOL, remédio das Senhoras combate a dOr
nas visitas dolbrosas, Inflamações, moléstias do utero, ova-
rios, espasmos, eólicas depois do parto, allivia o utero dolo-
roso, hoi ossos de metrites, dysmenorrheas com falta de re-
gras, corrlmentos. E' o sedativo (calmante) uterlno píira qual-quer dôr, applicado pelos médicos.

Depositários: Casa Huber, rua 7 de Setembro n» 61:Araujo Freitas, rua dos Ourives n» 90 e Drogaria Pachíco, rua
doB Andradas n» 4S - App. pelo D. N. S. P., em 14-4-18. Lio. n»,179.

(20903) ÍO

Coração, Rins - Asthma
O espeolflco * o CACTUSGENOL,, approvado pela SautlePublica e pelos Médicos nas afflIcçCes, (alta de ar, pés Incha-dos. Cansaço*, palpltaçbes, urinas escuras, dftres nos rins, ne-

phrites, areias, asthmas, pontadss, chiados no peito, Bcleroaeinavralglas,. cardie renaes, bronchito asltiniatlca. Depósitos:
Casa Huber, rua Sete n° 61, Drogaria Pacheco, rua dos An-dradas n» 48, Drogaria Baptista * Silva Gomes & Cia.Ap. pelo D. N. fi. P. em 7-1-16. Uc. 10. <Q 21S94) 80

As senhoras devem usar
Em sua toilette Intima somente o ME1GTPAN de grandepoder hyglenico, contra moléstias contagiosas e suspeitas, ir*ritacSes vaginaes, oorrimentos, moléstias utero vaglnaes, the-

trltes, e tbda sorte de dóenjas locaes e grande preservativo.Drogaria Pacheco — Rua doB Andradas. (Q £1594) 80

DOENÇAS NERVOSAS
SYPHILIS

DR. ARRUDA CÂMARA.
Urtif-usyant 12-A, 4°. andar, 2«s, 4'a

e 6*s — Das 15 i* 18 horae.
Telepione 42*0201

(Q 21836) 80

DR. CUNHÃE MELLO
Doen-as dos ptilmf.*" • de coracío

Tuberculose "• '¦8'-d" u
phone S2-0767.

horas em deante. Tele*
«J S8126) 80

HYDROCELE
por tails antiga • Tolnmois «se •*]•.
Cura radical sem opero-So cortante, sen
dOr • teta afastamento das occupacSea
por processo em uso ba mais de 40 annos
«om perto de 3 mil casos de enra, sem
reproduc-Ko. Dr. Crlsiiuma Pilho. B. Bo*
drlgo Sllra, 1, das 13 is 18 boraa

(21664) EO

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

DR. PAULO ZANDEB <COM
28 ANNOS DB PRATICA NA

ALLEMANHA)
Tratamento cirúrgico • me-

canlco das malformações, mo-
lestias doa ossos, articula-
Cões, paralysias, «to. Meoano-
terapia daa fracturas. Offi-
cinas para apparelhos ortho-
pedicos, pernas e braços arit-
ficiaes. Avenida Rio Branco
n. 248, 2,« — Tel.: 22-0328,
*m frento ao Cinema Gloria.

OcoõíÕ
GONORRHÉA

e complicações (homem e mulher)
Estreitamento da Uretbra
IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido • moderno
DR. ÁLVARO MOUTINHO

Buenos Aires, 77, 4° — 13 áa 18.
(xxx) 80

CONSULTÓRIO
Para clinica, matrnlflcamente mobilado.

3»»., B*s. • sabbados, de 4 em deante,
ou pela manbl. 120800O mensaes, com
limpe», Ins e telephone. Quitanda, 5,
com « tr. Pimenta. (Q 20S33) 811

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genitn-

Urlnarlo no homem « na mulher,
OPERAÇÕES — Utero, ovarlos,
hérnias, appendiclte, próstata,rins, bexiga, etc. Cura rápida,
por processos modernos, «em
dOr da

GONORRHÉA
• suas complicações, prostatltc»,orchites, cystites, estreitamentos,
etc. Dlathermla. Darsonvalimaçiío.
Rua Republica do Peru', 23, sõ.-brado, das 7 As 8 e das 14 ás 18
horas. Domingos e feriados, das
7 às 9 horas. (Q 19992) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Faltn de reerflf, coltoai. eoJOot da
gravidez, bemorrhnglns, soepen.lo,
atrazoa, frieza o demala perturba*
Cões, orarlsnas, tratamento opotbe.
raplco iftu operação ft eem dôr. Ríp.
do Peni, 115. Tel. 22-0882, ds 1
as fi boras, (Q 20788) 80

CONSULTÓRIO 
medico, bem montado:

agua corrente, luz. gar., telephone,
elefndor. Cflde-se 2 fis 4. Preco motlfco,
7 Setembro, 75, S», enla 4.

(Q 22128) ER

Dr. José de Albuquerque
Affcccõec sexune* masculinas

venerais on nflo. Tratamento As
IMPOTÊNCIA M MOÇO

RUA DO ROSÁRIO, 1T2. De 1 ás (I
(20S0D eo

DR. DUARTE NUNES "^V
apparelho genito urinario em
ambos os sexos — BLENOR-
RHAGIA e SDAS COMPLICA-
ÇOES - OEMORRHOIDAS B
DOENÇAS ANU-RECTAES -
S. Pedro, 64. Das 8 ás 18 ho-
ras. (xxx) 80

Professores
CURSO 

GCRGEL — Jardim de Infan*' cia, primário e aduiismlo. Acceltam*
bo pensionista* de 4 a 14 annoa ft mo*
tos sem limite de edade, fncllltando-se
gymnastlca, banhos de mtir « Tida no
nr livre. Fala-s» infles e trances, tua
Copacabana, 6.18. (Q Ü1880) 87

PROFESSORA 
allema, Iwclonn frnn*

céz, Inglês, portuguez, allemão a do*
mlclllo. D. Bertha, ma Caetano Mnrtln*
ti. 42. Ri» Comprido. (Q 19603) 87

C10PIAS 
á machina.a to Mlmeogropho.

) Acceltnm-se trabalhos dldarlos; 7 de
Setembro, 107, Escola Uranta.

(0 23069)

INCÍ.EZ 
para creança, 10$ mensaes;

Inglez reclame* 8 rezea por «emana,
nien&nes, 10$; france» idem o mesmo
preso; 7 Setembro, 107. Escola Urânio.

(Q 2.1060) 87

TACHIGRAFHIA 
por metbodo psulls*ta, 8 Teces por «emana, 10$ men*

saes; poucas raias; 7 Setembro, 107.
Escola Urania. (Q 23000) 87

DAOTII.OGRAPHIA 
10$ a 20$ men*

saca. C. Admlssfio « matérias anil-
aos p.* roncarão, Inglec « (rances re*
clame. 10$ mensaes; 7 Setembro, 107.
Escola üranla. (Q 23001.1 87

ALLEMÃO 
— Professora allemí, r.ats,

ensina sen Idioma por preço razoa-
vel. Tel. 27*3233. Copacabana n. 805.

(Q 20007) 8:

MLLE. 
HKLENI5 RUFFIER, professo-

ra dc francês, rita Eiii-ii-* de Soiica,
G4, mb. (Fabrica). Tci. 48-B727 da* 8
as 12 hora*. (Q 21044) 87

PROF. 
allema «Speclalista p. creanças,

ensina seu Idioma, pratleamento e
tbcorleamente, Tel. 27-5039.

(Q 23130) 87

GYMNAffTICA 
psra creanças » adultos

pei. prof, na Allemanha. Telephone
27-6030. . (O. 23130) 87

DACTILOGRAFHIA 
S B$000 mensae»

•penas. Ourao rápido com diploma
officlal em B0' machlnab Inteiramente no*
Tas. "Curso Mattos", largo São Francisco
n. 14-2° andar (esq. Ouvidor).

(Q 23180. 87

ITWANOEZ 
—- Mm». Antoinette Marle,

: ai>erfetgoamento dlcçlío. Ht.r-Kit.ura,
traduecões; rua Urbano Santos, 61, lirrn
— Tel, 26-4280. (Q 20040) 87

[KGLEZ 
— Rapidamente pelo mais ado-

qusdr» methodo "BRIGnT'S SYSTEM"
- Av. Mem de Si, 45. Tel. 22-0404.

(<J 20032) 87

Palacetes vendem-se
Laranjeiras, Cosme Velho, Eotaftfo,

Copacabana, P. Vermelha, Urea, Con-
de Bonfim, Tijuca, Sta. Thema. Mos*
tro local aos interessados. Casa Sol
Nawente. Uruf-uayan», 95 Figueiredo
& Neto», (O 20032)

MISTURE E MANDE

096-24 257 * 15

§h? (m
199*25 438-10

Surpresa 81560
RECEITAS DEVOLVIDAS

Foram devolvidas- hontem as
receitas ns.: 5.233 —- 3.008 —- 2.300
0.245 — 0.680 — 418 — 450.cONSTANTINO

7531
9890
8947
9534
5902

72) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

A FLOR DOS MONTES
MAME LE MIÉRE

Por què? —¦ perguntou a
rlOnzeUa ?

Não sei... Eu n§.o podia de
forma alguma fazer por ella mais
do que tlz. E comtudo, o pavor que
eu lhe inspirei durante o ultimo
periodo da mia vida deixou-me
uma dolorosa recordação..

Ainda ajoelhada na alfombrado
Jardim, junto da caixa de tintas,
ella ergueu o rosto luminoso, e re-
pllcou espontaneamente:

Tem a certeza de que, na ver-
•íade, a sua presença lhe causava
pavor?Mas a Bernadettd foi a pro-
w-la a verlflcal-o... — replicou o
fidalgo.

Era uma agltagão, uma an-
fcustla. que se manifestava quan-
do o senhor Martlgue se approxl-

mava delia, — DUiam-me "Ella
têm medo".Esta escpllcasão que me
davam, e de que o senhor Martlgue
tinha conhecimento, nãô era des-
mentida pelo senhor; e conclui que
tinha razões para Isso,

— ESpHque*se, Bernadette —
disse o fidalgo, estranhando o tom
de voz da pupllla. — Suppllco-lhe,
minha filha que fale com franquo*
za com que sempre costuma falar.

—Eu não posso ser mais fran-
ca! exclamou a donzella. — Per-
mitta-me que lhe faça uma per*
gunta: a perturbação flui-íí pessoa
em presença doutra é sertipre con-
seqüência de medo, ou existem ou*
trós sentimentos que podem pro-
vocar esse 'estado?

r— Mas...
r— Ora íe o senhor Martteue —

concluiu ella — atribui a medo a
agitação de Clemência, é porque
tinha oceorrido anteriormente um
facto que provava, duma forma In*
dubitavel, a razão da sua maneira
de pensar a tal respeito.

Eu não tinha prova positiva-• respondeu o tutor, absolutamen-
té colhido de improviso pelas re-
flexòes da pupllla. — Mas porque
não havia eu de acreditar o que
parecia tão claro a toda a gente,
aoB criados, ao próprio Brêgay?

A toda a gente... —¦ repetiu
Bernadette.

Em vez de medo — continuou
Martlgue — digamos, ss quizer,
impressão desagradável e violèn-
ta, quo podia tornar-se funesta
para a enferma. Em todo o caso,
era verdade que eu devia logo re-
tirar-me e...

Evidentissimo — accentuou
a donzella dum modo estranho. —
E se não fosse esse medo que sen-
tia Clemência?.,, se, pelo contra-
rio, ella tivesse um vehemente de-
sejo de o ver?... Se, por exemplo,
à sua perturbação tivesse sido mo-
tlvada pela anciã de exprimir qual-
quer pensamento e pelo desespe-
ro de nunca o poder conseguir?
Tambem ê evidente que, em vez
de evitar approütmar-Êe da PObrt

enferma, deveria muitas vezes en-
trar no quarto delia.

Com assombro cada vez mais In-
tenso, ell* encarava Bernadette,
cujo rosto estava coberto duma
pallldez intensiva... era, talvez, o
reflexo da folhagem... mas a ver-
dade é que se via a sua mão tre-
mer na balaustrada do lago.

O desejo de expilmlr qualquer
pensamento... — repetiu Marti-
gue com os olhos subitamente dl-
latados. —• Não: não, é possível,
como vai ver. E, incllnando-se
para a pupllla, que parecia agora
seguir com multa, attenção os mo-
vimentos dos cysnes dentro do la-
go, volveu em voz baixa:

Deve sabét- que, no principio,
Clemência foi acommettida dum
ataque de paralisia. Ella ficou
sem poder falar nem sair do lei-
10, mas a parte esquerda do cor-
po não foi aíectada. Durante mui-
toa mezês, a pobre criatura rece-
beu as minhae visitas sem repu-
gnancla. XTm dia, ella estava sosi-
nha no quarto, e, ao entrar, sur-
prehendl*a numa attitude extraor-
dinarla: a cabeça e o busto fura
da cama, e o braço esquerdo esten-
dido sobro a mesa qué lhè ficava
ao lado, onde estava aberto um 11-
vro â*> apontamentos; tinha um

lapls entre os dedos, e esforçava-
se poi- escrever qualquer coisa na
ultima pagina...

Bernadette ergueu-se anclosa-
mente, suffocando uma exclama-
ção. O tutor continuou:

Approximei-me, olhei, e vi
duas ou tres pernas de lettraa ln-
formes, que nada exprimiam. Mas
nisto ella começa a tremar, foge
eom o braço, e esconde precipita-
(lamente o livro e o lapls debaixo
da roupa. Na oceasião entrou ai-
guem, a quem eu contei o que a-
cabava de presenciar. Interroga-
mos Clemência, e Insistimos para
saber se ella, realmente, desejava
escrever, e s« tinha alguma com-
municação a fazer-nos... Obtive-
mos por unlca resposta uns el-
gnaes negativos, cada vez mais
enérgicos, e um tremor que, des-
de então, a agitou sempre na ml-
nha presença...Quem foi qu© entrou depois
de si? — preguntou a donzella,
num tom quasi incisivo.

Parece-me que foi Brégay.
Tem a certeza...

E interrompeu-se de golpe.Foi, foi: tenho agora a cer-
têza.;. Mas, Bernadette!...

Ella afastava-se rapidamente
por entro o arvoredo, abandonan-

do o cavallete e a caixa das tintas,
a cadeira e os desenhos,

— Bernadette'... chamou no-
ramente o tutor visivelmente em-
baraçado.

Ella não ouviu. Caminhava ao
acaso, em busca da sombra e do
silencio, e s6 parou ao fundo duma
vereda, onde a espessura dos ar-
bustos apenas deixava coar-se
uma claridade semelhante a d»
luar.

Ella estlvera quasi a exclamar:
—- Tem absoluta confiança nes-

se homem?
Cerrara ha tempos os lábios

para não deixar Irromper essa
phrase. Avaliava bem a lmportan-
cia do qüe, Impulsivamente, esti-
vera para dizer? Sem provas, sem
uma certeza absoluta, devia pro-
ferir palavras de tal gravidade
que podiam trazer as mais seria
è desagradáveis conseqüências?

Mae nesse impulso irreflectldo,
que reprimira a custo, tivera Ber-
nadete a revelação dos seus sen-
timentos por Brêgay, e sentia-se
se vivamente impressionada, huma
grande agitação de espirito. Se a
commoçãò em que vibrava tinha
sido provocada pelo dialogo ante-
rior, também era a conseqüência
de todas, ai obsèrvacSes mais qu

menos conscientes que Bernadette
tinha feito desde a sua vinda para
o castello.

Sim: desde o primeiro dia en-
trará ná sua alma o germen da
suspeita.

A principio, esse germen vivia
latento, ignorado; quando & pre-
sentiu, ella, num sentimento de ca-
ridade christã, quiz abafal-o; mais
tarde, depois de ter vencido mil
obstáculos, que não o deixavam de-
senvolver, esse germen, duma for-
ça invencivel rompia o solo e su*
bia atê encontrar a luz,

Naquella casa desenrolara-se du-
rante oito annos uma serie de fã-
ctos anormaes... Naquella caea
havia um homem, cuja Índole Ber-
nadette não pudera rlgorosamén-
te profundar em quinze mezes de
convivência. Havia um estranho
que, durante esses oito annos, go-
vernara alll como senhor unlco e
absoluto... Como seria possível,
no espirito de Bernadette, deixar
de surgir a relação entre o que
despertara as suas suspeitas no
passado e o que Martlgue acaba-
ra de lhe proferir?

Transportada de súbito ao pai-eo Onde se desenrolava o drama
daquella machlnaçáo criminosa,
oomo poderia Bernadette, dotada

duma intelllgencla sã. e penetrante,
dum juizo seguro, nio sentir flu-
ctuar naquelle ambiente o fio dum
trama subtll, o veo dum enredo te-
nebroso? A sua alma, de tanta re-
ctldão e pureza, em contacto segui-
do com a mentira e b mal, não
deveria necessariamente ter pres-«entlmentos reveladores?

E a vibração continua do seu
pensamento para descobrir a 11-
gação entre os factos occorrldos o
a mão oceulta què myíterlosamen-
te os preparava nao viria, com o
decorrer do tempo, a permittir-
lhe penetrar aquelle segredo?

Entretanto a donzella murmu-
rava:

— Uma criada pftralytlcà e que
perdeu o uso da fálla esforça-se
por escrever qualquer coisa a oc-
cultas; surprehendlda pelo patrão,
ella continua: não ee deve conclu-
Ir que, longe de ter medo ella dese-
Ja transmlttlr-lhe qualquer pensa-
mento? ,¦, .

Ha um Outro personagem' quo
chega depois, e, ao vel-o ella es-
conde o lapls e o papel, manifesta
um pavor intenso, e depois nega
terminantemente tèr querido es
crèvèr seja aquém for...

Nãò haverá uma relação entre
esse uereonasem, õ pavor por elle

despertado e o facto da paraljti*
ca se reousar diante delle a dar o
menor esclarecimento? Desde en*
tão, procura-se convencer o dona,
da casa, de que, na verdade, a su»
presença causa terror A pobre nm-
Iher, e, para poupar a doente, el'e
não devo entrar no seu quarto.
Procedendo assim, não haveria in-
teresse em manter afastado delia,
para evitar qualquer revelação?

Bernadette cerrou os olhos...
entreviam clan-Ses que lhe causa-
vam pavor.

Ella permanecia numa ímmobill-
dade de estatua; e a luz do sol,
coadas pela folhagem, punha-lhe
no vestido assombreado uns di«-
cos saltltantes, dum tom alvadlo.

— Seria aquelle homem um tra-
hldor? — balbuclavam os seus la-
blos desbotados. Seria um mòns-
tro ? Teria tlludldo durante oito
ânnõs o Infeliz que tanto confia*
va na sua amizade? Teria... Oh!
meu Deus, meu Deus! — disse
num gemido — estarei a levantai
falsos testemunhos?

Vinde em meu auxilio, Senh"r,
llluminal o meu espirito:

Nunca, desde a sua vinda para
Rochévlghé, sentira tão grande

Contlnfis
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ifflüaana Telephone:
42.00-20

HOHAItlO UD HOJB
2.00 — a.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20

A DIST-t-nU-non.. DB FILMS BRA.II,(.IROS apresenta
HOJE c AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

MARIA BONITA
comELIANE ANGEL - VICTOR MACEDO - PLÍNIO MONTEIRO

Producçflo JII.IKN MANDEI,.
«YMPHONIA CARIOCA — Short Nacional.
PARAMOUNT NEWS e Cine da Jornal com A VICTORIA DB'IBMIMI — no J.ickrj-Lluli e outras actualidade..

Segunda-feira: A .0 th Centur-r Fox apresentará — SIMONE
kSIMON cm ".SÉTIMO CE*0"

ra^a Telephone;
22-0100

HORÁRIO DB HOJB
3.00 — 4.00 — 0.00 — 8.00 c 10.00

A lt. K. O. radio apresenta

FRED ASTAIRE
GINGER ROGERS

BM —

VAMOS DANSAR
com

EDWARD EVERETT HORTON — BRIO BLO-tE

NACIONAL DA D. F. B.

tEflaam Telephone:
42-00-63

HOHAItlO DE HOJEl
2.00 — .1.00 — 0.00 — 8.00 e 10.00

A DiSTiunuioonA nacion ai, apresentai
HOJE o AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

O'BOBO DO REI
comi MESQU1TINHA — DE'A SELVA - AUGUSTO HENRIQUES

MANOEL PERA - CONCHITA DE MORAES
Dlrecçflo <lc MEStlL-TINHA Nacional.
Secunda-feira: A Piirnmònnt apresentara CAROLE LOMBARD

1— FRED MAC MURRA1' om "CO MEÇOU NO TRÓPICO»

mmm Telephones:
27-0935 e 27-0936

COSTA CARVALHO — apresenta
HOJE e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

BOCAGE
Vm film de Leitão de Barro», com Rnnl de Canalha, Harla

Helena, Maria Custelar e Celltn Bastai.

CASCAIS (natural) — BRASIL EM FO'CO N. 41, da, D. F, B.

táo J05E
Telephone: 42-0592

HORARIOl 2 - 4 - O - 8 _ 10 hs.

HOJB e AMANHA
ÚLTIMOS DIAS

A SOO. DB SUPER FILMS LTDA.
DB LISBOA apresenta

RAUL DE CARVALHO
no maravilhoso fllm portuguez

BOCAGE
com CEL1TA BASTOS — MA-
RIA HELENA — MARIA AL-
BE.RTINA • outros artistas,

Fllm dirigido por Leltflo de
Barro*.

Complementos: CASCAES —
natural e SAGRES E SALDANHA
DA' GAMA — Nacional da D.
BVB.

Telephone)
42-00-97 GLORIA

HORÁRIO DB HOJB
9.00 — S.40 — 8.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20

A UFA ART FILMS apresenta

ALEGRES BOHEMIOS
com '

LILIAN HARVEY
WI.LLY FRITSCH

PAUL KEMP
PARAMOUNT NEWS — e Nacional D. F. B.

mmTelephone:
42-0053

ar fresro e purlsalmo, condiciona do pelo »f}____

Too - 3.40 - B.20 ,7.00 - 8.40 . ÍO.ÜO

A i^^^ffl^ÍMlMÒS DIA.

QUANDO MULHER PERSEGUE HOMEM
• com *¦£*»_¦«

MIRIAN HOPKINS

Segunda-feira: A United Artlata apresenta DOUGLAS FAIR-
BANKS Jor. — VALERIE HOBSON em "UM LARAPIO ENCAN-
TADOR». . ..... ¦'. ¦.

JOEL MC CREA
CHARLES WINNINOS í. BRIO RHODES

MICKET MÁGICO — desenho colorido.
UFA JORNAL « FILM JORNAL - Nacional.

Segunda-feira: A '---^."SSJSJÍ^.,0^ C0°PBR

JEAN ARTHUR em "JORNADAS HERÓICAS

Telephone: 27-0958
HORÁRIO DB HOJBl

8 e 10 horas HEEH!
POLTRONAS
e RA
N O

llONASn»! 1(r
ll.CAO l\ ESTUDANTES ISl
B II EfcT*e CREANÇAS "T

Segunda-feira: "CICEROSES DO AR" com. WlUlam Gangan

2.' feira: Me.qultfnha — Bla.
noel Pira e Conclilta Mora*» em
«O BOBO DO REI» — Sonofilms,

Horário: 2; 4; 6; 8 e 10 horas

A R. K. O. RADIO apresenta
HOJB e AMANHA •— ÚLTIMOS DIAS

KatharineHEPBURNE
FRANCHOT TONB em

RUA DA VAIDADE
DIA DB MUDANÇA — desenho colorido do PATO
KOX MOVIBTONB NEWS — Actualidades n. 12
DOMINGO — SO na matinée «p AZ DRUMMOND"

Segunda-feira: EVASÃO DB BULDOT DRUMMOND com
RAY MILLAND*

RUA ALCINDO
GUANABARA um

HORÁRIO DB HOJB
S.ÒO - 8.40 - 5.30 — T.OO — 8-40 « 10.80

A It. K. O. RADIO apresenta ______,-„ _.-.„
HOJE e AMANHA - ÚLTIMOS DIAS

E QUERIAM SE CASAR
BETTY FURNESS""1- GORDON JONES

* 
FOX MOVIETONE NEWS
SOL DA CALIFÓRNIA Comedia.
Nacional da D. _.. B.

Segunda-feira: A- Metrô «o.dwyn apresenta JAMES STEWART I
"VOLANTE CVCLONICO"|cm

MB_WS_W_MSÊÊÊ___________________________^ Wm_______Wk___w __________m_m________ ¦ _¦ ____i__.¦ .mbmh¦¦¦¦**& _________WB___\_____m WW
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ALHAmBRft
O CINEMA DOS BONS FILMS

Teleph: 22-709S

HOJE - HORÁRIO:
4 — 6 — 8 E 10 HORAS

ÚLTIMOS DIAS
C. Dias e J. Cambicri apresentam o super-

film italiano

ALDEBARAN
i 1 ^Sj-fS^B HP 5 ™jfflxB___f&

;___mm__mmÊÊ___W w;

mm ' ip |

Era um larapio...de coraçSes

CRITERION FILM

com Evi Maltagliati — Dino Cervi
Complementos: Fox Movietonc News

Metamorphoses do Rio
2.* feira: "CHAVE NOCTURNA"
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THEATRO CARLOS GOMES
BMPRBZA PASCHOAL SEGRETO Phonei SZ-7S81

COMPANHIA CUBANA DE REVISTAS
Josefina Meca — Miguel de Grandy

(EMP. N. VIGGIANI)

áa 10 kl» ultima «matinée" —*a preço, reduzldon
á noite, dna» a eaaOea, áa 8 e 10 horaa

A revlata — trpíf»

ESTAMPAS HABANERAS
em S actoa c 18 quadro» d. J. .GARCIA FERNANDEZ.

Grande ancceaao da ORCHESTRA SIBONEV — Quadro»
que exhlb-m typo» e coatuméa de HAVANA.

AMANHA — "Matinée" áa 15 ha. — á noite, duna aeuSea
áa 8 e 10 horaa.

DESPEDIDA DA COMPANHIA

QUINTA-FEIRA — á».8.3|4 — Monumental eatréa da
GRANDE COMPANHIA ITALIANA DE OPERETAS ÍTALO
BBRTINI — FRANCA BONI com a. opereta

"O CONDE DE LUXEMBURGO

ULTimOÍ DIR*!
a^ummft i" semflnfli

DEFINITIVAMENTE

THEATRO JOAO CAETANO
Temporada de Turl.mo de 1037 — Empresa N Vlgglanl

H 
0 .1 _ —o— A-S 16 HORAS —o— HOJE

VESPEItAL INFANTIL, A'S 16 BOBAS . A1 NOITE, ái 20 e 52 hora»

_Hií JI I — DESPEDIDA — A U A .V H _.

2 VESPEItAES — A'S 15 e 17 hora. e 4 tolte «ómente ás .0 hora»

Os PICCOLI de PODRECCA
EUCÀHTAU B BÍ.THV8IA8HAU AB CRBA1.QAB liB. A __ ASS

NSO PERCA Á OPPORTUNIDADE DE CONHECER UM DOS
MAIS BONITOS ESPECTACULOS DO MUNDO

HOJE

BETTE
DAVIS

PLAZA
HOJE — A PARTIU DE 1 HO RA

Impreaalnnante hla tnrln de umn Joven que eapile a«un deagrnçn. pnrn evltnr que outrn. mullicre» aejnmvledmn.i do meamo destino...

o príncipe e o mendigo

IM J =( l
SS — Av Almirante Barroso  Foa«: 2_->ÍOr
Poltrona, 4Í000 — Estudante» v creançr.., ST/060.
SESSÕES A PARTIR DAS 14 ¦/_ HORAS. — TAL-

CO: A'S 16 V. E 21 V% HORAS

NO PAI.COi
òrrheHlrn Oprm

íipttrui* Murn*
nprt-Nf nlni

Ilnilm-ii llr-tpa-
pnnhol i— Snpa-
írndtir j* —

Alwirrnun r llun-
-«.i.i.,, — Ilnlln-

• Sonhn dr
\„l«n — '

poltni <lo rito".

n A FltMt iipr-cNrí»-

tai Fllm fiill.lnl.

rnm Itirnr.lo ('nr-

Ip» -t» Junr Trn-

O Cano tf o Uai o Preto
Short colorido e nacional

5." Feira: A ILHA DA ESPERANÇA
NO PALCO NOVAS VARIEDADES

HOJE-MASCOTTE-HOJE
DOROTHY LAMOUR •

RAY MILLAND em

PRINCEZA DAS SELVAS
DICK FORAN em .

MALA DA CALIFÓRNIA
O MARINHEIRO POPEYE contra

SIMBAD O MARUJO .. .
— NACIONAL —

No PALCO: Prof. Sanchea eun
— clea —

RANCHINCHO e ALVARENGA
2" Feira — No palco: Jorge

Murat — Trampolim do Riso .—
Ranchlnho e Alvarenga.'

Tela — Prelúdio de Amor e
O Sherlff Funitlvo 

HOJE —PARIS —HOJE
Matinée a partir dna 13 horaa

GKORG-1 BRBNT e
BEVBLY ROBERTS

PORQUE 0 DIABO QÜ1Z
Imp. p. menores

CROSBY em
DINHEIRO DO CE'0

— NACIONAL — .
PALCO: Companhia Tatuzlnho em

A TIA DB CARLITO
2» feira: Tela: Ventura Roubada
o Prelúdio de Amnr. Palco: A
Caaa Mal Aaaomhradn.

PARISIENSE

Hoje W

rmiiilifii Ml1 PimÍI- lllllll MIlMllll

¦ III*—* ^^^EB_______________£___\______________\_________\\\ I
I ¦|^^^^^^^^^^SeBanda-felra -^^^B I

| lll GEORGE ARLISS II
I lll 11
I III 

"QUENTE contra OCCIDENTE" ||

| HADDOCK LOBO -^"5^

Sessões a partir das 12 horas
Domingos e feriados, ás 10 horas

Poltronas, 2$200 — Creanças o
estudantes, lflOO.
HOJB HOJE

A Columbla apresenta:

Graee Moore

PRELÚDIO
DO AMOR

DICK FORAM, em

MALA DâIâLIFORNIÀ
. — NACIONAL —

.2» feira: ONDAS SONORAS DE
1937 —. PIRATAS A' VISTA e
NACIONAL.

WfàWÊ

Iwê_S\

KAY FRANCIS em.

VENTURA ROUBADA
BOB ARLEM em

AGENTE DESCONHECIDO
— NACIONAL —

PALCO: Mr. Sardto e Miss Mary
— Espectaculos de Illuslonlsmo e
magia, em novos números.
2« feira: Nnacl pnrn Dnnsnr e Na-
clonal.

VAR1ETE'- hTÍT
A Metro Goldwjn Mnr»

apresenta
BLEONOR POWELL e ,
JAMES STEWART cm

Nasci para
dansar
— NACIONAL —

2.» feira: na tíla: Amor de Opere-
ta — Aatucla de Nero Wolf.

No palco: Mr. SARDIO e MISS
MARY — Prof. Sanches e seus
c5.es amestrados.

THEATRO RECREIO

>aaaaBaacn__E_^.Ea_____a-a_a_a__Ba___HmBBi.B_.^Hi.B_r-a_-__----_----iB_BBa__i

EMPREZA PINTO
Grande Companhia de Revistas Ll'IS IGI.ESIAS . FREIRE JÚNIOR

HOJE A'S 18 HORAS HOJB

MATINE'E DA M OCIDADE
Cnm .10 % g_ nlintimcnto nua preços de todns na localidades.

AJ NOITE — DUAS SESSÕKS — A's 30 « 221 horas
.'nntiiuinçfin do jcrnnilc miiccphmo iln revlntn de criticas politi-

eus c social, orieinnl dc IGLE8IAS, FREIRE, MESQUITA e LAGO

RUMO AO CATTETE
Formidáveis crencOcs nrllsttcns dn «inerldn "Estrella" ARACV

CORTES e do ron»ner:i<l« eomlco OSCARITO ill
BRILHANTE ACTUAÇÃO DE TODO 0 ESPLENDIDO ELENCO

DA COMPANHIA !!!
TODOS OS VULTOS POLÍTICOS DE DESTAQUE, EM FINISSI-

MAS CHARGES !!!
Exlto absoluto dos quadros: "Clnemn Hrasil" — "O Donde dn

..uccessfio" — "O Cnndidnto que Interessa" — "Romeu e Julleta"
— "Hlstorln dn Menlnn Pobre"— "Trnvlntn" — "Tres Pequenns
do Ilarullio" — "O l':ni In miiii dn Gucrrn" — "Colombo c Getu-.
Ilo" — ete.
UMA REVISTA PARA TODOS OS PALADARES !! — TODOS OS
FACTOS DA ACTUALIDADE !! — UMA FABRICA DE GARGA-

LHADAS !! — CASAS ESGOTADAS TODAS AS NOITES 1

ÃMÃNIIÃ — A's ÍS horns — MATIXIVÊ CHIC dedicada
as senhoras.

SITIO
Vr._rl_*.«r, SO conto?. 13 alqueires, 700

_•__ laranja, 14 animaes, 2 casas boas
cm Kin Itoi-ito, mais iiiforinaçúcs, Se-
nador Fuitadu 15- — 28*2*1.16.

(Q _.1.6)

Predio para negocio i Ondulação Permanente
Aluga-se á rua Catumby 99 (largo)

servindo para qualquer ramo, varejo ou
industria. Tem residência. Chaves uo

.ao-ndo. Informações td, 28-0S98.
(0 :o?29_

A domicilio, a noite, domingo e fe-
rladoSi íerviço perfeito, apparelho mo-
dernissimo: prçço, 40ÇOO0, dá-se tefe-
rencias. Tel. _-UÒ?í, aptt, 87.• v(0 *1W)

GRATIFICA-SE
Perdeu-se bortem na praia de Bota-

fogo uma pulseira dc ouro. Pede-se te*
lephonar para sr.'Martins, 21-5005, ou
entregar i ru» it ramjem 16J —
ca» _8_ '.« UU.)

NACIONAL
R. V. Pntrtn so-noTa

HOJE em matinée e solrée

0 Ceneral Morreu
ao Amanhecer

Imp. p. menores até 14 annos
Colossal super-tilm da Pa-

ramount, pelo famoso astro
Garr Cooper e Mndelelne Car-
roll. —¦ Um poderoso drama
de intensa emoção.

PUGILISMO SOCIAL
A historia de uma familia

que tudo decidia na marreta.
Film da Paramount, com

Ken Taylor — Leé Traer e
Gnll Patrlck.

Um lindo desenho do marl-
nheiro POPEYE.

Santa CECÍLIA
(BRAZ DE PINA) Tel. 48-6823

HOJE «<«»»¦>*- HOJI.

VALSA DO CHAMPAGNE
Arentnrns dc Rc.T-HInty

6.° e 6." episódios
DESENHO • NACIONAL

2» folra: A Parisiense. Has-
Brindo Horizontes- Jornal e
Nacional.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
HOJE - SABBADO, A'S Sl HORAS

li* CONCERÍO DE

Ethel Bartlett
— E — '

Rae Robert sor
O maravilhoso duo de plano de fama mundial com o

seguinte programma:
HAENDEL BEAHMS
BACH ARENSKY
SCHUHMANN DEBUSSY
MENDELSON 

DE 
FAIXA

•. GLUCK

Ingressos na portaria do Instituto Nacional de Musica.

Preços: Poltronas, 12$00p; Balcões, 8$0OO. Galerias 6$000.

CASA "PEROPOLIS"
Vende-ae uma supr. casa-com 5 quar*

tos, 2 salas, copa, cozinha e bella va*
nnda, grande jardim — Informarei

com a proprietário. Sio J.-1310

ARMAZÉM
Precisa-se alugar para deposito de

mercadorias em geral. Inimediaçõe. da>
ruu Camerino, S. Pompeu, Barão de
S. Felix, Saecadur» Cabral, Reipoitu

ÍO Wlií . tut f telertoai aj-js:. IQ i.0li).

THEATRO MUNICIPAL
HOIE — A'S 21 HORAS • AMANHX, A'8 15 E 21 HORAS

. Trci unlca» representações sob o patrocínio do

LYCEU LITTERARIO PORtUGUEZ
do "STMBOr.ISMO DA RAÇA", EM 3 ACTOS E 14 QUADROS

original, em verso, de Avelino de Souza, Mario de Üarros e Dr. Mario
Muntrlro — 1'artitura original e compilada do maestro _!fto_.mía Onalolli

AUTO DO CHRISTO REDEMPTOR
(con» nrmltêSo ia Curte Metropolitana _o Itlo .» i/aitclro)

A rii-ura ijmbolica de JE.CS-CURISTO pelo notarei actor português
ALEXANDltl. DE AZEVEDO

Soloa religiosos pela soprano dramático
GEORGBANA SIMOES COELHO"PAZ' — Actrli Alma Flora — -PEDRO ALVARES CABRAL" — Acwr

Manuel Pura — "GUARANI" — Paulo Bruno (alumno dn Escola Drama-
tlca) — "FORÇA DO DIREITO' — Actrli Sarali Nubre.

S-Mior... da Javmt Silva, representando o MOSTEIRO OB AI.COBAÇA « o
UOXailEXTO AO CHRISTO REDEMPTOR, tio Alio do Corcotado — Boi-

Iodos ío& « (tlrmção d» MARIA OLF.SBWA
TOMA PAUTE O ORPHEÃO PORTUGUEZ

-.ocalldadea d tendo no tllfteterla do Wealro — TRAJO DB PA8SBI0

n THEATRO REPUBLICA
nojp — A'» 20 . 32 hora., n Brande COMPANHIA

PORTUGUEZA DE REVISTAS, com "a ninatutlc" dc Llsl)»**

BEATRIZ COSTA
da qual falem parta: Hino Thm:., liaria Sampah,"3/ari*. tle Portugal", liaria llr__So, Fernanda Coim-
hra, Rota ilaila, tiasclm.nto Fernandes, Alraro Pe-
reira. Carlot Alret, Baptíitit e Barras, Coralia, Tn-
dei e aa euaa _U disciplinadas "girls". — Maestro
Antônio Lopes _ director - cnsalador Rosa ifatheut.
Apresentação <foa dois actos e dozoito quadros dc ce-

tectacular rciista:"ARE BURRO!"
. QOT HOSTEM ESTREOU, TRIUMFHALMEKTE!
AMAXBliY*ttnti »» !"¦>• M-éM, il 20• 22 hl


